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ORDEM E PROGRESSO

WENcEsrevu Um: P. GomEs.

Cados JloPioi iliO elo M'reird tios Scuilos.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos d,e 2 do, inez proximo passado,
foram nomeados para a Guarda Nacional:

rsr.sno Do mo GRANDE 1)0 SUL

Comarca de Caçai-Ara

71' brigada de cavallaria

E eido-maior—Capitão assi,:tente, Dooclecio
Cirisp l in de caniarga

ri ajudaote dl ordons. Turibio Macha-
do Leão.

1 'A reei:In:elo de cavalla ria
lo-maior — Tenente-eie e,e; ! 1 eolereee.

(Lune, 1.amindo Poro ; ra dos ;emite,:
Major fiscal, Julio Bodri g ne: da Silva
Capitel:o ajudante, .1,,ão Lop .; do.: Santos
Tetiene secretario, Angs , lico de Araujo

:
Tenente quartel-111331're, Gy -eirio Nobre des

Santt:“:
caeaeo cirurgião. José do Araujo Vargas
Alferes veterinario, Vanoline Pereira Do:-

1' esqualcão — Capitão, Valeriano
gim .; Teixeira

Teneotes, Jaymo Linhares do Oliveira e
Franeisca ninaria Cavalheno

Alferes. , .I 0 ;é Centenario Marques e Benja-
min Rodrigues Teixeira.

e-squadrã .a — Capitão, Marcolino Gone., al-
ve; dos SanbH

Tenentes. Epaminondas Pereira de Campes
e lburo (:artor; Stumm'

Altere:. José llodrigues garques e Rutin()
Luiz da Silva Sobrinho.

3. esquadrão — Capitão, Zeferino Moreira
Crespo ;

Tenentes. Brasiliano - Pereira Dornellas e
João Francisco de Souza.;

Alferes, Duarte Martins da Silva e Boina°
Lobato Xavier.

esquadrão — Capitão, Laurindo Marques
do; Santos

Tenentes, Anaurelino Marques da Silva e
João Baptista Teixeira

Alfeee2, Galdino Cardeal Teixeira e Fran-
cisco Teixeira das Chagas.

142° regimento de cavallaria
Estado-ma ior — Tei len te-coronel comman-

dante, Claudino Teixeira dó Oliveira;

AVISO
As encommendas de obras que n'ão

forem acompanhadas de porte do Cor-
reio não serão c.ittendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento ele
obras ou de cmplares do aDiario
Official» seno cio Correio ou estampilhas
do sello adhesivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

tis( ai, Candido Lins da Si ,
Capitão ajudante, Lauro de, Araujo Foi.

seca;e
le
,nen

t secretario, João Antonio do S'uiza;
Tenente quartel mesire, Joz,é Ricardo .

Marques;
Capitão cirurgião, Josino Osorio Machado;
Alferes veterinario, Ludgero Cassiano do

Nascimento Mello.
1" esquadrão—Capitão, Silvano da Paixão

Marques;
Tenentes, Manoel José Teixeira e Pedro

Marques;
Alf.wes, Jes:; beijo Barreto o Modesto Ria-

eini.
20 esqualrão—Capitão, João Vargas de

Souza;
Tenentos, João Pedro Velleso e Ilildebrando

Lopes ti Freitas;
Alferes, Craciliano Alves Xavier e Pedro

Au tomo Dornellas.
csquadrão—Capilão, Affonso de Brito

Oserio;
Tenente, Antonio Gentil Maeques;

Dorival José Saldanha o Gabriel
Itodrignes da Silva.

m e e ,quadrão-,-Thentes, Theodoro Alves de
Oliveira o Juvenal Doas-canora Lop,es;

Alferes, Mario Coelho Leal e Balthazar ra-
beiro do; Santos.

61" brigada de infantaria

E ,:t ido-Ma lar — Capitão assistente, Das :d
Coelho Leal;

Capitão ajudante de ordens, Pedro Alvee
de Linhares;

Major cirurgião, João Augie-to Jaymc.

181° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Marcellino Valerio José de Souza

Capitão ajudante, João Candido de 011-.
veira;

Tenente secretario, Pedro Venite:
Tenente quartel-mestre, Apparicio Nobre

do.; Sant os;
•Capitao cirurgião, Franklin Aurelio cilt.t.t.

Cunha.
I' companhia—Capitão, Victalino José m

3" companhia—Capitão, José Placido c
Silva.

companbia—Capitão, Francisco do Castro
Barro.

182° batalhão do infantaria
Estado-maior—Major fiscal, José Binai,

Ilaag;
Capitão ajudante, Vietalino Alves de Oli-

loira;
Tenente secretario, Il^orio Alves de Oli-

veira.
61° batalhão da reserva 1

Estado-maior — Tenente-coronel coniman.
mandante, Domingos Jayme de Figueiredo;

Major fiscal, José l'edro Eagunde,à ei

Ca In pos

da s qualificados nos districtos da refe-
rida comarea; revogadas as disposições
em vont vario .

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1915,
91" da 1ndcpendencia e -2;" da Repu-
blica

Dr.crmo N. 11 . f)59	 28 nr.
DE 1913

Cr:.; mais unia trlg:-..la de inrantaria de guardns
s 1,	 C,41):.TCU de S',:eett.) Antonio lb na-

a, no 1:suei° de Mate Grosso,

O Presidente .da °Republica dos Esta-
dos Unidos doeizil, para exerução do
decreto n. .131, de ti de dezembro ,de
18;1 6, decreta:

unico. Eic‘a creada na Guarda
Nacional da vomarca de Santo Antonio
ilo Mad•ira, no Estado de Matto &Grosso,
mais tuna brieada de infantaria. com a
designação de 21, a qual se constituirá
41e Ires batalhões do servico activo,

10', 71 e 7r. o um do da reserva, sob
IL 21, que se organizarão com os guar-

' •
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Comarca de Tres Corações do Rio Verde

07° brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitão assistente, Jorgo

Cardoso;
Major cirurgião, Antonio Zeforinn Lemos.

103° regimento de cav liaria

Estado-maior—Major fiscal, Jorgo Avel-
lar;

Capitão ajudante, Luiz Victor:
Tenente-secretario, bacharel Cardoso Cas-

tex Filho;
Tenente quartel mestre, Francisco da Fon-

seca Avellar;
Alferes e-eterinario„luscelino Ayree do

Amaral.
4° esquad rão•—Tene n te , Jon q Ili111 Teixeira

Cardo:go;
Alferes, 'conte Cear e Avelino da Silva

Ribeiro.
20 esquadrão—Tenente, Umborto de Lima:
Alferes, Atai° Signorelli -e Josá llenriquo

Nogueira.
3° esquadrão—*Capitão, Alfredo Peroira;
Tenentes, Anloninu Ranulpho Lentos e Luiz

Si
°
mooreili;
Alferes, Josá Moura lirazil.
4° esquadrão.—Tenenie, Nelson Teixeira IB.

beiro.

191.0 regimento de cavilharia

Estado-maior — Tenento tut toei moetro, ett,
Mutttica de liezonde:

Alferes veterilet ri ), José Estovos 	 Mei] ).
1° esquadrão—Capitão, Francisco José Ri-

beiro;
Tenente, José Bezonde ronsoca:
Alferes,	 Ilobort, da Sils a .
te° esquadra ) -Capitão, Oscar Prado;
Tenente, .krtlitir Teixeira.
Alfe ..es, Homero Lisle:Ja Bressano e Belmiro

Rezende.
3° esquad.Olo -- Capitão, Azarias Pereira

Penha;
Tenentes, José Prado e José B dedito Ri-

beiro;
Alferos, Leopoldo Brandão e Antoei Ba-

ptista àlachaciti.
40 esquadrão—Tonmae. Ooraviano tontos;
Alferes, .‘delinoode Teixeira Villela.

nronrre oirs

Os cidadãos nomeadl e. par creta do 7 de
julho uliimo, para 0, postos do alfores da
l a companhia do lt 0 0 batolleão do infantaria
da Guar(la Nacional [la comarca de Laearto,
e major-fiscal do 1'7° regimento de cavilharia
da de Estancia ambas no Esta g io [le Sereipo,
chamam-se, respect ivainent o . José llonriones
de Brito e Aluizin de Almeida Basilio e não
José Henrique de licito e José Aloi so do Ahnoi,lot
BaSiii0, COMO fid publicado no Viu) ofeeiW
de 30 do referido mez ; e o nomead..) por do-
ereto daquella mesma data para o posto de
tenente da •° companhia do tiP batalhão do
infantaria da Comarca da Capella, no mesmo
Estado, chama-se Eroglio Gomou .° e u :10 fla-
• Genaro, como foi publicado no Diario
(Viciai de 1-1 do dito mez.

Millisterio da Agricultura, Illdustria
e Comercio •

Per decretos de 28 de inlho ultimo e cartas-
patentes, foi concedido privilegio de invenção,
pelo-prazo de 1 annos, resalVando o Governo
os direitos de terceiro e a sua responsabni-r
----o -

N.-um OFFICIAL

dade quanto á novidade e utilidade das mero-
] etivas Invent:a ee aos sognintas peticionarios:

N. 8.8:13, leostinho do Almeida Noto da
Costa Allomão, purtuguez, medico, domiciliado
nesta Capital, para «um novo system. de an-
'meios cru raixa do phosphorose;

N. 8.83o, Carlos Morales Bocha, mexicano,
commorcia iLIO, dondoiliado nesta Ca pital, para
eito] novo apparellm, denominado Ideal Aler-

dostinado a ervic nos estabelecimentos
'commerciaes para provocar o augmento das !
vendas-:

N. S.s37. a firma Castro & Oliveira, esta-
h31ooida tiveel Capital O constituida pelos -et-
cias .eutonio Contos de Castro o Zeforino Re-

do oliveira. commorciante g O . intlus-
triaos, o primol- o ltrazileiro e o segundo por-
ttlenez, ropresenta[la tior Set1,4 procifradores
Era rieto Maeoti es da Costa o Ociavio Ferreira

1 'r 3 zn 1 'irts, advoeadose domicilia-
dos nesta Capital, para [q tm processo de ex-

[1-) choiro ie azeito ou oleo de peixe,
transf tem:indo-o em primitivo) inolorn»:

N. 8.83s, II e: eia Davido e Braeilio °rec-
ebi.. irauialhos, in 11 'trines, dom'cliados cm
S. Pauln..ca pitai da Estalo do mesm Immo,
represo.t !dos por eeti procuradfir Oscar Coe-
lho Forro;ra.	 mut r g alo no COO-

1114`rlii m d	 nesta Capital, riv.a
proparado inseotichla contra poraovejos O ou-
tro- ine eet- s nooltais. donotninado (,Fulmem»;

N. N.8:w. Osoar Beeardn -111X11(1 .11'0 da Cu-
nha. advooado, domiciliado em Re-
refo, owpital do Estado de Peonambam, repre-
s tad ) por soa procurador Celso llorentuto
lienrimioe de; soma. xidrog• aiin, domiciliado
nosta Capital, para uma nova lamparina de-
nominada ni.amparint lierard)», destinada
thimutotean lo dormitorins e santuanos.

N. • 8 n 0, Luoiano IV), italiano, encader-
na iole dominado em S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome. representado por seus
procnratloros	 &	 brazileiros,
ar 'ti r o i pdvilegi LS, 1104ta Capi-
tal. para um novo processo de fabricarão de
ceela :anhos de papel.

da mesma data e cartas-pa-
teitto. ir nalmetne concedido privilegio de
invetteão, pelo prazo r ,.ferblo e sob identicas
contlioans, as soenintes peticianarins, ropre
s.elt b ina sul procurador C. linschmann,
braziloiro, agemte de prit ilogioa, domiciliado
mota Capital:

sosi 1, Marcos Solunidtz, brazileiro, in-
dustrial, domioiliado em Juiz de Finei, Estado
de Minas Coraeo para cum systoma apeefei-
coado do cmstenic compartimentos hygieni-
coe vedados a insectos o outros animans, des-
tinados a deposit e manipulação, venda e ex-
posioão do genin.os alimenticios,o

s.ele, C. E. llocitringer & Soehne, alio-
mãos, industriaes, domiciliados em Matilicim,
Alleatatilm. piava ° um processo de propararão
[1; derivado.; lo hismethylaminoteteaminoar-
senohenzetr) soluvois lIa aetuae;

N, e.8 í3. kort Liebscheie allomão, e Mins
Radeck, ~Timm, empregados do commor-
cio, domiciliados cio S. Paulo, capital do Es-
tad.) do mesmo 11 non, para «um novo s.vatetua
de papelenomorandinn para propaganda, an-
moldo: e reclaineso;

N. 8.8]4, João Horror° Vargas, espanhol,
photo-gravador, domiciliado em S. Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, para «um
novo formleida, denominado Gallo».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenoão, pelo prazo referido e sob identicas
condicees. aos seguintes peticionarios, repre-
sentados per seus prooura.nres leclerc & C°,
braziteiros, agentes de privilegios, domicilia-
dos nesta Capital:

N. 8.84:i, John Henry Dean, norte-ameri-
cano, Industrial, domiciliado em Birmingham,
Condado de Jefferson, Estado de Alabama,
Estados Unidos da America, para «aperfei-

:iigosto de P15 .

çoatnentos em fixadores p£ra manter entre
as s:aNalos complementares de canos de re-
gateiro de junta de gonzos, •o typo que tom
alvados nas margens longitudinaes das se-
cães»

- N. 8.8-4f'm. o mesmo, para «aporfeieoamentos
em canos do reguaiep ou tubos de chapas de
metal para escoado 's, aqueductos ou seme-
lhantes»

N. 8.87, o mesmo, para «aperfeiçoamento
em canos de regueiro de chapa de met a l para
se empregarem como escoadores, aqueduclos
e semelhantes»;

N. 8.8i8, Simon Lachlan Fraser M. La-
chiam e Mario Whittlesey Tebyriça, o .primeiro
tugiu, engenheiro e industrial, e o segundo
brazileirh, engenheiro, ambos domiciliados
ileata. Capital, para «aperfeiçoamentos na
construção de tanques cylindricos feitos de
chapas onduladas.;

N. 8.810, Bordallo & Comp.. braziloiros,
industriaes e negociantes, domiciliados nesta
capi.al , para «aperfeiçoamentos no fabrico de
calçado e um typo de calçado denominado
Yaidiee, em que estão incorporados estes aper-
fátmam co tos .) ;

N. 8.8:i0, Francisca da Rocha Porto, brazi-
leit.°, agricultor, domiciliado em Itapira, Es-
tado de S. Paulo, para «um disposith o apor-
feieoado para expOr ao ar livre produtos na-
turaes ott industriaes coatidos ern tabuleiros
de rodagem..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da iluslça e Negocios

Interiores

Expa Benta de 31 de julho de 1915

DIRECTOIIIA DA aesTioa

Autorizou-so o coMmandantc suporier inta,
rito) da uarda Nacional no Estado da Balda
a te-moedor guia de mudança, para coa Ca-
pital, ao capitão cirurgião do :t.0' regimento
de artilharia do Campanha da comarca de
Rio tirande, no dite Estado.

--Foi exo»erado Francisco de Maganas
Viotti do logar de intorno do lio :pitai da Bri-
gada Policial do Districto Federal.

— Foi nomeado Eva.risto Valia do atores
para servir interinamonte o 3° oftioi) de ta-
bellião de notas do Districto Federal, din.:Info
o impedimento do respectivo sowentuario
Dr. Antoaio Carlos Penaliel.

- emetteram-sc:

Ao Ministerio das Ilelaçõe =, Extorinres,
carta rogatoria expedida pelas jo ,oioae do Es-
tado de S. Paulo ás da. França, a requeri-
mentA de Hermann Levy, para citaeão de
Philippo Robert;

Ao juiz federal na secção de Minas Gera.es,
a carta rogatoria expedida pelas justiças de
Portugal ms daquele Estado, para allixaceet.

editaes citando os futeressados ineert 15na
acção de investigação de, Taternidade illegi-
Bina requerida por Anua Lara Netto -contra
Joaquim Lopas Paschaa.l. dum

Requertmentos despachados

D. Maria Franklin de Souza,—Iiide.forido.
D. Carlota Eranklin di1 SOL1Zà. —Indeferido.
Cypriano Era.nklin de Souza, representado

pelo seu Pu tor 4---De ferido , na con foinnidado
do aviso dirigido, nesta data, ao commandante
da Brigada Policial.

D. Déa Cofia de Rosklin Gomes.—Defooido,
na confoemida.de do aviso dirigido,nesta data,
ao commandante da Brigada Policial.

•



•! Expediente de 31 de julho de 1915

•
DIRECTORIA 61AL DE SAUDE PUELICA

Communicou-se:

Ao procurador garal da •razenda Publica,
que serão submettidas á segunda inspecção de
sane, directoria geral, no dia 4 de agosto
proximo vindouro, ás 12 horas, para os atrei-
tos de aposentadoria, os Srs. Luiz do Oliveira
e Silva, Annibal de Sá Freire e Jos:a Fonsaca.
Campos, e, bem assina, no dia 3 do mesmo mez,
ás 11 horas, o Sr, João Dantas de Britto, em
sua rasidencia á rua General Roca n. 19,
casa III;

Ao gerente da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, que foi de,inail..) o iospe-
ctor saltitado marilimo Dr. Fernando Maria
dos Heis, para seguir a bordo do vapor
liatpty.

•
— Ilemetteram-se:

Ao Sr. ministro, devidamente informados,
os requerimentos de Antonio de Medo "(unia.
Moia-e João Felix n le Castro, pharmaceutico e
almoxarife, respectivamente, do Lazareto da
Ilha Grande

Au direclor geral da Daspeza Publica do
Theouro Nacional os attestados de frequencia
dos ft nccionarios da Repartição Central, Sec-
ção Demographica, Engehharia Saltitaria, ris-
ca lixa :ao das Parm a eia s, Laboratorio Bactcrio-
logico, InSpeCtOda d03 Serviços de 1 ) ; •opliy-

.\ ia d ..) porto. Serviço ao Policia Saltitaria e
e prophvlaaia do porto, Serviço de torra, Hospi-
ties de S. Sal,a s tião e Paula Candido o Laza-
reto da Ilha Grande, relativos ao ma que
hAje termina;.

Ao direator da Contabilidade deste minis-
teeto, idemicos a (testados; as contas na impor-
latiria do 10:a23S532, do fornecimentos feitos
a esta directoria gorai para o Itoqiital de São
Sola eia°. no mez de .innho ultimo; as contas
na imparáncia do 7:7078042, de fornecimen-
tes fitos a esta directoria geral, para a Re-
partirão Central; a canta na importancia de
22 ,)8, .de fornecimontos feitos a esta directoria
ger:1, par Gomes Poraira, 'em junho ultimo e
as contas quo acompanhawun o officio nu-
mero 2.652, de 17 do corrente mez;

Ao sub-ecretario da Faculdade de Medi-
cina (1;) Rio de Janeiro, devidamente regi-
strad), o diploma de medico de Agostinho Ca-
sar Bratas

Ao director da F-ztrada. de Ferro Central do
Brazil, os latidos do inspccção de saude de Se-
bastião Castilho, olympio de Andrade. Oscar
Góes Vianna, Manoel Ferrsúra. de Medeiros,
José Joaquim de Azevelo Junior, João Vieira,
João de Oliveira Pavão, João Baptista de Me-
deiros, Ilenricino Francisco, Getolia Benjamin
da Cunha Li,baa, Florindo Aug usto de Fi guei-
redo [tocha , Francisco Alves Martins, Doinin-
gos Luiz da Costa, Antenor Soares Miranda,
Antonio José 'amacio, Antonio Gomes de
Ara.ujo, Antonio Candido, 'atitottio de Abreu e
Adriano Botelho

Ao director geral aolinprensa. Nacional, o
de Georgina Raphi el Serpa

Ao director geral dos Correios, o de Brasi-
lino Moura.

— flesponden-se ao •director geral de liv-
gieno e Assistencia Publica o officio n. 1.163,
de 30 do t!orrento mez.	 •

— Solicitaram-se providencias:
•

Ao inspector ela Alfandega do fio de Ja-
neiromo sentia.° de comparecer nesta directo-

ria geral no dia 4 de agosto proxirno vindouro
ás 12 horas o funccionario daquella alfan-
dega Luiz de Olivei:a. e 3ilva, afim de ser sub-
mettido á segunda inspecção de saude, para
os atreitos de aposentadoria;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, afina de comparecerem nesta dire-
ctoria no dia 4 de agosto proximo vindouro,
ás 12 horas, os funccionarios, daquella estrada
Annibal de Sá Freira e José Fonseca Campos,
para sarem submettidos á seguada inspecção
de sande, para os atreitos de -aposentadoria, e
que soja fornecida a esta repartição uma ca-
derneta do passes de 1 1 classe, valida entt e
as estaçôes Central e D. Clara, para uso do
inspector sanitario Dr. Gurgal do Amaral,
destacado na 9 1 delegacia de -salada.

Requerimentos despachados

2° districto
F. Cunha Sc Comp.— Certifique-se.

districto

Luciiia. Ferreira de Souza.— Certifique-se.

districto

Luiz Cardoso Mandas.— Certifique-se.

Secção de expediente:

Dr. Deocleciano Ramos.— Deferido.
Dr. José de Castro.— Certifique-se.
Davi° Alves Guerra.-- Certifique-se.

Pharmacia

Azevedo S.: Comp.— Deferido.

Antonio Dormund Martins.-- Deferido, caia.
cedo 90 dias para provar o que aliega.

Corintho Castanho.— Indeferido.

Antonio Pedroso Souto.— De&ido, de ac-
côrdo com o parecei-.

Naverção:

Antonio Henrique Lacoste. — Deferido.

Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.

--

Policia do District° FacieraÃ

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 2 do corrente
Ficam exonerados Os cidadãos Pedro Mar-

tins da Silva e José Camillo Borges,dos cargoa
de commandante e ajudante da Guarda de
Vigilantes Nocturnos do 300 districto policial,
respectivamente.

Foram transferidos os seguintes commissa-
rios : Lourenço Alronso Alves e Djalina Bra-
ga, do 140 para o 180, e deste para aquilo
Manoel Victor de Castro e PAVOSSGMartiniano
de Andrade Ilesa.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2 do corrente foi transmit-

tido ao Supremo Tribunal Militar, para con-
sultar com o seu parecer, Os inclusos papeis
capeados pela consulta do Conselho do Almi-
rantado n. 537, de 23 de julho do correlato
armo, concernentes ao requerimento do capi-
tão-tenente Annibal do Amaral Gama, podia-.
do usar em seus uniformes a medalha do
premio «Almirante Jaceguaya (537—Conselho
do Almirantado).

Agosto çie 1015	 8.21-11.1
Directort do Expeckien

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1915

er. ministro da Fazenda:

N. 2.813 — Rogo-vos providencias no sena
lido de serem retirados da Alfandega desta
Capital, livres de direitos aduaneiros, quatro
fardos de tecido de algo0o vindos de Eivar-
p01 pelo vapor inglez Amazo:r, com a marca
«Ministerio Marinha e mimem-os 6736a, e des-
tinados a este departamento.

N. 2.819— Rogo vos digneis de providen-
ciar para que possa ser retirada da Alfandega.
do Rio de Janeiro, livre de direitos aduanei-
ros e outros impostos, uma caixa contendo GO
tubos para caldeiras de aviso Oyapoelb. , vinda
de Liverpool no vapor inglez Phidias, e consi-
gnada a este ministerio (256 C. Naval).

Requerimentos despachados

Sub-machinista Augusto Montanus.—Não.
(71, Coluna. da flotilha do Amazonas).

Foguista contractado da. Superintendencia,
de Navegação André Gomes Bandei-a .—Inde-
ferido, de accórdo com as informações 735,

COIlt
Alfredo Corrêa de Sá, operario da D. do

Armamento.— Indeferido (552, Almiranta.).
Sergio Gregario Uno de Andrade, oparari )

da oficina de explosivos.—Indeferido (553,
Almirant°.).

Haupt	 Co.— Indeferido (1.207, Gab.,
Contab.).

D. Elisa Iligon.—Indeferido, á vista das
informacks (634, I. de P. e Costas).

Amaral, Suthe,rland	 Co. Limited.—Não
precisa (2 requerimentos de 2j-7°).

D. Clara Servetti do Carvallio.—Sim. ([teci.
30-70).

Imolo Benevenuto.—Entregue-se a certhiã
(18, Bibliotheca e Museu).

Jarmo Marques d.: Co.—Não convém (l:51,
Ars. ' Rio).

José de Lima Nobre.—Compareea na Dire-
ctoria do Expediente (1.543, 1. de Faz. e
Fiscalização).

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 2 de agosto de 1915

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe:

N. 2.816 — De ordem do Sr. ministro e em
referencia a vosso telegramma de 8 de pilo
ultimo, declaro-vos, para os fins COIIVCIlielltes,
que o oficio do 23 de maio proxitno passado,
da Directoria Geral de Contabilidade deste
miumiaterio refere-se ao valor das rações em
generos, fixado para as praças da guarnição
desta capital, não alterando, portanto, o
valor da etapa em dinheiro, limitada a 1$
diarios, pelo ayiso ia. 110 de janeiro deste
anno (1.200. G. Contab).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MESISTRO

Dia 0,6 de julho n 1915	 .

Ao Sr. winistro da Fazenda, solicitan00;
pagamento lio Thesouro Nacional das segu¥3
tes quantias:

De 5208, ao capitão Alfredo . de Azeve49
Marqstes (aviso n. 807); .

; Terça-feira 3	 DIARIO OFFICIAL
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. DA:753SOR; e 7:111Si i0 á Companhia Na- 
1 

efTe ito a sua baixa do settsiço militar.— Não
cional de Navegacão Costeira (avisos us. soo t5a.15: ser ai:t endido vista Ler excedido o prazo,
e 81ó).

— Ao Sr. ministro da Viação e Uras Pn-
blieas pedindo que sejam admittidos tia Es-

t trada de Ferro Centeal tio	 anui olo 1-1411',

!possam- praticar durante itin anue. os 2 : - to-
mentes Salvados de Mello Cardou e Jos(•

1 Gojano Primo.
— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando.

, para os devidos Uns, cópia ((os decretos do 21
, do corrente, nomeando um 1' ten o nto medico
e reformando um 2" tenente e Na rias prac,as.

Ao chefe do Departamento da Guerra

Mandato!' sertir 0;	 tenentes intonden-
tes Severa Tatu red.) 'lombal 15o 11 : ' bmallião
de engenharia e 1.e..nzo Adindo no 1.;''
mento de infantaria .

Nomeando os tenentes llo nedicro PassAs
de Carvalho e .1. 55:0 Luzo Torro:, oura cre:ados
410 registro militar, es:e do Estado do Mara-
nhã.° e arpielle do Piatilly.

Transferindo, na arma do infantaria, t)

1 0., tenentes Quirim) Pereira Dento do o' roei
mento para o 51" lei alhão de e:ir:atores, .1.5:-to
da Costa Mesquita, deste batalhão pztra o 13"
regimento e Jonathas Salai miei Dias da Bocha
do 13° regimento para o V.

ExPEDIENTE Do .911. DITIECTert_

Dia 2C de julho de 1915

Ao director geral de Na 'ele Publica. pedin-
do que seja inspeccionado Ic sande o contra-
mestre do A Nella I tl . ;Herm do Ilio de Ja-
neiro, Antonio Francisco do Espirito Santo.

Requerimentos (les paeh

Capitão Feliciano Pinto Pessôa, requerendo
eancellamento de uma nota .—Deferido pelo
que allega e prova..

Primeiro tenente Saltino Mentia Piarreto,
pedindo que a antiantidade de Atui primeiro
posto seja contada da data em que foi coal-
missionado — lodeferido do aerOrdo
com o parecer do Supremo Tribunal Militar.

Maria Luiza Finza. por seu procurador, so-
licitando unia certidão e entmga de uma pró-
curação.—Certilique-se tia Irmtna da lei e en-
tregue-se a procuração mediante recibo.

Antonio Pécosse, pedindo o pattainen(0 de
dive Na,..5, couta:, como procuradot• e cess iona-
rio da firma Gim) Bucelli
andamento ao processo da conta do 7:937,5.:110
para °oportuno pagamento a quem de direito,
31:10 o fazendo quanto ao de 8:80515700 por se
achar arresta da e Ni. quantia e recolhida ao
Thesouro Nacional.

Cirurgião dentista Tateio Sampaio (dons re-
. querirnentos), Antonio Ferreira da Silva. ex.-
sargento ajudante (dons requerimento;'!,
Doiningas do Gusmão Gil, solicitando que se

•lhe tu tildem passar diversas certidões.—Ce-
tifiquem-e na fôrma da lei.

Segundo sargento Antonio Tiburcio, 14-
dindo permis:ão para praticar em telegra-
phia.— Cumpra o !!isposto no„aviso ti. 1.81.16,

(de 12 de setembro de PM.

, Nathaniel Cunha, requereedil lin ~ti-
idão.— Certifique-se na Co ma da lei.

„Laias Bodrigues Leite, pedindo ficar sem
•

S:thlatlo lloordicto Alvos do gotiza, 1 • ‘(p/e-
rendi) o pagamento de vonoimentos (pie dei-
xa.] de reeebt5i5 .-- Passo-se o respor.ivo
tolo	 aecórdo tem o parecer da Gontabili-
liaill) da Gil 5rea

Soscrino do. rtlivoira, solieitatt.1.5 per-
mist:ea para i • nist ruir uma vasa de laipt.5:it
terrenos perteneen(o ;	 da Guer-
ra, na 11.5a1.5:1).-- Não 1.;,1.3 s	 atioaulid.t.

ier Palmeira, mãe do cabo do
Is pladita :leão lieminian:5 Pa l meira, pedindo
1 1 110 e sou fl ui, seja iransferid.5 para o 4" gruo,
lo artitharia montada .-•- Dirija st a . 5 c'aof

Deoa ri:um :e i to da Guerra a quctit incumbe:11
tratt:t*,rencitts.

.1itspo-itdo refinado asvliblo Justitto da
Silva	 requerendo u alicio de nino
ela pa para	 — Não pa le s tu ai-
tendido.

Cabo do esquadra Antonio lvos da Silva,
solicitando trinta dias de licenr:i para tratar
do intor . s .z os e 1cermiss5.5 1 a-ll ir a Per-
nambuco. - Canceda ii ircárd i com a pri-
meira parte do art. '3',	 á5 prac.a,;
rdo 1 . 27. da. loi 1:1 de 15zem:E .o d
tolo. detendo entrar nu gos, di li •ellça de-
pois das iria tInas

Soldado asyla I() 11410fons . ) di Soun Mat. tios,
(p°.! fite s. ,,ji fornecida ti na !ciou

systeart pila() para substituir a lisa por
estar e5 vaga. la . —Def.5rid

Se lai td 1Valdemar Ibiarte Nunes, solici -
tando permissão para frequenta- as aula .; 110-
MtIrlia ,; .1 . 5 Esertu LU:levado Portuguez.—:. int,
st:5115 preinizo do seevicp.

cord nel Francisco de Saltes llrazil, pedind
que .,e lho eaticedit go;ar em Florianot»lis o
praz .) que liii fi arbitrado pola junta medica.
—concedo a licença de ires mezes, p:rtlendo
gosal-a em Florianopolis, como pede.

CapLão reformada !amiúdas Epantitmlula,;
de Ca ..valho e Silva, reine:retido o pagamento
tio so1.1.5 de referma..—Não pôde ser atm-nu:lida
cio Sista do disposto no ar. 10:1, da lei que
rege o or.:amen Lo ig'3411.0.

1" I((nent e OlaVO BOdrigO03 nOrO011034,
querendo liconea para rapar O 1)10(10.--Si:ri,
em Vlt a do attestado medico (pie apresentou.

Manuel Pedro da Cunha, por seu procura-
dor, pedindo o pagamento do soldo sitalieio
(ittc,, deixou de receite:5 r. —Exper;a-se o respe-
ctivo titulo.

Auditor de guerra INra rio murei() Cotnes
Carneiro, requerendo moa certiciaa. — Certi-
fique-se tia Wirma da lei.

llodolpho Vertia tales Machado, fazendo iden-
tico irtlido.—Declare o tim para que quer a
certidão.

Estevam Comes da Silva, ex-prara., reque-
rendo o pa2;:ttnento de vencimentes que dei-
xou do receller. 2-1-Pagite-so de aeCtit'do coei a
informação da Contabilidade da Guerra.

1" tenento Antenio Prudeneio de Lima, pe-
dindo rectificara.° de idade.—ltideferido, (5:11
s-b,ta da informação do Departamento Central.

2' tenente .1merier, Dias tlo Souza, reque-
rendo uma p ertiv1:10.—Cortilique,se na fôrma
da lii.

An eri:"o 1zevedo, fazomlo identieo pedido.
i tte-se na fôrma da lei.

Lo lolpha FernandM Machado, farndo litti-
tieo pe.lido.—Deelare o tini para que quer a

z 9.3rtivlão.

C:Jramisslo da .Pooratit;Cas

ACT1 1)	 q.".:() S n ei	 r:o
st.	 4:::	 14,	 1 4 '.	 iliVIS . !/. ,;411:4;•,11:) T,1.51:515-
TC11w) 1);: 	 Ar5 1.1a)

5iIII	 t"-•; Ilias c'o m 5 a .1 5 jlii ii3 mil
nov-e:9 1 1 0:	oti ,115 .1 t coto-
miss1 . 5 ia 11,3 , .at. ffl(m..:515 Cent.. ti tia S , eeora -
ria nn I	 Li • r: • L o S,".10, 1 5 1 1 ‘1),	 da

'ia.	 ti (1) 17.XiWeit).
1;re ,..r n r"..,1 	11mulatarg.	 1.,.0v(1.tt. O es

'tibr ,s da cutintisão, Ses,
1,	 1.	 !tinto Maict-d

Att:2ti ••lo	 nit -
1	 le:•;11 (VI	 tr,radliado 1 ,01j-

taltill	 '3i o dt 11 . 5rie5,	 merae; de bri-
ga:L.1 Dol. :Ho Tromp	 Lelt-t'l ti .\iititiit,

Clitt;» -: , A otunio
filia Store io . a. Tita 1 ,(5:11 . .. ii. liseohar, \
Cd 01;,1,,	 'frios 11.32to, Luiz Antonio

C 5!.. ti to .11;es Bast .5 
1 111 . n 	 all);) ti O	 A lesa i
11,511. i. t l y s 1 . 1.1,.,t Leal, ...... 5 cr2tattio,	 alrattit.
a .. 4 4 1-::t 1,

dida a acta da sess-,o anterior, ri a mie-tia
a p;trovada st:ti (1:s ussã

l u-, ,,sidonte dá p A;;"! pre .: at1(11 e 011-
i to no art. 1 -7 510 i°-.rui

ao Sr.	 *ai (1 1)1' .12:ad I F.Vil Indo 5 e a-
qae, 1),)113d

(I'wn Sai	 (1) .\!Irttitti..,..trar:lo, a .) es mra

pe.'n	 S'eZ á co
.3sp . .li.55 1.e, con;:aut de om teligi'amina d )

canna a do, int' in'e da Vieira. tia
Corsaiba . los á C ontn'ssio, till .g tode s ir-. s li . tern pra--; ai') mn Coots ;ta Ia, c,-.1555

canimatc1;tet.5 tii f 	 titt dioiginda	 ear.,:s
itineraria d . Santa (iatharina, .::555do ros , ds-id 5
que t• oso (.11(.5 envi ido pelo S r . Poesitlen e ao •
sr, ni . o:s,:ro: da Hitnra do li
ir+) Sr. ir) contrario ao
pe lido do .1" tetwitte, Cicet .o lia da dt , Varia. o
qual foi acmito pela comtnis-zin 0 a:siintado
P'' iodos is Srs. tr n r es ir e -ente:, p tr.1 sez-

, enviado ai St'. ffiittiitro.
Tomando a Constr s; - o coo], ciam . (0 11.1

uma vaga no quadro oos olli • i;:et de 1 5 a t i fia-
1-ia, IbrIllutOli a soguinie pr, p 5 .sta de proino-

' rão.

Proposta tt.

Ctivallaria—E o virtude da1-1.asst.,-(tin pirr.
a s:gookla ( . 1;I:s%do exerti : ct do 1" teti•-nito
Sosi't Alfonso 113rquó, pAr decreto de IS
co-rente. abriu-se tnna sag:1 (foste po-to
c-mi:5er/ . por estudos, ao 2° t
da Silva Bocha, visto a pe toldo.t ter s'al.)

1 proeochida por affliguidatle.
1 e ta pronto',ão remita uma vaga do 2" te-

nente que dose ser preenchida pelo 2" tenente
t Luiz Antonio l'orrcirit S mut ,. tine, itt.11;:d1.10-se
' tlesertado desde dezembro do anna

a prosetwai-se a 9, conf . trine publicou it I) Ao.-

titu do Departamento da Guerra de 16, tudo
t do corrente mez.

Na la inai -; havendo a tratar, o Sr. p5 5e-
t SideaLC itui er 'a a sessão, lavra ndo eu, o
I coron.51 Alexandre lleuriques Vieira Leal,
t esta acta. que vae assignaJa pelo; sonli es

vesenteg. — Gregorio tai,audiltur)
de Azeredo, ,,,,,o,neral de tlivisão, presidente* —
Ifento Itiliiict. zett(ral de (1.ivl:ão.,
:Ittqusto	 11illewoui	 gett .5 ral ot5til-

- 1 ' '! con to Ate: gideR de 310eaes,
de divisão g:tadnado —	 ,1!.1() 7'ruippoirs1.4 •

ri! :11555eitIJ, g-mera-F(175 boigada. --.1/-
fretlo Carlos Midler (1,! Canipcm, tnner:11

Illta Moreira,	 de,
da.-- Tilo redro do Erobar, gineral de bri-
gada. -- Alfredo Condido de Aio-is Req,),
gnieralede brigada. — Lui: Aidwi,o(Ird n Ro,
general (1.3 bri gada.— (:eleiin,) .1Ires
go-5. 5 5 5 51 de bri g':ittla	 Seteml)rine

:reile. : . :11 de brit-zadais
Colit,! e. — Coronel 511e.,..andre Leal;



n'iarcaçõos Numero Tonelagem Equipa go In Valor importado
cai £.

ri	 ra:	 . 	  47 107 481 1.526 198.n3
E,trang. .::ri...s a	 s,,	 	

•
2 2.373 32 3.957

Tolal	 	 49 103.854 1.558 202.315

N. 2 — Ma ppa ito movimento da navegação entre os portos do Brazil e o de Swansea no 1° trimestre de 1915

EN'filADAS

1

	
.1 E, •••

Numero Tonelagem EquipagemEmbarcaçõ.,s Valor importado
£ •

••••n ••••n•••n

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor exportado
em

Toren-rei ri-, 	 DIÁRIO OFF	 Agosto oe 1915 8321

Ministerlp das Relações Exteriores
Caitsalado em Card

RELUVIE) DO PRIMEMO TRIMESTRE DE 1915

reymr,t)-
nt:-)vinlonto maritimo entre os pollos deste districto consular e o
no primeiro tániestro do correnta :num, constou da sabida do

O embarem:õos estrangeiras, das quaes •luas á vela, com a arqueação
(t 122.986 toneladas e 1.743 tripolantes. 	 Foram transportadas

kilograinams de mercadorias no valor d3 £ 225.040:0:0.
Não houve entrada de embarcaçõs procedentos directamente do

Brazil.
N:,4 quatro ttitimos anuas, o resultado do egual movimento no

niesnio periudo (1,1 t..2mpo, foi o seguinte
Annos
	

Einbarcaçries Tonelagem Equipagem

1912.	 	
1913 	
1911. 	
10:5 	

• •	 •

92
123
100
54

199.786
288.939
215.130
1.22.986

2.775
:1 822
2.977
1.7.13

Commcrcio
	 ti

Não houve importação directa do produtos brazile'ro1.
A exportar:5o elevou-se á mama, de 5: 225040:0:0, ou sejam, ao

cambio do 27 d. lis. 2.000:380$560.
Ao carvão minera/, do que foram exportadas 170.453.955 kilo"

graminas, corresponde nessa immtaticia a quantia de ré,i3
1.675:7895336.

O seguinte quadro mostra o valor das mercadorias exportada;
deste districto para o Brazil no primeiro trimestre dos ultimas quatro
annos:

Annos	 Valor total da exportação Valor do carvão

1912 403 805 £ 304.678
1913 613.836 389.0o4
1914 42.1.301 361 897
1915 223.010 188.52'r

Consulado dos Estados Unidos da Brazil cai Cardlff; ti de maio do
1915.— Thomas Brookes, vice-constd, encarregado do consulado.

N. 1 -- Mappa do movimento da navegação entre Os portos do Brazil e o do Cardiff no 1° trimestre do 1915

ENTRADAS

SAilIDAS

SAIIIDAS

Numero Tonelagem • Equipagem Valor exportado
emEmb:ircações

4.1•11••••••••••••"

F,strangei..as a vapor. 	 5
	

13.132
	

133
	

22.725

	4.)



IP	 •

i".-$32 22 - 'reÈça-Teíra 3	 MAMO OFFICIAL lAgo:13 de 1915

Mappa da quantilide, valor e preços corren'..es das m3readorias exportadas de Carditl' para o Brazil durante o 1° trituesl:•G
de 1913

*sa••••,

e)

a
6

fk--------„,

Pre:os corrent2s
Ce •
E = c",J

Mercadorias
•

Unidade Quantidade
N

c'ro
eEs	 Cl

:e c)
-

Fevereiro Mac:"

n•n•••••••••ni

Aço 	 - Iiilogrammas 40.012 161 1 :1575793 R,	 6-0-0 C	 6-10-9
Carvão de cobre 	 0 313.331 410 3:6415190 20:- a 3V- 22/- a 35:- 23'- a 26.--
Carvão de pedra 	  » 131.963.311 171.221 1.521:9835169 2fi:• nn -	 » :)') »
:..arvzio em tijolos 	 • .... .›) 18.131.393 10.732 148:7305718 19,6- ), 20 e) 21/- » 22/- »
Chumbo 	 # po."41. 10 10.105 161 1:1315129 18- 11-6 £ 19-0-0 22-10-0
Cimento .. 	 0 1.110.969 1	 517 13:4815613
Cobre 	 0 12.300 638 5:9375832. CG-10-0 S.' 70-0-0 C,	 73- 0-G
Corda 	 	 .0,11,4".“ )) 4.138 161 1:1315129
Creolina 	 O 4 33.780 5.238 43:5605582
Estanho 	 ..11.40..4A,.. ) ) W74 33 2935337 R 153- 7-0 R 176- 2-9 R, 180- 04)
Ferro em bruto 	 » 177.623 679 6:0358031 2-15-8 R.	 2-16-0 R.	 3- 2
Ferro em obra 	 • 	 0 1:2.321 172 1:3288908
Ferro galvanizado 	 » 36.111 403 3:5825267 R	 12- 0-0 C	 13- 9-0 C	 i1-10-0
Folhas de Flandres .	 I) 113.700 1.639 14: 3695071 0-13-4 0-1:5-2 0-16-G
Latão em obra 	  0 733 68 001.5152 -
Alachinismos 	 0 177 38 3375182
Mercadorias diversas 	 )) 2.319 83 7378'787
Oleo 	 0 42.599 731 6:3215323
Papel 	  )) 93:1 31 3025223
Productos chinti g..os 	 » 123.313 1.031 9:1578890
Sacros 	 0 828 41 3615519
Tijolos 	 )3 28.913 36 3208001
Tintas 	  a 40.255 4.019 9:0575891

Total 	 	 -	 172.380.16G 202.315 1.798:3785035

N. 4- Mappa da quantidade, valor e preços correntes das mPrc.adorias exportadas de Swansea para o Brazil dur.-1:13 o
1" trimestre de 1913

C3

C,
•-•

<"!	 '-'
'-.

o o --_	 z...	 .
Preços corren:es

.
Mercadarlai Unidade Quantllade ...-.:	 :4

e '-+

o
7.4 'J. • R1 Janeiro Fevereiro Mar.;)

*.E

Accesorios para machinas electricas. Kilogramma 2.011 333 2:0608037 .
Aço 	 )) 1.003 ed 2225225 C 6-0-0 C 0-10-0 £ 7-0-0
Carvão de pedra 	  )7 17.638 101 4:1.315129 20/	 a 23 :1 21/G a 22/ 29 0.a 33.6
Cobre 	 • . » 4.011. 318 3:0935372 L 66-10-0 L. 70-0-0 L 73-0-0
Detonadores 	 493 318 3:0938372
Dynamite 	 .... » 4 531 473 4:2225275
Estanho 	 » 200 30 2665670 .£ 155-7-0 C 170-2-0 f.. 180-0-0
Ferro em obra 	 » 8.91t. 2:;o 0:2428250
Cerro galvanizado 	 330.233 4.501 40:0365030 .4.: 12-0-0 C 43-9-n :e	 1:1-1-
Folhas de Flandres 	 » 751.746 10.683 01:0615187 £ 0-134 5: 9-15-2 1."; 0-13-0
Gelatina 	 » 38.330 5.313 47:3115703
Mercadorias diversas » 1.310 61 6015152 •
Meta es não especificados em chapas 	 » 11.9 13 1155557

.

Papel 	  » 6.293 103 9155537 MIO.

Productos chitniros 	  » 230 10 88$890
Tijolos 	

.
11

1) 13.059 29 2575781

MOMMEOMMME"

1.201.397
.

22.72:;

. i4,

.
Total 	 .... 	

.
202:002532; •

•	 •

•



Por destinos os valores deste trimestre dividem-se pela fôrma
wguinte :
Para a Dall i a 	 	 :C	 7.005. 7. 3
Para o Ido de Janeiro 	 	 :4'. 3 9.2:;0.11. 4.
Para Santos. 	 	 £	 6.393. ii. 3
Para Porto Alegre	 .. 	 	 12	 3.332.19.10

N.) decorrei' da trimestre a. o'-iportacíio c0113tOU (13 76.923 kilos
de Incalhán, 20.322 do barro e tijolos refractarlos, 2.831.000 da
carvão de pedra, 203.47/ de drogas e produtos ~Mens. unia em-
barcaça...) !Muda, 26.833 kilos de farinha de trigo, 466.302 do forro e
aço em obra, 00.882 de ferro em barra, W3.014 de juta, 19.123 de
Bulia para coser, (Li machinas e acceJsorios, 830 volumes de
\whisk

.
y e congeneres e 000 de diversos.

Co parando esta expeitação cem
dente, encontramos as principaes differenças nas seguintes merca-
dorias:

Ang,mentaram as dragas e produtos eitimicas 122.1'kt kilos, a
farinha de trigo 8 . 6 66 , a I nta 1 00 • 00 , o whisky e congeneres 173 Vo-
lumes o as mercadorias diversas 709 volumes.

Diminuiram, o bacalhá017.:;25: Lilos, o barro e tijolos refracta-
38.761. o carvão de pedra 11.283.402, o forro e a ,o em obra,

50:;,71, o ferro ein barra iN1.11.4, a linha para. coser 1.272 o as
machinas o accessorios 292.179.

Combios, descontos, fretes, etc,

Contintia a não haver_camblos sobre o estrangeiro. O desconto
tem-se mantido a 5 1/2 o que representa 2 % sobra o de igual
periodo do anno passado e 03 fretes continuam com os 23 % sobre ()is
preços anteriores á gu&ra.

No dia 4 de janeiro reabriu a Bolsa. (Stock F.xechange) e no dia 3
de fevereiro terminaram os effoitos da tnoratoria, que dava me extra.
1110Z de prazo ás letras que se lama vencendo.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Clasgow, 11 de abril
de 1913.— A«gusto &antena) Pereira Brandão, constai.

a ch triM03tre anleee-
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(»adro demonstrativo da taxa do de3conto e do preço dos fretes para o Brazil, na praça de Cardiff, dAnte o i° trimestre ge 1915

Descontos'

Janei:a	 Fevereiro
	

itfatv

o t',Ç
2 1 / 2 0/.fl 1 2 0/,,

Fretes

Orit3ern.	 Janeiro	 Fesweira
	

Diarço

4.1n•nn•

I	 -

Pirá.  •11,,•-• 44,1-

17/-
4: •o•.a, 37 ,3

17/-
n'or. 17'-. 17/-

47!-
17/-	 a

17 '-
32.1

14-/- 30/.-	 o 32/5
lt , o
iii	

iieira 	

do Sul..., 	   	

1C,*9a	 Vy-
'	 46 '-

2:3;-	 e	 25/1	 1/"..)

20/0 a	 2=7p
30;-.

10/6	 a .
29,.-	 e
23j-	 e

224
321;8
40,-

(C.,:nisnlr-zio dos 1,;;L4ldo 4 Unidos do 13razi1
era lasgow

r.n.tTanio DO 1° TniÃESTRE D1.015
•

N:1 ?. cgr:

C m:inuam es sem naregtç'io directa dos portos de Brazil para os
fie i minuiuUni p uro, (anb) era numero de barcos coam
011 n:,,e-_,L„;111, a d ;sie po..to 1)w:ia os do Brazil. Durante o trimestre
a!,	 s s:iiiiroin s3k vapore; com 1 .1.017 tonelada;, contra oito va-
p r .es cnm 25 .011 :orladas CÉU ignol pe 'ioda do anuo findo e contra

com	 taileiada:; D4I quar:el antecedente. Os valores
ti'ailsport il.,s,1»..•;2in, não eUlpie,rVill'd:11 a tnesen properção.

r: , 1-itivanumte grande a difrerença de e.xpirtacrin entre este
1-imestro o imino.botamente anterii.v, mas 1120-, é raro que isso
s'. .-ceda cal taos (ipecas do anuo, mesmo nas occasis mais nor-
tnae,,.

mais raz...iavei a comparação entro as mesmas épocas dos
din'reutes annt. O ell:10 achamos apenas 1101 pouco menos de
4 1 2 entre , :•••rolores eximrtad os no primeirn triunStr0 do anuo
paÁsado O 11 • 5 t. ,3 primeiro deste anilo, o que é basi-ante lisonjeiro si
Cu,side:m.';110S a iiiii»rtancia doi,' factores de toda a ordem que ora
inatiele nos pri;..:os, nos fretes, 110; SOgiu'eS,

Oswaloes exportados foram

No 1° trimestre de 191:; 	 	 !;G.153. 3.8
No 4° trinwstre de 19/1 	 	 12 77.831.13.6

Vetrituestxt de 1914 	 	 121;9.4:A3.17.2



Destinos	 Janeiro

'L \a do doswidos

Fovriciru	 Illa eco

Sobre o Ilrazil 	
»	 outros paiz ,.?-3 	  ler• 	

Origem Janeiro

Nos Ilaneos
Em pra(.:a 	

Destinos	 Janeiro

	

1
fortos do D:.azil 	 	 Diversos

Fevereiro •

:;	 1,2	 -á
Nominal

•

Feverei,•,) Mar:o
•

Diversos Die:sr,

5 1/2
Nominal

Pro do

". 'Terçá-feira á
	

rd...kRIO
	

;: :4,5 ' •
	

Agosto de 1015-

mfippa do oi,-vnne,,to da nal.ora,:ao r, nti o O lI4Z 1 e Glasg.Av 110 10 tr ine .are d» 191;

Embarcações

•
Entra

Nume: o Toneladas Equipa•rr,

•

Valor imp irtada

Brazileirae 	
Estran;eLeas

Tot
	

• • •

Sabidas

EmbarcaçUs	 Numero Toneladas Equi:,agern Valor e,p)r.,H)

6	 10.017
Brazileiras 	

	

-a11eLras 	

Tot31

pe,n:o corrento e quan(ldad,

Gencros

Bacallinn 
Barra, tijolos releact..:,ri0.4
CarvãO ia loira 	
Dr0:4 - i s o rwodnetos eltinicos
Eia"- iuittda 	
Farinin
Ferro o :IÇO em o),r,,
Ferro em barro 	
Juta 	
Linlw	 om ha:Ta 	
Linha part ousei.	
INIat-rinas e aveess n rios 	
whisky e congenres 	
Diversos 	

6	 19.017

dos g;:nor); exp e:-.ado; 	 Cla-ery v para o	 Ilrazi	 de 1915

•
k'Y

•*:

Ira 'os

=

0"
cj

Janeiri, Fcver,-;ira
C.)

Divenps li
20. :22. )0

2.831.9o0
2d3.1;71 ii

1 11

--	 Z. 11 ti

6!; n ;.:10., ti

1)

ii

3/

AG:1.911. 1/ 1)

)) )1

C
19.123 ti ti

45.30'è »	 • 7)

850
000 ti ))

))
))

Volume

Quadro da cotw:ão do cambio, taxa do descontos e Intainonto das embareaçõ2s nu tnrea'l d Glasgosv no 1° quattl d 1015
Cii rul n ios



.de 1915 — . 8325 •
-„. • •
T. Iii! i Em ti-sno,ta, ao 'vosso 'officio nu-

mero 1.03e), de 041 . 10 expirante, comirdinic.)- •
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do dia. immodiato, que a deci.são do
remirso da Ilmpreza de lomazens Frigorifi-
co.; de que 1,00134 a ordem de s ta diroCtoria,
n. 807, de 03 (I() coroente, se refere sóinonte
;í cla.4i ii'auão dos (u)fl geladooes OU fôrmas
para marliinas, e não )1 - applicaçã.o da
d,.3 13 ":„, questão já retelvida anteriormente:

—Sr. director da E.-2o/a Nacional de Delias
Artes:

N. 280—Remoo tendo-Vos o incluso requeri-
monto d(3 9 do expirante, ern • que NI. ele Oli-
veira Costa, po ile sob o fondamento de SI`
tratar di; 0/Va-: de a rio, isenção de direitos de
coltomm e d .; nX91 . lionte, do uma, caixa.
marca Co. 3, contondo quatro qoadres a ()leo,
para estudos e mo. lelos, vinda pelo vapor
.1e011, 97(11)-vos digneis de emitir parecer a.
respeilo.

(liro.cfer rer.il la Impransa Naoional:
117 —Em 039os, .1. a() VOSSO oficio 11. 107, do

0,1 de 011 ['30 ultimo, á Direck-oria, da Receba.
Publica, no qual solicaaos isonção de direitos
aduaneir,75 para O fuM,tndal do-scripto na ri:-
Lição que acompanhou aquilo' olliaio, cota-

)-vok, para os devi(' is ellieitat, (113 coo-
f winidad3 CO ri o despacho do • Sr. ministro, de
17 do corrnito, fruo á 1irma • Ch. Lorillonv
& Comp., tborrec I I 	do dito rilatarial, com-
ivte pagar os	 e mais despras
/h:evocai 35, eutregando-o ao Alino•sirifailo

copai : tição, visto constar de termo de,
resiisão, junto ao processo, que, ficava em vi-
g'or cchoisula uodecirna do contracto anterior.

presidente do Tribunal de, Contas:
N. 09.1 — Es,Oindo cumprida a mia:em:ia

constanto de V'-S) 832, do 5 de o -o-
va11'n) do anno pa ssado, Destinto-vos o io-
dos° processo riel'oainito á th?,Ile,1 (433011(.
po .stal da Peolia, Districto Federal, Slueiia,
Ferreira Coothiho.

— Sr. d.:1001(1 ) fi scal ern Magias:
N. 03 — Divo:vendo-vos o lodoso proees;

eacainioliado voo :, o vosso n. II, o 01
de Jimbo liado, co,i,aersiente. á hab(tuas:á() tia
D. Uratia. Calheiros de Araujo. viuva 	 .
cirurgião reformado do Exercito, Dr. Josl:
Antonio Ribeiro de Aranjo, (t peraepzão das
pensões de lei) s iblo e montepio milho r,,
deixados p_ito ) zumoartim.lo-
vos provid,melois no sentido d3 5 ..3343111 Sl n i:1•J n -•
tas as ('X1 (0110:34 do pareaer da Procuratioria
Geral da Fa.;:anda Publica, exarado no
rid,) 111:000SS').

— Sr. d.332. 110 n z 1'711 ein Slinn
N. 11i — LIa aoair lo com o dospa.(110

Sr. ministro. de 03 do corrente, exas'ada
oficio (1..1 ['ri duna! (Ia Contas,n. 51 I de 2), re;
com:liando-vos roi idenrieis afim de (pio sa-ij
satisfeita a. exi, ........... constante, (.1t.) 0.5vio
mosm tribunal n. 219, de 13 de agosto de
1913, no (ma!, devolvondo as 93735 110 H:. 3 a
1. 0 do prooesoa (II tomada de rortas de ex-
uicarregIdo	 arreatulacio das rendas Pa-
d:ma-oliii mouieJ i o.silo S. Domingos do Prai";1,
nosso Estado, Ioda Prisao de li tl (114 1 , 40 93-
rie)(1.) do 0. de janoiro de 1897 a 03 de julho
de 1010, 101. pela 3' Sub-direatoria (laquello
tribunal, soll:ita•ia 4 corro,:rlo clos erros do
classibra :ão	 (ante de Ils. 7, liam como os;

mimo!, e (a • toados na ()sã) do trabalho
• lis. 35 e :lô.

N. 11:; Declare-vos, para os devidos fins(,
que, 0 Sr. ministro, pnl' despacho de 3 do
corrente, rosolvou Didererie o requeriniehtu

pelL:Ito	 de eorrepte	 ;teu) a quo se rllere o Va,S0 oficio n. 20, de O de

Tcrça-feira	 .	 f)TAilld • fiFFIGiAl;

Ministerio da Fazenda
Directoria do. Gabinete do Thesouro

Naciont.1

nogveri.to,ntos

Pelo Sr. ministro: 	 O
.1nonyine duClaz. consultando sobro

a que ostã(J sujeides ;(s 1"' via.s (ias
contas que, selladas com 'eito proporcional,
ap rosailion ao linistorio da Marinlia.--Si
não confirmar a roma-o:ente coro a deoisão
da autoridade	 xigái o solto, rocerra para
a instancia suporior.

Jusô Pacheco (lo iiar, pedindo restitui :Ião
de 3:030S, de, impo .,t() soloue sal embarcado
(on Mama O não cli%ado ao destino.— Inde-
ferido.

larico Josô Coollio Cintra, pod:ndo r-icon-
sideração (I() de.spácho (jure Ilie inkheforin o
roqiit :imanto em (pie solicitou pa gamoano da,

(li moita imposta a Jolio
Sa folia in --11(31(iinifo.

Jose, Nunes da Silva e outros, suervontosda
Pieebtedoria, pailind() gratificação por sor-
vi : os extraordinari	 - Indororido.

Dra ;dia da (docia do Valio Porfugal, vinva
ex-c mirnissa • io (la Armada '(li l0.1 Je-nino

da Silva Portugal, polindo abono de pen55es.
—13(InCirido de accordo com O parecer do
consultor goral	 Ilepublica.

Ibm'inda Pio:o elo Araujo Flaballo, peolindir
S3-1 o.alomo 413 S'ia, ponsão it partir da
(laia om que rei bit, rrompida, a prosoripçã:o e
não al.a da soa liabili,tação.—Indof.(rido.

ria 1.1i3a. Piniontel Brandão, filha ca-
sada do nearealual Carlos Josô da Silva Phnom-

• Sfld, podaido : eaonsideraeão do despacho quo
Ili o negou diooito á.; pen .sãos, em reversão,
i.tio peraeloia seu irmão Imi7.-111antenho as
if,ilibocações anieriones. inde ferindo o pedido.

nom(	 Candida, Thoiruli 	 MenenS, p3-
11;[Dlo expedirão do titulo; de pensão. --Faça.

;nova ()vigida pelo s.kili-direator,i uterino, da
1,, .1111e.:.1.

.xii .aosio de Brito Bairari Iloxo, padindo se
temoni (OU coosidaração as contestaçõos que
op ....isenta para a solução do sou (((Si) do ao_
cum:ilação rominic aada..—Indaferido de ac-
cordo com os parecaros da Procuradoria.

rArrinroxTr. DO A. MINISTRO

Addi/arn (740 ao ro dia 31 de jo1;zo Jo 191.;

Sr. ministro da Guerra:
N. 112 — Afim de que s:ri possa deliberar

sobre o 1-)rocoss9 do montepio roqueri(Io por
I). Maria da Concoicão de Castro Lima, viuva.
do major Elpidio 1.hila, rogo vos digneis de
inforniar si o dito official estava quito para,
cum a Fazenda Nacional e bem assim coin o
montepio militar.

11311e00-vos os (itens protestos de elevada
estima e consideração. •

— Sr. Dr. juiz substituto d'a 2a Vara do
District.° Federal

N. 129—Communi ,n-vos, para o; devidos fins,
(i nce não pôde ser comprido o vosso precatorio
de is do rovert, ii 3O llosi!; expedido a re-
fina:intento da D. Lvdja Alves de Souza lIra-
zil, Ilildcbrand. • rompeu de Souza Prazil e ou-
tros, para inel'ja do suas pensões de mon-
tepio, na qitalidade (I.3 vinva e filhos da en-
genheiro Iliidelyando Pompen de Sotiza Pira-
••, l' -k•	 ::	 F •	In F , -;	 I	 P •. 
110 Estado de Ceará, não .so porque o mesmo
prerat()rio 11 j60 1!1:1iC3, a iffipUrtan y ia C\ acta a

, como ainda porque pede 91 11e O paga-
•mento da difrorença soja (3111;c:toada a partir
do principio do aluno de 1911), cujo exercie:o
já eá encer¡ado.

—Sr: ministro <ia Viacão e Obras Publicas:
N. 387—Ein soloc,ão ao. vos';', 2V ./.43 numero

1.739, de C) de julho corrente, caloe-me com-
municar-vos que a Direciam ia da Dospoza
Publica já expediu ordevs ás Delegacias
l'iseaes nos Estados do lI io Grande do
Norte e Maranhão, respectivamente pelos
officlos 11 e tià. de 30 de junho ultimo,
couedendo .03 croditos 1100eS3ariOS ao paga-
monto (1(3 venchnontos do; fiscaes ajudantes
da hispectoria Federal de Vià`,:,a0 Maritima
Fluvial.

Reitero-vos os mous proteslos de elevada
estima e consiileração.

N. 388--Para (pio possa ser antorlzada
restituição da quantia do 1218181, proveniente
de c,ontrilmiçõos para o Hien •:(".,,pio, a maior
desaoniadas a Jo-.(': Joaquim de Azevedo Ju-
nior, ba gageiro (13 3' clas :(o da Estrada de
Foi r0 (leniria' do Brazil, conforme s II citastas
ni) aviso o. 07 I. , do 28 do abril ultimo, roa:o
vos digneis providenciar tio sontido de serem
feit is nas resp Jrtivas tolhas de pagamentos as
devidas annotacões.

Ileitoro-vos meus prolpstos de elevada
tinia e eonsiderar,30.

N. 130 — Communiao-vos, para os devidos
fins, que li O nód.; ser cumprido o voss, pre-
ca toei° de 1.1. de maio ultimo, expedido a re-
querimanto de DD. Mercedes NVernook
e Carmen We(meelt. 	 actoalmente Car-
men Goimar-o-s,filhas Ildlecido consnl
de 1' classe, João Pelado° Leoni, não sô porque
olhe dopreca O paga 1)101114) da. dillerenra entro
3:(1008 o metade do ordonado que percebia o
;Cindido consid, sem indicar precisamente
qual a importanria dessa diffierança, como
aluda porque tal pa.gamooto ô para ser elfe-
ctuado a partir do	 exorcicio esse que já
está encerrado.

--Sr. presidente do Trilmnal de Contas:
N. 71-1)3 ro.sse do vosso officio n. 119, de

33 de 110 4110 In:omino findo, commumeando
haver ess: tribtmal julgado illogal a concessão
dr aposontadoria ao praticante .le Pelasse da
Dirocioria Geral dos Caio-feios, Frandsco Porto

A .goiar, por lor silo feia) o desronto das
falias justificadas excedentes a 180, contrario

	

(91 dispõe o art. til, o. 	 leitoa d, ali-
ateia 1:, a da lei n. 0.030, de 31 de dezemimo
•19,)8, e art. 10, n. I-, da da n. 0.111. 1, de 1 do
paiol-ou de 1010, peço a esse mesmo tribunal,
dee• olvotolo r. .;-; livo processo, se digme (1(3
raoonsiderar 0 seu tur.o, 11 vista do parecer da
Directoria da Despteza Publica, de 0 •J do expi-
rante.

Boit:oro-vos mens protestos de elevada esti
Ma e C011Sideraf:ãO.

--Sr. Domingos de Oliveira Alves:
N. 103--Ar301e,:o a coinnumivação que me

fizestes, em officio sem numero, de IS do inez
pximo findo, de haverdes nessa (lata assu-
mido o exereirio das futircoas de eowod
Itrazil na cidade de Cardiff., para o)1d(e lestes
removido por decreto do 01 de janeira ulti-
mo, bem assim a remes,,a dos a utographos,
coi duplicala, de vossa a ojgnaltira, acompa-
nhad -is do (;e333 de que vos servireis 1104 acto;
de vosso officio.

ENPEDIENTE Do 50. DIP.1:(7n 111

.Addilamenlo ao do flin 	 dd iwito de 073

Sr. inspector da Alibitdega do Rio de Ja-
noiro:

N. GG:2—Commintico-vos, para os dovidos
fin s , (INC o Sr. miiiistro, tittendendo 30 que
reque,ren a Santa Casa de Mi-ericordia, era

Ide 01, conceder isenção (ie eirei 04 aduanei- f' vffi''' if.° 1111.1 ' 44) ; ci" cr'W o Dr• *1 ° ,é ftweeliús
ros do material (h? que trata a i„clitsa rela- de (::It'vall" ell'elllie»o fiscal dos caulraët'')(:5,0, viwia pela vapor traneez sevam 1, e e. (3:A),!,rite^5/P,; ( I ...; casas dos empregados (12,.;sa-
destinado ao consumo da Empreza ninem- (1.:I ngaeia, soliaila iiagamento da gratificação
ria.	 1 mensal do 41008, a partir de mark;o a dezoni-1	 :

j Oro da anuo passada.



cadacão do imposto de transporte da referida
estrada, seja recolhido aos cofres da Mesa de
Rendas de Ar ia Branca, recommendo-vos
infornwis si foi lavrado o icrOrdo e si este foi
devidamento registrado pelo Tribunal do Con-
tas.

--gr. doloáado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. 263—tHeciaro-vos, para os devidas efiái-

tos, rolo o Sr. ministro, imolo prcsoute o c.)-
quarintento encáminhallo O Directoria da Re-
ceita Publica cam O vosso (i odo o, 67 , oc,o
de abril ultimo, em que Il. Tilo-) Miaur podo
restituição ola quantia de 3:51.13S2o0 de direi-
tos que alleg• a, lor pa go a mais lada mo a
d. 8 391, de 1913, res tis en, 1»: . acto d
do ;noz findo, deixar (le, tonar conliocimonto
do a ;sumpto p1' não) SI tratar de recurso,

não existir decisão da (piai se recai-1.a.

Directoria da Receita Publica

ExtoonENTE 00 SR. DINEC:T n n C0:11.11,

lteri tui	 I o 3 ifrs 'mele ados

0:a 2 de ag,ost, de 1,913

Tilo São Paulo Ti.a.msvay 1.1glit atol Power
Company, Limiled. --Deolaro por exions,
poso do loP 101'111 1.201Cionado.

Materdidatie do Rio de Janeiro.—Selle os
documentos dt fls. 2 a :1 c, com revalidação,
o requorionento do Ils.

Fernando Korb.—Apresente a procuração.

Recebedoria do District° Federal
BrvI n	 ,)2 to s	 parh iirlos

Dia 31 de julho de 1015 (*)
Consulta. c1 Leal Santos â. Gomo.— r),,

atem-do com a lei o. 2.010, de 31 de de-
zembro de 1911, , art. 1, n. 17, e regmlamouto

mioxo ao d3ceet3 II, 11.311, de i• de ma
do corronte amo), art. 	 § 8- 1 , os hi'4,-ontos,
bolachas e somolhantes, avondicitulatlo; oni
lata t, caixas, caixinhas, vidroao bari • ica	 pa-
cotes, esIfie sujoitos :10 imposto de c on-
sumo, sendo que no poso bruto se compro,-
/lendo 1.50 so'imento o da 1110'eadoria 119 seu
primitivo envoltorio extorno 011 intorno. (is
biscoutos e bolachas a granel est ão iomtos do
imposto, quando estiverem soltos, isto é, selo
ser encaixotados, enla tados, empacotado ts,et,c.,
e expostos á venda no proprio estai) • evi-
monto que os fabricar. Para o pag ;monto do
imposto sobre Os biseout ,s e bohch as naeio-
nacs em lata; ou barris não set-ão levados
can califa os envoltoi.ios neeessarios exclu-
sivamente at) , ;e11 transporto e exportação.
Quando, porém, o onvoltorio for utile) e
igualmento necesario para. o acondiciona-
mento e boa conservação, nes, , o caso, a limei-
dencia do imposto será lambem sobro o poso
liquido. So g nialo declaram os coinsultantes
não ha outro proce;so do acondicionamento
de bi.icouto; e 1) fachas, de modo a evitar
que se e:traguem, sin3,• •) em latas, consti-
tuindo (91\1)1u-trio foroado para o seu trans-
porte. Iti•; a lei não dif,ingno) as latas pe-
quenas das grandes,.o, a p•.•evaleeer o
rido, todos os biscoutos e li dou • has ficariam
isentos do imposto ; e a propria lei, tanto não
dá preferencia a. dimensão (ha envolucros, que
assim eme-) se reter.; O; caixinhas, faz tarn-
bem referencia Os caixas e barricas. Sub-
motto este despacho á approvaoão do Exmo.
Sr. millistro da Fazenda.

Dia 2 de agosto de 1913

(*) Reproduz -se por ter sahido COM ilICOrreCÇG2.3.

- .I. sé Martins Guimarães.—Itlein.
lei tio Peroira.—Idem.
.1. Azevedo .‘": Comp.—Idem.
Antonio Do. tinamez Alva — A presente

ce . tilão da Ile:Eirtição do A guas e Obras
Publdets provando ser o preio abas!ec'Ho
exolusivamente par hydroinetro e dosde que

41
te ln•ll ii:oono.. linda. :Menezes Martins.—Roefle o do- •
coonooto do lis. 7 e revalide o solto da peti-
ção.

"Macotlo intimo:.—Satisfaça as exige,ncia; d.)
parecer.

A otoaio Cone, ['v o s Leso..—Revalide o selha
doctimeittá de fs.

Liberalli & Jordão.--Pa g ivem o dèlaito.
CompanOiti. Seguros d3 Vida o•Sol Ainot-ica».

—Sotisfaoa. as exogeticias do parocer.
Cionn ,;.--Cumpleti o solto do do-

em:tent o.) de fls. 7 e 8.
A ("Jeito) A-. A unos. —Defooit.b.
I): ening s Pepe.- -Faca-se a a onotação.
I.(iooniço Costa Amaral. —Junte p:ortira.-

ção.
Manoel Fetatande; toarrido.—De-se a baixa,

no; termo; do lIarocor.
José Juiz 0 • t • l) .a Graça .—Ein visto do pa-

recer, a (-01)• • ança meontiva é proced.eito
centra a firma Fontes & Pinto.

llachol Ilerrera.—Ein i,4a do pare c• ir, a
cobrança executiva (.) proveilálit e, c tlitra Cln

De. Mariar11 1 0 GoKals - es da llooha.

Companhia Se g uros de Vida Stil-Am ,ria.
—.1 notilloon-so ás dividas co li staroos das roo-
tra-fes juntas, neste, ttentido °ílio ianoli) se á
1 i r( eu radoi • iot Gorai	 do Faz•miloo	 11111)11ca
Quanto O divida do; ponne orto2:1;o1 110 ex:rri-

	

ein de 19:1 0,t1a.da ha que ol:ferir. por não com- 	 •
siar nostoi reparlid:o tor o r000torente,
tempos, C.:11111111niCado a deinolioão) do pre-

dit!lr ia ria Soolgad ) Valle.— Tio) ns'ira-se.
Anastacia Maria do Carmo Gotima-,•ães.—

Iolcm.
ictst", Luiz Porandão.—Itlem. • •
Dr, Francisoo S. r,,,,Irigues 1trito.-1.1etn.
llozalinda Gabriela Azevedo Mo•;5.--1.1e,11.
Elysio Chenriont dos Santos.—Idem.

Poraingit • s Pinheiro.—lolem.
Th o odio Joaquim do Barros Irroão.—Idem.
Manoel Franco do llogo.—bleiti.
.1. 113ilrigui , 5 Lisboa . - Idem.
Maria
João Costa G itimarães.—Itlem
Joité Teixeira de lieZolide.
Fioleivino
l'eli,bet10 Cardoso Laport.—I.10111.
Edult-do Cordoiro Goor•-ot • —Idem.
Franci;co Alves Valente. --Satisfaça a exi-

gencia.
Antonio jusi'i Martino?, Tinoco.—Noste exer- •

cicio, reduza-s,e . a 1:8003 o valor locatis o do
proolio).

Jos') Joaqttina flr,iga.	 DÊ-so a baixa,
requerida.

Pedro -) Paulo Albuqum'que.—I3estilon-A3 a
imporia flui de 108S. solicitam].) credito pola
verba oolleposic rie; O Ile•t,iluições.).

Antonio Gomos Oliveira & Comp. — Defe-
rido.

Manoel Dantas do Cois.tro.—Sati-faoa a exi-*
gellein do parecer.

Alai• Linoz & Moraes. --.Avorhe-so a mu-
danca . Quanto ao valor locali'to não podem •

••••ser "a ttendido.
' Antonio Soare; Nunes. — Pague o deli:ti)

accusado.
Soares & Lyra.—Pagnorn o doloto aceustolo,
Manoel Coalho Lout•enco.—Deforido.
Carujo & Goncalves.—Compietem o 410 do,

docurnentote fls. 3 e Ia.
Abel Antonio lloch .igues. — Pague o debito

accusado.
Ada	 Dednza-se a 3:1,00g ownlor,

locativo do predio no corrente exercido. 	 •

•
Maria Victoria Ojeda Meirelles.—Transfi

ra-se,	 •
Ernesto (itero .— Idem.
Manoel Atocho) de A raoljo.—Iolem.
Antonio Pereira Irinão.—Idem.

•• ••

•
•

•

-,
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pat9 os fins couve-
tente, .què o Tribunal de Contas. segundo
ontn seu presidente ern oficio D. 43a,

de 3 do corrente, resolveu em sessão do dia an-
terier; julgar idonea e suficiente a flana,
Valor de 900$, em substituição, constituida
pela caderneta n. 23.01-0, da Caixa Econom1ea,
com o deposito de igual quantia, e poestnia.
por Aristides França, afim de garantir a suc
responsabilidade e a do.s prepo;to; que ti') 1a
00 Nenlla a ter no Ioga' de colloctor e o Villa.
da- Conquista, nesse Estado, enforme o pro-
cesso encaminhado com h vos.s.. oficio n: 275,
de Ti do dezemboo do anuo passado), e que o:a
vos restituo.

N. -- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que •o Tribunal de Contas, segundo

•comuninicou o seu presiolcnie no olhei() il. 4.33,
de O do corrente, resolveu, em sessão do dia

* anterior, julgar idonea e suficiente a fiança
no valor de 810S em reforeo, constitnida pela
caderneta ii24.838, da 'Caixa • Economica
com d.-mo:sim de igual quantia, e prestada 1)or

Antonio Teixeira do Azevedo, alho de garantir
a sua responsabilidade e do; prep .-nos que
tenha ou venha, a ter no loga.. do; agonie
postal de Carmo do Rio Claro, nesse Estado,
conformo o processo elleaMildiadO com O 04I)

officio n. 230, de 15 de outubro do anuo pas-
sado, e que ora vo; restituo.

—	 delegado fiscal no Pará:
N. 163—Em resposta ao vosso oficio In 180,

de 30 de outubro do anuo passado, em que
communicastes haver posto á disposição da
Directoria do Patrimonio Nacional, de accUrdo
com as ordens emanadas desta directoria, os
cinco animáveis existentes na Alfandega
dessa Estado e, igualmente, fizestes sentir a
necessidade da manunteucão lun daquelles
velliculos, pelo meno;, para o servioo dossa
delegacia e da, alludida aÁandega, re,com-
mendo-vos, de conforonolado com O dc‘spachá
do Sr. ministro, de `I/ do cadente, providen-
cieis afim de que os ditos amomoveis
recolhidos a um dos armazens da allandoga,
para que se posta futuramente deliberar sobre
1) seu destino, não sendo licito a essa repar-
tirão, nem tão pouco áquella utilizarem de
nenhum dos automoveis, visto a isso se ()opor
terminantemente a vigente lei de orçamento,
que especifica quaes a; autoridades adminis-
trativas que toem (Preito a fazer Use de tal
condução por conta tio Fstado.

— Sr. Francisco Castollo 1 tranco Nunes,
delegado fiscal no Pará :

N. 1G5 — Para que presteis informacõe•I,
conforme resolveu o Sr. ministro por depacho
de 22 do corrente„játe vai remetto o pro-
cesso a Cille se acha a tilleX0 O requerimento do
21 de abril do anna findo, em que o conte-
rente da Alfandoga desse Estado, José. Olym-
pio Gomes,rechuna contra os actos constantes
da portaria anterior que expedistes em 20 de
março anterior, quando no exercido do car-
go) tio inspector da referi Ia alfandega.

N. 166 — Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, imolo prosomo'
o processo encaminhado com vo;so officio
o. 168, de 2 de outubro do anno passado, re-
lativo ao recut .sointorposto por essa delegacia,
do acto pelo qual julga)! improcodonte o auto
de infracção lavrado pelo collector federal em
Saldarem, nesse Estado, cootra A. 'amolgam
IS: Comp. e de apprehensão de guias de re-
messa de tecidos, por lálta do sello do consn-
mo, resolveu, por despacho do 15 do corrente,
negar provimento ao alludido recurso ex-ofti-
cio, para manter a &cisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:	 •

N. 30—Aittride ter solução o rtiuerimento
encaminhado com o voss) oficio n. 21,, de 11
de junho proxiino findo, em que Allaimiffoluo
&Comp., cessionarios da Estrada de Ferro
de Mossoró a Alexandria , nesse Estado. pedem
a ntorizaoão para que a importanciaarrea- —



•

•

•

•

'Pen:a-rein, 3

Ilibtairo de Carvalho. -- idem a....
t: ' }U, 'Hom.

Po:ma:anuo Frraaiaa Cardoso.- Satisfaça a
e xein, dei paaislar.

Mann Satif.-Procada-sa da aaeotalo com o
paravor.

Antonio Ia:imolo de Sanaa.- Fr3 Vt5 1. !.10
roater, a cabaança cato oiti vil praceie co ora
Joat't Vi •iaa da Bocha..	 INP

Dr. .10-ait Iludrignes Graça Mello - Pagam o
&hitt).

Maria llosi, Corto fleal.--A pai-afoute coa:ti lao
tia Rapartia. ão da Aguas e ibras Publiaas de-

" terminando o dia em que comoottram a sor
abastecido de agua os sais predius da reque-
rente.

Loiles.-Awesntern a patente da
registro.

Adhemar Pint,o Carticiao.- Revalido o Sella
da patição de ri , . 8 e 9.

Itarnardinoreixaira Proitas-W-se a baixa.
Angusto Antunes de Fignaireda.-A veab;-sa

a ritdança.
Aia° Banto Sonzt. - DO-se, a. baixa nos tar-

mos do parocaa,ciii s'guida, faça-aa a hos Ti-
p:ão propos'a.

Antonio .1(t4'.! Martina Tinneo.--Paove o di-
reito da pr(maiadade por Pftate do exottutad

dio IIIiSt toid 1 evoliasivainante por hydaun1a-
fr3 C a data •• s.la quando.

lida Nora Silut Paoeira..-Ein vista (lo na-
• raitcr, indioferala; falta fundam oito á racha-

ra:o:ao.

posto do indivtria s (i ma-Ais:Cias ti, to .:*ente
Tait ilir Ltindaain (St Corup.-P ignaro o im-

eaorcivio e a pt t a nta da regi4f ro de o insinuo.
laab Toixaira 3Souza tionatth os. - Faaa-

so a. a imullaaão paoimsa e efibtic-ie nos ter-
mos do pari,.

Santos t.ca — Fase intimar:ao
laaip (sta para sar aumprida no paaao do ta
dias, sai.) pana de cob:ança exacutiva.

1031 e0: ta
Caintaa 1H cila Parag.-Tendo em ravis`a

rapaes,tiltatoaa ("ai,a	 ost,J repartição pelo
agente fiscal do impasA ronsum:)Francisc)
de Paula Palharas Jimior, imponha a Helena
1?ara g, a multa da 4-05, par infaarção do avt.13
do regniamento annexo ao dattreto n. 11.311.
ate •ti() toa.ra,o do corrente anilo, a qual
do vorá roo, inter aiis 1-o1'acts desta repartirao
dentro do i'i1/	 dl \int: dias, bolo como
impoia.ancia	 ‘.1ativa ao emolumento
devido	 rogistro paaa o o uninorcio a Va-
rejo de tacidos O rel' n11.1.1aria,g.

Ontro4im, fica avia:via de que não será
aeacirat qual,ywr re:laniac.ão exceda o
paazo da. oito di ts e oain o dap -atito prévio das
monaimiatk g i e que esgotado o
prazo de trinta dia se proinoveaá a (a)liratiça
exemtivia.

Cnitra Matinal Alvea.-Tenda em vista a
represantar,ão rad-a a esta cepa ..a .w, i-to polo
ar 3111) li caal impo) consumo Fran-
cis . ° da Paula Palha ros Jeniar, iinponlia a
Manoal .1Ives. cs•tbal,taid() á 1. :1a. Garo t a: 1 i Da-
lvdoro ui.2:16, a tYijilta (10 .105. par infraoção
do art. 13 vlo re g ulanienio ;orneai, ao daariaao
. 11.511, de ide nitro do (avarenta anuo,

a qual (la)ará. racolher aos eofras desta re_
, partiça() dentro do i.irazo do 20 dias, hem
coind importanria igual relativa ao emolu-
mento (revido pelo rogistro para o cliumereio

:a varejo th; calcados.
fc :a avisada) tha que não será

n Teit3 qualtowar rec)ainaçao que exceda
prazo (.10 oito dias e se:n o deposito prévio das

mmn +aladas irnpuatanciaa, e(pie captado o
latia) da 30 dias sei paoinoverá a c)baanaa
exeoutiva.

Coaxa de Converso

EÁLANCETE

:taiçO

Caixa. onao ( cambio de
1 a d) 	 	 83.033:8025232

Caixa 	  	 1	 71.a18:0115732
l ia(-;óes em nmeda subai-

dia ia 	 	 10:7885248
Re-gam dl »Mals 	 -20 .907:
Nooaa dilacerada .; 	 9.803:0905000
Notas rnodalo 	 	 136:6305000
Notas ioutiExadas . . 	 3:1038030
Difie .anaa do ()aro fula 	 	 3l0:380S031
Ilaap)nsahilklade ii,, Th:	

S010'2, NaC1011a1 	  .	 18.999:3958982
Ma teaiat para emissão.... 1.213.033:0005000

-------- -	 - --
Total	 . ......... 1.753.809:6885218

Passixo

102.337:8835000
71 . 449 :8305000

10:7888248
337.092:1008000

18:0005900
	  1 213.000 :0005300

1 733.803:6885218

Contabil lado da Caixa. de Couve são, 31 de
j Mito da 1)15.---1 1 (liar: int irini) tia Contabili-
dada, .tatoaiJ hibeiro da Fonsecd Junior.

Inspeetoria de Seguros
PF.D1n'i rE Dl si 1N il'E :roa

A' Soaio lie Mutua Paulista:
N. a78-Reouisi1aio10 a rolarão doa seguros

a que, se refare o art. 2, n. 111, do decreto
11. 5.072, de 1u03.

- Saciadade A Guaranesia:
N. 479 --Notilicanda-a a satisfazer as forma- ,

lidadas (11 decacto li. 3.072, de 1903, para a 1
expedir3o da e trta-patento, sendo para isso
mareada o prazo de 13 dias, sob as panas_ do
citado daarato.

-A' sociodado A flealidada:
N. 480-Doolarando ter o Sr. ministro da

Fazenda, por dastnelio de 3 do junho proximo
passada, inditfor • iáo ti requarimento de appro-
vaaão de uni novo plano.

Gonpaali a do Seguros Under:
N. •st Piando-a a recolhar ao The-

smiro Nacional (1 tottao de 15 dias a impor-
tanvia da malta de 1:0008, par infracríto do
art. 63, do dcara) it. 3.072, de 1003, impasta
p ir esta inspactotia e canfirmada pato Sr. mi-
niat ro par de4pacho de 3 da junho proximo
passado.

-A' saciada da Garantia d Poavir:
N. .183 -Notificanda-a a prestar informa-

ções acareai da; opera • ões dorante O segundo
semestre de 1914 e vimeiro de 1913, a liam
assim sMae os doas impressos retnetlidos em
(111",	 elle0111rafIl diveasas indica( 514.

- A' sovirdide anonyma Brazil Cinda :
N. 4-81 -Darlarando ter o Sr. ministro, por

de s pacho de 2 de maraa proximo pasaado, in-
d06Orld0 O 1-011110111111111-t0 era que poliu para
fazer parCelladalliell te o deposito de '200:0008,
demito o mesmo ••er offeetuado á razão
de 30:0005 por semestre. 'findo, a contar da
data da lei u. 2.019, de 31 do dezembro do
1914-. Estatuto terminada o 1° sernestra, fica
marcado o prazo de 15 dias na a realizar a
primeira pareella.

• -.V sociedade temia Operarb.de
; Moto :

N. Wi-Doclarando for o Or.

▪ 

ministro nal cs.
solvida, por daspacho do 3 de junho proxiina
pasada, que o faoaaionainento dessa socie:-... .
dado independe (I t autorização.

- Ao tf .-ilaaa•Lt ragional na 61 eireum-
scripção

N. .187-103t-cume:a1ando, em resposta ao
Oficio 11. 452, proxidencie no sontido de
obter docum e ntos comprobatorioa Sobre: o
finitteimainctit)da saciedade mutua A Pros-

• •paridade.
- Aos (lologados regionaes
Circular - llocW11111 r!Ildando que envVin

aampre a cata ropartirão os originaes dos alh-
eios O pot.i.:avas e bem assim dos documentos-
que depandain de solução desta repartirm,
fazendo-os acompanhir das respectivas infor-
mações.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
riumcini SECO°

:Expediente de 31 de julho' de 1915

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias para o daspacho livre da direitos
do 13 V01024 Vili(10 3 110 vapor Afghan PrinEc
e destinadoz ao editicio da Inapectoriarederal
da Portos, Rios • Canacs (aviso n. 222).

Ministerio da Viaaão e Obras Pnblicas -á-
Directaria Garai de libras Publicas-1 1 seCcão
- N. 221 - Rio da Janeiro, 31 de julho
de 1013.

Attendando ao qne requereu a Companhia
Engonho Central de Quiasantan e de accórdo
(min a informação que prestastes sobre o
assumpto em 22 do corrente, declaro-vos, para
os fins convenientes que podeis autorizar a
meana companhia a fazor urna barragem
provisoria 110 P',0 Macalá, afim de evitar a
paralyzaoão dcs trabalhos do Engenho, me-
diante tatuo ern qua assuma o compromisso
de provi leio-iam' (lia o noite sobre a baldeação.
d3:4 cargas. que, por ventura, appareçant e'
retirar o tapuina logo que, cessando os effeitos •
P13 sceca, a ssim O 110t2.1111illa essa inspoctoria.

Sande e frateanidado.-A. Tacares de 1.yea. •
- Sr. inapectar Federal de Portos, Rios et
Canaes.

.{•nnn••1

Estrada de Ferro Central do Brazil
lieque p ini ,:utos despachados

• Dia 31 de julho de 1013

Anglo Maxittan Peia:oh-min Products ('o; Ia-
ny Limifed. -locado pelo preço de 5:000 Oth)

Algauico d	 arvalho.-Não ha vaga.
Adrian() Moraiaa da Costa Lima, escrevente •

do 21 classe.-Conaado.
Antonio Atila Watson, armazenista de

21 (lassa.- Indalrido.
Antonio noir:guias hopke, conduetor de 2'

cla•sa. -Conoeito.
'Antonio Lop34, ciliciai de /..ea

cedo.
g Antonio Joaquim do Carmo, guarda freio.
-Ceatilique-ao.	 •	 -

Antonio	 - C.art ifique-sa.
Catidido	 Baptista, trabalhador.--Invlè-

ferido. •
Ilisinark Fernando:: de Araujo.-l eguartle o. •

edital de chamada 11.11'a a hist:rim-110 
ctivw cotio urso.

DIAltiO	 „Ngnsto da 1Ó15 *8327'

Carolina {atreito( .- "'tom._ ira-se	 imponho Fantssaa....	 ..........
a multa de 205, nos termina do art. :ti do	 da. rodas a oanhav	
ereto (1.	 11.321. tle 10 de março de 1915. Frarçõas on	 	

Antonio .locá Martins Tinaco.--Pei,:a 	 a ia- Notas a 10(•111
ripaão paapo: t a. transfira -s,. Thaturo Navi mal
Companhia, (Ia. Seguros	 de	 Vida	 Sul-Ama-

riva	 -Apt•esente cortidão (ia	 Repartição	 de
Noas a	 issiita'

.aguaa o ((brios Pabliaas, provando sai.' o 	 pra- Tatu 	



de Correios e Telegra- Ministerio da Agricultura / Iiidustrlaphos

sEetoxo.‘ st:nolo:o

Por portarias de 2a de julho ulthno, foram
concedidos as seguintes Remetas. para trata-
Ment o ) da Salde, na Estrada de Ferro Ceutral
do Brazil:

De 90 dias, em prorogação, com a fretado
do orolonado, ao amaiononso da Co divisão
JosO Maria do Mello Castello Branco;

Do 99 dia >, era prorogacão, com a metade
da dia ria, ao operado de 2" classe da 4" di-
't (são JoSo't Alves 4e Assis Azevedo Junior:

Dc oo dias, com °tabuado, ao telographista
de o. classe José IIimingues do Andrade.

outras de :10 do mesmo maz, foram
concedidas na mesma estrada:

Da 30 dias, com ordonado, ao cabineiro do
1 3 classe Luiz José Marins, 	 Aproveito a opportnnida klo para reiterar a

De 90 dia, era prorogação, com a motmlo V. Ex os meus prole-aos d3 subida estima e
do ordenado), ao ennductur de 4' classa Luiz distincta considerarão (aviso ti.  111).
Felippe Piuto do Sá.	 — Sr. Paulo de Campos Porto, naturalista-

1 viajante do Jardim llotanico
I Tendo resolvido designar-vos para, na qua-
1 /idade d;! auxiliar do naturalista Dr.*Alharto

Autorizon-so a Directoria da, Estrada ofotreen fazerdes parte da commissão cucar-de	 o ,
Forro Central do Brazil a providenciar no '''''"""" "" 	

o , ,,
"' "e"'"	 1"-'`.11a-sentitin de	 considnt,i(ia, com °rumai°, „ rias e economicas do 1 .:stildo d Matto (jrosso,

licença de 30 dias, concedida em janeiro	 assim vos declaro para osifins convenientes.

Directoria Geral

Directoria Geral de Agricultura

sEca:NDA

Erpediente de 31 de julho de 1915

Sr. ministro da Vitteão e Obras Publicas
AN-list/tido o recebimento do avis ) n. 389,

de 21 do corroi:de, tenho a honra de agra-
decer a V. Ex. as providencias que sc , dignou
de tomar no sentido de serem rousidoraano
ofliciaes os telegrammas que foram apresen-
tados polo Dr. Charlo!; Vineent, chefe da com-
missão incumbida de tiitstudato as condições
agro pecuarias em Na tio ii votsso.

e Comercio

Erpedienle de '2 de agosto de -1915

• •	
•
	 •

•	 • •

_ 83-28	 Terça-feira
Benedicto de ifico:tos CarvaL,	 de

%olmeiro.— Deferido.
Eduardo Souza Bittencourt,
classe.— Indeferido.
Edgard Borges Delgado.— Poestitua-se, me-

diante recibo.
Empreza Flurninonsc Força e Luzo— Pro-

videnciado, de aceoitiodo non Cl pedido.
Francisco de Araujo Lemos.— Certifique-se

o que constar.
Fraileisco oforeira.— Perinitto que se au-

sente por oito meies.
Francisco Guimarães Moreira a outros. —

Opportunamonte serão a (tendidos.
Germano Soares Vieira, niachinitta ,je, S3-	 M"'a nt" ieta	 (la F°11semi•

.	
rn-dindo	 f.i voros do montepio, na qualidadend oss — Corwtel

Gonealves Castre & Comp.— Deferido. 	 de vinva (lo João iliptisot da Fonsoca, tolo-
Guinle & Comp.— Dotorido.	 graphista de 43 classe da Repartioão Geral
Gani eteindo Gonçalves Coelho, aprendiz de doi Teh'g•';11illoi---Doferldo•
classo.-- Não ha. vaga. 	 Maria Augusta de Fignoiredo Noronha, por
llonirique Pr cai 	 da Avilla, 2 eJelititiv	 se"1""c"I'lt.'1. Fralleke" de As;s

raio.— Dei wido.	 poditido	 favor"; do monitopio, corno
Ilime (5:	 Dofilo.	 de Pio Xavitie Galeão de No/moita, telogra--	 couointos,	 lieetica de 30 dias com silicitnea,plusta de P classe. aposeutado, da Pomar-0.s masmos.	 Doleodlo,	 tovo.ão Geral dos Telegoraphos .	em moiro	 para tratamento de saude.

	

0Sl0 Filhos & Com i) .— O f 1 11o' ri - noivas certidõot da na'.;eimento dOS Mel:Ore:4	 Dere`'id°'
1113[It ' )a (I'dS rere '-'ern f 1 d" spar1t)d0 favo- Saerates, Alzira, Aurea,	 Berenico e Directoria Geral dos Correios

--
ravttlmento em 17 da fevereiro do corrente Celesto, das gomes conste que para a ab o r-
anon.	 tina des respo-tivos assiontos. fira do potzo, 	 Rofroptcrioneotos despachados

tytne Alvos da Sá, official de 3' elasto.— foram olis.ortarlas as formalidades exigidas
Dia 20 de julho de 1913Conceol ).	 em o derreto n. 1,1.889, de 7 d3 março d3

Joaquim Navarro de Ma Vos. praticante de 1888, e prova opto, Pio Gol oão dto Noren l ia e	 José Finza, estafeta distribuidoo dosa di-
conferon too— D 'ferido.	 O tooson) Pio Xavier (laleãa do Noronha ; que roctoritt, podin . io licença para justificao • ão (13

Joaquim da Silva e Soiiz). encarregado tio Myrian é a inesici Myeian Victoria. do que 1 faltas. — Ind eferido em vista das informa-
reparação —De	 por cortiolOo.	 trata a respoeidva certidão de nascimento e, ç,oeos,

João Emilio (1) Ntuse imento, guarda de ar	 finalmente, que osta, Alzira, Socrates„kutoet ;
Dia 2S'mazom.— Areeiro (o fiador.	 e Hilda, maiores de R anuns na data do I

João Paolino de Siqueira Campos.— Focai- obito do emfribuint 	 somproo viveram em t 	 Manoel Francisco) Peroito, estafei da linh•
tua-sc.	 sua companhia, ou fo') ta della com o lima-et:1- postal de Alagoa do Mouotitoo a Porões, [10
. João da Silva Rosas, ajudante do limador	 rio) (	 ntimento. Outrosion. faça completar 1,,'4.1.(1) da Pateoltylia, s Oicitaodo ! l à dias lio

conc3oto, s.tudo o (1 requorente com 73 "o; o seilo da caotidão de nascimento de 80- lieatlça Tora tratamento de sauda. —
de abafiniont ) e o do sua espo'so rn: ( 1 :i) 	 • Crates.	 como se informa.

João Augosto do Corvalii i, conferen co de Javino llonorato de Abreu, carteiro de l a 1
classo.-- índole : id o . • aposontado, da Administração dos
João Alves do Souza Fiem )..Tuidow, confo- Cawroios da 'labia, pedindo averluoão da. do-

rmito de 'O" o o la	 .--- I 111 ,..0 	elaril1:ão tio familia que faz para o; eleitos
João Coto otivos, ajudante da 1" classe.— do montepio. — Indeferido. Apresente nova

Co.eleedo.	 declarattão do proprio punho, on votante no-
tado publico, da qual conste a época e logoLorena o5; Como.— A pooson tom peop ;' a . de sou ctionnewo, (i)1do nascortim Cl for.11/1Lyble Vieira d.3 Rezo:Ido; conferente de 	 .rago istrtid	 es nasehn( ntos e obitos dos filhosAccit...) o tia.lir.
a que soo rferee e si foi civil ou reigiosoLuiz ( 1,_ Vill . n oner Amaral	 Cecti-	 'sou casa:no-oito em sogondas nupeias e ondefique-so	 oonste,r,
foi registra.lo.Luiz Jo.t000toon, ttabliitadooto— Permittn que

ansooto po: esiewo d stis moz•s sem reli-
4!

Luiz da C oatt Barros, conferento d ‘ o 3 a das-
so. — Coo:(olo.

Mario Joaquim da Agoniar, aprendiz. —
Conce to.

Nosbo lotenor de Pauia Arhs, amanuonse.
— CiltieNki.

lancel Moreira de Souza, trabalhador.—
Cootiliquo-so.

0):-:at o (13 Andrade Santos, desenhista — De-
forido.	 •

(Moel) Porcinio, off:ciai de 4" claSSe.— ai-
Ca : 10.

OttO ,1 i5!) Sothmiolt, praticante de machi-
nista .— Cone.00lo.

Polivante Francisco, go rra rola. do 2' elasso. —
Concedo tio dias com bus t e rçOS da dia ria .

Procopioo Noronha da Cindia.— Indeforioio.
Ilayinunolo Laurentino de Lemos, btaba-

lhadoto . —Conceda 90 dias com deus tero:o;
dia ria.

'llamiro José dos Santos, trabalhador.—Não
ha vaga.	 •

11aphaol Vitella, *trabalhador. Indeforido.
Rumado de Almeida Garcia, .conferente do

23 classe.— Concedo.
Romualdo José da

chive-s.
Saint Clair Cezar Fernandes, conferente de

33 cias te.— Concedo.
Silvituo Cruzoiro.—Aguartie o edital de na-

• • •

•
•
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ajudante

limador de

mada para a inscripção do respectivo coo- timo, ao archivista da a. divisão José Pacifico
curso.	 da Fonseca.

Enrico Loureiro) de Almeida, praticante do	 — Foram encaminhados •o Ministe.rio
inachinista.— Concedo. 	 Fazenda OS SegilinteS processos do aposouta-

Manual de Castilho, cavouqueiro.—Agnarde tadoria: de Virgilio Gomes da Silva Nutro
opporionlidade.	 1 (aviso il. 393); do José Augusto do Moraes

Jardim (aviso to. 391); de llayintilido
da Rocha (aviso ff. 398); de Francisco de
SanCAnna Lobato (aviso ii. 399); de João José
de Castro Junior (aviso n. 430), respectiva-
mente, de 28, 29 0, 33 (le julho ultimo.

fransulittide. ao Ministerio da Fazenda
a infortnaoão prostada pela Repartição Geral
dos Telogr 'aphos sobre a aposentadoria do t-
legraliiiita de 2 classe Waldomar Roberto
Oscar lioscky.

Requerimento despachado

José Paoirwo da Fonsoca, archivista da n•
divisão da Esteada de Forro Central do Bra-
zil, pelindo roconOoloração do aio da res-
peotiva diroieloria toa , lhe (roweilott, 5301 ven-

--

Directoria Geral de Contabilidade
sEcuNt).n sução

Pequeeinlni los des pac h ado s
Dia C de agosto de 1915

D:a 20

D. Ephigenia Ca o-otello Branco Teixeira f9
Silva, agonie do Corredo dro licenanso. no Es-
tado da. Bailia, pedindo angolano) da gratifica-
ção que parreb3. --Aguarde opportunidade.

Dia 2 de, agosto do 1915

Alio Borges de Araujo, pe Boni° restituir:Ia
docuincotos.—Seja tu entregues os doeu-

miolos meliante recibo.
•

pedreirto,— Ar-

•
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No desemponho dessa eommis ã(a parco-
berois, além dos vencia:atidos do vosso cargo,
a dia ria do 8S000 ( aviso it. 112).

Sr. direNtor do Serviço de Indusatia
Pastoril :

Declaro-voa, para os firi g convenionles, ("iDP,
attondendo ás ponderações constante,s da
xosso officio n. 013, de 1â do corrente, rosol-
xi designaro naturalista-viajante do Jardim
Botanico Paulo de Campos Porto para, na
qualidade de auxiliar do lir. Alberto Lotg-ean.
fazer parte da commi ssão coraria:atada da es-
tudar as condições agro-ta-cuidarias e eco-
nômicas do Estado do Marto Grosso. ponte-
bondo pela verba ( . 31aterialo ditquello nsta-
belecimento a dia ia corrida de oito mil reis
que lhe foi abonada.

Doclaro-vos. outrosim, que, conformando-
ma caiu o VO	 pareLICr	 vista das raiaras
expostas pela Dr. 1,13'gronn na carta
(pio cuja copia ma transmittistes juntamente
cum (tilado officio, resolvi proroga cpara
mei:idos doate mez O prazo marcado para o
naturalista da alludida comtnissão dar laiicio
aos seus trabalhos ficando, nesta parle, alto-
radaaas instrucçans approvadas polo aviso

405, da 10 de junho do correnta atino.
(Aviso n. 113);

Commuitico-voa. para os fins convenientes,
que O Sr. mini •t ao, AI 5ta daS CN1305-
ta5 110 VOSSO DIEVIO II. 934, de 22 do corren-
te, e de aecôrdo com o vosso parecer. re-
solvou, por despacho daquolla mesma data,
indeferir o roluerimento em que o Dr. ,foa-
ottim Augusto de. barros Penteado, criador
domiciliado no Estado de S. Paulo, por Seul
pramrador Dr. Francis:ma Ayres, 'ia
solittita transporte gratuito nas Estradas da
Ferra Contrai do Brazil, Ingleza e Paulista,• para um touro do raça Zela't, de sua provia-
dado, requerimento esse encaminhado a esta
Sn:rolaria do Estado com o vosso cititch
officio. lilieiú ii. 450;

Communiao-vos, para os fins convenientes,
e em refeaencia ao vossa officio n. 923, de 21
do correste, gim o Sr. ministro, conforman-
do-sa cato o vosso parever, indeferin. por des-
pacho damiella mearna data, o requorimento
mo que Virgilio Naigido, criador no Estailo de
Minas Genes, sflicitava autorizaç.ilo para im-
portar da Italia e Ilapublica Argentina, com
auxilio do Governo Federal, diversos ramo).
Onctores das espacies asinina, ovelhum, ca-

aliar e sui na, requettioento est) enc,ami-
nha(Io a esta secretaria pélo vosso citado
cio (officio n.

-- Sr. inspector agrieola do 11° districto.
Poro( Alegre, Estado do Rio Gratula do Siri:

halos.) vos rometto, para mie fartes chegar
ás mãos do interessado, o titulo da praprle-
• ada da marca n. 96 que foi expedida ao
Sr. Nicoláo E taeft, criador raaideuta nesse
Estado, visto a de n. 97 já ter sido cedida e
o mesmo senhor declarar eto seu reque,ai-
mento que lhe sorvia outra qualquer da pri-
meira centena.

Aproveito a oppartunidado para vos enviar
2)0 ananulas de requerimento aolicitand) roa'
gistato do marcas olliciae; alho de que e tsa
inspectoria possa mais efibtazmonte fazer a
divulgação entre os criadores das vantagens
da adoKão das marcas do alludido systerna
(officio ir

-- Sr. director do Jardim Botanico
Commonico-vos, ie ordem do Sr. ministra,

rpm, por aviso C Uz la data e de accardo com a
indicio:ão constante do vosso orneio n. 218,
de 28 do corrente, foi designado o tintinai-
lista-viajante desse estabelocimento Paulo d 3

Campos COP/0 para, na qualidade de auxiliar
do Or. AMrto Lofgreen, fazer parte da etan-
missait encarregada de estudar i(mt condiçoes
agre-pecuarias e econornicas do Estado de
Matto t/POSSO.

lat,tarnuniewvoa, igualmento, que no desem-
penho dessa eornmissão percebará aqu:,110

•
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funcciona o, além d ta reoclinentcs do sou
cargo, a dia:ia c Irra1 a l o NS aabh,rada !leia
Sr. minisoat e que (lavara sar paga. pela ver-
ba «Ma.terialo dessa repartioão (officio n.

Dia '2 de agosfo d..> 1915

S'l". ministro das Iltdaaliaa Exteriores;
Tenho a honra Cii tiaMosar o rt-teobitnento

do mis ) de V. Ex. n. 12, do 24 do corrante,
O de agrad 'teor-fito retneasa das 11tdino:v;(1as
sobro a ti> no aplitosa que, por intertne(lio
dessa se.crotaria. faltam 003 laila5 a cite minis-
tarjo latia Eegaaão do 11 ta 	 em Patina.

Aproveito o ensaio para roderar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (avisa) n. 114).

— Sr. Dr. Pedro de Tordo, enviado ox-
la'aordina rio e 11131135tria plettipatenciario
Brazil em I toma

Aveio:ando rocobitla; as publiaações sobre
a fabro a plito sa, (pio me enviou V. Ex. por
intermodio das 'leal Extot•lores, tenho a
halita de agradocor-IIM a genlileza da remes-
sa o do communiva havor encaminhado
a; alludidas publica :Tias á Directoria do Ser-
viço de Indnstria Pastoril..

Preval000-me da opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. o; protesto.; de minha ele-
vada estima e diaincta consideraão (aviso

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

lOm ordem do Sr. mini s tro, remetto-vos a3
iticlu sas publivaçiala sobre a febre aphtosa,
Ouvia das a e,to ininisterio peia legaaão do
Brazil ciii Roma	 n. 460).

BCGISTRO DE risnatmorss, carstmans E PROFISSIO-
NAES DE INDUSTRIAS CONNEXAS

Foram inscriptoa os seguintes lavradores:

Timotheo Alvos Pereira, Brazil Land Cattle
& Packing Compatiy, Mauricio Baptista Fer-
reira de Souza. foé Cuperlino 'Teixeira Fon-
tes. Adolpho Euzebio de Carvalho, Antonio
Pedro de Aguiar, Antonio Dlyntho D. Jun.--
queira, Cociliano José de Araujo, Domingos
Adami (10 Sá, Francisco de Oliveira e Fran-
cisco Antonio Moreira,

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

riuMEITIA sEqXo

Po? portarias de 31 de julho ultimo foi con-
cedida garalida provisoria, fialo prazo de tres
a imos, vontados das datas abaixo, sobre a
propriedade di:s reaieetivas invenções, aos se-
guintes p3tiCi ilartos

Paulo Eacombe. franerz, engenheiro civil
doinivid:olo Besta. Capital e repra sentado pelo
SOO proanrador C. Busehmano, brazileiro,
:trote de privilogios, domiciliado -lambam
nesta Carita], para outo novo procasso electro-
ehilllie3 para (1,scolora branquear o fumo
em folha ou depois de manipulado», de 7 de
julho ultimo;

José Ignacio do Brito, brazlleiro, industrial,
lomiciliado nesta Capital e representado patos
sons procura(' wes Lemos & Comp., brazilei-
roa a.gentos (1.) privilegioa, domiciliados tam-
beto nesta Capital, para. (orlo novo diverti-
menta ou quebra-aabeaas, (Inominado A
!p±eré'd eia RLut i I t. a, applicavol a rée/atnes
annunaios (io 13 (1 julho ultimo ; 	 •

Eniz	 P(natito, brazileit-o, dentista, do-
micilhido nesta Capital, para auto apparelho,
denominado li 'tu 	 de ar FIO meti
desainado a introduzir ar puro e fresco nas
halaltacateas fazendo sahir o ar confinado», de
10 da julho ultimo.

Reledient(to dia 23 de /alho def>15

1áFo"ain depositades 1105ta S3' :ãO, 1N'ia ia: Pi( g. n)
e outras peças conca:mente; z'ts sognintes hl-

' vencõos:
r Um novo telhado coto ventilador e emoim-

ra, dosiinado á çoboraira de edilicaçoesa, do
Jota"; flopittarta.

Dal 30

Co systema (1 , força nonO lz, pelo amolo-.
niaro,, de 31,imati .‘iitoilio Gaivão.

a Aperfeiçoattrattas paleOota, capas, so-
bactaidos e somelhatites, permoavois ott im-
porineaveia, para houtetis, senhoras Ou croan-
raso (bo C. Faria (f: Comp.

..Aperfeitoamonto; Iii hydrog•tonação de
graxas ou (doas itão saturádos», de Ja.ina De-
1Var Adiai Liolanann.

(t Um novo systornio de cravação de pedras
prociosas solaat podttaa praciosasta da France-
lino Horta.

Dia 31

' , Um nova syst ama de acondicionamento de
cigarros, eigirrilhos. charittoa e fumos desfia-
dos», de Eduardo Dias Mattos Leite

TRIBUNAL DE CONTAS
_ -	 Ordens ae pagamento

Ordens (le pagamento, sobre a; quaes pre-
feriu olespacho de registro, em 2 do corronte,
o Sr. Dr. presidente daste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos
, N. 970, de 21 de abril, pagamento do 2:50oa
á Companhia Estradas de Ferro Norte do
Brazil, cess iortaria da Companhia Viação Fer-
re°, Fluvial do Tocantins e Araganya,.da sob-
venção relativa á viagem realizada no in
de fevereiro ultimo.

—31inisterio da Vaza:oda—Maios
N. 68, da Delegacia, Fiscal no Paraná.de 2:1

do abril de 1914, pagathento de 3t108360.
ouro, e 704$5a0, papel, á Companhia. Iti.strada,
clo Ferro S. Paulo ao Mo Grande, de restitui-
ção,

N. 97. da Delegacia Fiant no Rio Grande do
Sul, de 29 de abril, idem de 8t1SJ80, ce tro , ta
1614;20, papel, á Companhia Nacional de Na-
vegaqlo Costeira, idem

N. 63, da Delegacia Fiscal no Paraná, de
20 de abril, idem da 168333, ouro, e n: n $.30u,
papel, a Ceciliano Correa & Comp., idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal r_

sessIo extraordinaria, em 2 de agosto
de 1915

PRESIDr.NCIA DO SB. MINISTRO FIERMINIO no ESPIRITO
SANTO —.anota:amem GERAL DA REPUBLICA, UI
513. 31INISTRO MUNIZ BARRET)

A's II 1,2 horasaalatiu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Nlanaol 31urtinlio,
Andra Cavaloatiti. Oliveira Ilibeli •o, Canino
Saraiva, Godufrodo Cunha, Lenni
Eneas Gaivão, Pedra Mibielli, Sebastião de
Lacerda, Coelha o Campas e N'iveiro:s de Castro.

Deixaram de o:impei:soer o Sr. ministro
Guimarães lt atai, que se acha em goao de Ficou-
(-a, e os Sr-s. ministros Pedro Lesta e Selo:lati-10
d.e La'orda e rYal causa panacipada.

Foi lida e approvada a acta da se ssão an-
terior e despachado todo o expediente sob.:
tesa.

.kgclstn de 1915	 8329
.01

•	 •	 •• •
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•

•
•



• •
•

Terça;-feira

. !JULGAMENTOS
Appella;ão eiva

R". 4.789 — Capital Fe.leral — Helater, o
-Sr. minjstro Canuto Saraiva; revisores, os

tinritstros Manoel Murtieho e Leeni Ra-
m; aidelante, Franciseo Nauitz; appellados.
João Dierturger e A. Rieder Comp. — Me-
se provimento a appellaeao para reformar a
sentenea appellada, unanimemente.

Revisões criin inaes
N. 1.271—S. Paulo—Relator,, o Sr. minis-

trp Manoel Murtinlin; revisores, os Srs. mi-
sustros André Cavalcanti e Canuto Saraiva;
petielonario, Braz Garcia Leal.--Deu-se ein
parte provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.439—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Si!s. ministros Manoel Murtinhe e André ca-
Valcanti; peticionarios, João Amaro Pintb
Vaco. e João Ferreira de Carvallio.—Pelo
veto de Minerva, deu-se provimento ao ro-
CtIVS), contra os votos dos Srs. ministros An-
dré Cavalcanti, Coelho e Campos, Pedro Mi-
bielli e Oliveira Ribeiro.

Não assistieam o julgamento os Sr;. minis-
tros Enéas Gaivão e Godofeedo Cunha.

N. 1.6s5—Capitão Federal—Rei:dor, o Sr.
ministro Coelho e Campoe revisores, os Srs.
ministros Viveiros. de Castro e Manoel Mim-

peticimario, Silvino Werneek Bran-
dão.--Dee-se provimento ao recurso para
absolver o recorrente, unanimemente.

N. 1.506 - Minas Geraes — Ilelalor, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Si'..
minisros André Cavalcanti e Oliveira Ilibeiro;
peticionado, Manoel Pereira de Almeida .—
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
Mente.

N. 1.602— Pará — fleTator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores, 03 Srs. minietros
André Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; peticio-
naria Quintino Antonio dos Santoe—Deu-
se provimeuto ao recurso para reduzir a pena

sub-médio, nnanimemente.
N. 1.477- lho Grande do Sul—Relator, o

Sr. ministro Coelho e Campes; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Manoel
Murdnho; peticionaria Manoel Braga
se em parte provimento ao recurso para re-
duzir a pena imposta ao peticionaria muna-
Jumento.

N. 1.61:5—Pernambuco—Pielator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraivá; reviseres, es Si'.;. mi-
nietros Enéas Gaivão e Manoel Minn Mito; pe-
ticionará), Joaquim Barbosa da Silva .—Foi
confirmada a sentençà revista, unanime-
mente.

N. 1.67—Bio Grande do Sul—Relator, o
Se. ministro Canuto Saraiva; revisores,
Sr;, ministros Godofeedo Cunha e Leoni liamos;
peticionaria Manoel llicardo.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a sessão (14 15 hora3.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veija.	 •

rito da comarca tre NI;rginlia, Estado
de Minas Geraes, que denegou-lhe a
ordem por elle requerida contra o
constrangimento resultante da prohibi-
ção que lhe fez o delegado de policia
daquella localidade de continuar a exer-
cer tini a medicina, não obstante ser
kj •ecorrente diplomado pela Universi -
dado Escolar Internacional do Rio de
Jneire, organizada de accórdo com a
-%-cg'e,hte Lei Organiea do Ensino, von-
stante do derreto n. 8.659 de 5 de
abril de 1911, sendo o fun:iamen to da
decisão recorrida não mostrar-se o vo-
ei: i‘ente	 sufficrentemente	 habilitado.!.-/lema exercer a profissão de medico.
Isto posto, e:

Considerando, preliminarmente, que o
caso vertente é de habeas-eorpns, pois
a prciii,Iiição da autoridade policial,
além de affectar a liberdade profissio-
nal, ainda coarcta a liberdade phyeica
individual, desde que veda ao recor-
rente ir vi-r os seus clientes, encobrin-
do, se bem que remotamente, a ameaça
tle prisão, pois, o individuo apanhado
em flagrante exercicio illegal de medi -
chia, podo ser preso para ser _autuado,
embo: a seja posto inimediatamente em
liberdade, por ser esse uni dos crimes
em que os réus se li \Tatu soltos;

Considerando que, o recorrente, com-
quan to formado em medieina nos ter-
mos do certificado mie lhe foi expe-
dido para sei vir de diploma, e C011Siallie
da ('pia authentica á 'fls. 8, todavia,
não se mostrou sufficientemente bebi-
litado para exercer a profissão do me-
dico na cidade de Varginha, Estado de
Minas;

I", que, embora seu titulo emana de
um instituto clè ensino, verifica-se,
todavia, não funecionar este de tiecórdo
com a legislação re g uladora no Brazii

i cio ensino superior, desde que noite foi
, estabelecido o regimen livre pelo de-

ereto n. 7.217, de 19 de abril de 18e,
i pois tal regimen não dis eensa a cais-
itencia de uni curso regular das mate-
. rias constitutivas da sciencia de q ue se

tratar, com exames publicas e fiscali-
5:atios, devendo ser assim lambem mi-

1 tendida a intitulada lei -organica de
1911, de accórdo com a atam izaeão le-
gislativa cio que olha emana (art. 3.
II, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910,;

2e, porque o recorrente deixou de
registrar o diploma 'entalido na Dire-
ctoria de Ilygiene daquelle Estado,
condição indispensavel para. o exercieio
da medicina no respectivo terriiorio,
ex-vi, do art. 236, de decreto estadual,
n. 2.733, de 11 de janeiro de 1910,
sendo que o subsequente art. 239, con-
sidera expressamente sem valor algum
para o exereicio da profissão o titulo
qu_i não tiver siuto registrado na forma
est abelecida ;

Considm ando lepie, sendo assim, não
se pôde reputar illegal o constrangi-
mento de que se queixa o recorrente,
pois a, ordem ou prohibição de c; ira cila
emana conforma-se com o art. 150, do
Codigo Penal, em pleno vigor:

Accórdam negar provimento ao re-
• curso para confirmar a decisão recor-

rida. Custas ex-causa.
Supremo. Tribunal EMeral, 2 _de ju-

lho de 1913. — Il. do Espirito Santo, P.
— M. Murtinho. Relator. — Pedro
',essa. Por este aceórdam se completa
o de n. 3.351, do 19 de abril do cor-
rente anno, tneerrand0-se nos- deus,. t..4
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JURISPRUDENCIA

IIADEAS-CORPUS

Não cOnslitue constra»gimento , illej ai,
áltsceplirel dc ahabeas-corpas», o
acto do delegado de policia em
GeNes prohibindo a um indieidao:
munido de titulo de .medico, exercer
a medicina antes de registrar seu ti-
tulo profissional, na • Directoria de
Hygicne do EstuPlo, ecoa fárnie ol exige

O respet. rivo Regulamento. Sanitario
Estadual,	 •
N. 3.375. — Vistos, è relatados estes

faltos de recurso. de habcas-corpus,
interposta pelo proprio, impei ranjo
George Baú, da decisão dO juiz do

verdadeiro conceito jurídico acerca 4
liberdade profissional entre nós.

O accórdão n. 3.351 Oecldrou que-,
sem rima prova de capacidade profis-
sional, cujo nome pouco importa (titule,
diploma, ou certificado), p inguem Ode
exercer no Preza profissões liberaes,
para cuja pretira sempre se exigiu en-
tre nós uni attestado de habilitação.

Mantendo esse regimen, o Brazd, que
é um paiz de instruecão muito desigual.
coto uni vastissimo sertão, onde em
geral só se encontram analphabetos ou
pessoas que apenas só sabem lér e es-
crever, O que é que‘fi perfeitamente cn
mesmo, nada mais faz do que imitar
nações de instrução muito generali-
ioda, ou de antiga civilização. Nos Es-
tacto,; Unidos da America do Norte, 1)0 In
eXCHIPIO, Como se p(ille Vél' C111 uru do;
mais espalhados vulgarizadores das suas
instituições j udiciarias, Nerino.r, 1:01*-
uailition Jadiciafre an.e Etats-tinis,
capitulo XIII, eia alguns Estados é exi-
gido o diploma enive'rsifa rio, o ideio
academie°, para o cxerc:cio da advora-
eia, em (maios, o maior numero, é lie-
cessario uru canina perante tuim cem-
missão de magistrados, ou de juizes e
adve e ades. Na França, em virtude da
lei de 30 de novembro de 1892 (que se
trata de ,ornar mais rigorosa), Iling nleal
yócle exercer a medicina, a odontologia,
mt a obstetricia, som pie:e itimente tire-
EJetr exame perante unia faculdade (10
Estado. Na lielgiea, uma antiga l e i, a
de 12 de março de 1818, meou em cada
provineia eommis,,'Ões ineum-
bioas de examinar os que re.etenlem
praticar na dl etanseripção qualquer
ramo da arte medira. Na Allemanha a
lei de 1 de jullin de 1878, reeditieack
pela de 17 do maio de 1898, apenas
permitte a advertiria aos que se habili-
tarani para a judicatura. Para esta
ultima, a lei de 20 de maio de 1898 de-
clarou indispensavel a prestação de deite
exames. O primevo deve ser precedido
do e s t udo d ti e ouros cai uma uni-
versidade. Entre o primeiro e 0, se-
gundo exame deve devorree o prazo de
tios animas, cio qtv.‘ o candidato prati-
que em serviço junto de um tribunal,
ou em um eseriptorio da advocacia ou
em uni officio do minisi p rio publico.
Como é rigoroso o regimen allemão,
diverso do que mudes suppõem 1 Na
Suisse é a propria Const:Inição . Fede-
ral que no ar t. 33 eslatue: aLes cai-
tons peuvent c.riger des preuces ca.-
2-mei/é de cem qui venlent exercei' d'i3
profissions liberales».

Importa muito não venfundir o regi-
meu norte-americano e das diversas
nações da Europa com o nosso. Entre
nós, como lambem na França e em
outros paizes, o titulo academie() ,, basl a
para se ter ingresso nas profissões 1i-
bernes. Nos paizes, alludidos é neeessa-
rio um exame feito xerante commissões
do juizes, de advogados, de medicos;
etc., commissões que 4iada tecto a ver
com as academias e as Chiversidades.
Em qualquer dos casos, ir Estado exigo
unia prova de capacidade profissional,
um attestado por pessoas competentes,
de que o candidato está habilitado para
exercer a carreira a que se destina. 4s
nossas le¡rs facilitam mais.

Declarado pelo occórdain n. 3.351,
rpm, um titulo, diploma ou certificado.
é nAeessario para o exereirM das pro-
fissões liberaes, que as nossit's leis sten-
pre cercaram dessa garantia, restava del

•	 •	 •
• •
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-quaes os titulos validos. Foi o
tine fez o Tribunal neste accórdam, de-
cidindo quá; estão em vigor as leis pa-
Vias que worgainiararn as faculdades
officiaes e as livres constituidas de
twcór ito com o decreto n. 7.2-17, de 10
.de abril de 1879, o de 17 de janeiro de
1885, o de 2 de jasdro de 1801, o de-
creto a. 1.159, de 3 de dezembro de
:1892, e a *lei n. 311, de 30 de outubro
de 1805 e seu respectivo regulamento.
Por essas leis e decretos é facultada a

-assoeiacão de particulares para a fun-
darão de cursos de ensino superior,
cursos que devem ser organizados de
vecórdo com as 110r1lUTS que regulam
es ereadoS e mantidos pelo governo.
Alfin disso, é indispensavel um fiseal,
e de reconhecida compelencia, como
prescreve a lei n. 311, de 30 de outu-
bro de 1805.

Essas leis e decretos não foram re-
vogados pelo art. 3 0, 11, da lei ri. .2.351i
de 31 de *dezembro de 1910, qtre pre-
ceitúa: 4Fiea o Poder Executivo auto-
rizado a reformar a hist ruccão supprim.
e secundaria, mantida pela 'União, dan-
do, sob conveniente fiscalização, sem
previlegio de qualquer esperte, aos in-
stitu(os de ensino superior: a) perso-

i nalidade juridica, competencia para
administrar os seus palvimoniN, lan-
çar taxas de matriculo, e de, &x no, e
miais emolumentos por diplomas e ver-
s tidões, arrecadando todas as quantias
para provimento de sua economia, não
.podendo tombem, sem annuencia do

;ovei no Federal alienar bens,. Dessa
• disposição legal sómente se conclue que

• institutos de ensino superior, man-
tidos pela União, nenhum provilegto
/cem. e consequentemente os grilos
neademi t, os, diplomas, ou certificados de
capacidade profissional (pouco importa
o nome), contei idos pelos institutos de
ensino, creados por	 iniciativa	 parti-
cular, ou pelos Estados, ou municipies,
1e010 o mesmo valor juridico dos altos-
lados de habilitaão dos cursos man-
tidos pelo ClOverno Federal. Do Fere-
rido apw.,0 de lei não Se ta'ide inferir
que esses institutos de ensino não de-
vam mais id les! ar	 capacidade profis-
sional dos que lhes corsaram as aulas.
.\I ui 	 menos fôra licito . 	 induzir
tenham o mesmo valor juridico os di-
plomas ou cor{ i ficados das faculdades
mantidos pela. União e das faculdades
livres..'érganizadas de areõrdo com as
lis que regem as primeiras, e as di-
plomas outargados, Ou vendidos, por
quaesquer associações, que nada. ensi-
nem. ou não :-Jc subordinem ás regras
das leis e decretos rifado s . O art. 3..
TI, da lo i n. 2.3501. de 1910. não revo-
gou o art. 150. do (oligo Penal, nem
4) art. 372, lo decreto n. 818, do II de
~obro de 1890, e outras dizposieões
de lei une e7:ige11i, para o exercicio (ias
profissões liberaes, provas do habili-
tação.
• Nein se supponba que o regulamento
de 5 de aVil ide 1011. impropriamenh,
denominado Lei O fietÜr(7, boja trodu-
:Lido o pensrinento do art. 72, 21, da
Constituição Federal. Gomo já varias
vez.,-, s se (em demonstrado coni o ele-
mento historie° desse irtigo 11a Con.sti-
tnição, o legislador constituinte, ao qual
Ilã qo SO piale ;d.‘ i gratoitamento
jusensatez 110 p re t e ild r: n' erAralliir entre
nós um regimen que as mais cultas na-
l:riPS ainda não conseguiram praticar.
n o teve!) intuito de extinguir as oro-
Nzs de habilitação profissional, que
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nenhum li oniein competente jamais
confundiu com o privilegio, qualquer
que seja a accepção adjectivada a este
termo. No § 21, (In arl. 72, da Consti-
tuição nada mais se nos depara do que
um (los varios principh.bs fundamentais
que, depois de determinar a genese,
natureza, exercício e limi;es dos pode-
res publicos, eositiniain os legisladores
constituintes incluir nas constituições.
Na de 24 de fevereiro do 1891, o arl.;"2.
eOrdela muitos desses princípios, ,j(i.
consignados antes no art. 1;0, da Con-
slituicão do Imperio: a obrigação de
só fazer, ou deixar de fazer, o que a
lei prescreve, a igualdade do todos pe-
rante a lei, a inviolabilidade do domi-
cilio, a nerclade de imprensa, a ri-
rantia 'ia propriedade, etc., ele. .No
art. 72, o legislador constituinte repu-
blicano V1.'2)11(11011 varios principias con-
stantes da Constituição do Imperio e de
outras constituições. O § 21 não con-
tém a absurda innovação, prenhe das
.perigosas o grotescas consequencias
que nos dá nova amostra este Mega(
ensaio de liberdade profissional, mal
entendida, a que assi s timos, caiu a ex-
tincção quasi completa do en-, itio o cum
• extraordinaria profusão il.? (boninas
de doutor, vendidos por todos os pio-
ços a uni grande numero de igimantes
e charlatães de toda a especie. - G.
kVatal. - Conoto Saraiva, -- Nebastitio
de Lacerflo. - Coralronti, --
1)(((13Golrfío. - Oliveira Ribeiro. -
Pedro vencido. - Foi valo ven-
ce&r o do Sr. ministro Ribeiro de
Almeid^

•

HAnEAs-cont4,

AVío é (20M pr M)) 1 e O 7:10rernallOr (10 Estado
pare, devi-ciar	 iu'rda do mandato dos
al l 'inbros dos cuoutras 1111(11 icipllcs

N. 3.577. - Vistos, c:xpostos e dis-
ClitidOS rsleA aulas de recurso do hobeas-
corpos interposto, ca._ o f /cio, pelo juiz fe-
deral do Estado de tioynz, fia sua doei-
são, concedendo habens-eorpus em favor
de Sebastião (iomes do (touvéa, Ilostilio
liamasceno Martiniano Carva-
lho Cunha, Julião Concalves de Oliveira
e Trinou Antonio Vil t arinho, membros
effectivos do Conselho Municipal do mu-
Ilidido de Podro Afroosa, para que pos-
saiu, livres (10 coacção, contimiar a exer-
cor as funcções decorrentes do seu man-
dato:

Ace,scdar,-1 negar provimento ao re-
curso) para confirmar a derisão recor-
rida por s: ris fundamentos, q ue são con-
formes a direito. ás provas dos autos e 5.

jurisprudencia deste l'eihunaL
Não padece duvida que os pacientes

são conselheiros effectivos do município
do Pedro Arfonso. tetsto saio el e itos Para
o qualriennio de 1911 a 1915 e se acha-
vam em exereicio, quando o presidente
do Estado, considerando acephalo o 1.4111-
flicilm io, em -virtude de communicação que
lhe fizera o vice-in ntedneio. expediu um
decreto nomeando aio conselho proviso-
em o designando dia para proceder á
eleição do conselheiros que completem o

•actual quatriennio.
.1 lei em que o presidente baseou o

alludido derreio iej n. 129, de 23 de
jimbo de 1897 , não tom. nem páde ter
mais existencia depois da refor ma con-
stitucional í lio Estado e da lei organica
do--2 numicioins, promulgada em 7 de
agosto de 1899.

Nesta (art. 10;‘, estão•especil,cadoS
casos em que os conselheiros municipaes
poç lerão perdiv o s mandai()

Si se mudarem de domicilio, si per-
derem OA direitos poIdicos, ou forem
condennia(10.-3 á pena de prisão C011111ar
Por mais de seis mezes, si deixarem de
ml 'mparect i a WiatrO SOSSÕeS seguidas,
som communicação, e si arredarem em-
P rego ou funecões incompativeis com aE.;

Si ao conselho compete decretar a
perda do mandato lie sus membros que
estiverem cumpreliendidos naquelles ca-
sos.

A re forma constitucional clispoz que G
piN)eesSO para a eleição dos conselheiros
seria estabel e cido na lei organica dos nm-
nicipios e esta não deu ao presidente do
Estado a altrihuição • do 11011:C11r conse-,
lhos provisorios.

Nas suas faltas, dispõem o art. 2 ,3 da
1 , IS e 10 da lei organico,

gerfio siit,stiluidos os membros elfeeli-
vos do conselho por supplenles, pela . o:'-
doai do maior n otacão.

teto exp os to se N'è que o acto do prp,-
s idenlo do Esfolio é • nullo, e, portanto,
nenhum eff,-ito	 produzir.

A in-nneacão cl	 otim Iheiros proviso-
rios i011)011:1 11:1 t'a:-: 111:ãO 1111 mandato des
pacientes, acto para o qual não tem cola-
ord./nela o presidente da Estado.

Mesmo faie	 1'.41Vt'Sse
Wide, revo ...:aila, pela reforma constitu-
cional e pela li organica dos municipios,
a. lei de junho do 1807, ainda assim nã-ir
deixaria do ser 'adio o acto do presi-
d e nte porque ;Iipie l,la Li 1:; attentatoi ia
da aliton,..inia do municipio e, 'mamilo.
inconstitucional.

upionio Tribunal Federal. 22 do ju-
nho de 1911. - II. do Espirito saoio.
1), _.- ',cupi Ramos, relator. - Pedro

martiubo, - Ejle'.11,;
7)170	 1:17•11',1 C r7 7'01Ola	 - Sd;110S 0770
f.11'	 --- ()I 7'e 10 1:11)1ir0 . - Co:
1111() Si	 )q	 ; 3110 f 7`1(10 C Unha, v1.11-

__	 - .1. L. Coelho
Campos. - André Coraleanti.„

\T-3EAS-CORPVR
Cone,

7,1 d'dr um . , Camara munieiprd id ent
ilr, -,gogduto, para (Me >ião Se.-

piei pi 111.110.5', por netos dos poderes
eNtamoo. ,s, tio cxercicio de suas jun-
eções.

N. 3.6011. -- Vi s tos. relatados e di s
-cutidos estes ont.os de recurso nevo,

sacio de, b o loms_rorpus int rposto pelo
juiz bical do Estado do C .2arzi, do dos-
pa-h io peto qual concedeu uma ordem

orpos pues-cillivo a
rato 1 Carvalho, Apri:_do Qnixadá, se-
bastião Carlos do Lima, felix de Son7a
Mai lias o D,)rothco Pereira de l'aftn,
Ver: • ndores da Glalara• Municipal de.
para que, sem ( . oacção . alguma, possam
continuar a exercer os sols cargos:

Arcórdam proviroento ao re-
curso para i-mit'irmar a decisão recorrida,
por seus fundamentos.

Sup:emo Tribunal Federal, 19 de
agos t o t io 191	 __	 do Espil :ito Santo,

Lureli Ritmos, relator designado.
Martinbo.	 SubastiRa de Lacerda.

- Miolos	 - Oliveira Ribeiro.
- Am uro Caraleantt. _ G. Natal.

Lessa, - C odofredo Cunha, ven-
cido. - COMI t) Sei 00 1.	 -	 Cava-
'cana. -1, L. Coelho e Campos%,.,

'Agosto de 1015	 8334
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Lima, João Francisco de Souza Lima, João
lIonorato de Lima, JoS'é Rodrigues
Manoel Rodri gues da Cunlia,Sosé Manoel
de Britto e Joaquim Nogueira da Silva
Guerreiro, quando devia saber que esses
cidadãos haviam renunciado os seus
mandatos e que o ,residente do Estado,
Carvalho Malta, mandara proceder á
nova eleição, designando o dia IS do
março de 1912. Isto posto,

Considerando que do exposto se veri-
fica a situação legal manifesta em rela-
ção aos actos que pretendem praticar,
dos vereadores pacientes, que ha dous
anus voem exercendo os seus cargos;

Considerando que não se pôde pôr em
duvida a coacção mie soffrem, por isso
que do documento de fls. se vê que ou-
tra comam já se organizou e apresenta
mcção de apoio e contralulações ao ge-
neral interventor federal, publicada no
jornal officio!, como peça °Melai, sendo
ainda. de notar que até o presente não
foi respeitado um só dos hub(w-corpus
concedidos por cate juizo a cornaras mu-
nicipacs e confirmados pelo Egregiu
Supremo Tribunal Federal, lacto que por
Si só bem caracteriza a oppreasão que So
faz no interior do Estado; assim e •pelo
mais que dos autos consta, julgo proce-
rente o pedido de fls.2, para conceder,
como conecdo, a ordem impetrado. Custas
cx-eausa. Publique-se e regidtre-se. Re-
corro desta decisão para o Egregio Su-
premo Tribt.inal Fadaral.

Fortaleza, 2'7 de julho de 1011. —
viu Gentio Limo.

TIABEAs-conrusJ
Concedeu-se hObe'lS_C0i'p1t. O vereado.

res da Comar« Municipal de Caniiidj
para que possam exei•rer O seu Juiut..
dato tire de coacção poi • porte das ait-
'Caridades locaes.

N. 3.612. — Visos, expostos e dis-
cutidos estes aulas de recurso de Ira-
heis-carpos. interpoato e,r;of f icio pelo
Juiz Fe.-derat do Estado do Ceará, da de-
cisão de fls. 34, concedendo unia ordena
de boticas-corpos eni lavor de ittsumun-
do Gomes de Freitas, José oeminiano
Gondim, Severino Wrtins da Silva, Vir-
gilio Cordeiro da Cruz, Sylvio Ilabedo
Cruz, Thomaz Barbosa Cordeiro e Gee-
goriano Cordeiro da Cruz, NT readGres da
Camara Municipal de Canindé, para que
cesse a coacção que os me s inea soffrera
por parte das autoritioded locae:).1! accor-
dam negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão rerchrrida que é con-
forme o - direito e as provas doa autos.

Supremo Tribunal Federal, t i de se-
tembro de 1914. — 11. do Esp ;rito San-
to, P. — Leani fruutos, reta tor. -- moro
Caralronti. — L. Coelho e Campos,
vencido. — Pedro Leso. — .11 Marli-
?dto. — Conoto Saraiva. — Oliveira

— Sebristi s.io de Lacerda, -- Godo-
ferdo Cunha, vencido. — G. Nata/. —
André Cavaleanti.

Decisão recivrida
•

Vistos estes autos de 11(11)ms-corpos
em que são impetrantes "õs vereadores
Raymundo Gomes de Freitas„Tosé Ge-
miniario Goadim. Severia no Martins da
Silva, Virgilio Cordeiro da Cruz, Sylvio
Rabelto Cruz, Thomaz Barbosa Cordeiro

Gregorivo Cordeiro da Cruz, afiot do
q ue Possam livremente funceionar como
vereadores que são da Camara Munici-
pal de Canindé, visto como não podem
farol-o. porque o isso se oppõem os .10-
minentes que os tecia conto depostos e
presti2iam a uma pseudo convim., orbi..

•

•
	 •

•
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Dectsao recorrida	 Recorro, na fôrma da lei, para o Egre-
gio Supremo Tribunal Federal.r Vistos estes autos de habeas-corpas,

requerido pelos vereadores da Camara	 Fortaleza, 15 de julho de 1914
Municipal! de 10, José .Liberato de Gar•- Sylvio Gentio Lima.

Aprigio Quixadá, Sebastião Carlos
'de Lima, Felix de Souza Martins e Dora-
:the° Pereira de Paiva, para que possam,
'até o fim do cgr iennio de 1912 a 1916, O chabeas-eorpus» é meio ¡done° para
'exercer os eavg.c iara que foram eleitos	 par elle se obter a garuntio d liberdade
ern cinco de maio de 1912, deites se ve- 	 de locantoe(70 necessaiqu ao excreicio
finca o seguinte: Que, pelos documen- 	 de uni direito liquido e incontestavel.
tos de ns. 1. 2, 3 e 4 que instruem a
petição inicial, os ditos vereadores fo-
ram, ell"1 época legal, eleitos (5 de maio
de 1912), tiveram suas eleições apuradas
:(13 do mesmo mez), e tomaram posse
de seus cãrg. os (10 de junho de 1912),
tendo sido feitas, a organização das me t

-sas eleitoraes, a apuração das eleições e
deferida a posse aos mesmos Vereadores
por quem de direito c na forma da le-
gislação vigente (art. 9° da lei n.' 264,
de 20 de setembro de 1895, e 35, da: de
n. 3r, de 25 de setembro de 1897, arti-
gos 65 e 66 da lei n. 193, de 21 de

tembro de 1891, e 68 da lei n. 33, Supremo Tribunal Federal. 26 de
de 10 clç novembro de 1892); verifica- agosto de 1911. — M. Mortinho, V. •P.
Se pelo officio de fl. 17, que o -director — G. Natal, rubricou — EM3113 Galvõo.
da Secretaria da Assembléa do Estado, — Oliveira lUbeiro. — A111Ur0 Coval-
nomeado durante o regimen intervencio- 	 -- Conoto Saraiva. — André Ca-
nal, seguindo o exemplo do general in- naleenti. — Leoni lia mas. — Pedro
terventor, deixou de prestar as infor- Lesso.	 Godofredo Cunha, vencido.
mações pedidas por este juizo, adegando	 —
que o Regimento Interno da Assembléa 	 Decistio recoi•ridao impedia de fornecel-as; tal prohibição
não existe lio regimento alludido e assim Vistos e bem examinados estes autos
lambem interpretava o regimento o an- de 1,4ms-corpos requerido pelo ruivo-
tigo funccionario, antecessor cio actual; gado Godofredo de Cosiro em favor doa
a falta dess as informações, porém, em vereadores da Camara Municipal da ci-
nada 'iloclifica a situação jueidiea dos dado de Russas, Monsenhor João Luiz de

• pacientes que, como é publico e notaria, Santiago, presidente; Lino Eelismino
veem lia deus armas exercendo os cargos Ferreira da Silva, José Vieira de ()Hei-
para que foram legalmente eleitos e em- ror, Itruno Epaminondas de Oliveira, Vi-
passados, sem que, contra Cé procedimento tal de Lima, Agostinho José de Santiago
dos mesmos tivesse havido protesto ai- Neli.° e José Raymundo de Deus, paca
guiai, o que, si outras razões de direito que possam exercer os seus cargos, seio
não existissem, teria cr•ado uma pre- ('oacção, até o fim do quatriennio, isto é,
sumpção de legalidade posa o funecio- até 10 de junho de 1916, delles consta o
namento da carnosa por cites constituida, se,guirite: que a 5 de maio de 1012, época
como já decidiu o Egregio Supremo Tri- legal iart. 9° da lei n. 204, de 26 de
hunal, em caso identico, a O de novem- setembro de 1895), procederam-se as
bre de 1913; não modifica a situação ju- eleições para vereadores do munadpio
richca dos pacientes, se repete, a falta para odquatriennio de 1912 a 1916, con-
das informações referidas, por isso que forme se verifica dos documentos de .
da sua eleição e respectiva apuração, da fls. 1 a 9; que, na fôrma dos arta. 65
sua posse que só podia ser commetida e e, 6 ria lei n. 193, de 24 de setembro
em virtude de diplomas legalmente ex- de [891, foi feita a a p uração dessas elei-
pedidos, porque expedidores cio diplomas cães, cujo resultado toi a outorga de di-
e emposaadores são os mesmos verea- plomas aos vereadores acima menciona-
dores da carnosa antecessora, se eviden- dos e a Lino Gonçatves de Oliveira, é o
eia manifestamente legal a situação dos flui se vã das documentos de fls. 10 a
pacientes em relação aos actos que pre- 12 o de fls. 30, que é a cópia da acta
-tendem realizar, móemente tratando-se 'ta apuração das eleições procedidas para
de individuos já investidos das jancções preenchimento das vagas deixadas pela
de vereadores, em virtude de titulas in- renuncia dos vereadores daquella cantara
contestados, por isso que. foram empos- para o quatriennio de 1908 a 1912. apu- •
sados na fôrma legal, pela Camara que ' ração casa que foi feita pela Camara de
esses titulas expedira (lições dos mes- União, a mais Protsima de Russas. e por
ires Drs. Pedro Lessa e Amaro Caval- determinação presidencial, em vista da
cantil, assim, pelo que expendido fica, dita renuncia de que dão noticia exacta
e pelo mais que dos autos conta; julgo os-documentos de fls. 27 a 20: que rem
procedente o pedido de fls. 2, para con- os documentos de fls. 13 a to eviden-
ceder, como concedo, a ordem impetrado ciado fica o funccionamento da cantara
em favor dos vereadores pacientes José de que são vereadores os pacientes, cot,-
Liberal° de Carvalho, Apri g io Quixadá, tra a qual não houve recurso algum para
Sebastião Carlos de Lima, Felix de Souza _a Assemblea Legislativa do Estado (do-
Martins e Dorotheo Pereira de Paiva, numiento de fls. 23), ft-mulo:lamento que
para que possam cdtitinuar a • xereer os cessou com a nomeação do novo inten-
cargos de vereadores do muuicipio de dente feita pelo interventsar federal; que,
fp& para que foram eleitos em •5 de finalmente, o Sr. Dr. secretario do In-
mano de 1912 e para, o quatriennio de ferieis, em resposta ao pedido de Infos-
1912 a 1916. Expeçam-se os respectivos inações, fez constar a este juizo que os
salvo-conduetos, fazendo"-se as commu- vereadores da Camara de Russaa, para
ricações necessarias. Custas pelos impe. o euatriennio de 1908 a 1912 eram os

 • (Mãos Francisco Ferreira de Araujotrantes. Publique-se e registre-se.
• •

•

11.111EAS-COnPtis

N.-3.607. — Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de recurso cio habeas-
rorpus, cai que é recorrente o juiz fe-
deral da secção do Estado do Ceará, ex-
officio, e recorrido João •Luiz Santiago
e outras, vereadores da Camara Munici-
pal de S. Bçrnardo das Russas, no mesmo
Estado:

.Accôrdam negar provimento ao re-
curso, confirmando asim, como confir-
mam, a decisão recorrida, que é confor-
me a dii eito e a jurisprudencia deste 'fri-
bunal. Custas, na fôrma da lei.

•
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"teci‘iam e n ie e com abuso de poder, del-
les, consta que effectivamente os qua-
tro prinV , i rOs nonaiados, foram eleitos a
5 de maio de 1912 (acta das eleições,
doe. de fls. 1 v. a 7; diploma, acta da
meuração das inceimas, doe. de fls. 12);
o(:nin num ,.'adO, SyIvi0 Rabeno Cruz,
11 21 de fevereiro de 19130 peoat preen-
chimento da vaga aberta	 incompa-
tibilidade de Antonio Santiago de
vidra filho, eleito a 5 de maio de 1912,
como se verifica dos documento a de
lls. 7 a 9 e 11, bem como da acta da
notratção das eleições de 21 de feve-
reiro de 1913 ((Inc. de fls. 13:;
mea!e. os doas ultimos. Thomaz 13aebosa
4 : c 1l1e100 e Oregorian) Cordeiro da Cruz,

‘P.E.N.S.c0n9uS

i'.'f loniI)-so de ox1radie50 do ivihlioosos
ENIudos.	 periiiiih, o prisão

;mi fia 211 ,"iliante requisiy7o tele-
• u,/, 2; s' (,;S,).5	 iervu-'w.

.1 rom ..'s,a, OU entrega do criminoso,
$ó l ie.;e1e, 	 los. o	 Si O raso for rie

r,;!.pa fOrow e l q . OH Si O
Pi 'estiver 2)n/im p rimi° ott

• uocerno do Esliolo que r'r,00sita a
• '<Ia do .erimi nos°,	 f

) 1 ? mi til ar o Wil ido dos doeu ',nen-
es erigidos pele lei.

.V:io podendo o oorerno rPrpirrente
ÇOfi,fi?Z01' tal exigoneio. roneede-se
4.hal.p 'as-corpus» ao detento.

DIAIII0 OFFICIAL

favor de Manoel de Barros do Nasci-
mento Filho, preso na Casa de Deten-
ção de Recife, por ordem do Chefe de
Policia e a requisição do Secretario do
Interior do Estado de Alagôas:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao recurso para confirmar a
decisão recorrida por seus juridicos
fundamentos.

Supremo Tribunal Federal, 16 de se-
tembro de 1911. -- li. do Espirito San-
to, P. — Lebni naMos, relator. — M.
Murlinho. 8(baslião de Lacerda. —
Amaro Cavalcanti, — J. L. Coelho e
Campos. — G.	 — Conoto Sarai-
vo. — Oliveira Ribeiro. — André Cavai-

-

Wci.r,Tío recorrida

Vê-se destes autos ae habeas-corpus
que o paciente Manoel de Barros do
Nascimento Filho fóra preso nesta ca-
pital, em data de 3 do corrente, á re-
quisieão do secretario do Interior do
Estado de Alagõas, nos termos constan-
tes dos dons telegrammas juntos, por
copia, ao officio de informações do chefe
de Policia, á fls. O.

No primeir.o telegramma, diz o secre-
tario do Governo alagoano que o pacien-
te é accusado como autor de um desfal-
que na corporação a que pertencia, sem
mencionar. entretanto. a importancia
desse desfalque; no segundo, limita-se a
encarecer a captura do paciente como
individuo perigoso.

A lei n. 39, de 30 de janeiro de 1892,
art. n. 7, parageapho 11110P0. per-
;nine a prisão provisoria, em virtude cio
requisieão telegraphica, nos casos de
urgeneia.

Attendendo a essa disposieão,
novas informaeões do Dr. chefe de Po-
licia e do governador de Alagõris.

Informou o primeiro que ainda aguar-
dava a remessa dos documentos neves-
ato ios para a extradie,ão do paciente
(officio de fl ,„ 15); respondeu o segun-
do que actualmente Lião eia possivei fa-
zer a extradição de aceõrdo com a cita-
da lei (tel e gramma á fls. '18-19).

E, considerando que a prisão, remessa
O entrega de criminosos, por extradição

poderá ter togar si o caso fôr de
prisão anti-s de culpa formada ou si o
accusado já estiver pronunciado eu con-
d.lenmado (lei cilada, art. 1, n. I); consi-
derando que, para esse fim, o pedido
deve ser acompanhado da cópia da
queixa, denuneia, acto inicial ordenando
O pro)'esso, ou despacho de pronuncia ou
sentenea conderonaloria (lei e artigo
cils. n. 7; ; considerando que, effectuada
a. prisão provi ,oria, a extradição não se
poderá fazer desde logo si o indiciado
se oppuzer, cumprindo nesse raso CO go-
verno que requisitou a pisão fazer a
remessa daquelles documentos (art. 20,
ultima parte); considerando, entretanto,
que o proprio governo de Alawõas por
intermodio do seu secretario, o pri-
meiro a confessar a impossibilidade de
cumprir as disposições da lei reguladora
da especie: Julgo procedentes Os alle-
gaeões do impetrante e mando que, em
favór do paciente, se passe alvará cie
soltura, si por ai não estiver preso; pa-
gas as custas ex-causa.

Publique-se e intime-se. Th..sta deci-
são recorro para o Egregio Supremo Tri-
bunal Federal na fúrma da lei, fazendo-
se a remessa dos autos mediante trasla-
do. Recife. em 13 de acosto rh, 1911. —
Sergio Teixeira Lins de B. Lorelo.

Agosto de 1915 8333' .

HABLA;.-CoRPUS •

Neaon-se a ordem ímpetrada porquell
descontado o tempo que o pacient,
esteve internado 210 hospicio, por Si'
achar ent estado de loucura, não está
ainda cumprida a pena que lhe foi
imposta, cuja e.recução ficara sus-
pensa, nos lermos do art. 6S, mucura-
pho 212tiO do Codiqo Penal.

N. 3.636. — Vistes, expostos e dis-
cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-vorpus, inn-irposto por Antonio
Joaquim de Blitto, da derisão do Tri-
bunal de Justiça do Estado de S. Paulo,
que denegou urna ordem de soltura im-
petrada pelo locamo sob o fundamento
de já haver cumprido a pena dri 10 no-
nos, 11 mezes e 15 dias de prisão telin-
tar que lhe foi imposta pelo jury da co-
marca de Santos;

O Supremo Tribunal. tendo em vista
a informação de fls. 17, do presidente
daquelle tribunal, com a qual se vou-
forma, nega provimento ao recurso para
confirmar a decisão retiorrida.

Supremo Teibunal Federal, 10 de ou-
tubro de 1911. — II. do Espirito Santo,
P. — LeOni	 relator. — Amaro

"Cavalc«nti. — Oliveira 	 — .1. L.
Coelho e Co rnpos. — Godof rodo Cunha.
— Canuto Savaira. — Sebastião de La-
cerda. — G. Natal. — André CaValCanti.

Decisão rerorrida

Accordam em Tribunal de Justiça in-
deferir o pedido de habras-c.irpus, por
parte do paciente Antonio Joaquim de
Britt.o, gel.» está cumpi indo	 pena	 101
penitenciaria da Capital, visto que 	 a
materia do se u recurso já foi devida-
mente ponderada e julgada por este
tribunal nos I (rtie os -cor »ti s, lis. 1.855,
da capital e 2.013, de Santos, e não se
offerece nova razão de pedir.

5. Paulo. 11 de setembro de 1911. —
Xavier de To ledo, P. --	 e Siica.
— Divito Rastos. — Philtutelpho Castro.
— Vicunte Toledo.

Info rmoi:(lo di Presid, , iile d.)
de Jusdi“1 do Estattu de S. Paulo.
Egrepin Supremo Tribunal Federal —

O recorrente Antonio Joaquim de Britto,
a quem este tribunal negou ordem de
soltura em vii tilde de recurao de ha-
boas-corpos, PIO lindo que a pena a elle
imposta, de 10 nonos, 11 turves O 15
dias de prisão telintar. p e lo jury da co-
marca de Santos, em .11 de março da
1902, está cumprida. Os fundamentos
que levaram este tribunal a negar pro-
vimento ao recurso, por não ter O pa-
ciente concluido o tempo de prisão a
que joj condeninado, e que foram devi- .
damente ponderados em ti-es ria: ursos
submettidos a julgamento, assentam no
disposta no art. 68, do Codigo Penal,
parm:fraphO unic0, que manda sustar a
execUção da pena quando o cOnderimadt
manifestou o estado de loucura, «não se
computando o 1emp0 de suspensão na
execução>. Ora, ficou plenamente pro-
vado em face dos autos de execução,
como informou o respectivo juiz a este
tribunal que o paciente está preso desde
11 de janeiro de 1902; mas como o pa-
ciede. em estado de loucura, esteve in-
ternado no llospicio pwr espaço de
cinco annos, sete mexes e 18 dias. em
épocas differentes, foi neeeasario fazer-
se o descendo desse tempo, dando em re-
sultado, segundo o processo de liquida-
rão, que o paciente só terminará G
cumprimento da pena, em 7 de agosto
de 1l8. Deste calculo, homologado n-

•
• •	 •

1 N. 3o:21. — Vistos, expostos dis-
cutidos estes autos de recurso neeessa-
rio de hubeas-corpus, interposto pelo
juiz federal do Estado de Pa,uambuco
de sua •locisão et fls. 20, concoki-ndo uma
(NI0I1'III d hobeas-eorpus impetrado pelo
Lacharel Manoel V. Ferreira Junior, em I

•
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elciffts a 21 de agosto de 191.3, para as canil.
vagas deixadas por Itemvindo Capistra-
no de Araujo e Leoncio Magno de Oli-
veira, como se vê do documento de
fls. 15 e da acta das eleieões (doe. de
fls. 9 a li v.). Verifica-se ainda dos
p14 ' 11 autos que os vereadores im-
petrantes exerciam os seus cargos,
Lo a zsim que elaboraram os ()ia:anu-altos
para os exercicios de 1913 e 1911
(dees, do lis. 16 a 26) e sõ o regi-
men da intervenção deixaram de fazei-o,
perlam , não O conSentem as autoridades
e s tadiewa. Pediram-se informaeões

sa•celario çlo Interior que não p,'ale
fornecel-as porque o 1Maietor da Secre-
taria da Assembléa Legislativa do Esta-
do arrima ler desapparecido o areliiVO
da mesma Assembleia, relativamente a
5912 e 1913, quando eido que apezar
desse desapparecimento já mtanou es-
clarceimentos pedidos e o seu ;lideres-

donottido pelo eeneral interventor,
minca deixou de prestai-os. Isto posto,
considerando qU0 os impeli . ..lides cae

ti 111011 . '111 111110 posição juridiea exte-
rioi visivel, em uma •duaeão legal
man i fes;a em relação aos actos nu e P ra-
teadem pratiear», pois foram P leitos ve-
vaadoe, s, e, como é sabido. N' PP 111 114_`
1111i10 exercendo as funcçõe- deeorrentes

dos malidatos de que se. a H 1,uo legal-
eanoto ji¡N • PstidOS, P não tendo

1 ,111 Ira iS eleiCOPS dos 01 50105 im-
irdoles, juko preeedenie n 1)01id0 de

fls. 2, para conceder como c,in.-edo, a
nopetracia, cessando ásim

1o0c i. a.3 que sorri', in os 10 . 511105 VC1','0do-
1 , PS impeirantas , p;ni pai*, das aiiiori-
d., d e s	 Expo:-:..io-se e s	 i•ti‘
sul o-con(:ullii,	 CtiSdas	 ed -4' 4( 41,50. Pu-
bliquo- s P, reeistre-se. Recorro. na fór-
301! da lei, desta dee:são para o	 r(sio

Aula 1	 Fedi_ 1-01. Foul Ipza,
r.goto da 1911. —	 Gentio

u.

•	 •
•

•
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giblormenf.e, foram Rtifieados o Dr,
promotor publico e o paciente, o nu-
11h11111 delles recorreu da liquidação as-
Sim feita. Os diversos ()Meios do Dr.
Secretario da justiça, do Di . director
da Penitenciaria e do Dr. director do

existentes nos autos de ex-
ecução, fazem certo o estado de loucura
do modo a determinar a internação do
paciente no Hospicio e não Para simples
observação. São as informações que inc
cumpre dar. Subam os autos. S. Paulo,
28 de setembro de 1911. — José•Xociee
de Toledo.

HABEAs-conPus

Içao soffre constrangimento alegai km
sua liberdade quem. está piusu em
virtude de sentt'W.'a prO e rifla »O
competente
N. 3.018. — Vistos, relatados r, discuti-

dos estes autos de habeas-carpus em
que é impetrante Eenjamin de Maga-
lhães e paciente Manoel Paes Vieira
Junior:

O Supremo Tribunal nega a ordem
impetrado porque do propria petição
do impetrante e do documento que a
insinue. verifica-se que o paciente não
está soffrendo nenhum constrangimento
illegal em sua liberdade. Sua prisão foi
decretada por sentença proferida por
,j,uiz comutou! e (. confirmada pela 3'
Camara da (Arte de Appellarão, por ia-
li acção penal prevista no decreto mi-
meio 2.321, de 30 de dezembro de 1910,
não cwhendo contra ella outro recurso
a não $er o de revisão. E pague o im-
petrante as custas.

Supremo Tribunal Federal. 28 do oti-
1ubro de 1911. de Esp irito Souto,
P. — Leoa; Ramos. Motor. — Pedro

— J. L. Coelho e Campos. —
N. .11artiah,). — Canulo Servira. —
hastaTio de Lacerda. — G. Natal. — Go-
doiredo Cunha. -- Foi voto vencedor O
do Sr. ministro André Cavalcanli.

IIABE.1S-connt73

ertrodicrrio interestadual de criou ino-
viediante requisição de at"idade

competente para decretar a prisão eu
expedir o mandado, drre ser ppdhN
directamente pelos chefes dos respe-
ctivos Estados, quando niTi. ) se ceei" i-
car a ligp. ) these prevista no art. 1",.
71. 1, pura!! ra »ho II nico da lei n. 39,
de 30 de janeiro de 1892.

Mesmo no caso de urgencia, em que
Se permille, 110 Teragrapho unido do
art. 7" da citada lei, a prisão Preciso-

' 	 a requisirão telegraphica de te vr
procedido da t ifo:relação ou do 'man-
dado da autoridade competente.

N. 3.661. — Ttelatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-coraus,
i rderP og to ex- off ¡cio peio juiz federal
tia secção de Pernambuco. Iia decisão de

21 a 23 que, jul gando procedente
o Pedido de fls. 3, mandou que em fa-
vor do paciente Virgilio Gama se expe-
disse alvará de soltura, accórdarn
negar provimento ao dito recurso para
confirmar a derisão recorrida, por-
quanto, além iias l'aZCH'S uni que se fun-
dou o juiz federal. ficou provadownos
autos que a.picisão e ex t radicção do pa-
ciente não . focam n pediitis dir,'etamenie
pelo governo do Estado de Alagoas , ao
de Pernamilmea, conforme eCige a lei
n. 39, de 30 de janeiro do 1892. e de-
clarou o accórdão de G do setembro de
,1913, não se verificando, na espgcie, a 1,

bypothese prevista no art. 1", a, 1, pa-
ragrapho unico da citada lei.	 Custas
ex-couse. •

Supremo Ti ;inalai Federal, • de no-
vembro de 19	 do Espirito
Sento, P.	 sebastião de Lacerda, rela-
toe. — Ameeo Cacalcanti. — Pedro 31i-

- Oliveira Ribeiro. — Godofrede
eunho. — L. Coelho e Camp as. — 31.
3/netinho. — 1. coo humos. — Calme
Sereiru. — Pedro Lesse. — EiWas Gal-
eão, — G. Natal. — André Cacalcanti.

Dcejsíjo recorrida

Vistes estes autos do habeas-cerpus,
em favor de Virgilio Gama, deites consta
que o paeiente se acha preso na Casa
de Detenção desta Capital, por ordem do
Dr. chefe de Poliria e um virtude de
uma requisição do Secretario do inte-
rior do Estado de Alagoas. Prestando as
infermações pedidas remetten o chefe
de Poliria a rápia do telegramma rece-
bido do mesmo secretario, em que re-
quisita, não só a prisão do paciente,
mas ainda a dr Aureliano Limo, como
accusados em couto (1.) rigurio naqueIla
capital , de onde traziam quantia supe-
rior a 5 :o00$, sob o pretexto de uma
sociedade do peculio
minaria «Soberana» (officin e cópia de
fls. G e 7 ). Apresentado o paciente em
audienvia do dia 29 do mez ulthno, de-
clarou que fól .a a Movei() como repre-
sentante da alludida sociedade , e, sendo
intimado pela policia paia não conti-
nuar allj em suas transacções, resol-
vera reg ressar a esta Capital (acta de
fls. 9-11 ). Altendendo a um requeri-
mento do 1)1 . . procurador da Iltpublica.
feito na referida atuliencia, expedi ao
representante do governo alagoano. os
telegrammas C. 013": tanto s das cópias de
fls. 13 e 17, tendo em resposta os de
fls. 11 e 18. Destes. e ainda tio segundo
officio do chefe de Policia a fis. 19 ve-
rifica-se que a palicia de Alagoas ainda
eslá em diligencias para apurar a res-
ponsabilidade do paciente, nenhuma
communicação havendo quanto á re-
messa dos documentos de que trata o
n. 7 do art. 1" da lei n. 39, de 30 de
janeiro de 1892. que regula a extra-
-dição inter-estadual. A iequisição para
a prisão remessa e entrega de extradi-
fandos, si é leg itima quando feita pela
autoridade competente para decretar a
prisão ou expedir o respectivo man-
dado, por iniermedio d s ehpf,,, dos
respectivos E4ades, contendo as indi-.
rações necessarias pana a. verificação da
identidade e acompanhada de cópia da
queixa, denuncia, acto inicial ordenando
o processo, despacho de pronuncia ou
sentença comblunateria (lei citada. nu-
meres I, 3 e 7 da art. I"). Não havendo,
pnIlf1111.0, um neto inicial de processo
contra o extraditando, a 111111 iSit.:ã o não
é logi Uma e como tal não póde produzir
effeitos contra a liberdade do accusodo
ou acclusads. Mesmo 110 C'ilS .31 de ur-
gencia, em que se permitte, no para-
grapho unico do arl . 7", a prisão pro-
visoria do extraditando, a requisição
telegraph ira deve ser precedida de um
acto de autoridade competente para
cretar a prisão ou expedir o respectivo
mandado, corno expressamente o deter-
anila o nu. • 3 do citado art. 1.

Verificado, portanto, que - esse arfo
não existe e que o paciente nem siquer
está sendo 'processado perante qualquer
autoridade judiciaria de Maceió, julgo
illegal a sua prisão e mando que Se
passe em seu favor alvará de soltura, si
por ai não estiver preso, rogas as cus-
tas ex-causa. Intime-se. Destl, decisão
recorro para o Egregio Supremo Tribu-

nal, na fórina da lei, fazendo-se a re..
messa dos autos Mediante traslado:

Recife 3 tiP outubun de 1911..	 Seto
gio T. Lins de 11. Lffrel o. '

IIABEAS-CORPC3

Béos militardis já pronunciados em con-
selho dc investigação não podem ser
selos por 4habees-corpus», (atenta a.
expresse disposição do art. 47 tio de-
creto n. 8f8, de 1890.	 r

N. 3.008. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de habeas-corpa,
em que é impetrante o advogado Carlos
Cavalcanti de (.:usinão e pacientes os
soldados do Exercito Aselepiades Leãot
Covalcanti e outros;

Accórdam não gomar conlieciment(),
do pedido, por Si tratar de préSas mili-•
tares, recolhidos a urna praça de guerra.
e já pronunciados cio conselho 1/è in-
vestigação, o que , exclue a competencia.
deste Supremo Tribunal, nos termos ex-
pressos no ant. 47 do decreto a. 8-18, dá
1890.

Supremo Tribunal Federal, 11 de na:-
vembro de 1911. — 31. 3/ tt rt ()brio,
— Oliveira Ribeiro, relator. — A mero,
comdranti, vencido. — J. L. Coe lho e.
campos , — Leoni fiamos. — Pedro Mi-

- P,Wro Lesse. — G. Natal.
Saraive. vencido. — André Ca-

va/cana. — Radas Gairk7o, vencido.
—

IIALIEAS-CORPUS

Julgou-se prejudicado o Pedido,-1)02"-
iarelil Soltos OS 2)oti O iltdS, Cm '01101de
do despacho que -os não pronunciou.

N. 3.601. -- Vistos, expostos e dis-
cutidos estes aulas de petição de &imas-
rorpus, impo : 1 ralo pelo advogado Jayine,
Marques de Oliveira, ers. favor de Fran-
cisco de .Assis Ferreira, José Ferreira
de Oliveira, 0=ires Ferreira de Oliveira
e Antonio llodri gues Salviano, presos na
cadeia de Eampo licite, no Estado de'
Minas Geraes, em virtude de mandado-
(lo 2" supplente do substituto do juiz se-
ccional daquella comarca:

Accordam julgar prejudicado o pedi-
do. oitentas as informaçõe:,- Áln fls., jures-
fadas pei o Juiz r, d,rai do Estado, pelas
quaes se vã (Mie os pacientes já ge acham
soltos. por lerem sido impronunciados
pelo mesmo .juiz.

Supremo Tribunal Federal, 14 de no-
vembizo de lO ti. — 11.Ndo Espirito Santo.
P. — Leoni fiemos, I ela Lou', — Godorre-
do Cunha. — et/. 31iír1inho. — Schas-
/ião (L, Lacerda. —	 Sartilen, —
G. — Pedro olireira
J(ij.ieio— Andr,% Caralcanti. — Enéeg.
Ge1vf7o. — Coelho rompes. — Foi voto,
vencedor o do Sr. Miai,:ti-o Amaro Ca-
valcanti.

1r.11iE.1S-c:or,rt's

Concedeu-se alua.) s-rof p s» aos re&d•
dares da Ceineïa 31 ti 7, ir-	 do muni-
cipó) de .1tIrOta.	 ai e que possuiu,
exercer o 50 i ii/OP(10	 SC/1/, COrlet.
per parle tias •mitoridtalcs estaduacs.

rr,z. expostis e (lis"-
cutidos estes autos "de recurso de lie-
Was-corpes. interposto, c?-officio, peln
juiz seccional do Edado do Ceará, da
sua decisão n. oncedendo urna ordem de
h(dp roS-r Orpi'S' impc'trada pelo Dr. G ui-
itierá-oe. de Souza Pinto. uni *favor çln.
Manoel TI iboiro de Campos, Raymundo
11ernardo de Souza, Eanuto- Baptista dos:
Santos, Ai] tniuo iitizPrra, tio Souza, JOSt'i
enbral	 .11moida. Ai t onio	 Fer-
reira, Antonio Monteiro Damasceno Q

•
	 •

•
	 •
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ilaymundo Ferreira de Lyra, vereadores
tfá Coroara Municipal de Aurora, para
flue í	 aciçultes 'os sant ext.s rcer as suas
4.incçõos	 constrangimento:

Arrow:iam negar provimento ao re-
OIPSO. ).) .,d'a confirmar a decisão recoi:-
tida. poi . seus fundamentos.

Sup;', , mo Tribunal Fedefal 25 de no-
yenibro de 1914. -- /!. Espirito San-
to, P. — Levite Rumos, reizit,.r.— Amaro
Coraleanti. — Oliveira Ribeiro. --1. I,.

raintpos,	 — codoritleo
v 'nnhe.	 — M. Murtinho. — CO-

Suroien. — Pode° L e ssa • —
— André Cocalconti.	 G. :Vo-

tai,

Decisiin reco;.rifir
VisLs Ples autos do hr.(_c,,;,/,;;:,

lequericto por Guilherme de :',uza Pin-
em favm • dos vereadore s da camara

Munpal de Aurora, ,Miiiiret Rincha)
Campos, fla,,,,Inundo Ilernard• de Souza,.
Co nu i	 Paul	 Santos, An	 io 1e-
7.;. ,.'	 de Soti/a„Josks Cabral	 de .\;ilida.

Ferreira. Affonso Monteiro
C Rayniundo Verrei.1 (.1.- Erra.

(rd° os mesmo- po s sani (-Jou_
miar a cx , !PC,'er	 cargos. exercHio

mio foram viol ,ntainente privad.“,
por	 cia inlen-enção fed,tal

(1 . 11es consta	 O
: une cffectivi-unente os pa;•ientes

foram -(1::.,itos vereadores a .5 ode
.1912, e. a 13 (1,)	 olip:onia-
d,,s .	\ irtUo7O la apitraçá,,	 (i.,s

 dia "O'se :ie ./ »:ilectile-n to
/te rk. 3 a 4), o que por si 7-
lauto' paca legitimar o exer,iet, ,we aci-
ma	 alinde. unia voz que O

)1;i d tivessem sido aim(111 . oi:,s p-la
-seil.M., a 1..e,;!ilatis-a

1, "N. iSto como a cawara ii	 701-

prdíeslo	 at:, o, mo-
anento ia int( rvem.:ão federal, c•mi:1
poblic, !	 <1. Coino d	 outi as V!,-
ri.! • : ; o	 (IPiX011 dl'	 1.0, 10:1-

-10 como tem conb: jiri110 (h'
r.ret ,,iv,, da :\

dl]	 11.101, v1
1 912 r. 11013. ph,

p-didos (le infi)rrnat nies que	 m1Hrior-
inente	 foto. .Ass;in , jlor iss . ,	 que
/'.	 f:"111 concedido a mediii 1mie
(H . :1	 pede. i , n1 case,

prec, , ,lente o pedido de fls. 2. para
coneet7er, caio cooredo. a 011e0.1 11,
1.	 Inzinilalidi n 	 MIO

o NI , ei;;an	 -P..zp.T.iiVoS Sal V o -Vr'olfill-
rad., itopelrant . . Publique-

SP. T),,ste meu (1-;paptio TI'-
('0110, na Uivem da lei, pira o Egr,.gio
fsimreino Tribunal Federal.

Fort•doz). 3 do novembro de 1911. —
.5glrio (7 entio Lima.

BEAS-0011PUS

J'ilIqm1-50 prejudicado o pedid•) do g 1,d-
betts-corpusx. por consta,. i,os(reior._
mente que o paciente 111 piro posto ('10!
1,7), , 0,1ade por effeilo uma ordem (1C
soltura tintes concedida.

N. 3A79. — Vistos e. expostos estes aii-
fos de is abcas-corpids	 ‘1.1•001
111o111 0 pelo pacioidP Manoel Ferreira
Peito, no qual elle impetra sua inime-
diata o] !ura, allegando continuar preso
ti disposição do min : stro cio Justiça para
ser exmilso do terrilorio nacional, não

,obstanto a decisão deste	 pro-
ferida em habeas-corpos anterior
dando l41.,11,0 	 1:1)(!rdade.

ACC Ordatli, ágvista do informarã() do
dito niiiiistro, em que declara achar-se o
paciente „solto em execução da ordem de

•
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habeas-corpus concedida pelo mesmo
Tribunal na sessão de 7 do moi proximo
findo, julgar prejudicado o P ruento Pe-
dido de habeas-corpas.

Custas ee-raNSa.
upreino Tribunal Federal, 2 de de-

zembro de 1911. — II. do Espirito :5anlo,
P. — j , Murtinho. relator. -- Oliveira
Ribeiro. —	 L Coelho e Campos. —
Godofredo	 — Pede° Lesou. —
Leoni Ramos. — Coanfo Saraira.
bastiria de Lacerda. — G. Natal. — André

t i.

II ABEAS-CORPCS

Con01.1 aadia irre-rplia p ,',j-de 111 de pri-
St-Un rompulsorio, expedido 0,00le0 10..-
ancianto follido o requerimeolo

sgodico. por intermedio
ai:rogado, oln,"s seu-, mandato, em von-
traveni:60 do disposto no (Ti'!, 68, do
lei n. 2.621, de 17 de dezembro de
1908. todavia Vão sc	 con-
sidera1-0 Menai desde (me o juiz que
a deeretou, podia f	 c.e.0._off i-
clo›, nos t•'111108 dr) art. 37, iictrogía-
pho	 do.cittalit lei.

N. 3.721. — Vistos e relatados estes
autos de reu:rso interposto da decisão
do Superior Tribunal de Justiça de São
Paulo que denegara a ord r. in co hobeas-
corpos. preN;entjvo itopidrado fa-
Voe' de AH 011 i0 ZilM1ira110, allegando-se,
na	 cliva	 petição,	 u,char-se	 elle
aiiier.çado de prisão porquanto,
respondendo O proces so de fallencia
perantc o juiz de direito da 2' vara

capiLd da(pielle Estado, lira, a
requerinomto do syndiro da mosina fal-
leneia, feito por advogado, aiiã„, sem
ma,ndato, oi .denticla sua prio computso-
sor . a, sendo tal ordem ild•gal em face do
art. 68, ola lii n. do 17 de de-
ZPINI1C0 de 1908. o qin.1 proscreve que
os syndicos exerçam pessoalmente suas
ft:nrçõe.:

Accordam negar provimento ao re-
cm .so para confirmar a decisão recorri-
da.	 porquanto,	 ei +mo	 1I0111	 pondera
o Tribunal o geo, se a ordem de prisão
expedida centra co paciente pôde-se
reputar irr. ,p ular em face do citado
art. 68, não é cila illegal desde que o
juiz, (010 a decretou, pod:a proceder
('a--o /j010. nos kmanos do art. 37. para-
grlin unir°, da referida lei; tanto inas
quando ja iniba recommendação nesse
sentido, • emanada do mencionado Tri-
bunal, no aerMalão iirol'erido em agrava-
50 sobre a arrecadação da bens (.1„., mes-
mo fallido.

Custas ex-rousa.
Supremo Tribunal Federal, 27 de ja-

neiro de 1913. — 11. do Espirito Santo.
P. -- 31. Murtinho, relator. — Godof rodo
Cunha.—Leoni Ramos.—Pedro Lesse.—
Sebastião de Locertla.—Ped,0 Mibielli.—
G. Natal. -- Saraiva. -- André
Cacalcanti. — Enéas Gaivão.

11ABLAs-cortOus

Nt7o soffre constrangimento illegal, sus-
ceptivel de altabeas-corpus., O
prGnunciodo por juiz competente em,
crime inalianvarel federal, mesmo es-
tando [dia do districto do culpa, desde
tine consto ter-se	 providenciado so-
bre sua rc ino(;(7o para o jogar em, que
deve ser julga)/o.

N. 3.722. — -Vistos e expostos estes
autos de habeos-eorpus requerido, por
meio de telegramma, por Emiti° Zetina,
recolhido á prisão publica na es*.de do

Agosfil  de IQ15 833 

Natal, capital do Rio Grande do Norte,
sob a allegação de soffrer elle constran-
gimento illegal, pOrquanto, constando,
achar-Se pronunciai ia no art. 22 da
n. 2.110, da 30 de setembro de 1909:
por despacho do juiz seccional da 2"
vara do 1)istric10 Federal, ati, (Mão ain-
da não fóra promovida sua reines.;a para
esta Capital por m e io do p edido de ex-
tradiçãu,	 pelo	 que	 receia\ O	 conti-
nuar pl'CSO indefinidamente. OaN ido
a respeito o dito juiz see:onal, in-
formou este (pio roaluieni• , O paei;,nie
estava pronune'ado em seu juizo reino
incurso no citado art. 22, da lei n. 2.110,
bem urino ja se r,.qu'silara S IS O 100:115-
50 para e::ta Capitai,' não sendo caso de
extradição inter-estadual por se tratar

(11icto sujeito á jurisdie .....ão federai.
Isto posto:

Accordam a ordem inn-adrada
por estar o pariHile pronuncia,H em
cvi no innfiaii,dtv. , 1 por despacho de juiz
competente, O haVer-Sl . .31 70111 n,;(1 n •11(`izal()
sobre sua reloo;..ão para e s ta	 :d. o
que	 ( ,.elite a alle,'tu:tio	 de c)iltrangi-
menlo ilegal.

Custas c.r-rn'irSP.
Supretnn Tiibunal Federal, 27 de ja-

neiro dp 1915. — II. do Espiriio
P. — 31, 31,o . ti1lho. re!aier. — (»nlefr,•tio
Cualw. — SebaNii,7,) (1,•	 — Looni

—	 S10j0;r0. —	 f'1)

—	 Goteõos — 1Y(Ir0

— G. Natal. — André •tecluonti.

APPELLAÇÃo

8 ,7n re.,*eitodos os	 I" 2,71,0 ;y198	 O p p0910
( 00 0ccOrt37u embargo-10 por não hocer

nada o declarar.

N. 516. — Vistos, eXl'fli0 e disnti-
dos os emb.% pos de deHaracão m.postos
ao acei;rdroi de fls. 2;8:

Accm . dam r	 itaeje: . OS (1 :tos embargos
por não haver nada que declarai . no ac-
coSrdão embar g ado, pagas as custas pelo
embarganie.

Sui;remo Tribunal F,,deral, 23 de ja.,
ne i ro de 1913. -- 11. do Espirito Santo,
P.-- Ecoai Vamos, Maior. — Pedra
Lessa. — M. Marlinho.	 Sebasti,":o
Lueerdn. — G. Yalat. — Gtub).fredo Cunho.
— André Cocalcuali. — Fui presente,
Muniz Barreto. •

APPEI.LAf:J0

Xe OU ri+,')l/o) «p .?1, 1-iin para
se co nfirmar O sentença appolloda. gto,
vondemnou o réo a Ires annos e quoipo
m ezes de prisão	 ,irilo )1! i /Ui In ir

das penas do art. 13 da lei a. 2.110, de.
3Q de setembro de 1909.
N. 001. — Uslos, expostos e disenti,

dos esdes autos de appellação criminal,
inlerposQ, por"Gualiero lient, da sen-
tença do Juizo Federal do Estado do Rio
Grande do Sul que condenmou á pena de
Ti-es nonos (3) e quatro rnezes (I) de
prisão cellular, podo tnininin do art. 13
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909. por haver introduzido dolosamente
na circulação, nota; falsas: e, tendo c7ria
vista do parecei' do Sr. Ministro Procura-
do* Geral da Republica com o qual se
conformam

Accordain no¥2;ar provirnento á appel-
!ação para confirmar a sentença appM..-
fada, vagnai as custas pelo appellanie.

Supremo Tribunal Federal, 27 de ja-,
neiro de 1915. —II. do Espirito Santo,
P. _,,Leoni Ramos. Relator.	 M.
Alho. — G. Natal. — Can gto Sapaivg.

•
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çel . stiflod Larerda. Mdofredo Cunha.
Pedro Less" — Enéas Galeão. — Perirs

— .Fui	 Ma ai:: Barre--
10. — Foi voto voncedor o do S; .. minis-
tro André Caeab..anti.

Parecer do Sr. Minis . fro Prochrodor
rol da Republica, a que se reicre o ar-
C(SrLia0 rei r0.

Condemnando o appellante P e l o crime
de introducy,ão dolosa de nota loisa na
circulação, a serOcnça de 1.," instancia
obedeceu ás provas dos ani1+5, (pio fa-
zem certos o facto criminoso a a respon-
sabilidade penal do appellante como seu
antor.

As occurreocias roforidas no rola! 1)11(1
de fls. 5: as doclarações con ,: tantes do
auto de apprehensão de fls. 6; a ancga-
ção do appellante a fls. 9, gire dera, paia
O pagamento ti Elias Massath uma (1? (1

pl'ala de 1$, e udo li tial nota de 10$,
atiro:ação evidenonrente contraria
dade que defluo dos nulos; os depoimen-
tos das testemunhas Ricardo	 \\r'Ewr

50 e 70).) ['olvido .Fernandes
, ris. 120), e David Volvido da Costa
(fls. 21 s. .); a falta de motivo de ardor',
moral ou jur:dica para se negai'
tibilidade ao 1(!stomunlio de Massuth:
firmeza. a congru oncia e a verosimilhan-
ça de Sua narrativa, e omitas outra-.
rircumstancias
COYISiiitleill prova plena da :len:sacão,
4 . nja procedendo será rertamento lam-
bem affirmada pelo ogrogio tribunal.

O talim beneficio ol..10 O	 appelh011e,
pedia lograr com a defesa que produziu
já obteve na sentença de instando —
Li redacção da peno ao (irão miu ‘ kno. Rio,
30 de setembro de 1011. — &Ima udu
214N.14i.-; Barreto..

APPEMAÇÃO CIIIMTNAT;

COnfirmou-se a sentença que ro,i,,„Inna
o réo, arrasado do crime de estellio-
nató contra a Fazenda Narional, d pena
de doas 00,108 e seis mezes de primo
eelleddr e malta de 12 112 "1", do valor
sobre que reCahilt	 infl'lle!' n70, UP(10

Átéd iO elo art. 33S, §fi 5^ e 8^, do Codioo
Penal, por ser cila conforme u direito
e as provas dos autos.	 -
N. 627. — Vistos e expostos estes

autos de appellação crime, em inc é ap-
llanie nsé (lancino 1.opes e appella-

da a Justiça Federal. No Juizo Federal
da 1' Vara do [)istrado Federal foram o
appellante e o sou co-réo Jeronymo Nay-
lor, processados como co-autores do cri-
me de estellionalo contra a Fazenda Na-
cional. previsto no art. 338, §§. b" e 8"
do Codigo Penal, CO) conseguindo do se-
guinte facto: Tendo-se de effeetuar no
Tliesouro Nacional ao padre ("Ivan (t?a-
como Coccolo o pagamento da quantia de
6:00n em virtude de ' aviso do Minis-
terio da Agricultura, já procoss.rdo, por
serviços de immigração, apresentaram-
se naquella repartição, a 30 de novembro
de l911, o appellante e SOU co-r(ç o,di-
zendo a,quelle ser o credor, e esto abo-
nando-o como tal, pelo que na pagado-
ria tratou-se de effectuar o alindai° pa-
gamento. lançando o Appellante o nome
do referido Corroi°. já no livro de ahorw
de firmas, já no aviso do Ministrai° XI
Agricultura, já, finalmente, no cheque
extrahido por empregado do Thesouro e,
depois de receber a respectiva .quanlia,
retirou-se juntainnete com o co-réo. No
mez de janeiro. porém, do nono seguinte
wareceu no Thesouro um padre de no-.. •

MARIO OFFICIAT.

mo Mirra, dizendo_so prodirador de Coe-
colo afiro de receber a sonuon que lhe
era. ia vi d t,conforme l'et.'011111 • I'l'il o allu-
(M) aviso do Ministerio da Agriculloira,
sondo então siispoitado que abuso hou-
v('ra no pagamento ja effectinalo, pelo
mie abriu-s' o nocessario inquerito 1)0-

no gind dcpuzerain tos!enninhas,
affirmando que o appellante 1 .! 'iueui ti-
nha, usando do nome de Gravido, e até
disfarçando-se com o bigode rasoada, re-
cebido a ;mordia de 6:0008; procodendo-
s •  lambem a uni exame policial sobre a
latira e firma, comparando_se a assigna-
tura do appellante CO?) a que l'oi lan-
çada rio cheipre e mais dorrimontos,
que rosultou I • onr . lui pp m os peritos peia
porfoila semelhança entre toes assigna-
turas. Denunciado o a 111)P! hl lite V0111 o
S I? i'0-1 .1(1, O Si'Lrl i ndo-se todos os tra-
mites da formação da culpa, foram arn-

prontriwiados como ro-autoros
crimo	 estollionato contra a Fazonda
Nacional, previsto uo art. 338, §§ 5' e
8" do Codigo Pe.nal, sondo essa pronun-
cia confirmada em grão de recurso 111'-
ri .sarin, lindo o appollante desistido do
recurso voluniario que lha era facultado
perante este Tribunal. Proso e submet-
tido a julgamento, foi elle condoinnado
a piora de dores annos e seis niezos de
prisão canil:ir e multa do 12 11.2 "1" do
valor sobre (pio roeithin a infracção, grão
no :dio do supra citado artigo, nos ler-
mos da senionça de fls. 135 v., da qual
se interpeiz a presente appellação, arra-
zoada pelo appellante e pelo Ministro
Procurador (ieral da Republica, que
emiltin o desenvolvido parecer de fls.
158. Isto posto:

Accórdain, de accôrdo com esse pare.
cai ., negar provinionto O. appellacão, para
confirmar por seus fundamentos a seu-
teu ia CO1ldenntando o appel-
tante nas custas.

Supremo Tribunal Fedoral. 5 de ,j unhio
de 1015. — 11. do Espirito Santo, P. —
;II, Martinho, relator. — Oliveira Ribeiro.
-- 1. L. Coelho e Campos — Pedro Lesta.
— Sebastião de Earcrda.	 Leoai na_
Tflas. Vieeiros de Castro. — Pedro 311-
bielli. — Godofreelo Cunha. — Conoto
Saraiva. — G. Natal. — Fui presente,
.1./aniz Barreto.

41•n•n•

Parecer do Sr. Ministro Proramlor Ge-
ral da flepabl+ra a qtP C se reiCre o ac-
córdão anterior.

A arcusação conseguiu reunir nos au-
tos prova plena de que o appellante José
()entedio Lopes praticou o erário de es-
tellionato polo qual a sentença-de 1" in-
stancia o condenmou a dous aflitos e seis
mezes de prisão renutrir e multa de
12 112 °1" do valor sobre que recalnu
infracção. gráo medio do art. 338 os. 5
e 8 do Corligo. Penal.

Essa prova é conslituida: a) pelo exa-
me de fls. 18 v.-20, onde os peritos con-
cluem, depois do nocessario confronto,
que a firma (-toa n ine01110 Corro i°, es-

cripta no aviso ri() Ministerio da Agro_
cultura, no cheque extraindo na P aga

-doria e no livro de apresentação ou abo-
no de firmas, é do mesmo lombo que es-
creveu nos presentes autos a assignatu-
ra José ()arredio Lopes, isto é, do rombo
do appellante; bl pelo arrio de fls. 8, no
qual o fonecionario do Thesouro, Moy-
sés de Mirando, que extraiu iu o cheque,
reconheceu	 appellante a pessoa que
no dia 30 de 'novembro de 1011, rece-

• 'Agosto de, 1015 •n

bett--0. do sua mão, 'tendo sido apreston.
tanta e abonador do supposto padre Co.
(-rolo o co-réo Jeronymo Naylor, reco.:
nhecimento ratificado 9) depoimento diJ,3

48 v.-52, prestado na formação da'
culpa; e) pelo depoimento da teste-,,t
munira Mano de Castro, lambem em,
pregado no nelesouro Nacional, que as-.
sisliti ao abono sobre a identidade (A,
ao reoobimento do dinheiro, tendo re-ij
conhecido em José Octacilio Lopes o
divido° abonado. por Naylor, e CO)) quenii
este cosfurnava apporecer naquella

(li pela cirrunistancia de ter
appellante raspado o bi gode no mez do:
novembro de 1911, assiro se aKesentan-
do no dia 30, para illudir os amaciaria-
rios do Thesouro, a respi..ito da sua fal-
sa qualidade de sa c erdote, e não ser re-
conhecido, ciremnstaneia que o appol-
bate nrga torminantomon!n, mas que V9-.

Vin absobrio provada p e lo s dopoimon-
los de fls. -1-5 v., 8, 13-1.1, 15-15 v.,
21 v., 18-52 v.. 52 v.-55, 55 v.,-57 v.,
81 v.-86 e 97-90.

C'ontra estes depoimentos notadamen-,
te (o, (1;1 formação da culpa, que forma
prestados sob ioonpromisso, mala valoro
as declarações graciosas de fls. 153-156,
de amigos 1 eompanheiros do appenan-
tc;:,)r(5sordba'is	 jotplicto,ra,,-:

forneceram elemontos a bem da defesa'-'
do confrade , convencidos eortamente
gire elle é capaz . de receneraoão.

Desse procedimento di...ceciloir a teste-
munha do fingindo Adhomar do
da, que affirmou ter vi-too appeilante„
numa das sessões ospirjtas, lii., mez (1,;.
Outubro (natural moa te fios de ounibro
ou principio de novembro'. com bigoilo„
raspado, o que lhe causou admiração.
((ls. 11 v.).

Tombem não enfragnecom as provas.
da :recusarão os document os iro ris, tos
e 109: o appollanto perguntou se (naco-,
mo Coccolo se achava nesta Capital ent'''
fins do anuo de 1011, e das respostas si".
o (Ille SP coligo é que esse saeerdote es-?*
le ve aqu i 110O anno, ni-io tendo ficado
provado giro ainda es 1ivese ruo novem-
bro o dezembrg. Mas. Illi: • SrflO 11114! rISSOR
riiic fOSSO,	 chio:instancia não,'
diminuiria a prova contra Octacilio Lo-
pes, como não a reduz o facto de não
ter Corroi') reclamado pessoahnonte coa-
tia o pagamento feito indevidamonte
t erée iro (Tis. I I, nP111 O	 nãn haver si-
do expedida novo aviso polo )jinistorio da.
Agricultura (fls. 150-15U. O estelliona-
to foi descoberto quando se apia--,entoti
o padre Mirra, cin dezembro, para rece-
ber o dinheiro conto procnrador de Co-
rreto, tendo exhibillo procoração, que c.
funccionario que depoz a tis. 33 v., viu
e adiou em devida loirma. Mirra, diz a
testemunha Moysés de Miranda, cyoltout
ao Thesouro inumneras vezes e Cl)))) in-
ststencia reclamou o pa gamento I la im-
portan('ia a que Linha direito o seu eon-.
slituinte» j.fis. 52).

Posulla dos autos! qti? o nopellante 6
Naylor sabiam da existencia da ordem do
Pagamento o lambem que tiiacomo
ccolo ja se lias ia retirado p:ai-a a Euro-
pa. e então engendraram o plano erimi.,
Doso que levaram facilmente- a effeito,
usando de falso nome, empregando arti-.
fido, 'meios astuciosos, pelos (luaes
duziram a engano funceionarios do The-,
souro, e auferiram proveito pocuniarke
eia prejuizo da Fazenda et'ede.ral..

•
•

•
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I. Continuando a juridica sentença de
instansia, terá o Tribunal julgado de

conforiu.i.lade cowno as provas dos autos
• a lei penal.

Rio. 15 de maio de 1915. — Edmundo
Iduniz Barreto.

CONFIAM° DE JDP,ISDICGÂ.0

Não se (14 coa [lido de jurisdiccão quando
e idente, oceorrido rio causa
pe ndente, se questiono sobre a com-
tenda do juiz para decidil-O, pois a
dwrida .SC resolverá pelos recursos or-
dinorios	 q111.' IV; I' 10(JOr O aly	 )110

.do ponto contro Ve 11 ido

N. 318. — Vistos, expostos e di s cuti-
dos esies autos de c:c:inflicto de juri sdi-
crIo, su ,eitado por João Manoel Ro-
drigiles dos Pei s . entro o juiz de direit,)
da 1. Vara Civel do Distrielo Federal e

juiz de direito da (=arra ti Quem::.
kl , lato de Minas GeraPs. D-Iles consta
ser a eperie a seguinte: (1 suscitante
mov u u perante o eferido juiz do direito
da I. Vara Civel contra Aulon : o MarianO

ol'ol leiroS Inna acção de excussão
penhor, e, achando-se a ent.V.z :1 Pin via de
ex pelirão da respectiva sentença, corno.
não cto'gás s em para pa g amento da di-
vida as rou , as apenbadas, reqir•reu
eelitionto	 a	 expedição, fnilro	 ífil I ras.

precaloria ao juiz. de direito Cu , Que-

luz. em Minas, afim de serem alli pi-
iihir:ij hi pertencente:, ao PX0-
C 1 11,:do. Cumprida tal precator,a e feita
:I penhora, foram a esta OpOO • tos, por

Lourenço "Baeta Neves e sua
rinhargos de ICIveirO se111101' C

os mines foram recebidos pua
(lisvu-são peio juiz deprecado, sol) nn

flindaideld0	 0s5.1 nitri-
huição, visto sen manifestamente incom-
petente o .jviz deprecante, porquanto,
eanstilubolo objecto de penhor na-
vios ite curso maritimo. a causa da re-
sin.clisa excu ssão deveria ter sido aço-
rada na justiça federal, ex-ri, do ar-
tigo 00. latira q. da Constituição Eed, pai,
e não na justiça local, pelo que, sendo
assim. evidenlement e incompe teu 1 e, o
juiz deprecante, cabia fio deprecado re-
ceber liminarmente os embarga Q . So-
bre essa base levantou-se o presente
conflito de jurisdicção; e ouvidos a re-
l....peito O s dl ais juizes, informaram o que
consta dos ()Meios d .o fls. a fls., sus-
-tentando o .juiz mineiro sua competen-
eia pelo fundamento por elb s invocado,
e o do Oistricto Federal, allegando nada
poder dizor sobre o objecto do confli-
elo por ignorar o motivo deste. desde
flue dvse0:111, ,cia a rnzão de não ter sido
cumprida sua pr pentol'ia. Isto posto, e

p ruittido parecer verbal . o Sr. mi-
nistro Procurador Geral da Ilepublica,

qual opinou não ser caso de (muni-
el.o: Considerando que na raso concreto
não se verifica n pretendido conflicto,
porque não ha duas causas em juizos
ti si hirtos. mas apenas duvida sobre a
compelenria doe jui% que deve conhecer
dos embargos or,postos na execução da
precataria, a qual sei tá resolvida median-
te os recurso ,: a que Ur logar o julga-
mento dos mesmos embargos: Aceórdam
Pão COIIIICecr do conflieto por não if.1
elle oblecto, condemnando o su.scilant.:3
nas cusia g .	 •

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio
de 1915. — ii. do Espirito Santo, P. —
N. 31Prtinho, srelator. — Pedra Mibielli.
— Pedro Lcssa.	 Oliveira Ribeiro. —

Viveiros de Castro. — Sebastião dc La-
cerda. — Conoto Saraiva. -- J. L. Coe-
lho e Campos. --- Lcani Ramos. — Go_
dofredo CO  p ita. — G. Natuk, Fu i
presente, Muni:, Barreto,

AGCRAVO DE INSTRUMENTO

Derem ser recebidos com condcmnação
OS CM barros oppostos pelo réo na
oeção de seguros quando nau silo enes
provados cumpridamente.
N. 1.879. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de aggravo de instru-
mento interposto por B. Santos Comp.,
do despacho do Juiz Seccional do Estado
do Amazonas, recebendo sem condemna-
ção os embargos opposlos, pc!:1 aggra-
vaia, Companhia de Seguros cl,oiddade»,
á acção quindrc e ralial que lhe movem os
aggravantes para deita haverem a quan-
tia ii. 4,-J:702$:225, valor da metade da
borracha por elles embarcada na alva-
ren g a Mutila e perdida no nauf vagiu
desta:

Aceordam em dar provimento ao
aggravo para, reformando o despacho
agravado, mandar que o Juiz qflo
receba, com condotona:ão, os embargos
da aggravada, visto não terem sido elles
provados cumpridamente.

Com esses embargos não logrou a
aggravada illidir a prova produz,da pe-
los aggravant ., s, do tyrem embarrado na
alvarenga Annita. a borracha segu-
ro reclamam e de ter sido casual o si-
nistro.

A preliminar do ille g itimida rie da fir-
ma aggravante, arguida pela agravada,
não Procede, porquanto. a firma E. San-
trrs & Comp., reppresenta a firma 2. San-
tos, sendo aqueda continuadorn (!e todas
as transacções desta e responsava , ' pelas
obrigaçõ,:s por esta assumidas.

Dos autos so (1110 está devidamente
registrada a mesma firma e que da sua
adopção tiveram conhecimento as re-
partições federais, estaduaes e numici-
paes o a propria companhia aggravada,
que coro elles ,já havia entrado em rela-
ções. tendo até recebido o ultimo preinio
do seguro.

Quanto á outra allegação referente á
falta de pagamento do premio nos ter-
mos da apolice de fls. o decumento
junto é minuta dos aggravants mostra
a sua improcedencia.

Assim Migando, condemnam a aggra-
vada nas custas.	 -

Supremo Tribunal Federal, 29 de ja-
neiro de 1915. — li. do Espirito Santo,
p . Leoni Ramos, relatar. — M. Mor-
linho. — Godofredo Cunha. -- Pedro
Lassa. — Pedro JIih frUi. — Canuto Sa-
n:1	 —G. Natal— FOVIIIYI VO!.OS
do res Os dos Srs. Ministros André Ca-
valcanti de Albuquerque e Enéas Gaivão.

CARTA TESTEMUNIIAVEL

Não se toma conhecimento da carta tes-
temunharei de que trota o 011. é § 1"
da lei n. 22l. de 20 de novembro de
1 S,91. quando niia é cita ratificada Ne.
diante protesto no Juizo Federal.

N. 1.880. -- Vistos. expostos e discut -
dos estes autos dt carta testemunhavel
em que é supplicanto Pedro Moraes e
supplicado Manoel Nicolau da Costa:

Accordam em não tomar conhecimento
da mesma carta por não ter sido ratifi-
cada trdiante protesto no Juizo Federal,
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como prescreve i art. 58, §.1`' da 19i nu-
mero 221, de 20 de novembro do 1894;
pagas as custas pelo supplicante.

Supremo Tribunal Federal. 24 de
abril de 1915. — Ii. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Pedro Ah.
bielli. — 31. Murtiaho. — Sebastião de
Lacerda. — .1. L. Coelho. e Campos. —
G. Natal. — Pedro Lessa. — Viveiros de
Castro. — Godofredo Cunha.

APPELLAçÃo

Intelligencia da lei ?P. 3.129, de 1882, que
rege o coaressão de p rivilegio sobre
1110r co de fabrica.

N. 1.370.	 Vis! os. relatados e discuti-
dos (, stos. autos de anp p llação vivei em
que são appellactes (Astro Oliveira , e
appellados a União l'ederal e a Luz
Sleariva:

Accordam negar yrovimento é aopella-
çãO afint de confirmar a seniença appel-
lacta que jul2.on os autores carei.edores
de acção por seus juridicos fundamentos,
de harmonia com as provas dos amo .; e
exores,as dis; . oiçrws da lei n. 3.129, ck
1882, e decreto n. 8.820, de 1882, que
regem a especie.

E assim julgando condemnam nas
en si as os aprellantes.

Supremo Tribunal Federal. 29
maio d., 1915. --II. do Espirito ,'ante,
P. -- Gliveiro	 Riivajio vela!oc. — 3].
Jiarlinho. —	 L. Coelho e Comi.os.
Ped po Lassa. — (ou ido Saraiva. — Se-
bastião de Lacerda. — Lea ni Ramos. —
Viveiros de Castro. — Pedro
Godtircdu Cuuho. — G. Nalíd. —
presenie, Munize torreio.

SeVença q 9.-, ,elliy ,10, confirmada velo
,acet:) n.1k7t) relvo

Pela presente acção summaria pedem
os aopellantes Castro t‘. Olivii. 11020-
eiantes o iminsiria ps estabelecidos nes:ti
Capital, a annullação da 1.alonte ri. 1.687,
conferida á Companhia S•car:ea,
para nin novo ssteilia de fabricar sabão
commum destinado é laN agiu de rotulai
e denominada <,Sabão da Luz».

Allegam que a lei n. 3,12o. (1. ,	1882.
«só concede privilegio a quem invente
nOVOS nAvit applicação (1, , ineMs
conhecidos para obter um isl'Odnet,) ou
resultado industrial; a quem descobr:r
uni melhoramento tia invenção já privi-
legiada, si lei miar mais facil a fabrirc;

glIfIn inVentar 11010 Pi•Cldliet0
(Hal»;

Que r.es'as rondie nies não tui o uhi-
iiigio obtido peta 124',„ que não descobriu
novos meios pa'a fabricar o sabão de
Wenn], nein a;.idicacão nova de meios
conhecidos. sendo que O rroduclo dt.no_
minado (,'Sabião da LU» P de fabricação
geralmente conhecida com prodne n os
vul g arizados na clinnica_ e entregues á
industrin univorsal:

Contestando oppoz a ri', a excepção
illegitimidade dos aimellantes. visto não
estarem comprehendidos na definição da
art. Si, n. 2, 2* parte do derreto n. 8.82d.
de 1582, e allegou que. segundo se vi'• do
SOU memorial deseriptivo, não arrii g ou-
i , a inetição do wmi novo prod u to

sómente reivindicou COMO pontos ca-
raeleristiros •de sua • invenção —
novo systema para applicação de meios
(0111beeii0S, O que lhe era garantido pelo
art. 1° da citada lei do 1882.

Na dilação probaboria depuzeram
testemunhas de fls., e procedeu-se
exame de fls. 37. As partes arrazoai
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af inal0 e sendo ouvidoo	 bar	 oppostas na erecução processada no
da Republica, iiue opinou pela 'ilegitimi-
dade dos appellantes.

E . depois de vistos e .examinados
StIlteS:

Considerando, quanto á preliminar,
que os appellantes, commerciantes o fa-
bricantes de productos a que se refere a
patente em liligio. estão evidenlemente
comprehendidos na expressão — interes-
sados -- de que usa a lei n. 3.1 29, de
1 88 2, e que no decreto n. 8.820 não era
belfo restringir. De mentis:

Considerando que os appellanfes não
provaram sua intenção; pois que do
exame procedido a fls. e dos do-
poimentos de fis., unicas provas que offeroce-
ram, apenas se conclue que empregaram no
fabrico de sabão Globo, de sua propriedade, as
mesmas substancias que entram na composi-
ção do sabão da Luz, de propriedade da Ité, o
que não autorisa a conclusão formulada no
libello de que este ultimo, cuja cor é diversa
daquelle, não resulta de nova applicação por
s,ystema novo das mencionadas subdancias.

Julgo não provada a acção e condoem° .os
A. A. ao pagamento das custas. District()
Federal, 13 do novembro de 190a.— Antonio
J. Pires de C. e Albuquerque.

rsmAric,OS REMETTIDOS

Não silo odmissireis na execução embargos de
ullidade e Wenn:lentes do julgado O accdr-

dão proferido pelo Supremo Tribunal em
recurso extraordinario.

N. 501.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de embargos de nullidade e infringen-
tes do julgado oppostas pelo Dr. Geraldo Ma-
timos Barbosa, de Amorim e sua mulher, na
execnoão do accórdao proferido por este egre-
gio Tribunal no recurso extraordina rio, nu-
Mero 361, em que foram recorrentes José Ave-
lino Martins e sua mulher, hoje rapresentados
por seus herdeiros, os embargados, e recor-
rentes os actues embargantes:

Accórdam preliminarmente não tomar co-
»liacimento dos ditos embargos por não se-
rem cites cabiveis na especie, de, conformi-
dade com a primeira parte do parecer de
lis. 106, do Ministro Procurador Geral da
Ilepublira, consoante a ,hirisprudencia do
egragio Tribunal, pagas as custas pelos em-
bargantes.

Supremo Tribunal Fe ',mal, 21 de janeiro
de do Espirito Santo, P. — Beoni
Ramos, relator.—Godotredo runha.-31. .11nr-
linho, vencido.—Pedro — Canuta Sa-
raira.—Pedro Les.sa.--G. Natal,—Sebastião de
Lacerda. Fui presente.--allai: Barreto.

Foram votos vencedores ns dos Srs. mieis-
tros Amlré Cavalcanti de Alutiquerows e
Enéas Gaivão.

Perecer a que SC rePre o aC J. G'. mi reirO.

A meti vOr, não são admissiveis, na execu-
ção, embargos de mm ullidads e infringentes do
julgado a accordão proferido pelo Sepremo
Tribunal em recurso cadraordinario,
sido, ou não, embargado anteriormente o
accordão no Tribunal eJ1110 faculta o ar. 30
do doe, n. 938, de 1902.

Além de que a naturaza da decisão tomada
em grão de recurso extraordinaria não com-
porta embargos na execução, pois essa sen-
tença reveste «a fora de cousa soasaan41,
mente julgada» (arca- de 30 de junho de 1904,
no Rec. ext. n. 311 . , e de 27'de novembro
do N7).

As disposicaes dos arts.300 a 303 d!') decreto
n.848, de 1890, reguladoras da apresentação,
do prccesso e do julgamento de, embarcas do

,egeatadõ referem-se exclu.sicamente a Qin-

Jio	 Federal.
Pertence aos jnizss tornes a exerneão das

sontenças proferidas em grão de recurso ex-
traordinario, ó intervindo os juiz ss 1...:1CraCS
quando agnelles se recusarem a cumprir ditas
sentenças (lei ii. 21, de, 1801, art. 17).

Assim sempre me tenho manifestado ; e as-
sim decidiu o Egregio Tribunal nos allndidos
acórdãos.

Si, entretanto, o Tribunal conhecer dos
embargos, deverá em todo caso excluir a ma-
teria propriamente de ?utilidade de execução,
cujo julgamento compete á justiett local.

11

Quanto ao merecimento, taminin de aecôrdo
com o que já sustentei em hypotheses iden-
ficas á presente, é meu parecer, não obstaid
a doutrina do acórdão por cópia a fls. 74-7:',7
e de outro posterior, que os embargos devem
ser julgados improcedentes.

A materia, de custas, se/anos e de honora-
rios de advogados, é propria dos regimentos
de custas judiciarias. Sempre o Mi.

O Regimento de 2 de setembro de 1871 to-
rnou força de lei; e foi mandado observar na
Justiça Federal pelo art. 356 do dec. numero
848, de 1890, sendo substituido em 1890 pelo
regimento annexo ao decreto n. 422, do 30
de' setembro, que no art. 90 reproduziu a dis-
posição do art. 2R,? do Regimento de 1874,
como o tem feito quasi todos os dos Estados.

Não se-trata de matula do direito substan-
tivo, mas de materia complementar da or-
ganização judiciaria, assim considerada, vir-
tualmente, pelo citado artigo 350 do decreto

. 818, e sobre a qual é licito aos Estados
legislar.

Não ha motivo de ordem juridica para a
reforma do accordão embargado; elle não
violou direito expresso; e, quanto á infringen-
eia, os embargos não satisfaze») a exigenciã
da parte final " do art. 302 teatro, h e 301
lettra d do decreto n. 818.

llio, 31 de agosto de 1914.— Edmundo Mil-

DM'

nrcenso InEIT01111:

Sito rejeitadas ao embargos oppodos co accnr-
dão de.(.2i de outubro de por não ha-
ver melte ambiguidude Oh controdieção que
deva ser declarada

N. 310.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos, desprezam os embargos de folhas, Inr
Hão haver no accordão embargado (*) ambi-
guidada ou contradicção que deve ser acla-
rada; pagas as custaa pelos embargantes.

Supremo Tribunal Vedara'. 7 de abril de
1913.-11. do Espirito Santo, 1'.— asma lia-
urog , relator.—,11. .1Iuriinho.--Sebastião de La-
cerda.—Vireiros de Castro.— G. Natal.—Ga-
n ?do Sarab a. — Pedro Lessã. — Godofredo
Canha.—Fui preseme, Mitoia Barreto.

nECUns0 LLEITORAI.

E' ;mito o alistookteuto quando da respecti-
va commissão faz parte como representan-
te do governo municipal vin supplente de
vereador.

Constitue motiro de nullidade de alistamen-
to ter figurado na lista (los maiores contri-
bitiutes que OãO liaria pago OS impostos
deridos.
N. 322.— Vistos, expostos e relatados es-

tes autos de recurso eleitoral, interposto par
Augusto de Darros, da decisão da Junta de
Recursos do Estado de 8. • Paulo, (pie julgou
valida a revisão do alistamento do municipio

(*) O accordão embargado de 21 de outubro
de 1914, já foi publicada—N. os 5. no T.

de S.José do liii Pardo, a que se procedeu.
no corrente atino. e.

Consilerando que das autos co. á provado:
—que fez part'; (Ia c muniCoo	 oevisão
Dr. Jovino Svlss, supeleato de veaoi saio
foi inoluido 'na lista dos maiores csotoibuin-
te.; Damaso Ribeiro Machado, (Inc não havia.
pago o imposaa qidos ia, ata 2o.	 dezeni- •
bro ds to ta (dormiremos de lis	 s o 10;

Cousideralido que o Tribunal tem juto:ada
toes vicies da organização da (-o:omisso() da
alistamento como (h :terminantes nollidade
do alistamento .1oe)rdaisis n. 17o, de 22 dor
maio de 1930,, 	 n. 217,de 5 de agaaso ,te 191'..J;

Aceordam dar pra vimento no pari+,
reformando a decisão recorrida, julaar 11>11 li

O idistameido eleitoral a que se procedeu no,
municipio de S. José do !lb l'ar,ro no corren-
te anuo.

Supremo Tribunal Federal, 2-1 els abril do.
1915.-11. do Espirito Santo. Presidente, os.
G. Natal, Dela tor.— Pedro Mibielo.— Mar-
ildeo.— Pedro Lesxa.—rive

Sebastião de Laeerdo.—Lenni Posno.,, —J, L.
Coelho e eno.pos.—Godofredo Cunha. —
pre33»te, Muni; Barreto.

nroasio CRIMINAL

A annullação de uma sentença cr.,-,dpr,?natorin,
em processo de revisão, deve -result •fr de not
caso evidente, de uma injust cubai no;
antes demonst roda, da prova de »i r los rerfrx-
e positivos aos (potes trem t!..! CI,^r mis que
determinara Ui mi rondeninaç7io (1..)
rio, conful me crive a lei n. 221, da INg f,
ou 7í §-I° e 3°.

N. 1.018.— Vistos, relatados e disentidii;
estos autos de r ,,sisão criminal, em ( t oe é peti-
cionado João Clirisiino Ferreira d.. Carvallii),
condemnado, por aecrtrdão de 27 11:: setembro
tio 1001 do Supremo 'fribunal MT:ia..., a ma
anuo e dous Illn7.C .5 de prisão s.imples, grão
minimo do art. 168 n. 4, contla lo mm a
art. aa do Codig (Penal da Irina.1.1 a inpliado
ao exercito pela lei ti. 612, de 20 Je ',3tembru
de 1899.

Dos meamos autos. consta que o peticionaria
foi processado por ter Melando, ria finalidadi
de commandanie interino do 2 • •sooadrão
9° regimento de c‘a vaiaria, nas r O;n:oes
vencimentos dos mozas de agosto a outubro tlç:
1900, 110111OS supposoos de pra,,aos para as
qUae4 abonou viowim :idos na impoosincia.do
2:1.788183.

Em revisão anteriormonte ir:lir:orada ao
Supremo Tribunal F,sderal, sob o ai NO ,

sna innoc000ia,
tando carta; de Geraldino de Sooaa Lemos,
escriptas de Corumbá, Estado do Mm ii (1r0;-
s -), em novembro de 15 n 01, nas wsos s aquello
ex-sargento do esquadrão dcclii 1 	 1110 a";
a f:i1OS i11tiIl falsifioadas Doo pique ((o.;

Santos, sendo dividida entre este o o mesma
Geraldino a quantia recebida par,: pa .2:amen-
to das soppostas prac.a:.

No actual pedido de revisão prefroide stip-
prir a lacuna, a que se refere o a .... irdão det
1 de julho de 1905 que considerou o,ii an-
tbetilicidatle perfeita	 as alludidas
sub.ditoin(io a prova ps:ricial pela lestennt-
miou cousta lite da .justincaçren dc li) a :tf,

porque os documentos off:ciaes, 4c.-2:anizados
pf,lo ex-sa rgen to, une podiam Sas .,	 paea.
etiallle compara ti\ o, 110.-
pOIS de uma inspecção no regiarsou de ca-
voltaria.

O peticionaria reportando-se :ts declara-
ções feias nas cartas de fls. 13 e 2, cuja.
timiitenticidade Volti agora provir, a licga,
lambem sua inca paridade, ele Cofls(vinellvia.
nin molestia grave, paoa aprect. e fias:dia:ia
actos dos seus subalternos, sendo, partantr,
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faril ao sargento, autor das cartas, praticar
o crime.

Dada a impossibilldade do confronto e com-
paração, em examirpericial, da lettra e as-
signaiura das cartas com as dos papeis ofil-
chies escriptos OU subseriptos por Geraldino
dos Santos, não obstante o decurso de mais
4le 8 mezes da data do atrórdão citando
&é a da inspecção do regimento de cavala-
ria. acceita a authenticação por meio de tes-
temindias que cauler oni a calligraphia do
ex-1° sargento, e admittiedo que o peticiona-
rio selTria, ao tempo do Micto, de • lesão me-
dular, cem perturbaeões meu Laos, 111.1 se
pede emsideriWillUtilizada a prova em que
se estribei' a sentença condemnatoria, prova
que decorre de decnmentos, pareceres de pe-
ritos, depoimentos de testemunhas do pro-
VOS39, e mesmo de declarações do proprio re-
querente, á qual é preciso opper novos exa-
mes, depoimentos, diligencias ou investiga-
ções que produzam a certeza da injustiça
cendenniação, que autorizem o tribunal a
anntiliar a sentença, allicinando sem hesita-
ção ou duvida, que se realisaram os factos e
eireuinstancias ignorados ou desconhecidos
da justiça militar.

Cabe a revisão quando, nos termos do
art. 74 § 1° n. 7 da lei n. 221 de 1891, se
descobrem, depois da sentença condemnato-
ria, novas e irrecusaveis provas da innoteil-
cia do cendemnado, ou emergem outros ele-
mentos (Inc excluem sua criminalidade.

De aceordo com o § 3° do citado aLi-
go a prova dos facetoa alegados deve
resultar necessariamente de sentença prejudi-
cial em que estejam reconhecidos, e ser con-
frontada com a; que servirem de base á con-
(lennia;ão, para que o Tribunal possa apre-
ciar o valor relativo de cada uma.

A sentença exprime a verdade, segundo os
factos provadas na discussão do processo, e
sómente não subsiste diante de uma verdade
contrat.ia á causa julgada.

lia manifesta divergencia entre ai.allirma.-
cões do ex-sargento Geraldino, nas cartas de
Is. 15 a 22, e a; (leelara,ções do peticionaria
do; peritos e das tertemunhas que depuzeram
no processo.

Ao ser interrogado, perante o conselho de
investigação e o conselho de guerra" fs. 133 e
137 v2) disse o peticienavie:—que asaignou
relações a limpo dos vencimentos das praças
do e4quadreo sob seu commaiado, e que auto-
rizou Geraldino a assigmar por elle vedeis
documentos que não tinham impertancia, cal
cujo numero inclino os barrões das relações,
nos quaes foram falsificadas pelo inferior suas
wsignaturaa.

E 03 peritos declararam: a) que são de pro-
prio punho do requerente as assignaturaa nas
relações e borrões, resposta que é confirma .-
tia pelas testemunhas (fs. 29 e 91 v.,27
v., e 80, :30 v. e 137 v.), dizendo a
do fs. 25 e 82 que o peticionado confessou na
presença do major fiscal e do capitão ajudan-
te, serem de seu punho as firmas lançai:is
naqueles documentos; b) que o peticionado
ao aesigmar os depoimentos de fs. 81 v., 82,
81 v., 92 v. e 01 v., quiz disfarçar o typo
constante cio sua assignatura, carregando a
callig,raphia, e escrevendo, com forte inclinação
para o lado omitiste aquele que costumava
usar, sem entretanto ¡azer desapparecer a
semelhança com o t'po da • letra em outras
essignaturas.	 •

O facto assignalado pelos peritos verificou-se
tambean nas assi gnaturas dos depoimentos de
11. 183, 188 v., 19-0, 203, 201, 207 o 238, cum-
prinda ainda notar que as dos borrões do
li. 91 a in,que °peticionado diz es'airem fal-
sificadas, são muito semelhantes a de fls. 70,
em que não houve alteração do typo de sua
letra. •

Perante a justiça militar o requerente, além
de attribuir ao ex-sargento Geraldiuo o crime

da falsificação (lis. 193), ofTei.ecendo testemu-
nhas que depuzerarn neste sentido (lis. 183 a
187 v.), a,lhicliti á enfermidade de que fera,
accommettido o . declarou, com fundamento
na opinião dos medicos militares que o exami-
naram, estar mhabilitado, Iii época do crime,
para a organização das relações de'pagamen-
tos (e verificação de quaesquer irregularidades
praticadas pelos seus subalternos ; mas, cru
face das provas dos autos, o conselho de in-
vestigação, o conselho de guerra e o Supremo
Tri tal Militar, reconheceram una MI113111011-

te a responsabilidai 1 do peticionaria que
eram deste as assignaturas nas relações e
borcões e que elle commettera scientemente
o facto delictuoae.

O tabes dorsalis tem, como é sabido, diver-
sas phases, apresentando symptemas mais ou
menos graves, conforme o grão do seu desen-
volvimento ; mas, á vista dos autos, não se
vide afamar que essa doença houvesse pro-
divido, em 10)0, no peticionado a perturba-
ção completa das faculdades mentaes, abo-
lindo sua responsabilidade moral e judaica.

Ora, mse
b
a udo os preceitos, já accentuados,

a que obedece a meteria, a annullacão de
inna sentença condewnatoria não reedita de
um erro possivel, mas de um erro evidente,
dl uma injustiça cabalmente demonstrada,
da prova do fados certos e positivos aos quaes
toem que ceder os que constam do processo
revisto.

Pelos fundamentos expostos, o Supremo Tri-
bunal Federal julga imwocedente o pedido
de revisão e condi:nula nas custas o peticio-
nado.

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril cio
1015.-11. do Espirito Santo, P.— Sebastião
Lacerda, relator.— Pedro Lessa.— Godofredo
Cunha.—Pedro 3libiclli.—Leoni Bamos.—Ca-
mito Saraiva.— M. L. Coelho e
Campos.—Vireiros de Castro.

Fui presente, Muni; Barreto.•

SENTENÇA ESTEANGEDIA

Foi homologada a senten;a de habilitação de
herdeiro, proferida pelo ;juiz de direito da
.comarca d.: Braga. Republica de Portugal,
por estar cila devidamente authenticada e
.reveslida das forWilidades legacs em face
do art.12, § P, da lei n. 221, de-1894.
N. 602.—Vistos e expostos estes , autos de

homologação de sentença estrangeira reque-
rida por Antonio Jomítiim de Barros e 1103
quaes se pretende seja homologada a sentença
de haliilitação de herdeiros proferida em fa-
vor do peticionado pelo juiz de direito da
Comarca de Braga, Republica de Portugal:"

Accordam conceder a homologação solici-
tada, por estar a alludida sentença devida-
mente authenticada e revestida das formalii
dados legaes em face do • art. 12 § 4°, da le-
u. 221, de 1891.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de maio
do 1913.— 11. do Espirito Santo, P. — .11.
Mediar), relator. —Pedro Mibielli.—Pedre
Lesse. —Oliveira ltibeiro.—Vimixos de Castro.
—Sebastião de Lacerda. — Canuto Saraiva.—
.1. L. Coelho e Campos.—Fui presente., Muni;
Barreto.

Ume de Aiipellação

,Sessão da Primeira cantara, em 2 de agosto
de 1915

ortcsnarerca no 511. D.ESEMDAIIGAD011 AFFONSO
DE MIfIANDA. —SECRETA:110, O OPFICIAL ELPIDIO

WATSON CODDEIRD

Compareceram os Srs. desembargadores
1 Celso Guitnasães e Nabuco de Abreu.

•
N. e81— Delator, o Sr. desembargador

Nabuco de Abreu ; apPellante, Saleli Jacoh
Charlem ; appellado, Jorge Chame..—Não to-
nia,rarn conhecimento da appellação, por não
ter sido preparada dentro do prazo legal,
unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente da
camara, tio Mn) idiineuto do Sr. desembarga-
dor Cieero Soabra.

N. 1.305 -- Delator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; 1° amoeda iite, Oscar de, Al-
meida Gania ; 2°5 appellantes, Bragança Cid

Comp ; a ppell oitos, " os 111CS11103. — Deram
provimento á appellação do 1° appellante (fia.
47 o) para, reformando em parte a sentença
appellada,, julgar proeedente a ac a,.tio, e ne-
garam provimento á dos 2°' appellantes (11s.
50 r), unanimemente.

TOO1011 parte no julgamento o presidente
da, carreira, no impedimento do Sr. desembar-
gador Cicero Scalora.

PASSAGENS DE ACTOS

Appellações eiveis ns. 1.302
'
 1.270 e 1.735.

—Au Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

LII MES1.

Appellações eiveis lis, 1.300 c 1.303.

COM IMA

Appellação civel n. 1.331.

ACCORDXOS reaaecxees

Embargos de nullidade.s• us.1.017, 813, 322,
1 .0 'k0, L09J o 1.125.

4pp:ilações eiveis

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
De citação aos herdeiros do visconde de Bar.

rciros, abaixo designados, com o prazo de
jointa dias, por se acharem em togar incerta
e não sabido
O Dr. Manoel Jo.'sé :\Lirlinlie, ministro do

Supremo Tribunal Federal e relatar da homo-
logação da sentença estrangeira um. 632:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento que, tendo o
Banco Commereial do Porto, por seu advoga-
do, Dr. João Baazilio Ferreira da Silva, reque-
rido a 22 de novembro de 1911 ao supremc
Tribunal Federal a homologação da sentença
proferida pela Justiça de Portugal • contra os
herdeiros do visconde de lameiros, entre os
cumes se contam 0.3 seguintes, que se encon-
tram em logar incerto e não sabido pelo re-
(inerente: viscondessa de barreiros D. Ca-

i tharina Justina leiloei, D. Olympia Joa-
quina de Andrade Santos e seu marido Anto-
nio Ferreira dos Santos, 1). Florinda da Costa
Leite e seu marido Manoel Ferreira Leite Ju-
nior", D. Ermelinda do Andrade Granado,
Ti. Maria Antena Corréa ., Dr. José Figueira
de Andrade e sua mulher D. Elisa Iroldisk.
Freire Temida de Andrade, Manoel da Costa,
Figueira e soa mulher D. Felicia da Costa
Figueira, D. Justina Torres da Costa o seu
marido Antonio Theophilo de Moura e Costa,
Guilherme dos Santos Torres, casado com
Antonia, José dos Santos Torres, Sottherno
dos Santos Torres, os seus unimos herdeiros
de D. Maria da Cosa Santos Torres e Manoel
José dos Santos Torre,s„Ioaquim Figueira de
A4P1rade, Manoel Joaquim de Andrade e sua
Mulher D. Julieta Ameliaide Andrade, Joa-
quim da Cota Ftgueira e D. Justina Figueira
de Andrade Portugal c Seus filhos Alberto a
Maria,afun•de ser a mesma sentença executa-
da no Brazil, vem do me dirigir, depois da ;
ter renovado a instancia, com sciencia do'
Er.mo,. Sr. minis1r0 procurador geral -cia lie
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n.p, os to (3.?

e do curador á. lta, Dr. Eugenio de
Incera, a seleinte petic"ro, que ih3feri por
'aespacho de 26 do corrente niez;
'Sr. ministro relator da homologarão da
'sentença estrangaira. n. 02-0 Banc.° Coal-
merciA do Porto, nos autos de homologa-

c0 da sentença estrangeira n. 62, tendo
jUstificado perante o Dr. juiz federal da
1 a Vara a anise:meia em lugar incerta c não
sabido dos citandos—os 1tf:Me:11'0.S' (h) visond:".
de Barreiros—para o fim de serem o.; mesmos
citados por editaes para acompanharem os
termos do procaSA0 cia irmana lámmlogação,
requer a V. Ex. (pie, junta essa justificarão
aos autos, siam expedidos a.litaes roin o
prazo do eslylo. Nestes termos. P. deferi-

' mento. (Sobre uma estampilha no valor de
tresentes réis). fio, 2.6 de junho do I01.—
João Brazilio Ferreira da Silva, advogado.»
Em virtude do que, fica marcado aos ditos
herdeiros o prazo do trinta dias, a coutar da
data do presente edital, afim ti, acompa-
nharem os termos do processo da mesma lio.
mologaçã o e offerecerom os emb rgas (pv)
parvcatura tiverem. E, para, que chegue ao
eonhaeimanto dos interessados,, mandei passar
• pres:mte edital, que, por 111 .101 assignado,
sná allixa(10 na parta do editiciu deste tri-
bunal e pub!icado pela imprensa, na 1:,',..trut
do costume. Dado e passaLlu mio Supremo Tri-
bunal Federal, aos 28 de junho de lOCi.
Eu, Antonio Baptista Nogueira, (Aliciai, o es-
crevi. Eu, Gabriel Martins dos Santos Vianna,
seretario, O subscrevo O zissigno. (Sabre,
quatro estampilhas no valor total de mil o
iioveeentos réls:. Secretaria do Sup:p ma Tri-
lm. (I Federal, 28 de junho do 191:;..--Gal,rid
Martins dos Santos V ianna.—.11ammo.:1 José. Mar-
tinho.

Côrte de A.ppellação
1,ao publico que o ,julgaincato da alm.:ALI-

O:O ekel. VieSiSt.encia) II. 1 .;31, appel`tpute,
1:ompantiia Ferro Carril do Jardim Itotanico
(desi s tente), app..11ados Francisco Vital e Ma-
noal da Silva e Sá (lesistentes', terá Ir. ga r na
sessão da Primeira Camara do dia do cor-
rente ou nas s \guilites„ Secretaria da. Cnrte
de Appeila,:ão 2 de agosto de 19;3.--No ini-
padimenn, occasional do Dr. soe metano, o (Ali-
ciai Elpidio tr 'aiSO t Com adiro.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residues

De praf:R, coma o prezo de cinte dias', par-2
o lTemoteffno do predio de so-

bfauto, sito d ruo D. Carlos no ou
tijolo e seis, ontigo 81-0110 Amaro, [re-
fine: 1.o da Glorio, oboi.ro despripto, que
,Oifj1j0 cm 'n si , fritei° a J osé dos San-

tos Lobo, tombon ronh.ccido p!» . José
Du arte dos Son!os Lobo, e que por fol-
lecimmerbto deste pertence, em pleniz
propriedade a Leopoldina Duo; te rios
Muros Lobo e ,.)otros, o reflete! :»kr1li0
dos seus laoprietarios

O doutor Elier-r Gerson Tavares, juiz
de direito da Provedoria e Besiduos cia
Capi l al Federal, Republica tios Utados

•Unidos do Brazil:
Facc, saber aos que o presente edital

de praça, com o prazo de vinte dias, vi-
. rem OU (Mie C011110 P ilne 111.0 tiverem que
o porteiro tios auditorias levara a pu-
blico prégão para venda e arramatação,
no dia vinte e quat

.
ro de agosto do cor-

rentee anno, mis (Tesa hora s , á rua dos ta-
-validos nui»ero cento e cinCoCIlla a doiTs,
o predio da rua 1). Carlos: •numar() trinta
e seis, antiga Santo Amaro, qu partr-n-
eia cm usufructo a ,fesé dos Sanjos Lobo,
tombem conhecido por José Duarte dos

.Santos Lobo, e que, por fallecimant0
ileSte, Pertence em plena propriedade a

•

dona Leopoldina Duarte (los Santos, Iler.!
TIPer0N, .iit;10 . dos Santos Lobes Exancisco
januzzi, por rabeca da sua mulher dona
Joaquina Duarte dos Santos Lobo, Gus-
tavo da Cunha Valia, por cabeça de sua
mulher de-na Anna Victoria dos Santos ,
Lobo. An-wiry (los San to Lobo, Elnilia 1
dos Sanfos Lobo, .Jayina Eil g uairas, por 1
rabeca da sua. mulher dona Nair (lis 1
s i m; o; 1,,,,be, maprilin dos Santos 1.4,d,o e i
Luiz dos Santos Lobo, peto preço Lie,
d-seseis contos. 1.valiação e lieSel'Ilb:ãa:
' , radio de sobrado sito a rua Santo Ama-
ro numero trinta. o sois, medindo Ela
frente sete nrfros e eillC0e0ia cPlIti010-
iras por dez metros da fundos: o pavi- 1
mento terree Iam na fronte uma p(". • ta e !
duas ,janellas Ele im-iloril com portadas
de madeira e é dl\ ilido em duas salas,
dons quarto s, área o cozinho, sondo te- !
drs os compartim u; tos forrados a assoa- !
Unidos, a o sôbrado I em na frente uma
poria e tias • anallas de peitoril com por-
tadas de madei 'a e é dividido ato uma
sala, dons (piaci os, latrina e terraço,
tendo lados es commodos: Ia-enluto: e as-
soalhados; sua eonstruccão é de pedra,
cal o tijolo. flamos a este 'mer1i° . o valor
de (tozasais contos de réis. Este predio
'um 1' praça a i"•: tuccimente da dona Lao_
poldina Duarte dos. Santos Lobo a outros,
supplicanies na e: ti-ecão de tu-dialeto
que se procede pelo fali a( Mun ido do
usufrucluar'o José dos Santos Lobo, lam-
bem conhecido por dosf "! 1/uarie dos San-
tos radio, tendo sido sobre a venda ou-
N idos todos os inter- s s ados, qui , concor-
daram com a mesma. E quem o dito 1
prodio pretender arrematar compareça 1
no lo;-ar, dia e hora ricima designados, 1
a tnn de fazer a licitação acima da ava-
liacão. ficando o comprador obrigado a 1
no acto. da compra entregar o preco da •
compra OU dar fiador, a SSi nl e011)0 a [a- i
ser despesas da praça. E para mie dia-
pua ao conhecimento de qUoM interessar
possa mondai passar o pri s-nle P mais
dons de igual tei1r, ima sa p ão publicadas
a a ffixados no logar do rostinno. Dado
a passado ncsia cidade do Rio de Ja-
neiro. aos trinta dias do Inas da julho
da mil noveci atos ( quinze. E tu, Josa".! n
Sauna da Oliveira Junior, escrivão, 1
.subscrevi. — Eli ezév Gerson Tocares.

--

1-;.3 ,1 01 , idani•o „ eue gal'an ta 'a	 ‘;):.;
01110, do respcdivo inventario s.• trhaitt
no var.-avio do	 offic'.o	 mi.
tua ¡tos	 ltivalidos n. 1'1 3, sé	 do,
podam ser 1-x:unia:idos pelos ;:'
dos.	 para (-;110 conste. e 	 • ;In ri)-

11!t)	 Iodos	 c,s
inumAol 1+3 , -;11' o iffinP.';	 ( - `'lid	 para
sol' an x;olo no lo gar do e .sHme.• (I;) Pont ,,r•
11211:1	 nn
.lornal do Comuf P rrio	 i.ara os
antas. liado a pa ;sado	 I
Itio	 I() ti
1-ln. José 1..tiis 1 :arnandes.	 lv5,)
b . r.i:o.	 —	 .11fe•hil n I')

,Srilaflo. 
—

Juizo de Direito da Primeira Vara

CDe cilao,"1,a, como r,, v7i:)erile	 iJ(^r-
e gNuflos ti 1*,11?-a0i.1 di 0:077j:: 1

(cf)aixo

O 1-)r.	 113 Alm3l-15	 iniz
direiso da ju Vara Civel do Dis,ra- 1 Federai,
cie.:

Faz saber' que, por parto do f)...
Ameno Barbosa. de Oliveira,	 e li-
quidalario da falte:iria és gaa •aga Vera-Cruz,
lhe fti. dirigii.la urna patiejlo acolaro:liada
dartime,otos. podinda para lr.'est.,;. as

EitaS.	 virtab!o (I) (pie,	 ras-:ar
prasento	 roa( o ir.:za de dez dias,
peio te a do qual tieam ritak, ,,	 1,;t •,,re,sades
ima fallane:a da	 ragn Veia (az. ;ara
Cia de que se arliam em cari . .rio á rua dispa-
sição, pm'a seu.mt	 d.;;;;;ilte	 I k
praZo (12, dez	 a; contas pre .J. -das
Dr. ,‘ It tfonic) An10"jetl	 é •
ex- ,,:yndiro e liailidata rio da dita 1;,;1..,t11-ia., n
a iv...es;plitanorn dentro desse pra Z.) a; intim-
gira fIOS (I(13 catendere ( 1 , sol)

snl'enl, a; mestria .; contas j,11';;/(1;,4 boa,.
E, para consta?, 9 passlrarn ast 3 e :adro de
igual teor. (¡Il r` ser:i •-n ptil,:icad n i	 1 a MINi! n 1(,:i
na, ['Irma da lei. liada e passada	 ciihtde
do I n io de .lancq ra, ao.; 20 de jal:i u rlf3
E eu, 1;artlett Ja uris, escrivão, o subscre\

fredo	 Ar, eido tiossell. 1:511 comOrme.—
O escrivão, Ba tleit
i
Jt:izo de Direito cia. .Segunda Vara

Civej
De citaçrío, com o prazo dc 10 (1;..m, ao1;irma

abaixo

O	 Antonio Patilino da. Silvn, juiz de di-
reito 2 Vara eivai do District:, rede l. ,d, ate,:

sti.her a,..s que o presente cdftal Ninem
bem como por pare de Braga (lameiro csE

ex-symheus: da [aliene-ma de Salgado
Irmãos, foi re.tlicrida a sua p:est,a ção/de.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphães e Auseates

Dr, »raro, e0 40 O perf.7,0 de viole dias. poro
rendo (. arre nomoo , (70 (10 :1)(.1.,!10 ii lii a
COntle ii , 1'0 pold i ila ii. sf . sse,fla e cin-
co, perielfreul,.	 l'SpOli0 tIO f
commendaoi . José Mario 'i'IjCtici mie
A:eredo
O Dr. Alfredo Machado (tuimarães,

• juiz de (tirado do	 Vara de Orpliiins e
' Ausentes. nesta cidade do ltio cie Ja-

neiro, ik
Faz saber aps que o prc z ent o edital

; da praça, com o prazo da 20 dias, para
' venda e arrama Iftção do innuoval abaixo

41 , scripto vil . C11). ou dello noticia tive-
: rem, que, no dia :; de agosto pr,ximo,
• logo ;más a aux	 deste juizo, que

t P rá, lugar	 12..;0 no adificio do Fo-
' ruma, mi rua dos luvalidos ii. 152, o por-.	 ,
. toiro dos auditorios deste juizo trará a
; publi c o pri' g ão de venda e arrematação,
a quem mais der a offerpee p acima da
avaliação, G s eguinte immovel, parten-

1 rente ao espolio do ?Modo acima &ela-
rodo: «Predio de sobrado, mi rua Conde
de Leopoldina . n. (5:), na freguesia de
S. Chrislovão, tendo de frente 1/ me_

j 'Los e 12 centimetros, e de fundo sete

metros o 35 conlimetros, construi(lo
pedra, rol e tijolos, tendo quatrii janal-

1 ias e unia porta na frente do w violento
' terra°, e cinco ,janallas no sobrado, tudo

com portada fineindo iedr; ;
O pavimento tale . ' o em saleta .•.ntra-
da, H . , salas e duas dispens;i: o sobra-
do divide-se riu seis quartos. Existe um
puxado nos finéles do predio.	 y serve
da cozinha.	 pradio é edif irado e m ier-
rf .110 Mede de frente 14 ba-1,•s
(-Min/alvos por II metros e 35cie,.
Iras 41,1da fundos, tolo fechado, 1..to
I('rreno	 unia	 maia-a;rua é	 Il1 ant
Ianque. banheiro, 	 privada 1, c'.;ya	 de
mana . A N-afiada ato 20 :000$00(	 1, prava
lii requerida polo inventarial:;,• do as-
.1„oba	 Auloni,) Luiz Taixe.r.:	 A;:'-
3 com a coneordancia d;.; 	 ..;lc.s
interessado s .	 n de com	 I. • H 'to
v...o ttla ser j;-	 imr credor
rio, ¡III(' t; 1 1111),;11 (*, t n,'n'd n U fOi	 14•11—
n :a, e é 'fs.-da a dinheiro á vist ; um VP,A

•
	 •

• •
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ontas, com a citação, com o praz) da 10 dias,
os interessados para, 'dentro daquelle prazo,
presentarem as impugnações que entenderem
obre as contas apresentadas em conformi-
dado. do art. 71, • 1° e 3° da lei n. 2.02l, de
490$. E, para constar, passaram-sa este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados e afi-
xados sia férula da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 30 de julho de 1915.—E
en, ,José Candido de Da.rros,"esarivão, subscre-
vi. — Antonio Pendia() da Silva. Confere.
—Jose Bandido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel

AVISO AOS CREDORES

Falloncia de Wadil Mictai & Irmão

O escrivão Darros communica, aos credo-
res da fallencia de Wadil Iladdad (Sz Irmão que
se acham em cartono, durante cinco dias, as
relaçOes o ducumentos apresentados pelo.; syn-
dicos para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações de accôr-
do com os g 5' e G° do art. 83 da n.
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte: (4 § 5°. Durante esse prazo de
cinco dias, os are itos inclui los naquellas rela-
cõas paderão ser 'impugnados quanto á sua
legitimidade, importam:da, ou classificação
§ 6'. A impugnação twá dirigida ao juiz
por meio do requorimento instruido com do-
cumentos, jus hicaoõas ou, outras provas.»
/tio de Janeiro, 21 da julho de 1915.— O
csc.ei vão, JJSé. Condido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falloncia do Antonio Dias Barbosa

AVISO AOS CREDORES

O C3CriV:t1 Barros communica aos credores
da fallencia da Antonio Dias Barbosa que
sa acham em cartorio, durante Cinco dias, as
rol ic005 C documentes apresentados pelos
syndic para serem examinados pejos inter-
eosa los, apresentand, suas inpugnações de
accordo cen o; 5" e G do art. 83 da lei
n. 2.021., de 17 de dezembro de 1908, os gimes
são do tear seguinte: a,.z 5.° Durante esse prazo
de cinco diaS, os ereditos inchados naquelas
relaçOe; poderio ser impugnados quanto á
sua legitimidade, importancia ou classifico.
§ 6." A impugmação será, dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com do-
cumentos. justificações ou outras pr,wasa.
Rio do Janeiro, 2 do agosto de 1915.— O
e.caivão, José Candido de Barros.

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel•

De preço, com o prazo de 20 dias -

O Dr. JosO Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direita da 3" Vara Civel deste District° Fe-
deral, etc

Faz saber aos que este edital de praça com
o prazo de 20 dias virem ou delia conhecimen-
to tenham que, findo o dito prazo, no dia
26 de agosto proximo futuro, logo após a au-
diencia deste juiza, que será ás 13 horas, o
porteiro doa auditorias João Nunca doa
á porta do Forem, á rtia Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalidos, ci. 152, trará a publico
prégão de venda e al .rematação para; ser ar-
rematado por aquelle que maior lano °trevo-
cer sobre sua avaliação, o insinuei abaixo
mencionado, penhorado na acção executiva
que Francisco Duarte move a Joaquim Minei-
1'0, na - piaça para pagamento da reoectiva
divida; a saber: Predio assobradado com po-
rão habitava!, sito á rua Assis Carneiro nu-
mero 202, edificado no alinhamento, com ter-

resto de ambas o; lados, eztande o do lado es-
querdo aberto e o do lalo direito com muro e
pilastras de tijolo, pequeno gradil e portão de
ferro, tendo na fachada na parte correspon-
dente ao porão quatro pequenas janellas de
peitoril e no pavimento superior quatro janel-
Ias Lambem do peitoril com voseadas do can-
taria, platibanda, e coberto com telhas fran-
cozas. Entrada principal a3 lado direito, com
escada de cantaria em dons lances e pata-
mar, varanda ladoilhada abrigada por alpen-
dres. As divisões consistem em (amimados para
familia, forrados e a ;soalhados No q [instai,
sob uma coberta de telhas nacionaes, existem
tanqu as para lavagem. O prodio mede de
frente 9%30 por 1?r ta ,20 de fund ts no corpo
P?inci Pal , madiNo o puxado G'°,10 da com-
primento por cinco metros de--largura. O ter-
reno pertencente ao predia mede de frente
17%00 formando a linha Literal direita urna
obliqua até ao entroncamento do angulo for-
mado pela fachada e parede , lateral esquerda
do predio confinante -que tem o n. 203, se-
guindo dai em recta até a linha dos fundos,
onde se encontra a largura de 13%80, for-
mando a linha iateeal esquerda uma recta
com a eXT.I11:310 cia 60 2 ,50,pa rte murada e parte
aberta, estanda a linha dos fundos dividida
com arame ti! mato e pela lateral direita parte
com muro de tijolo, parte COAI tabaas e parte
Caiu a parado lateral esquerda do predio con-
finante ja referido. A construção é de pedra,
cml e tijolos na parto corraspoudante ao porão,
sendo dabi para cima da vez de tijolo com as
divisariade estuque e frontal. E' máo estado de
conservação, reclamando o predio obras, exis-
tindo collatlas em algumas paradas editaos do
interdicção da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, avaliado o dito pie- lio e respectivo ter-
reno em 12:000$030. Assim, convido a todos os
pretendentes a comparecerem no reforido da,
hora e logar para 62 realizar a praça. E, para
que chegue, a noticia a todos, mandei passar
este e mais dous do igual teor, qu'a serão pu-
blicados pela i:nprensa e um deltas afixado no
lagar publico do cosnime. Dado e passado
ne.sta cidade da fio de Janeiro, 29 de julho
de 191:i. E eu, Mamo:A 1:•;tanisláo Cruz Gaivão,
escrivão, o subscrevi.— Josd Ovidio Marcondes

--
Juizo do Direito cia Terceira Vara

Chiei
Fano:leia do C. Geimarãos & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que as contas do ex-svmlico Com-
panhia União, acomapnhadas dos" respectivos
documentos, se acham em cartorio durante o
drazo de 10 dias para os fins legaes.

11h de Janeiro, 30 de julho de 1915. —Cruz
Galeão..

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De	 praeo, com o prazo de 20 dias,
para renda e arrematação dos bens penho-
rados á Irmandade de S. José da Pedra, na

, execueilo- que lhe more o• Dr. José Joa-
quim Pereira da Costa,: na [(irmo abaixo

O doutor Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civel do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de execução em que é exequente o dou.-
toe José Joaquim Pereira da Costa e executada
a lemandade do 5 José da Pedra, nos cnutes
lhe fui dirigida uma petição pe-lindo elitaes
de primeira praça. Em virtude do que, se
passou o presente edital, com o praz) de inte
dias, pelo teor do qual o porteiro dos andito-
rios trará a publica prgão de venda e arre-

matação em primaiira praça deste juiz', no,
dia vinte o. quatill do ag)sto. do emeentp
anno, ás doze no Porem, á rua Melle,
Z3S Vi311'a MICUIM MIO e cincoeuta • e dom:,
os bens penhorados-á Irmandade de S. Jose
da Pedra, na execução que lhe movo
doutor José Joaqtám Pereira da Cosfa,
03 quaes constam da avaliação junta aos
autos e t,ão os seguinte; : Lote de ter-
rallo sito Co fim do zig-zag em seguimento da
rua Alves, que começa, na estrada do Mare-'
dial Rangel, fregnezia de [rajá, medindo de'.
frente cincoenta metros por oitenta metros de
fundos, confrositando, pela direita, esquerda'
e fundis com quem do diraito. Neste terreno
existem as bemfeitorias seguintes: na frente
ou testada, pequena muralha de pedra e es-'
cada de cantaria; em centro de terreno, uma
construção, eco começo, de pedra, cal e ti-
jolos, com as paredes da frente, fundos e late.
raes apenas levantadas, tendo na frente um
vão para porta com portadas e arco de can-
taria, na, parede lateral esquerda dona vãos
para portas sendo um Com portadas decan-
taria e na parede lateral direita dons vãos;
para janellas de peitoril. Esta construcção
mede de frente sete metros e dez centimetroa
por treze metros e cincoenta centimetros (10
fundos, fazendo crer tratar-se de inicio de edi-
ficação para igreja. Mais para os fundos, em
direcção ao. lado esquerdo da construcção
acima descripta, existe urna . edificação
da frontal de tijolo, em fórma do chalet,
coberta com telhas francezas, tendo na
frente uma porta e uma janella da peitoril
em cada uma das paredes lateraes, for-
mando um si, cornpartimento assoalhado
e em telha-vã.. Esta edificação mala de fren-
te tres metros e . vinte centimetros por cinco
metros de fundos. Junto aos fundos da edifi-
cação que ficou desc.ripta existe uma casa de
pio a pique, coberta com zinco ondulado, em
chão e sem forro, tendo na frente ires janel-
la,s e ama porta, dividida em urna sala, dous
quartos, corredor e, em um puxado, cozinha'.
Esta casa mede de frente dez metros o cio-
conta cantimetros por quatro metros de fun-
dos. Avaliados OG ditos bens em dons contos-
e quinhentos mil réis, preço por que vão a
esta primeira praça. E quem os mesmos quis
zer arrematar deverá comparecer no 'dia,
hora e local designados, afim de ter legar a
praça, mia será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por ti-es dias. E, 'para
constar, se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados e afixados na fórum,
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Jaimiro, aos vinte e seis de julho de mil
novecentos e quinze. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interhio, subscrevi. — Luis
Augusto ele Carvalho e .11fdlo. (Estava devida-
mente senado.) Está cone'mie.-0 escrivão fil.;
termo, Jacintho TeixeiraWinto.	 . -

—

Juizo do Direito da Sexta Vara-1
• Criminal

De p

▪

 raça, com o prazo de 20 dias, para
venda e . arremataçáo do 2medio assobradado
sito á rua Affonso Pannan. 36, antifjolT,
e o terreno conliquo entre o mesmo predio e
o de n. -12, penhorados a D. Lconor de Al-
meida Araujo, viuva e inventariante do
nado Joaquim &mandes de AMUO, em
autos de executivo hypothccario que lhe
move o Cre :dit Foncier de Brésil et de l'Ame-

\ Tique da Sud

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
dic:Lo da 04 Vara Girei do District° Federal,

•etc. :
Faço saber aS que o presente edital virem

em conto no dia 3 de agosto proximo futuro,
ás 12 1/2 !toras, á rua Menezes Vieira o. PA
O por:eiro dos auditorios trará a publico
prágão de venda o arrematação, a quetp

•	 1

•	 •
•



maister e major lanço okrecer acima da
respectiva avaliação, os bens abaixo descri-
ptivos e avaliados . Laudo de avaliação dos
bens penhorados pelo Crédit Foncier chi Bré-
sil et de PAmerique du Sud a D. Loonor de
Almeida Araujo, na fórma abaixo—PreÁlio as-
sobradado, com porão habitavel,sito á rua Af-
fonso Penna n. 36, antigo 12, com terreno de
ambos os lados e dons porões de ferro, ten-
do na fachada, que é levantada no alinha-
mento da rua., quatro mezzaninos gradeados,
quatro janellas de peitoril, com portadas
de cantaria, platibanda e coberto com te-
lhas france.zas. Entrada paiticipal ao lado
direito com escada de pedra, varanda ladri-
lhada e coberta, para onde deitam duas por-
tas. A cc-fistrucção é de pedra, cal e tijolos,
com as paredes divisorias de estuque, achan-
do•se dividido em duas salas, quatro quartos
e cópa, forrados e assoalhados, e cozinha e pri-
vada de accórdo cam as posturas em vigor, e

•o porão em um salão e um pequeno comparti-
mento forrados e assoalhados, e sob o puxado
ianque para lavagens e chuveiro. O prelo
mede de frente 6"1 ,03 por 13'",80 de fundos, e o
puxado mede 6'",0 por 3 m ,29. Conto bani feito-
riaexiste aos fundos do terreno do predin um
galpão com oito pilastras de tijolos, fechado
aos fundos parte com parede e cru toda volt r.
com anteparos de madeira, vigamento de liga
e coberto com folhas francezas, em telha
vã, e o s la calcado rant macadam, me-
dindo P,10 por I im t ,GO. O terreno onde se
acha e. iiiicado o predio e a bamfeitoria de-
scripta tuecie de fretine 10',30 nor 31%10
de fundos, achando-se cercado da um lado
com zinco e do outro e fundos com mu-
ros de inciaçã'r e (MU plrle, aberto. A e-te
terreno. pr alio e bemfaitorias damos o valor
de 20:00o$. Lit. ,s de terreno sita á rua Affonsa
Perora soai numera, entre os (mediu; de
ns. 36 o 44. Garoado na linha da rua por
muro de tijolcs e lar g) portão do -ferro, pela
direita e ['and rs cem muros e pela esquerda
parte e an muros e parta em com ai e mmit o
terreno do predi descripto. Medindo o ter-
reno 10 metros de frente por 51 Inc-sta •os e 20
centimetros de fundos. A este, lote de terreno
da inos o valor de 10:0903. Rio de Janeiro, 7 de
julho de 1913. 'fito Dias de Moraes. — 0;car
Euzebio Rodrigues Box°. E quem os ditos
tens quiaoe armeatar, deverá comparecer
no Ioga r, dia e hora acima designados, onde
o porteiro os trará a publico prégão de venda
e arreata taaão, a quero mais der e maior
lanço (atracar acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante .o clisposto
aria 530, § t:.^, do decreto n. 737, de 1830
(dinheiro á xista ou fiador par ires dias).
E, para constar passa rani-se este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixados
na 11irma da lei. Dad ) e passado nesta ci-
dade do !lio de Janeiro. aos 10 de julho de
1013. Eu, João de Souza, Pinto Juoior, eseri-
vão, o subscrevi. - Cesario da .5/ira Pereira.
!lio, 10 de julho de 1915. — João de SariZa
Philo Junior.	 •

Juizo da Terceira Pretoria Cível
prçietz, com o prazo (V; 10 dias, para venda

e orrematação, pelo preço da ai-afiação, dos
bens moveis penhorados a Francisco
CrOZ, a ; ,equerimento de Luiz Alves Casas,
na Pirma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3° Preteria Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virai%
que, per este juizo • cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os'autos da acção
executiva par nota promissoria em que é tio-
tor Luiz Alves Casas e réo Franciseo José da
Cr. z, os carmes correram os tramites legaes,
estando o frito em lermos de se passarem adi-
taes, na ftirma da lei, afim de serem vendidos
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em hasta publica os bens penhorados ao réo
o que, requerido por parte do autor, foi defe-
rido por este juizo. Ern virtude do que se
passou o prosnte edital, polo teor do qual
o pra lei dos amlLorios trará a publico
pre.;i1c, de retida e arreina tacão a quem
luar; der e maior lanço offerecer acima
da avaliação, no dia 3 de agesto proxirno,
ás r, Imas, depois da andiencia ileso juizo,
á piara da Ilepoldica n. 23, os bens constan-
tes do laudo seguinte: Laudo de avaliação—
Ni);, avaliadores privativos das pretorias do
District o Federal, declaramos que, eia cumpri-
mento ao mandato do Exmo. Sr. Dr. Alvaro
1110 eriçou ri. Itarfard aj ri is da 3' Pr.leria Civel, e
a ia inorimanto de Luiz Alves procede-
ru.)s á a alia r. ão ilos bens paio requerente pe-
nb y .ados a Franciseo José da Cruz. Os referi-
dos bens, que se acham em poder do penho-
rado, i tira Silva MaI1001 II. 171 . , São OS
abaixo discriminados e que avalianns da
firma s agnint e um toileita de vinhatico com
tampo da pedra e espelho, 333; ^urna mesa
elastica de madorra escura com tres
boas, 20S; uni sofá de madeira com assento
e encosto de palhinha., VX.:; dt1'.8 cadeiras de
bracos com assoldo e encosto. de palhi-
nha, 103; 12 cadeira; singelas, 30,5; uma ma-
china do costura, ftrii de comer )1a, do fa-
bricante Singer, n. 3.011.031, 0;muni granir"'
plymr.! com dez chapas, 1:13; um pequeno es-
pelho de IA rede, 63; duas ca mas de fer,m, sondo
uma para s dreira e a certca para criança, :13;
doas photographiris, IS: 30 qualros twItrartos
o usolos, 1 35; ti-o "; mesas de pinho, volitas, 33:
uma frue!-iva do vidro, 2$; dons lampoões
Pua k e eoz.eve, 1; uma mala da couro, 23:
um li Iii de filiti, 15; quatro caleiras
de ma(' ara, 4: muan cadaira com rolas
p tra. creanca. 25; doi; cama; cern la aro
de arame, :305; uma cama para solieiro, 103;
uma cama para creanea, 105; um apparelho
e mi ses;enta e uma 11 0 _a s de louca, usilas
inferiote;, 10S: mim t maa . hina para fiz sy-
phão. IS ; urna talha pua agua, 15; uma
me gi, d cabaaaira, 63; um late da panellas
esragadas, 35; o roo lote de miudr:zas e vasi-
lha-1 e para cozinha, 103000 T . dal, 289500i).
(Diramtors e oitenta e nove Mil Ílio de
Janeiro, 11 de junh) ila 1913.—João (*careira
Cavalcanti. — Poli Criaaaná. de 1;arros. E
quem os ditos bens rprizer arrematar canl pa-
reça neste ,juizo n. I lia, hora e logar acima
designados afirn d Cr zol-o em praça; de que,
miara constar, p rssaram-se este e outro de
iamal teor, que s e rão respoctivamonte
xado nesta preto ia e publicado pela impren-
sa. (lio de Janeiro, 23 do julho de 1913.
Eu, ;Word u Cicero Gaivão, escrevente lura-
mon tale, o escr...vi. E eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello. es:• rivão, o subscrevi. (Es-
tava devidamente sellarlo.) - Dr. .11caro Bit-
tencourt Berford. Está cindam:S.— O escri-
vão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Suizo da Quinta Preteria Cível
De -1' praça, com o prazo de -10 dias, para

renda c arrematarão -dos bens moveis e se-
moventes p-7iihrira-dos a Amelia Corrêa, por
si e romo tutora de seus filhos Joaquim, Fi'alt-

iticaco , Jo sé, Manoel e Albino c o
Br. curador de orphãos, pelo excquente Ma-
noel Cardoso de Aquinr, na Niana aboco

O Dr. Abelardo Bueiro de Carvalho, juiz
da 5° Pretoria. Civel, nesta Capital Felaral,

• Faz saber a todos que o pre.se r de (afitai
de 1° praça com o prazo de 10 dias virem
que o oflicial de ju-;tiia (Ice servir de porteiro
dos a urli1orros deste juizo trará a publico pré-
gão de venda arrematação, a quem mais der
e maior lanço °frei-crer acima da avaliação,
no dia 17 de agosto do corrente armo, ao meio
dia, depois da audiencia do estado e ás porL'as
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da casa onde funec,iona esta preteria, á rua
Fonseca n. 26, os bc,ms moveis e samoventes,
penhorados a Amelia Co¥èa e outros pela
excquente Manoel Cardoso da Aguiar, con-
stantes. da avaliação em poder e cartorio da
et-,erivão que este subscreve, a qual é do teor
e fórum seguintes : Tr'ea carroças de duas ro-
das, feitio' s gary•, de mis ' 3.21.S, 3. 29
3.871, das quan; estão em regulares condi-
c nres de emaservaçáo as de ns 3.21.9 e 3.871
e completamente estragaria a de n. 3.21.5,
pelo que avaliam as duas primeiras na quan-
tia de 3333, cada nen, e a terceira na quan-
tia de 10)3, o que perfaz um total de 7033
tre; fnua,res de caro; diversas, denominados
ubistrella .r , r ' Cas'ianha.) e rrilatinhaa, estes
an im aos são bastante trabalhadores, pelo (lua
avaliam em 1003,cada um, COM os respectivo
arroios ou o total de ;1033303. Importa assira
em 1:0003 o total da avaliação dos bens pe-
nherado;, p )1. quanto irão á primeira praça.
deste juizo, a requerimento do exeqwente.
quem o3 mesmos preLender arr3matar,devera
comparecer, no dia, hora e lugar acima
de;'gnarl3s. E, ri:ir vonsar e Alagar ao
e cdreeimento lo toilcs, mandou pas;ar o pro-
s alie e mau d os de, igual teor, que serão
publicados e arrotados ria Urina da 1 d. Dado
e passado nesta Capiial Fadara!, em 2 dg
agosto de 1915. Eu, Podre Feri .eira do Ser-
rolo, escri o . o subma:evi. —
Noa° de Carralo.

n•••••••nn•••••••n••11,~1.11n•••

NOTICIÁRIO

o Sr. Prosid.ante da Republica, recol)-1
limitem, pela ma miiã,uos SN. q3111(101' Demar•To
Monteiro e Dr. A urelirro Leal, chefe de Poli-
cia do District') Federal. 	 •

— Esteve no Palacio do Ca tte`e, á tarda,
com o Sr. Pres,idente da Eln;•,iirliea, o Sr. so-
rra lar, ao Congre:s) Minoiro, Gomes Freire da
Andaad.,.

— Na Imre roservada aos membros do Coo.
grosso Nacional. CStiVeraIll n ) Palacie do
Cattete, com o Sr. Presidonte da Ileorib'ica,
os Srs. deputados Silveira Ilram e Justioiano
Sarrri .

-- nimbem foram hentem race.bidos pelo
Sr. Presidmite da Itepnblica os Srs. 11. Doar:e
Leapoldo, h:v:1 rla S. Paulo, e D. João Nery,
bispo de Campina.'.

— O Sr. Prasidenta da flapnWiaa, acompa-
nhado do ch Uka do seu estalo-ina'or cor -inel
Tasso Fragoso, e do seu ajudante de ordens
tranento Pedro Ca valcani de Allonquaeque.
assis t ir], no domingo á Lii, a inariguritão
da Expo;icão de Ilidias Artes, do corronte
armo, realiza ia na rospetiva es-rola, e as
corrida; que tiveram legar no prado do Derlry.
Guio, cru homenagem ao anni ..r eraarie da. fun-
dação da inesma

O servi') para hoje na Brigada Policial é n
seguinte

Superior de dia, capitão Catalão.
Oficial da dia á Brigada, altei .es Be-

bouças.
Medico de dia ao hospital. tenente Dr. Lima

e interno da dia, alfe ces Iro:rondo Enent.
Dia á pharmacia, asiferes pliarmacoutico

Mallet e pratico Arnaldo..
Musica do promptidão no quartel do corpo,

meia banda do 1° regimento do infanta-
ria.

Auxiliares do oficial de dia á Brigada,
sare.entos João da Cruz e Lopes da Cesta.

ll'onilahn as patrulhas, alfaces •Lopes
Duarte.

Ronda no 4•° districto. alferes •My:ssen.
Ronda ao 190 e 2P dis;rictos, tenente

Sy1rio.

8342 Terça-feira 3
Me.
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Promptidão no regimento da etavallaria,
alfcre...; Vietal e no 1" regimento de infanta- 1
ria, tonante Cardal.

Guardas; Cata de Amortização. alfrea
Enstacliim Caixa de C.011VeN.-1A, alfCreS Ci-
nabarro; 'Resinar°, alferes Cymbren e Casa
da Nloeila, alferes Coalho.

Estado maior nos corpos.: no 1° batalhão,
capitão iloracio; no 2 3, tenente A bolar. ia; no
13", capitão g:aduado l'eraira da Mello; no
4°, capitão Barbosa. Lima; cavai lana, te-
nente, Da dai; na quartel do Mayer,
Cordeiro e da Saud a, altares Coimb:a.

Uniforme, 4°

Na i a Pagaiwia do nasalar° Nacional erre-
etu.un-se haja os saguintes pagamentos:

Secretarias da Justiça, Viação, Exixarior e
Agricultura, Caixas de Amortização e Con-
versão, Estatistica Commercial, Fiscaes da.
liancos e Loterias, avulsos da todos os minis-
teri

Durante o mez de outubro de I ce-'3 o 'Aba-
ratorio Sai-baila) . de Ana lyses realiz tu 973
analyse-:, sendo 916 sob o pauto da vista tiro-
mat ;tugiu) e ii7 para auxilia.r- a classithaação
fiscal e aduaneira.

Das prolucms analvsalos sob o ponto da
vista broinatologico Oram condemnadà> trcs.

Eorain julgados innoenos os saguintes pro-
duetos enviados pela Allandaga. da Rio de Ja-
neiro :

Com datins
Aguas ininaraes 23 amosta'as - Procede:i-

s-as a França 20 amostras : nova de «110-
rd nat	 ;	 «Saunas Perriara ; sata
kle	 Céles1..inso e um iiVillacab:asii,

Procadan'As da 1; algica,: Iras all1;i3irdS da
«Apollinariso, da. Pnisda filienana.

Procedentes da Portugal duas amotras:
lima da «Mouchão da Povoa» e outra da 0,1)ya,
imadicinal Ca rabio)...

Procedente da Ilotanla : uma arnos:ra
de A poliiirwi ; da Prosa:Fil. ilhenana.

Pravael anta da Ilespanha tuna amostra da
Java Medicinal Cara() tfia.

'Peace, ' anta da A ustriadlungria unia amos-
tra de llunyad Janos-liodai.

Az tile ' 39 amostras:
Proce lentes da Portugal 21 amostras; uma

de Antonio cl t Silva Cid tilk.5, uma, da Antonio
Alves, non. B arg as do Reg) & C anua., eine
da Brandão Gonuas A: Comp., duas da E. M.
Carneiro, uma da J. A. Martins Junior, uma
de J. The ii mio Pereira Junior, nina da M.
Saldanli tAi Comp. e oito sain designação de
fabricantb.

Proced antas da Franca 12 amostras; 11 d3
James Plagniol e unia sem designação dc fa-
brieante.

pe.)eadente4 ,ra ItAa tre, amostras; uma
da A. Labore! Me1ini. unia de F. Bartolli
uma de Loranzo Fendi & Comp.

Prove:lautos de Ilaspanha Eras amost..ms;
11111 1 113 Gross Ilarmanos, uma de Joaquim
11ag_;la & Comp, e unia sena dasignação de fa-
bricante.

.1zaitonas (2) amostras) - Proceda:das de
Porrugal (23 amostras), uma de A. ti. da
Silva Barrosa ; mi:a de Brandão ..S.r Comp., li-
inumdia; sa,,e da Branelão & Comp.; quatro de
Brandão Gomes Comp.; duas da Fabrica de
Conservas Limita:Eis; Irias de José Cordeira
Junior; uma de ' M A. Brito & Comp., limi-
tada: oura iL Ilicardo Barca e tuas se:11 dasi-

iação de fabricante.
Procedentes da Ilespanlia (Ires amostras) -

lima de.Diago 1.1.3123.3Z y lliro e duas .sa:u da-
signaca0 de fabricante.

Priicadentes da Italia (tres amostras)- Uma
de «Pio moro fer Tso.» e duas sem designação
de fabricante.•

Atracar - Proc.:da:ires da Allamanha -
Duas amostras silo dia., igaticão de fabricante.

Balaidits gazasas artiti c iaias' (cinco amostras)
- Pr,)ced,antes tit. In:shit-arra (quatro amos-

uma do tiQuiniue Tonie Mater»; duas
de Gingar--.1.1e-Balftst-Ire,land e uma de
Schsvoppes Tonie	 ter.

Proceda:ata NTX N ' t)rk — Uma amostra
da Maxin A. Whoiasmna. Tonic Beserage Cat .

-banal:ed
Bisaoutos sais aia ystras - Pracadentes

Inglaterra: Tias (Ia 	 & Palmors e tres
de Faval) & Comp.

II diidas amargas 3 amostras:
Procedentes ti?. Portng ti 2 ir amostras

ninade iQuin 11 A ti til a r° Costa Limitada»;
uma de ,, poz. tn-Qaina, A. A. Calem &Filho»;
111111 da «Porto Quina Calem»; tre; de eQui-
natio Constantina 11101 de «Porto Quina Co-
topo; uma de «Quinado Dalila»; duas de
«Quinado Davi t .) e 11 da «Quinado Ramos
Pinto.).

Procadentes da França oito amostras; uma
de A. Datar & Comia.; cinco de Dubonilet
uma, da Quinnuina Archambeaud e uma de
Quinado liana ;s Finto.

Prediante da Laia uma amostra dos Era-
telli Branca Ai Comp.

Procedente da Respalda:a Mia, amostra de
iikarez-Quina-Mitiatiel Fernandezo.

Banha -- Praciadente de New York uma
anosrra sain diaiagnação dc fabricante.

11.abila similar -da cervaja fraca; proce-
dente dia Neiv York uma amostra, da «Johann
11 all's Extracto.

Ce.'vejas -Praeclatites da In glaterra doas
amo-aras de Guinnia.ss's Eoreipm -Extra Stoute

Cidra - Pracailiontia da Raspilha uma
amostra da Vali a,11,111atia y Fe mandez.

Celocolata- Procedeitte da Inglaterra uma
amostra sem de .. igna :ão da fabricante.

Chá, annstra; - Procedentes da Ingla-
terra 12 am as!-ras: ciam do Lipton e sete
sem designação do fabricautf.a; p:ot;e.lante da
China imola amostra, sein designação de fa.-
briettat a.

Cogoacs R ann.:tras-Procadentes da Fran-
ca (cinco amostras) uma de Albert Rabin
& Comp.; du is de J. Ilannessy & Comp. e
duas da. Société Anonyme, das Dist:aliarias de

t/117,a .
Promali a ntes da Portugal -Tios amostras. de

Real Gognite de Viu!)
Conservas h carne .Fr., amostras- PC0C2.-

autes da I oglii1 arra :12 amostras; quatro de C.
& E. Moatou e 23 sem designação de fabri-
can: e:

Pro 'alente; dia Partngil 10 amostras; tres
Izidoro Maria d'ialiveira; seis de Joaquim

José larease uma S321 n le-ignac:ão de fabricante.
Prava :entes da Fran a duas amostras do

Philippa & Gaitam].
Procoilatite da lia lia uma amostra dos Era,-

talli Lanzarini, tia liJindia.
Pr:reileide la Allemanlia uma amostra dc

Aachte Frankfurt Bratwurst.
Conservas	 Legitima 20 amostras - Pra-

c adiantes da Fran . a 10 amostras; uma de B.
Lafirast; urna de ii.tyleAi Eils Erèras; uma de
Sampiquet-Pctits-1»is; sais de Philippe & Ca-
n:uai e uma da Raiai & Fil 1Wres.

Pro!e lentes da Portu gal tres amostras; uma
da Brandão Comias & Comp. e duas ele Con-
sauas

l'a.iae lentes da Balia duas amostras
uma de G. & P. Eratelii Svezzano-Torino o
outra da Giovani Tarai') &

PrJaial antes de Nova. Yor1; daas amostras:
um 1 dta D.2.1 MO:Iti e outra de SO3111.11111

1;;',/q1eN.

Procadente da AV.ernatiha uma amostra do
Stangerspar«ml.

Pracelciat'e da 11 aica, uma amostra da
«LeSoleil-Malinesa.

Ero!ailente da Iiilalerra uma amostra do
Batty & Comp.

C.0!)!fl ,.'WZIS de ilixe 43 amostras -t'roce-
dentas de Portugal 36 amoseras : uma de
A. S. Ai C. - liii, cinco de Brandão Gomas
Ai Comp., tra; idiavorita», ;ima de Ferreira
Brandão & Comp., duas «Estrella do Sul Se-
tubalo. uma de J. E. Santas & Comp., nina
da laaina de Faria & Filho, cinco iluzitanas-
Ma ft-as:idos-, unia iSiking» e 16 S .2111 de.s.i-
gnaçVJ de fabricante.

Procedentes da. França ires amostras ; duas
da !iodai & Fils Fréras e unia som desiguaçÁo
de fabricante.

pr,ar ailautes da Noruega duas amostras
uma de -Concord Ca uning» e uma saiu desi-
gnação de 1 ibrica

Peia...adente da Inglaterra uma amostra de
«Vivtury Si! morto lia 1 Alaska».

Proce Jante da Nova York uma amostra de
G. W. Dunbar's sms.

Caramello-Promdente da Anemanha uma
amostra sem designação da fabricante.

Coalho -Procedente da Inglaterra uma
amostra de i,Vikringo.

1) ice; oito amosta•as-Procedentes de França.
cm no amostras ; duas de Ch. Teyssoneau Jne.
e tuas sana designa-,ão de fabricante.

Procedentes do Ne)v York duas amostras;
uma de Goldan lio \Vinte Cherrie e unia trio
Lomon Ching Peaches.

Procedente da Inglaterra uma amostra da
Grossa	 Blackwell.

Extracto de; carne - Procedente da Tngla-
te.'ra uma amostra de Lemes Extraccom Cor-
nos Llebig.

Farinhas-19 amostras-Procedentes dos Esi:.
taCffis Unidos 10 amostras ; uma de Horlick
Malte 1 Milk e nove sana designação de fabri-
cante.

Proce lentes da Inglaterra seis amostra
tres de Brbwos Ai Comp., duas de C. & E.
yturon a uma de Molhais Eood.

l a r,ye lentes da França duas amostras
nina de Ilacaltout Dalang.renier e outra de

Falières
Procedente da Allemanha uma amostra de

Sada knuo-a Ala reine.
Fructos seiaiaos. , 71 amostras- Procedentes

da Ilespanha, 31 aanortras; seta de Cana,l,os
Mathias & Comp., nave de GrOSS Ilermauas
15 sem designarão da fabricante.

Plxicedente; da Portugal, 21 amostras; sete
de Avila Ai Pinto .oito da M. Saldanha &Comp.
e sais saio designarão de fabricante.

' b m.:cientes iia França, 13 amostras; urna
ele A. Durinie & Comp., unia do Adolfo &
Comp., duas de Ch Teyssoneau Jne , urna
da .1. Mauari 1 Vis e olá sem dasi guação de

briea 111M .

Procadiancas de, Nova York, quatro amos-
tras saiu designação do fabricante.

Procaleate da Raiá, uma amostra sem
designacão de fabricante.

Procede:no da Austria-llungria, urna amos-
tra seio designação de fabricante.

Genebras sete amostras - Procedentes da
II )lian la c,uatro amostras; nina de lloutrnann's
SNieilain o Wynand Fockink.

Pra-adentes mia Inglaterra Ires muostras;
duas de 01,1 Tom Gim, E. & J. Boit e uno.
de C. L. (Cd Vom.

Leite 20 amostras - Procedentes da
ca.' 17 amostras « 11e.mad) e «Moça o , 15 amos-
tras e i . lirso», duas.

Procedentes da Erança,duas amostras marca

"m1?..:,..:;.1,9te da Allemanha, uma amostra
marca iiMora».

Liiioras 13 amostras - Procedentes da.
"rança 12 amostras, ires de A. Lagrime( Aiiii,.
eirwo Briz ard A:41oger, nina de Li-
gia:lir Kres Ciartireux, um t de P. Ganiras, e,
duas da Pipparrnint-Get Erères.

Paoceaeate de Portugal uma amostra de,
«Licor Losiadas-Tyi» Chartroux-J. Eerre,ira..
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MARIO OFFICIAL
	

de 1915

Directora de Meteorologia e Astronomia - Observatorto Nacional - Resumo meteorologico - Rio do Janeiro, 28 do julho do 1915.

f:£115Lcisiotpz,
o

m m • mim

7	 11 ,2	•	 759.8 18.8 13.8 86 NNW	 1.0 4, Ci

11	 lis 	 758.6 25.8 11.5 ,59 Calma	 0.0 10, Ci.

hs 	 759.6 23.2 15.6 74 Calma	 0.0 10, Ci.

Temmrattira : maxima, 26°,7 ás 13 lis. 56 rn. ; minima, 18 0,7 ás 6 lis. 55 ni. ; evaporaçlo, 4 m/m0; chuva, 0'1'0; insolação, O h. 54 m.
Oi'va!iim abundantemente pela madrugada.

Dir3c'Aria (13 :\1:'Leor oloia e Astronomia - Observatoria Nacional -Resumo meteorolo2;ico-Rio da Janeiro, 29 d3 julho de 1913

ci/ra o /311

-11.; 	 759.7 19.2 11 2 86 MI/	 1.4 2, ei
11 h.	 • 59 4 26 O 11.1 SSE	 2.0 4, Ci

21	 lis 	 763.1 22.6 11.8 '73 Calma	 0.0 4, St, Cu

Teim eratiira maxima, 27°,• ás 15 . 11s, 5 In.; minima, 18%8 ás 6 lis. LOin.; evarcrização, 6 mitn 5: chuva, 0m1.m0; Insola(:ão, 1011s. GO m.
Cl .:vadiou ablimhinteinente pela madrugada.

Observa ,;ões extrallidas da serie horaria,

••nn•n•nnnn

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torio Nacional-Resumo Meteorologico- Rio de Janeiro, 30 de julho de 1015

uintccAo E VELOCTDADE DO VENTO
L.NI METI n OS l'011 SEGUNDO NE:l1;LOSIDAD3

mi. o/.

7 lis 	 763.8 21.0 15.0 81 SSE	 1.0 10, Nb, St-Cu.

11	 lis 761.2 20.0 13.7 79 SSE	 4.0 10, Nb.
G

21	 lis 	  	 766.0 20.2 13.9 79 Cahria	 0.0 10, Nb, II-St.

•IR 
	

Temperatura: maxima 22^.8, t li. 30 ms.; minima 19°.5 ás 11 lis. O ms. Evaporaçã.o,5m7m1. Chuva, Orn/in3. Insolação O lis. O m.
Chuviscou da 1 h. 30 ais, ás 20 lis, ias, e de 13 lis. 39 OH.	 il. O lu.	 -	 _ .	 _ - -
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Pelo T ((perna para Victoria, Balda, Maceih
e Ilecife, recebendo impressos até ás 5 hora,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até és 6.

Pelo Samara, para Santos e Pio da Prata,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o Interior até ás 3 1/2 e dita> com porto
duplo e para o exterior até ás 6.

Pelo Thai, Para Santos:, Chris:iania, Gotten-
burg, rn lalino . e Strcliholmo,' recebmido ini-
press ,,s até ás '7 horas e cartas para o ex-
terior até ás 8.

Amanha: . •

Pelojtalinga ;para Santos e mais portos do
sul. recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até és 9 e objectes para registrar até ás
18 horas de hoje. •

Pelo Ibiapa lm, para Santos, S. Francisco A
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até és 6 o objectos
para registrar até ás IS horas de hoje.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
1Slisericordia, dos Ilospicio.; de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Dimas em Cascadura e S. Zacharias foi, no
dia 30 do corrente, o seguinte

Existiam 731 nacionaes o 038 estrangei-
ros, total; 1.672 ; entraram 39 naciouaes o
13 estrangeiros, total, 51; sahlram 17 nacio-
naes e 11 estrangeiros, total, 31, ; fellecerain •
I nacional o 3 e,strangoirc g, total, G; exis-•
tom 733 nacionaes O 031 estraog;.‘,Iros, to-'
tal, 1.689.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias pubEcos foi, no dia 31, de 1.301
consultai) Les, para OS (pules 53 aviaram .1-31 n
receitas e S3 e1l'ec1alaram 13 extrac.,õ,
dentes, 7 obturações,:309 curalvos e paquOnas
op;rações. •

O movimento do Hospital da Santa Casa'de
idisericordia • dos llomicios de Nossa. Senho,.'a
da Saude, de S. João Baptista, de No:t Se-
nhora do ;z,cccorro, de Nossa Senhora das
Do rem, em Cascadura, e do S. %acharias, foi
no dia 31 do corrente, o seguinte:

Existiam 753 nacienvs e 931 estranpçrcs,
fi tal 1.689; entraram 23 nacionaes e 12 es-
trangeiro:, j.etal 33; saldram 21 nacionaes o
O estrangeiros, 10101 38; falleceram 4 mimo-
nae.s e 4 estrangeiros, total 8 ; existom 131 es-
trangeiros e 9:3:3 estrangeiros. total 1.086.

O movimento da saia dos bancos e dos coo-
sultorios publicos 1i, rio mesmo dia, de 112
consultantes, • para os quaes se aviaram 475
receita>.

Fizeram-se -10 extracções de dente.s.'

Sepultaram-se no dia 1 do corrente 25 pes-
soas, stmdo: nacionaes 20 o estrangeiras
5; do sexo masculino 11 e do sexo feminino
14, maiores de 12 annos 11 e menores de 12
annos 11, indigentes, 7.

Sepultaram-se • no dia 2 do corrente nG
pessoas, sendo: nacionaes 43 e estrangeiros
1; do sexo masculino 20 e do sexo feminino
21; maiores de 12 annos 26 e menores de 12
annos 21; . gratuitos; 16.

•
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• Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
do, ' ,nados da 5 , loieria do plano 333, 1474
extracção do mino (le 1915, realizada em 2 de
a g . sto de 1915, cm 11 cheio *das instituiçõ3s

, mencionadas no art. 31, 12, letiva j, e
art. 35 da lei li. 2.321, de 30 do dezembro
do 1010, e cru virtude (I() coo tracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica:

ionSq00
137	 : 000S900

• 1005000
4).5S5 	 	 5008000

Si "731. 	 	 1084)00
21,335 	

4 ) 811 	 	
11 0000s500000

4
24.235.	 waswo
40.015 	 	 4008000
23.756 	 	 2005000

2006'000
44.f6 7	  	 2005000
8 838 	 	 2005900

2003900
9 5 9 76 	 O	 5005000
34.395 	 	 16:000S000
o (yr	 	 1005000
47 	 	 2:0335090

21. 4.75 	 	 1 003000
r.	 1003000

20. 4 '1 4 	 	 2003900

. 4 '. 1 0 	 	 1 901100
3'7	 204100

1 . •r;8 	 	 4.003000
46.129 	 	 5005000
35 914. 	 	 101000

1013000
(; • ;i) 	 	 3)5003

43. :,i	 1;0,1-3S.)M
,	 200500,)

97. 22 	 	 10,3~0
27. •-;	 10)5030

976 	 	 2:0013000
230 	 	 103301305 9

t)..m3naci
(56.'; ;',	  	 14))500

r jA0 
c) 1	 !-:•;

O 	 	 10030,A
5a.015 	 	 1:000'3M
11,5 9

	

	  	 2005003
110000:10)na

'.330 	
44.4;17 	

1'.)5N ),)
79.3

200300010. 73 	
no3,)00

• 2005o()0
15.971: 	 	 1°95090
31  1i'"	  	 2oos000

7.000	  	 1003000
3.798 	 	 2305000

48.810 	 	 4005000
27• 771 	 	 Impo»
37.01. 3 	 	 200,5000

Approximat'ões
	e VI, w,	  	 20°5000

4.719 e 4.718 	 • 	 	 1095000
23.5".7O e. 23.517 	 	 1033000

60300031.:I 01 a 31.400 	
503000

	

4.741 a 4.750 	
3050003.571 a "';.530 	

Centenas
2nsoon31.301 a 31.400 	

4.701 a 4..800 	
	

5000
03,501 a 23.900 	

	
S$000

Todos os numeros terminados em 95 toem
45 e. os torminados em 5 toem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 05.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, Antonio kolyntho dos
Santos Pires, vice-presid,00.- 0 escrivão,
Firmino de Coitu,sria.„	 •

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cunso OFFICE:kl, DO CAMBIO E MOEDA NEETALLICA

Praças	 00 d/v

Sobre Londres 	  12 11 15

Sobro Iiamburgo 	 	
5703Sobre Paris 	
S832

Sobre	
_

Sobre Portugal . 	  ...
Sobre Nova 'Yuri':	
Libra esterlina (em moeda )
Ouro nacional em ino3da
Ouro nacional em vales

por IS 	
Sobre ntleflOS Aires ( poso

our)) 	
Sobre líespanha (pesele 	
Apolices gera os mioda-3
A polires geraes do 1:0033, II
Apolires goraes da 1:0005, 5 °„, ti-

tolos provis,);,ios 	
Apolices do ornprostimo

de 1033. port. 	
A polirias (l) emprestimo nacional

de 1009, nem. 	
Apolic'e do emprestinm nacional

do 1911, nom 	
ARairos do emprestimo municipal

de 1006. port
do Eslado	 fio do 3a-

' noivo, de 1005, 	 port. 	
Companhia Docas de Santf);, 0001 	

da Companhia America
Fabril 	

Debent cc re:: da C . finparibia [loas do
Santos 	  1905000

roul(r por

25 apnlic c do ornpr,)st iam nacional
de 1911, nom 	  7765000

Socr,:la r ia da Camara Syndical do Rio de
Janei co. 2 do at;ost.) t13 1015. - .1. Simonsen,
syoeic..

JUNTA DO 3 COPITIEfO7iE3

BOLSA DE mu; Dam Is

Mercado de ca,re

O morcado do cará abriu bolo calmo
torido-so realiza. lo vendas do. 1.771 saccas,
baso de 75390 por arroba, para o typo 7,
dosensaccado.

Dorantoia (lia rc.,,alizarani-se vendas do mais
10.245 saccas, ao preço do 75300, fechando
en

Total das vendas conhecidas, 12.010 sacos.

Entra.las conliecida.E.	
Sarcas

Cabotoin 	
	

300
1,13,T,1 dentro 	

	
3.363

-
Total 	

	
3.663

Mercado de aljo dão

Fardos
Entradas em 31 do julho. 	 	 -
Sabidas em 31 do julho 	

	
2.18

Existencia em 2 de agosto 	
	

8.701

Posição do mercado, calmo.
Mercado de assacar

Saccos
Entradas em 31 do julho 	

	
2 .578

Sabidas em 31 de julho ......	 3.646
Lxistencia em 2 d. nc)sto 	

	
171 .476

Posição do	 firme.

Observaç0es- 1, s entradas foram de Campos.
O syn fico, J. Socgrirto.

RUNS PUBLICAS
Decebedoria do Districto Federal

MEZ DE ACOSTO DE 1915

Renda arrecadada no (tia 2.	 1-42:6935330'
Em igual p3riodo de 101'r... 	 82:528502)

A/fandega do Rio de Janeiro

MEZ DE Ar. )sra DE 1015

Remia arrecadada no dia 2:
Em 0:1r0 	 	 75:7035130;
Em papel 	 	 127:1533603

Tol . 1 

fenda arrecadada de 1 a 2..
Em i gual poriod) de 1311.-

Dinrenc7a á maior em 1915. 	 30:314.5118',
11n•nn•nn

MARCAS REGISTRADAS
10.40C;

Silva .1 ra njo k C aup., negociantes, estail y3- •
tecidos nela pr.o.pi, á roa Primoira do :Si

os. O a 13, c mi c11 li 	 dragas, pr '-
duetos cininicos O pharmacoutleos e perfu-
marias, apresontam á	 .f I I !I tá 11.

a marca m•ima oonada, final ron-
Si,te no s Um rotulo rectangular era
ri pel verde-claro, ornamentado par (reis ti tetos
pretos, um gim (so exterior e dons finos in-
terior. (fimbrados no ceill -o das quatro extre-
midades. No fundo do rotulo 10-se eln letraS
(I 'a zu a os djaVe4	 esterilizados --
Silva Araujo , ), n timbre da firma jt registrada
e as palavras «Marra .113gist. No corpo dr,
rotulo, cia tinta preta, camezando do alto,
os di,, , res (A inpoola ; esterilizadas •• Silva
A raujoa, ri dentro (13 uma talnila de tracos:
„scrom moreurial N. 	 -	 cmIli`in 0,01
de 111-.)(biret..) do Merenri	 ri) (1,.,;:o(e,
já mencionado. a imlicação

C, - Pharmacia o Drogaria - Bua
Março o s. 1 e 3.a Exigir a a •s l 2m tu ra Silva
Araujo em fle-Si utile	 Laboratoria 'loa do
Carmo 36 e 11. Anna Nery 151 - 11i )
Janeiro.. Dons pequenos ratulos do firma
oblonga em papel da mo-ma cor vorlo,
Cru 11411 o timbra, em lacra. volonell, ), (1 is sup-
plicantes, no centro e tio outro, offire filetes

rotnlo já descripto, ii indica,:ão da sua
proparação e do (agoin obtidas por a miaremos
especiaes. A referida marca, que será, usada,
em papel e tintas do toda e qualqual cer, ser(i.
acondicionada cru caixas e tubos sob os
os. 1, 2 e 3, sendo o rotulo principal para o.
tampo das Caixa s, e o filete do tilubro e o outro'
indicativo da sua prepararão, como partes,
componentes das mesmas caixas, afim do tude,
bem distinguir e assim melhor garantir os
sere direitos de propriodado, commorcia
fabrico. Sobre duas estampillwis, do Valor total
de 600 réis, inuLilizava o seguinte: fio do'
Janeiro, 22 de maio de 1015.- Silca ilraajo

Comp. •
Apresentada na secretaria da 3unia Com-

mercial da Capital Federal ás 14 horas e cinco
minutos do dia 29 do maio do 1015.- Isidoro
Campes, director.

Registrada sob o n. 10.1.66, por despacho da.
Junta Contnercial em sessão dc•lioje. Pagou,
II) primeiro exeruplztr 135230 (1k1 53I 1t1i2or eá-j

A' vista

12 0,16
5711

5039
25021
43028

193050

35315
5772

5325030
8025000

50:35003

8803000

7825000

7765931

	  1875V0

nDeiinKd

3955000

1888'00)

202:8503821:

172:142- 5:140i

•
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fam pilhas. Rio de Janeiro, 19 de julho de 1915.
— Isidoro Campos, director. (A' margem es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.40V

silva Araujo & Comp., negociantes estabe-
leoldos nesta praça, á rua Primeiro da Ma')
ns. 9 a 13, cum cominarei° de dro gas, pre-
diletos chimicos e pharmaccuticos o perfuma-
rias, apresentam á Meritissima Junta Comtner-
ciai, a marca acima contida, a qual consiste
no seguinte: Um rotulo em papel branco lus-
troso, ornamentado por dons traços pretos,
um grosso e outro fino interior, sondo o ro-
tulo cortado curvelineamente nas partes lat-
teraes. No eentao leoin-sa, em tvpos ronde e
gaandeA, os dizeres: o Agita de. Colonia Du-
pla. — Qualidade superior') fechados estes ul-
timas dizeres por um gr( s-c• jamegão com
does traços obliquos no centro. Outro pague-
m rotulo, ti ia em papel liranco, de for-
eia estreita e obliqua, com a pouta esquerda
circulai', contento o timbre dos supplicantes
em fundo pacto, marca es'a geral, já regis-
trada, sendo esle rotulo Lambem traçado por
linhas duplas grossa e fina e uma fina cen-
tral. A referida marca sarei usada em papel
e tintas de, toda e qualquer c& e applicada
no bojo das gaarafas, de fórina especial, de
Int .() e meio litro eentendo o referido produ-
to, e o rotmo ostreito como gravata na gar-
galo das mesmas garrafas, alim de tudo bom
distinguir e ass im melhor garantir aos suo-
plietintes os ;elis direitos de propriedade,
eu ai e fabrico. Sobre duas estampi-
lhas 310 valor total do GO° ris inutilizava o
seguinte : Rio de Janeiro, 22 da maio de
1915. —Saca Araujo Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas e eine.°
minutos do dia 29 de inalo d3 1915.— Isidoro
Campos, dirWfm.

Registrada sob n. 10. G7, por despacho da
Junta Commercial em sossão de hoje. Papo
no primeiro exemplar 1'42 ,10 de seno por es-
tampilhas. — Ria de Janeiao, 19 de julho de
1°15 . _... 14,10),0 Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta ComMercial.)

nn•n

N. 10.-108

'silva Araujo & Comp., negociantes, esta-
belacilos neta praça, á rua Primeiro de
Mui aço ns. 9 a 1:1, com cominarei° da drogas,
prouatus cliimicos e pliarmaceuticos e poriM-
imirjas, aprosmonn á Moritissima Julita Coro-
niereial, a iarca ociosa coitado, a qual con-
sisto no sogninte : Um largo rotulo em papel

cUr cinzento escuro, uanament ado coa Va-
niegadas cOres no seu interior e margeado
por tr,ros verdes em forma de galhos com
tilhagern o tructos serineihoa. No alto sôbre
fundo venuelho esouro, lè-s) em typos doura-
rol, a hiscripajl3 : vi:30 ta,: Physiologicasa em
di•posição curvie,linea. Logo abaixo vê-se um
esrodo do fundo escuro, com uma faixa
branca transversal, onde se lê : “Gottas Phy-
sio"ogicas . , e em typos vermelhos: «Guaraná,
/0;lo, Kohl, Arrhonala e o timbro, co lacre

01111('III), dos supplicantes lia para iderior
direita do mesma escudo. Este escudo !a-
dendo por um verde apadrado de dourados.
Logo em seguida	 «Forinula—Cada
gottas, contém : de extracto fluido de Ciai-
raná 0,2:1 : de eitracto fluido de lto/a fresca
estoril 0,25 : solução de pe,ponia iodada, 0,0:i;
Arrhenal, 0,005. Não contem alcool nein
assncara. Entre rosêtas brancas, roas e dou-
radas e folhagens verdes, lo-se sobra
fundo azul celeste, o seguinte : «Indicações-
Neurasthenia, syphilia, Consumpção, Anemia,
Pretubareidose, etc.—Doses ; adultos 10 a 20
gettas duas vezes por deu; criativ

.
a.; a me-

tade desta dliese. Em peguenta rotinu estreito
e oblongo sobre fundo cinzento e bordados

DIÁRIO OFFICIÁL

identicos ao principal rotulo, com os dizare,s
em typos brancos subre fundo vermelho
Formula do pharmacentico Eduardo

Silva Araujo. Approvada e licenceada pula
Directoria Geral do Saneie Publica'. A refe-
rida marca que será usada em pio& e tini AS
de toda e qualquei . côr, será a opile ida em
vidros contendo o dito proderto e o pluono
rotulo como parte componente dos tu .s-
inus vidros, afina de boto di;;;inguir e assim
melhor garantir aos supplicantes os seus di-
Peitos de ' propriedade, cornmereio e fabrico.
Sobro duas estampilhas no valor total de
1300 réi 4nm:diz:Iva o seguinte: lho da Janeiro,
22 de maio de 1915. —Silva Arrojo Coam.

Apresentada na secretaria da Junta. Coei-
marcial da Capital Federal ás 1 :t hora; e 5
minutos do dia 29 de maio do 1013. —
Isidoro Campos, diroctor.

Registrada sob o n. 10.4438, por despacho da,
Junta Commercial cima sassão da bojo. Paoana
no primairo exemplar 135230 do safio por es-
tampilhas. Rio da Janairo, 19 (1 ,3 julho da
1915.—Isidoro Campos, director. (A' margem
catava o carimbo da Junta COMMoreial.)

N. 10.400

Silva Araujo & Comp., ne gmciante .z. e ,1113)-
incidas nesta paaça , á rua Primeiro de Alaroo
os. 9 a 13, cole emunercio ti?, da,,a3o,.
duetos chimicos e p ia:Liam:temi ticos e porfuma-
rias. apresentam á Moriti-siaia Junta Com-
marcial a marca oclusa coilada,, a qual con-
siste do seguinte: 1.:m rotulo em pais 1 branco
lustroso margoado per tres tracos de linhas,
sondo uma gamssa e duas tinas in p ria..eo. No
alto e no caulim dispastas curvelinearnerno,
voem-se sete medalha -; douradas de, expisiçõos,
cem as indicações, ao alto da; mosmas, dos
seus valores, lendo-se acima os dizeres:
menção honrosa e quatro grandes premins —

	

Exposição Nacional —19)5 —	 191;3
— Roma -- 1010. Logo em saguida e abaixo
das medalhas, um distiwoivo ' e i fóc,na d3
cruz, Mna hidiear,ão: mLiz t
a Tobel•milome; outra mo ¡afila aoc-,:angular
do Distrito Fedoral e o timbro, VOL'11:1110
fôrma de lacro dos requeroot 3s, maaca esta
já registrada. 03 suppicantes annexam
publivas-fórmas dos diplomas cla c nicessão das
me talhas, de accôrdo com a lei. Latlera2-
menta ha os dizeres da sua f,tb..ioa a vapor,
locali lado e numero e do soo laberaterio do
llypOderMia e productos g :lado:L. 1os e assei-
corado, rua e ninnoro. Eaa saguida a indi-
cação: «Marca Rogistrada — Casa Matriz —
Rua e nurnoro • e a firma Silva Araujo &
Comp.a Entre? dons traços de linhas finas, lê-
se: “ Pastillias do Smiconina (Baancas'a
typos pretos e maiusculos, sendo esi parto
para a indicarào do outros productos ;afiei-
naes. A referida marca que será usada em
papel e tintas do tola e qualquor cr, será
applicada em c."ixas contendo as ditas pa
lhas convenientemente acondicionadas, afim
de bom distinguir e assim molhor garantir
aos supplican tes os seus direitos de proprie-
dade, cominarei° e fabrico. Estavam colhida;
duas estampilhas no valor total de 138291)
inutilizadas da maneira seguinte): Rio de J0-
nafta, 22 de maio de 1915,— SUN Araujo
t's Comp.

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
moreial da Capital Federal, ás 1-1 horas e 5
minutos do dia 23 da maio de 101:3.— Isidoro
Campos, director.

flagistrada sola n. 10. !d39, por despacho da
Junta Commercial 0111 essão do hoje. Pagou
no primeira. exemplar 13$200 do saldo poa
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 do julho
de 191:1.— Isidoro Campos, director. (A' mar-
ga:1a estava a carimbo da Junta. Commer-

A prasantada na saaretaria da Junta COM-
Mo:Hal da. Capial ás 14 . hora': r :10
minutos do dia 3 d3 junho d ) 1915.— Isido,.o
Campos, diroct

roda sob o n. 10..182 por despacho da
Junta Commercinl em sessão do lia;e. Pagou
no primeira exomplar 1:152M- tio sello p

Rio de Jaratim, 23 do julho de
1915.— Isidoro Campos. diaootor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.48:3

Ca.rb-s Grdle & Comp., e,stabo1eaidos á imilt
Rim huelo mi. 	 posta cidade, apaosantam
marca supra que vau (ista em nua campo
reat engoiar de ealiÉ :s	 (13 c•ia•
v .3rmehia ou outra, dentro do qual se enc;m-
tad : mo cima, á e. pinada, a marca do fala :. a

apaaaentantos, consistem 3 na fi g ura do
uni bieTalo dentro de um circulo ; ei baixo,

esquerda, as palavras aMinhaa
em baixo, á clivai a, dispos:as em linha do
arca, a rapaesontaoão d3 qual ao carias ii
canelo a primeira una az de copes, a ..;),aarul
ar:azoado lana figora, la icei bem ;to d; 	 a
outra a figura de uma garrafa do cliamt
e a ultima, a nopresontaçã o de um	 ;
tido colijo acto saldo contornado ima 11:11e
yinhela de um ira .» siin:elo; que no angulo
inferior. á direita, se d,..stiobra, em ornatos.
E t t marca, (pio p-3do variar em c."ires
fliill . ::}sõ3s, serva para distinguir eiga, • ras do
lo hr:e içou) e C . )3rialei'CiO	 d ipositanoS. Rio
d3 Jaooiao, 2 d3 junii do 1015.— PO?

C. nusehmann ( so l.wo duas csaln-
pi

•

 l'ias do 303 rt'_,:s),
ida na secretaria da. Junta Com.-

metal da Capim' Federal, á-s 11 h .ras o
minute; do dia 3 le junho de l',115. —
Isidoro C H., ,fins, dirar ia).

Ilegiatral	 a) o	 par de ;pacho da
Junta C mu tre'ti 	 de boi , . Pagou
nO prin nw.n;)lar 1332)) de salto par e ;-
tarnphila c, Rio do .!eeetr.u, 26 de juile) da
19 tO -Is19,-0 C impor, diz•e; . 'ou . (Ao lad,, e ;-
tara o carimbo da Jnot Cominarcia I).

o • ya
SVCILDADIS liallY1dAS

Aos dezanove dias do m az da julho de mil
novecentos e ouinz' As (luzo horas, na .s...ttle
da Compaithia Eloctricidade e Lavoura, á roa
da A lêem elegi nu:11 ,3M lei cita, segundo anelar,
nesta cidade do lho de Janeiro, prosamos
nove Acioniatas, represontandu mil e oitenta
e oito aceões, p)la director Da. José Antonio
Veiga Pedroira fui tleolarada aborta a sessão
da ias:samble:a geral, convocada extraordima-
riameme para o fim de preencher o cargo de
director-gerente, que se acha vago palo falle-
cimento :1;) ir. Vasco do Alencastro Lima, o
para assumptos da interesse social.

Agosto de 1915

N. 104S
•

Carlos Grana & Comp.. es tabeleaida-, á rua
; Flitchuclo n. 19, p asta cl.s lo, aprosaatain a

marca supra qw,;; con.sisie nas palavnis «Boy
Scuut sulanhadis por urna linha re.:t1.
Eds Marca, (Inc P I O variar elo cres O dl-
inaosOas., servi? paaa distioguir rir erros, ei-
garaillm .", c h irotos, fumo; e tubi as para
fuman(3s, do fabricação a commarcio dos 4 1
p	 Rio da	 2 de jimil de

! 1915.— Por procura .-00. C Hasehmann
dia; estampilhas de 3)0

Companhia Eneetricidade
11.avoar.t,

I ACTA Da ;ssr:momás cEias EXT:I.vnumxmanE.31,1.
ZADA EA 19 wi.:7 Juba) ou 1915
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o Dr. José Pet",ieitia pediu aos p •esentes
Atm eseollie qsem qu fs m descria presidir aos
trabalhea da Posse ubléa, e p I!v 1 a do
i . ccionista Sr. Frid.dino Cardou,
in'ilio approva-ht. foi	 pr.aprio

A , d,Ed•) VciAa Pedreira, que então
cenvid ni	 para. servir de seer it,ario
Sr. João liodrigues da Matia Teixeira, ti-
cand a.s-iin constitnida a mesa. O p iesileota
deliram que se ia pr )C,3	 á	 para
	 himanto do earg e de directot: g.irente

e pediu aos senhores accionistas que prepa-
ras:em as soas o elidas. Feita ii pois a cita-

f orwo r 30 11:.ida5 á urna onve ce lulas
o coovidado o Dr. João Augusto liodrigines
Caldas a servir de e tern Lader lu:na:trent iioin
es m e intiois la mesa, fi v o serulnoe
vomitado: engenheiro ge iigirapho Thai:toro
Augusto liam es, para dir,ioteti geiraee,
zentos e dczenove voto. ; João Piodrioues da
Mota Teixeira; para director gerente, qua-
renta votos. 41 p redltte declarou eleito pira
O ca rgo de director gerente o Dr. Theodoro
AE giuslo Piamos e este, que s achiva pre-
sente, declarou acceitmi a elek5.9 e (1111 53

compromettia a fazer lar nediata mCnte a COO-

çie de acoões, de accérdo com os estatutos,
pelo que foi logo emposs ido do referi lo cavam..
Em seguida o presidente, da assembléa, di-
rector Dr. José Antonio Veiga Pedreira,
declarou que apmveitava a reuelã) d est 1,
assembléa para, em nome da directoria, dar
coAecimento aos Srs. accionistas di card-
p1111‘.1, lavrada em notas do cartorio floquette,
desta chiado, entre esta companhia. e o Sr. F.
Gelsenbehner, de Pariz, em data do vinte e
cinco de joneire d Isto armo, escriptura que
o secretario ia lir á assembléa e que é
t ronsequente, da outra , de vinte de janeiro
deoe mesmo anuo, passada entre esta compa-
nhia e a Companhia Industrial do Estado de
1:;:irito Santo e já approvaila pela assembléa

O s eeret trio leu então em voz alta a
dito e:serie:Alva, de vinte e cinco de janeiro de
mil noverentos e quinze, que não s3 trati-
syr , ve na pr..., ote acta por ter sido feita
insomminto publico nas citadas it tos, delia

que tirou prorogidã até VI)1GC
quatro de janeiro de mil nove centos e doze-
seis o prazo da escriplitra lavrada com o
Se. F. Geisienheitner em vinte e qualoi de
abril de mil novecentos e quatorze, tirando
modificados lambem de acrOrdo com as

• convenlencjas da 11U;A:1, C.mipanhia algumas
condi-otis desta cscriptura de vinte e quatro
do ab r il de mil novecentos e quato rze e ra-
ctilica.das outras.-0 presidente pmderou que,
sim li> a escriptura referida decorreete
que a assemblé:i geral approvou em sua
sessão de dezenove de março ultituo,eistá desde
então virtualmente approvada, inas que a di-
rectoria cotou lia dever subinettel-a tambein
á salmão dos Srs. accionistas, que vidiato
a respeito se manifestar.—Ninguem pedindo
a palavra, o presidente paz em votação a
mencionada escriptura de vinte e cinco de
janeiro deste atino, sendo a mesma unanime-
'mento approvada. — Como nenhum d-is
Srs. accionistas pedisse a palavra sobre
assumpto de interesse serial, o presidente
pediu á assembléa gue se consignasse em
acta um voto do pr fundo pezar pelo falhe
cimento do Sr. Vasco de Alencastro Lima,
cujas qualidades de caracter e altos serviços
á companhia enalteceu.

— Esse voto foi approvado por unanime
acclamação, suspendendo-se em seguida a
sessão para ser lavrada a respectiva acta.
Reaberta (311) tempo a sessão, foi a 1)resiente
acta lida, posta em discussão c approvada,
d'ella extrahindo-se uma cópia para os fins
de direito, encerrando-se finalmente a sessão
ás quinze horas e vinte minutos. Eu, João Ho-
drigues da Malta Teixeira, secretario, a rade-
screvo e assigno como presidente e accionistas
presentes. — JoãO Rodrigues da Malta :roi-

zeira, José luto,>>) Vd;g: Pedreira, Ehgi-
uh , iro do (' )att F.!rrtr; .Tanior,
Frir)lino Cur, loso, Dr Aufpt.;to Ferreir(1 Ra-
mos, ir. ...tristide. GrPuctua Filho, 1..;.iatit

Th -o 1 ,, ro A a st o Ramos c
Dr. Jo,"ta Auga:o 110 lrioes

-U7).(ti-,L,11,1, de r'epro

ACTA 1)5. AS , E ,q 3US ()EA ST, M11't'N1111A 01 EIEPREZ1
tora x11%. oi; II .1' 	 ti:nu:watts, ni:xuz.tuA
2i D!: JULI-1;) DE t

Aos 21 chis	 11112 (1. ,	(1) e)-:•ente
ano.) ,It.) 1915, ao In )it .) dia, o 3 : 11. tida 11 (1)
1-1;0 ,1)	 •-.;	 di noi-r.ye,
rui N wa do Oavi'l )1' o	 •i;	 coio•
instas abaixo assignad 1, viemos:inana a
t'eaii lato d..) e tpital s	 iii, f 1 areia in	 ty) . -
sid:) ,-ite assonibt'il tu Sio Dr. 1 !tor-
nardes da Silva, que c olvidou pira 1' e 2'
seercOaries ris Srs. Dr. Jos'r Pinto de Oliveira
Jimior e Osc e Macihad

F0:*)211,i1. assim, a meai, f nberla s e 'z ;13.
O Sr. presidente d 'clara que, c mfórar; a
Collvocitt -rão feita pela impreitsti, a assemblén,
tinha de delib	 ;bre o jalgime-ii 	 r-i-
latorio e contas da diresetoria a tó 31 de
d•wambra dl 19l i . , e j)":0.;(3á3V á (1),)i):,,V) dA
dir,-) • t	 d,.1 c inselho fiscal e supplen.:es.

Dispensada a leitura do relat • )rio e ri p -
rorce do conselho fiscal, por orei o.;:a
avio:lista. Sr Dr. João Fr lotei-iro Pia —.	 )s,
mi? te mm sido publicados, o Sr. presidente
poz em discos ião o referid 1 parecer do C0113?.-
111,1 fiS e contas da dire,e,oria até 31 de
dezembro de 1911., que fo eam approvados
unanimemente, a bile-Ido-se de votar a di: e-
ct,oria O o cot]	 fiscal.

Em s ;geada, a convite do Sr. presi lente da
asierndeia, procedeu-se á eleição da directoria
do c ensilho fiscal e suppl e nteit, sou lo p
uru ao 	 lade de votos reeleitos: director-pre-
sidente o Sr. Jo,,O Angus;; Vieira e director-
secretario o Sr. O Armando Vi e ira; mem-

ios do conselhe fiscal o.s Srs. Drs. Airco lo
Berna-ides da Silva, Eugenio d;
Catou-Preta e João Francisr Ilti •n1. 1 r; sup-
pl . ente; ila 113500 cons-lhe os S es.	 .1.0r.;;.n

de Oliveira Juni	 0.se,11. Ma0,..1 lu) e
eleito o S-.	 Feauck::o de Paula. Mu' ri.:;s•
Bapti ,:ta de Leão.

Nada mais have:ido a tratar, o Sr. pros-
dente da a o. imbli'm susp e nde a ses :1,3 o
aos	 'cionistas que se conservem na sala
da sessã ), ate com seja lavrada a acta. Sendo
reaieirta a ST;411, foi p •l ) s•.c..•.:1.tri.-) 1111 a
presont acta, qtry, subineLtida á approvaclo
dos Srs ac...i n mktas, foi inianiineineuce apprii-
vada e assi-piada pela meza O 0e1 is de tais
arei mista; da einpeeza e eu José Pinto de
Oliveira Junior 1° secre.ario da assentbléa
escee ,,i e assigoo. Em 21 do iolho de 191'1. —
Dr. Alfredo Remardes da Sitru„ — pinto
de ()lixeira Junior. — José Augusto Viiit. —
.4 mando Vieira. — Por procuração de Nair
Zelia Vieira, Armando Viira. — Por pro-
curação . de O. Eugenia de Aranja Getnes,
Bani de :1'1'4311 11 Gow.,.—nr. Magalhães Castro
— Francisco P. Marques Baptista de Leão. —
Eugenio de Vaiada() Galla-Preta.—Joãu Fran-
cisco Barc211Js. — 0.s . car Machado.

Companhia, d.e .A.vienitara
ACTA DA ASSEMBL'U GERAL DOS SUBsCRIPTOnEs

Aos tres dias do inez de julho de 1915, ás
1 !.ê horas, á rua 10 de Março n. 66,sala n. 5,
reunidos, em virtude de convite feito pelos
fundadores e inserto no Diario Official de
ho;e, todos os subscriptores de acções da Com-

i

panhia de Avicultura, como se verifica do 1,i-
VTO de presença que accusa o comparecimen-
to dos mesmos, represontando 1.500 acções

n .0 (pli 5, e >itiv) o capital sicial, o Si'. Ugi.
Lel( por si e j)els (Adros fundadoras (tecla-
rol que tend•) ficado reAolvido pela, es7rip`.,ti-
na de 2 de .jailt) da	 lavi'ada Ils.
v.	 ) livra 1	 tatnliilo Cruz
1. ,5'	 lado, a organizição de uma socieda-
do alto 1 ,vata para a qual a firma	 &

oi111,1 (1.-..eria entoa?, SlIbil"PdVC:1 n 11) a
01	 (i(s sOl Capall C0 11) o valor do coo-
L'aeta a )4i0. nado entro a (ii..a ruma	 a PIY,-
f	 d (1)15.; . 'ioto	 pari a :..ilistrii-
e1í e expl	 d.): In da:louros avieolas,
e-la re1ini.1	 ¡ilha 5icl emvoeada como
(1) a a	 t cccl ti is sol);orip,..01.05, para
a e nisoitiii 'ão	 s riedade e piwoolia para

o Do. Eduardo Tito de Sá, o ryne
1'.) 1,	 ,o t	 ).;	 u ppo,	 1.	 Assolo:ui) e n,,'

1	 '1.1, e )11.1 11, pára	 (-)S
.1,1 i 1. ,	 'alio o J. P. FooteoeLa e,
em s	 ia, )1 ,	 que, com , ,ot I	 C.”11

). O rapiZ,;11	 ,1;:2111 (11 parte
t •	 ,1111,0.1 lmilullut, (1

)11!) q.1.1:	 .re a' .1.'at 1 11 4 0 1,11 & Co l a-
. em obedi ?ateia á lei, esta a.53,7intléa.

(1 ;voru't nomear os tres louvada; que terão
d . ' av tiiar p.:():11(.:;10 de capital, (pie
não consiste em dinli Uro (1 sim em direit s.
II SilhlCi'ipt ) ? :\rmanch da Lamare, p!ditido
a palavra, propõe que sejam coovidados O no-
01011 '1 loovivlos o; Srs. Do-5. Man )el Boar-
(1110 do Nlacelo, Joaquim de Lamare e Alvaro
Barroso.

Sejeita esta pinpostit á vota e A)	 onani-
mem,oiti) app:',i):!(1 1. (1. ri;i ..) p);.1.-)11(lo prose-

a installa ião da companhia s !In a entre-
ga e a:meai:Irã 1 in laudo, O presidente (le-
(. 1ara (r1:) (r)p 1111111arware será enovneada a
ass umi,iu	 gcral deliiitiva de constituição da
s'f.j.;i:).,1.-)	 91)? myll Mai; 11 -1Veild r) Zt tratar
011,','1Ta	 i51.';111-1,.)-S3 a presente acta
em iiiip'ica.a e a si: g:laia po r tod is os sob-
s. : rintoce5.— Ugo Leal, Elietrdo Tilo de Sã,
.1. P. FwP f. ,?a-fle, L,!a1, 1:a . 2n1p.'w Borag-
um .4 (5tuáa, por si c; o E.' proctura-;ãio de D. Ma-
iii CdCedita lie AbliCiela Torres, A. de La,nare,
.T,20dc Freita; rifle, Prien-a, E,.h,•rerria
C . )nipanhia, Antonio Lorbes, IV. Guillobel, p >•
si e p_ir praeitea .;,ã o de Loaiiral de Guillubel,

o Led! Ç ..; CrEnpaAia.

ACr.s.ei 1ssE IRLIA GERAL DE CoNsríTUP:.‘"CP

.V .1.4 ri ";.: 11 00 (1 .11.; (10 ITIO: d.) jia ) de 4913,
ái 1 .1 horas, á tua 1'1 . i:1v...s iva (13 Mar.: n. 66,
541 it. 3, reooid	 p Ii sioatada vez, em vir-

)PCS, todos os sub-
s oiiptorie; de 00 ?t II ea.11pail'a, I. de .1vicul-
ture cinu) SI veril Ii li livro de pecsença
qoe relis t.ra. o com f) treCille.'113 dos •,0.-.!0.11c05,
r,;prt » : ud.1.;),1 1 o totl (1'2. 	 ac,;(9.3; (lI que
52 VO' s,"Ip (['á. ,1 capitel se dal, o Sr. Dr. Eduar-
do 'fito de a:iria:nulo presiamito e coa-
vide 1:s Srs. Ugo Leal e J. P.• Fontenelle para.
strretarin.;.

fosiallada. a Dvs sa o presidetate declara que
esta asseinbléa, devendo ser a continuacjc)
da que se OnCi11011 it	 C11) CnIT(V.Ite, 00111-
Ni:1-n1C	 Aver definitivament 3 soly..e
constituição da sociedade e que em primeiro
lugar mandava, Fer os doeumeeto.s seguintes

,11 Laudo —Os abaixo assignados, nomeado;
pela assembléia geral cios subscriptores
Compaithia Avicultura, realizada' em tres de
julho ultimo para avaliaroni o cwaracto la-
vrado em 31 do dez onbro de 11)13
• Prefeitura do Dis'aricto Federal pela firma
Ugo Leal Sz Comp. para a construcção,
lação e explo;ação de mtitadouros avicolas e
com o qual a dita firma entra para a cons-
tituição dia Companhia de Avicultura, ava-
liam tal contrato eia '75 contos de réis, não
incluiria a caução prestada pela referida firma
em apolices municipaes no valor nominal de
dez contos de réis. Rio de Janeiro, 15 de
julho de 197-5. — Manoel Buarque de Macedo.
— Joalaint cie {,emare.	 4k:ar2 Da.cce§e:di§
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C) Banco do Brazil. • Illo de Janeiro, lã do
julho do 1015. Unico. 115. 7:517;5500. Recebi
do Sr. Eduardo Tito de Sá, incorporado'. da
Companhia de Avicultura, a importancia de
sete contos quinhentos e trinta o sete mil e
quinhentos réis, sendo 7:5003 correspondente
ao deposito feito neste banco de 10 sobro a
pIrte, em dinheiro do capital, com que se con-
stitue a referida companhia, e 37$500 pela
nossa commissão de 1 2 a, cobrada pelo afim-.
dido deposito.— Brequ("a thesoureiro. Finda
a leitura dos documentos acima, o Sr. presi-
dente põe em discussão o laudo dos louvadlos
e, ninguern pedindo a. palavra., foi elle sultinet-
tido a votação e unanitnemente approvado,
abstendo-se de votar os subscriptores mem-
bros constituintes da firma Ugo Leal & Comp.
O presidente declara então que nos termos da
lei o cola:rano celebrado com a Prefeitura do
Districto Federal pala firma Ugo Leal &Comp.
e cuja exploração é o fim principal desta
sociedade em via &formação, fica acceito prdo
valor de 75 contos de réis, representados pela
subscripcão individual do todos os interessados
da referida firma no Lei ti de 750 acções ince-
gralizadas, do valor iluminai de can' mil réis
cada uma, não inchada a caução (lassa con-
tracto no valor de 9:3758, somou que será
resumida á firma Ugo Leal Sz Comp. no acto
de transferencias do contrato e do referida
caução para a companhia. Ninguem pedindo
a palavra, o presidente declara que, acbanda_
se assim satisfeita a exigencia da lei, mandava
ler os seguintes estatutos já, assigna los por
todos os subseriptures do capital: «Art. 1.°
Sob a denominasão da Companhia de Avicul-
tura, com séde no Rio de Janeiro, fica consti-
tolda uma sociedade anonyma que se regerá
pelas leis em vigor e por estes estatutos, para
explorar todo e qualquer ramo de industria e
couencreio de ave.; domesticas e especial-
mente para dar execucão ao contrato as-
signado em 31 da dezembro de 1013, entre a
firma Ugo Leal & Comp. o a Prefeitura do
District . ) Federal, conveniente á concessão de,
inatadourcs avicolas, de accerdo com o da-
ereto n. 1 .4:;9, do 30 (ha dezembro de 1012.
Art. 2.° O e tpital social é de 150 contos do
réis, sendo 75 contos em dinheiro, moeda cor-
rente, e '75 conto.; relativos ao valor do cens
trato, mencionada na disposição pracedonte,
1;apital que no c,as) l,r augmento será, de
preferancia, sub;jript ) p:oporcion 'impute
pelos possuidores das primitivas acta-tos (pia
assim o entenderem. Ari:. 3.° O capita
viclido erd 1.500 aceita; de cem mil réis cada
tuna. Ar t. 1.." Todas as ars,13.s sã .) intag 'fi-
z:idas—nominativas ou ao po..taslor—c4:•uv,r-
siveis de uma para outra c.specie, á vontade
dos possuidores. Art. acções serão as-
signadas por todos os directores, assim como
as debenl u res ou fracções e s ias cautela; re-
preentativas. Ar 1. IP. A sociedade é admi-
nistrada por quatro direcaores que delibera-
rão por maioria, sendo una director-presi-
dente, um ilirecttnagerente, uni director-
Ilmsoureiro e UM direCtOr-S3Cretat'i0, e s tipen-
diados cada itin apenas com 5 a'„ dos lusens
liquidos e eleitos por assendiliat geral para um
mandato de seis atincs. Art. 70 . Os diee(C:o-
nes repartirão outra si, de accõrdo ,20111 os in-
teressas seciaes, as respectivas ajaribuicaes,
cabendo ao director-presidenta a reprosenta-
cão da sociedade em juizo ou eira deite o a
substituição dos domais directores wn ssms
impediment os; ao director-gerente a gestis)
{ia parte itidustrial e commercial di such.allf-
do; ao direatar-tleasoureiro a guarda dos lia-
veres sociaes c a escripturaão coinmarcial
da seciedade; ao director-secretario a ema
respgudencia, e a sesrataria da 'ociedade.
Art 8`) . Cada director garantirá sua respon-
sabilidade administrativa, por (Ima caução de
vinte acções. Art. 0°. A sociedade será fisca-
lizada por um conselho da Usas tiseaes com

;iras StlePlefits, e os lisCaes funcelourão Cm
•

tas Valha, thesoureiro ; J. . Fontenel e.
secretario, Armando de !Amare, Manael
Bilarque de àlacelo e Ranulph ) llocaynva
Cunha, tiseates; Alvaro Barroso, Ilamain La-
niticeade e Adalberto Darcy, respectiva-
mente, supplentesa. Terminada esta lei-
tura são os estatutos unanimerneute a i)-
provados. Estando a :sim praenshidas todos a.;
formalidades lesses, o presidente eloadara
constituida e irsadlada para todos os e/feitos
juádicos a Companhia de Avicultura e pro-
clamados a directoria, conselho fiscal e sep.
plantes já nomeados aos re;pectivos estatutos.
O accionista Mario Leal propn. ,, fiquem
appeavados todo; os actos praticados pelo;
fundadores, no periodo de organização da. so-
ciedade, e expressamente autorizado o dira-
ctor-presidente a assinar ¡JIA') quanto ne-
e s.;sario lOr perante a Prafait lura do Disa'aeo
Federal para a transfeeencia de contrai:ta
de 1r2.)	 (Iue	 acto
representado; pelo socio Uga L aal, conforme
OS poderes que lhe 'beata conferidos pelas
escrirturas de 12 de janeiro de 1912 e 2 de
Julho de 1915, lavradas nas notas do tabellião
Ciauz desta. cidade. E s ta proposta p )sta (eu
votai:ao foi s3,n debato imanimeinem.) apro-
vaila. e nada miou is havendo a tratar a en-
cerrada a sessão, lavranao-se a Irt1S.,311I.,"! acta
em duplicata, ass'g mala per todo; os accio-
nista; da Compilo!' a de Avicultura . Ifwdo
Tilo de Sá. — Por pr curacão da .11111 n 1.11(10

fAlliarta. :lido Fred() de !Amue. - Itanuip'to
flue a das:a Cunha, i,or si e por procuração
I). Maria Cagtana da A Ime.da 'f orres.-- Pro-
caça, EdrevePria Cony — pecwurac_óc5
de João do Freitas Vane e de Antoido Ltriaes.
Edvaedo 'Tile de	 -	 Guiillob ,I. por si e
psr per-maus-o:ao (le hourival d	 daiillated. --
Mario Leal. — .1. P. Foïdertell.e. — 1.»)

Coou).

Nomes, profissões e moradas do.s adiniai,•,-
tradore;

Peasidente —Eduardo 'Fito do Sá, advogado
— Russia!, 32.

Gareote — 1.7g.) Leal, industrial — Ifuinny-
tá,

Thesoureiro -- João de Freitas Vala —
Ela tuengo, 380.

Secretario — .1. P. Fontanela, 'Italie° --
Conde de Irajá, 32.

n•nn••n•

(Certidão da Junta Comalfreial).

Carrilha) ,pie por de4pe .1.) da Junta Coro-
marcial .1a loja, aschivaram-se nesea rapar-
th.

'
ão, sob o e. a .338, os , egmintss llocumen-

tas r n ;fr:',_in'.3.3 á Companhia da Avicultusa,
silhar: os SNIs radatutas; a.; areis da; assam-
bh's i s •.aos te ,k sonsaitati.'ão realiz :das ona
3 e 19 la julho expirante, contendo a !LI-
MO:h:10 tIO tres louvados e a approvar, ão do
1,11113 da avalia s,ão feita pel!»3 raforidos lott-
vadn; a lista nominativa des sulse.iptues
com o numero de aceitos sabssriptas do cada
uni: uma publica-fé:Ma da carta de a titoci-
zactio qoa obteve do Governa para funccienar
tia flepub!iea; uma publica-forina do daeo-
sito da decima parto do capital em dinheico,
feito no Banco do Brazi!, e o tala g do paga-
m rufo do selo devido, tait ) no Tbasouro Na-
cional. E eu, 'tonado Pestaaa de Aguiar, 3°
(aliciai da sacretaria desta junta, passei a
prasette.

Rio da Janeiro, 2 (13 ae. ..Ad de 191a.—
Isidoro Gunpos, director.

PATENTES DE IIIVERAO

Refere-si a invenção é acto de revoatir
de outro modo	 do, ii-up h um

 contra os cra. Po.; (1 , 1 osydação e (1-
t cos atreitos corro ivas semelhamos, e tom pos•
objecto a producçã() da um reve J illlellt,) •4-7-
1.11 .0 !III metal normalmente, 'sujeito á acaa,
corro ava. ou uma condição no metal, tal ;pie
;4in capaz de rei irar a influen c ia. oxsalant a
corrosiva seta prejudicaho

Refere-se a invenção mui; espesialmente ao
tratamento de nietae;, tara conto o co!-G.'C Z)

focrt), iole facilmente se oxydatu. Como se
sala', o (sate) oxyda—o mui facilt»ente
mo em tamparaturns moderada s. ti naus) em
1(,,mparaisisas moderada; exyda-se da vagar
si estiver drepro:egido, mas em t hItas tempe-
ratura ; a pear:orcei) da exydacão é tão i'; pt-
da que torna o saem cutiuraur lutasi proaieia-
vo. Um dos olajess.(); .1a iiit .,; 11ão é trata.:
Pi. rob: •.-2 e rrnea	 seine'di ou'-; de tendo a
oro luzir unia coo lieão tal ea -,ttperlicie
nitrai um (1.;;Iti .0 delh, .1 n 1,

do ia!))"en alta e-a:mear:tetra durante uni palia-
da pradearn ente in I s f 3!1 ';(1.) ao qm;ilcu'ar
fito prejadiciál a g meai.

Estime alei.) a invancao, emaregarams;
:11,1111;lio 11.11'.1 i;ro lozie a e	 )	 ,4.itabt.
Veriticatio); (ai ) () ferro, (*():::.."; e In •,-104

una 11:t	 (rzando	 il.) da alu-
mitdo e ii uma 1.111j) . ! , '3)..11 . a.	 )11VCIIII?!ihr, o
`-; n 11 eiiiiS	 uu pe ),Lialas, a le.me.. a.nt um(a.a.
c.(11lice. a Ve.oi;i'; tuu): (ai 	 se) (.311
(na la; nau 1a bote '• oa d a cobra o a bt -

) se lesmará so la...a a suo Taale do c
1,to ;) eet . osue, co,hic te loase p i te alumi-
n::) e n eu:darto coai o e	 e ak.111•Y,,, n 11.)-
0:11 to(nia.i...ttura prepsia, sol) vondieas; que
impedem a oxy.lasão do ("'"a'r,Nr.	 pso.e);.;(,)
(re.. veriistuta; d	 s resultados n,t prati-
ci a o saguinte:

1);') ebt alumillio é inteirattemie mi;ttamito
cena uma certa porcantagem (le sal anima-
iliaCO o zi1100 ia os artigas a tratar são colo-
cados cm um forno O cercados pela MI-1.unt
de pé. Em seguida	 completamente o
forno e gira-sia() de vagar. 	 lanrent-se uma
.0 ;vparatura de cerca de .15‘..1' . C. dentro da

slessão daliberat:va o tu a (Irectoeia ps -a, re-
solveram vonjimenen:Ali.?., por maisvia, da ao-
tas, os assumptos que, ase) tenham loarado de-
cisão. Art. 10. As dei:beste/ia; das ¡asem-
adeas geracs serão, em eido; os caso s , toma las
por unia maioria de vaco,: que elss.sente
mais de deus terços do capiad proseai-) :'ereo-
nião, não sendo absolutamanto

	

tomai-o; pCe Capita. a .sta II	 (1.4 dei

acsões a . ) portadas devsrão dap siai:eis na
caixa da sociedade 1) rio metios yes (lias antes

	

tias remaões das assembléas	 Iraula
l!f-10 t011ian11 .1 palln !Ias deli-

baraç(')3;. Art. 12. Na.; votações todos os
accianistas terão direito a una voto por acça.).
Art. 13, A assendhéa varal ordinaria da
companhia reunir-se-ha annualmente no to az
do agosto, correndo o anno saciai a partir de
1 de julho. Art. Pl. A sociedade ence.rrará
seus balanços semestralmente eia :10 da juitho
e 31 de dezembro do cada anulo, °lida ela á
sesmint3 a pplicacão iii sele; lucros liquitios;
5 a s para fundo de reserva, 5 "'s para fundo
de ammlizacão, quta cessarão de ser acciano-
lados quando attingirem solama igli ti ao ( * a-
pitai social ; 20 °S,, para a dieecoria. e 79 ea
para distribuição da divideados. Art. 15. Fi-
cam dos ia já nomeades para o primeiro pe-
riodo administrativo: Eduardo 'Fito d . :‘, S.1, i '
presadeuto, ;	 gerente; j„50 d,3 Frei_ N.	 I '1.— .11

„
.: g1 ,9r(11 de?cpiplixo

1	 d..) sura in. .)c r esa de 1rid,t pt2iz10 de Ine;',1";.?
I	 pua pro!e!,-?,:-,),-; c,viira, OS elfeito:; d..1 (1

I

	 Gito e ofdti)s e/Mios c3reoçirÉm s?rn
te4.7, vara giro Neicnde prii. , P:efi i,) a Genvrat
l?!,;1rie Compa q g , emiatelecida Cli SchriecU!.-
dl, Estado de Ni '... t ro) .k, E .dadoJ 11, 4 id‘ m. ilic
.41n , rica, c sse , iiiai .ia de Tqcho v,tit Aliei.,
tl oniciliado Irá oksnta cidade.
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forno e o tratamento continna por (ao.aa
tinas horas. Depois de retirado o inatal do for-
no, é aquecido a uma tauiperatura entre 700
e 800° C., durante ri ou 20 minutos. Uma
ndatura que se verificou produzir bons resul-
tados, contém:

70 04, de altuninio:
23 '10 de sal ammoniaco;
7 °,10 de zinco.
Em vez de zinco, podemos e aapregar gra-

phite. Verificamos. por exe:dH produz
muito bons resultados uma

CO °,'„ de aluminio;
30 Vo de graphite;
10 0/0 de sal ammonlaco..

Quando se emprega esta mistura, emigrara to
o metal esti . em contacto com o pó, a tempe-
ratura Ode ser elevada vantajosamente a
700° C. O proclucto final tem a apparencia
exterior de aluminio bronze e Ode-se-lhe
dar um grande lustre. Uma seccão através
de um pedaço de cobre assim tratado abro um
armei externo distancio, tendo uma profun-
didade que pólo variar de 0,001 de pallegada
a 1 L de pellega.cla ou ainda mais fino, depen-
dendo do esparm de tempo que o metal esteve
em tratamento. Este revesti manto é muito
(lia 'O c resistenta e é tão solidamente
• que é impossivel saparal-o do cobre.
O revestimanto praticamente Mão é a ffertadn
por alta temperatura riem poloa acidras corro-
sivos. Verificar-se-ha que o cobre assim tra-
tado tem inninnera.s appliaaçaas, entre as
qttaes 50 mareiem: rá a salda de ferro, em
que é somente necassario expor o cobre na
extremalade, deixando o resto do cabra pro-
tegido contra 1 oxydação e carroaãe. Ele-
ctrodos de cabra para tampadas, fornalhas,
ete ., terão sua durabilidade muito augmen-
Ladra pelo presente tratainanto.

O tratamento do ferro é praticamente bleu-
tico ao do cobre. A mesma mistora raida sar
cineragada beni coma a mesma tempeeatura

1) . ntle s-ir 0 mesmo í espoe)) de tonina do tra-
. ta mento. No caso do ferro, no enatando, o re-
vastimante não é tão distinato. Isto Ode amr
dovide ao facto de que o revestimento é con-
sideravelmente mais fino para um dado traia-
/ imo-a da que seria com o cobre. O resultado,
porém, é o ineand), não se oxydando o ferro
ainda que em atura temparaturaa. ain arame
assim tratado foi conservado a calor rubro,
por mais de 200 horas, som nenhuma oxvda-
cau apparmae. O ferro i g ualmente não se: en-
farruja sob as condições mais penosas. Natu-
ralmente dava entender-se que, cometlauto
descrevamos um proecaso especial para alcan-
çar o re)ultado desajado, não limitarno: nalle
O invencão, visto C01110 OIttrOS proce,ams po-
dem ser empregados seio se afastar do asai-
rito da invenaão. Verificamos, por exemplo,
que, si o metal é simplesmente posto em con-
tacto com o pó de ahuninio em tuna tempera-
tura catre 100 e s00 0 C e em urna atmosphara
que evite oxydação, se Ode produzir 0111 re-
vestimento tal como o descrevemos. Pelo firo-
c ,sso descripto, porém, podemos produzir LI 01

sullado mais uniformemente satisfatorio e
a espessura do revestimento pólo ser regu-
lada mais facilmente.

Sabemos que já se propoz laminar inches
com aluminio OU outros matztes, como a pla-
tina, ouro 00 prata, revestindo o matai a la-
minar com Lm fluxo brando de alumiar° em
fóazna de pasta, contendo o metal larninante
em UM estado finamante dividido e e•pondo-o
.a uma temperatura sullidente para fundir
O metal laminante.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
eacactim.es constitutivos do invenção

i a, o processo de tratar melares para preta-
•gel-os contra os elícitos de oxvdação on outro;
elícitos corrosivos semelhantes,• que , consiste
em aquecer os mesmos em contacto com o pó
de_ aturando aórueute•;_	 •	 ,

o proaesso de trame metaes para /ruim-
gela es vont ra os offeidos do oxydaa10 ou outros
ell a irms currosivoa semelhantes, que consiste j
c io a q uecer os Ine3MN em conta ato Mil 11111a
mistura de p1 d ahoninio, sal annueniaeo e
zinco ou graphide, aqueradras mais a unia
temperatura unis elevada, depois de retirados
do pó;

30, como um novo artigo de ma na fact tira ,11
motal oxydante tendo sua supuro:i r. ligada
com outro metal para formar uma liga inoxy-
davel;

come um novo artigo do manufactura,
um metal tendo ein sua superficie uma liga
do aluminio ciam o metal.

Ilio de Janeiro, 7 de fevereiro de l91'. —
Por procuração Leclerc

X. 8.715 — 3Temorial desePipfiro inrpni,ia
de cura nEllioda e Ta o irP: prfl'a u • C nfillarão de
4ültarICI)1 0 , para 11110 1'elo2i1e p!'ir '»0 a
General Electric Company, esta4PL- ‘, ida Cm
Scifewetady, condado de Schenectady, Es-
lado de Nota York, Ettadas Unidos'. da Ante-
rira, cessionat ia de Seend Emanuel
mima. dorailiad,) piumfirid , condwi,, de
.13, yksira, Eq, llia de Massachusfalx, Esfaaos
Unidos da Afnerica

Defera-se a minha, invenaão ragulaçãeda
voltagam imprimida a um ejectado, e a minha
invenção tem por (abjecto um methorlo e meios
para regular a voltagem de um circuito, e
CIO espacial pata /cautar automaticamente a
voltagem de um rircuan por qualquar modo
detarininado prédamente, indapendente-
mente das variacaas da carga. Outro objecto
espacial da invenção é a constetweão de um
transformador de corrente constante, sedo
pautes MOVEN.

Ere geaal o meu methodo comprehende
ragulação da forra (decoro-motriz resultante
imprimida a um circuito loaal, regulando-se
o valor de unia ou mais das forras &metro-
motrizos componentes, O indapentleete disto
regulando-so as relmaks de pliases das com-
pananles 001 relação umas as outras.

Empregando este mediada posso construir
um transf nanado]. d3 corroia° constante sem
partes moveis, variando as relaeões de !Arrisca
das foraas Mamam-motrizes compormos in-
duzidas ema uma 1> tu de secundados
situados em unia pluralidade de pataca no nu-
(100, operando a dillerentes grãos de satura-
ção, e regelando os valoae.s das criam mentes
da. foiaim electro-motriz resultante por re-
actancia Ou por outro modo. Verse-ha na se-
guinte descripeão que a invanção não se

SO1110110 a e si;a applicação.
Nos (levedai); juntas : as ligo. 1 e 2 são dia-

giminmas da vactores, a que se refore a dos-
crip :ão geral da invenção. A fig. 3 é urn dia-
gramma das connexOes do transformador. As
figs. 4, e 6 são diagrammas a que se faz re-
feiadecia na dsascripção de (fina variante da
invenção, para obter uni Ora wformader
corrente constante, sem pautes n o vel;. A
fig. 5 é um diagramma de vectores a que se
refere a descriliaão. A fig. 7 é um diagraMma
das vonnexõea de uru transformador em que
está incorporada unia firma, profcrida da in-
venção, para obter correntes constantes. A
fig. 8 é uni diagramma de vectores referentes
á operação da Construcção na fig. 7. A fige
é mil diagraintna de uma coostrueção que
emprega as connexõas da lig. 7. As figs. 10 e
la são diagrammas das connexaes da um trans-
formador em que esta incorporada uma va-
riante da invenção. As figa. ii, 42, 13, 15 e
te sao diagrammas (le vectores a que se lava
referencia na daseripção de variantes e de
applicaeOas e-meciaes da minha invanção.

Para que se • possa comprehender clara-
mente O minha' invenção, (0111 Oca des-
crevar um dispositivo conhecido antes da mi-

ilha	 anka da aninha invenção,
d voltagem imprimida

-uni circuite padia suo neulada á medida (pite
carga varia, ex.. in_do lo urn transformador

(vaja-s :t fig. :n (asa) um camelino:rito prima.
rio 3 siteado em um ilude) tiate saraivada n
fluhi eurolaineato paimario a situado em uni
nuelao sai urado a tains o; Vd101',: g operdtivril
da cara s nde. Os enda'atineattes sacumiarios
e 7,re maativaniente. era I n, paa:au, da reacta
cia insigniticaate,	 la-ma	 figs. ,1 e 5,

11:1 fig. 7t 	 5.3' MilideC;Ido	 repra-
santande a volfi gam imprimida nos borimi
oos [amuados a e 6 em será! ; insso sulipa!'
qr; esta voltada:mi é imprimida 1r1' Uma
Cn C potencial constatai*. As foreas dec .-roto:a-
trizes nas deus primados (Mareara de plias°,
propas:tadannute Nenin um dos nucleos sd-
tuaado poda corrente excitadora) e alo repre-
santadas na fig. 2 palas linhaa 3 a e ti a rc ma-
ca\ irndenfe, cio circuito abado, par exemplo,
no Lula do sacunda suppando (p i a asra.
laçõcs da transfarmaçã ) eram esaoliadas
Inalo tal, que as voltagens nos secundados 5
e 7 oram como as repreaanto e ri a e 7 a re,-

! ),-,.etkanteeti) na fig. 5, as voltagens dos e-
CIlfilario S p leu ser couaideraflas para oa fins
desta descripaãa como ficando, aro) C arga va-
darei, dealocadas 180° das volt tie,ms dos pri-
mados que a-; na:luzam, e portant "O traçaram-
se as linhas 5 a e 7 a na fig. 3 quasi paralie-
las ás linhas 3 a e 6 ft respectivamenLe, na.

A. voltagem rosultant Cl no seaundario impri-
mida no circuito socuudario é repreamitaila
pela linha que liga o; extreuma lii res d3 5 a
7 u lhdra 10 a.

A' medida, que a carga chega aa circuita
sacmidario, o enrolamento ladina rio 3 tendo
a tomar uma pule cada vez maior da volta-
gem, ficando o seu unclen não saturado, e fi-
cando o micte, ' do primado 6 triturado a
todas os geão3 de carga, com o resultado (pio

força elertro-motriz no primado 6 varia for-
osa mente de lata se par modo considerava!,

perima, varia muito pouco de valor; a certo
colado da carga au g inentada, a distribuição
da fora electro-motriz nos prituari0s Zt e i n
pilde ser representada pelas linhas 3 b e 6
respectivamente	 4.

AI volt agans nns secundados são agora re-
presentadas por . 7 beab (fig. te-ndo 7
substancialmante valor igual a 7 a, e serah.
3 b maior que 5 a do que resulta 10 b impri-
mida no circuito secundado.

N'è-se que a veltagem resultante 10a-10 ta
imprimida no circuito em carga variou (neste
Caso (ie-ieeu), á, medida que a carga actuou
no secundario. Púde-se dizer que a variação
de valor de 5 a-5 b um effeito furtuito, a
pótle-se consideral-o como um elícito sujeito a
occorrer e a ser tomado em consideração
quando se determina o valor da variação de
phase neceasado para produzir o resultado
desejado. Note-se que a variação era limita-
da, devido a que, se variava intencialmente
apartas uni factor,—a phase, das forças eleetro-
motrizes componentes 7 a-7 b e 5 O,— e
que pelo manos occorria unia variação aci-
dental sobre a qual não se podia encimai!
regulnito, e que era necessário ser compen-
sada.

Segundo a invenio, p.Sde-se obter uma,
•.gulação de voltaa•ten mais exacta e mais
satisfactoria pela iaroducção de uni ou mais
factores variavis para relutar os valores das
componentes da força electro-motriz total im-
priruida,. ou de algumas das componentes,
quer sejam produzidas por transformadores;
quer por outro modo. E assina as componena
tes podem ser reguladas nas phases, como sa
tem feito até hoje, porém, pode-se abatatar
unia regulação addicioual sobre os valore4
da g coi•panentes.

l'aoneenrci'portasuppor que desejo dimitollif
a voltagem á mecliçla que augmeau 4, QarI4•

••
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resistencia da carga. Achei, porém, que uma
pequena variação no valor de urna ou da
ambas as componentes, é algumas Ve.,..",.5 con-
veniente.

Em nm casa pal. ticular em que a volta,aoaa
imprimida era cerca de 3.209, e a corrente
desejaria no lado do sacundario cerca de 5
amparos, as razões de transformarão no
transi irmador paincipal 2: 1, e no taansfor-
mador auxiliar I: 2 foram conaidaradas coma
muita adriu 'dm, sendo a reacfancia sol:ia:-
eido para manter as voltagens componentes
do; sammdarios sul) .;tancialmenle ; iguaos a
todas as cargas. Deduz-ao dr, primeira parta
desta descripaao (pia esta nãa é O unieo mod
paio final se pólo applicar a haverão para.
obtor uma carreada constante com transfor-
madores, mas que é apana; nma vaaianta
invenção adequada a produzir CSle resul-
tado.

Achai tamham que, em transfarmadoaaa
paio monos, é comandante o emprego de uni
enrolamento sz.acundario dill'eaencial principal
4 (fi g . 7).

Este enrolamento está em relação indo-
ctiva intima com o enrolamento pl . :nado 3.

A fig. 8 pôde soa considarada como repro-
sentando a distribuiaão de vapaogem nos
sricalarios ao gaáa d3 cargo. suppoato
acima, e representado no lado da; pai-
mari 'is na fig. a. Na, fig. 8 a floaa
electro-matr:z mio enadameato secimmi i1r;0
differencial principal 4 adi rapaesaltada aos
dous gráa; de carga ren)eativamanno pelaos
linha; 4 a e 46; as outras lialias da figura sia
de,ignadas pelos inainana caractaaas crio a;
linhas da fig. G já dose:Olaia-4 e moras ,,nta
os moamos fact ares. Quando ae am i lcaaa ooe
enaolamanto secam faria dfi'a .a nrial oriii a i-
pal 4, é prafarival calcular os divi000s fo-
res pior moio tal ano a sem-era (1 ,1-; voo co;e
da toro electra-motriz 'Ê a na dita a:nadam-mi, .)
soja sunstancialmaoto igual á a atima ri ve-
ature; da f .raa alam r,'-inatriz 7 e no enrol
manto	 auxiliar um rir a forca oio-
ctra-motriz .1a na onvolatiwnt) iaandario, dif-
ferencial principal aom (alaga e disp o. o c ai- -
juntai) par mola tal (aio as doas reaultaidot
esto] nin quasi int cancorianaia k Ia ph n.

que é coovenienta. ti sennalari) difiarancial
prinripal Icem ii mx 11111 OfrOir0 Cliii t0e,t1.-Ir
(111;te'10 a carga Varia. A rr%.!:Inyt.) final saio
esto enrolamanto é tão bm. corri e e MI
mos em variação anbita da miaa da :lanai-
tu 10 rotativamente rara:> lo, soe este onaaa t

-maato, a forra elaatao-motriz imprimida !ta
coaaa paa uma poomenn. faie :ao de .aginiila
pólo ter valor do valor final
Lanado.

A dg. 9 é um isolo-na da uma constaneaaa
do taansformalor que comprailand a as a On-
noxoas caarenmta !a; diagaa mina e't tio. 7.
Na parte Silo navio), a qual tem ar- , a do. »o-
cão cm 1:Haat:a pa .. :1 olo"ar a tado.; a cargas
substainiaalinaio a	e-aá,
s'tuado o earaiatal oito painmaio 3,. ema o
qual ii-lá eu ro'aa'-ia	 iatima o ,m-
rolattatato 53-tu>	 pri,wipal
EM outra lagar (ia , nes-na puro a da ¡lucho
está o enoitam alto s randari 1 painripal 5,
cai i situação a itOimina distancia aeo pri-
mara) 3 NI^ dá a acatai (, • cia mie diap arsa) rie-
c, ,s;aria. Em mura pa a aa 9 do nualeo, (pio
pK; te; aia le socaão mamar, para que
mssa ser subo:liai:dm:mi satuaado cama ("t
tie . esataia, os:	 o primaria amixitiac a e o -;;-
ron.laaio auxiliar 7, em rolarão induciiva

Para obter volta:rem canstante, quer 1193
Inirno; dos saauralorios, (piar a'guin pon-
t) distante da circuito siamtidatio, prefiro,
quando se trata. de  um tradiforina n lor,
ompraoar a coastruaaão representa ia na,
fig. 10. De.savavorase-ha o ultimo caso da po-
tencial conat.nde em algum ponto distante.
O enrolameado st:cuidaria 7, provido de re-

•
• e
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o systema. O methodo geral que emprego alguns casos, mantendo constante o valor
pékle ser descripto em referencia á fig. 1. de urna componente, regulando as raiai:Coas
Utilizo neste caso duas forças electro-motrizes do phases e o valor da outra, campo-
componentes, e a certo grão da carga ajustei nente. Qualquer das componentos pótla sor
os seus valores e as suas Musas relativas aos mantida constante em valor, e pólaase. par-
representados por 5 a e 7 a, do que resulta ser • mittir ou fazer que varie de valor sémento
Imprimida uma forca electro-motriz deseja- como se desejar, dando aos enrolamentos
da 10 a no circuito em carga. A' medida que reactancia de dispersão adequada. Tani-
a carga augmenta regulo os valores das for- bom se páda manter substancialmente o
oa; electro-motrizes componentes na sua rala- valor canstanto urna campa:lenta, pal.)
t : ão de phases, como fôr mais favoravel ao manos, por maios differentos dos (idiotas
4-; zisa presente. Assim neste caso particular, deacriptos. Tainhem em outros casos pôde-se
paca o segundo gaão de carga supposto, de- simplificar o mediado e o apparelho, dando
saj) tuna voltagem no systeina de valor repre- a urna componente um valor adequado a leu
smitado por 10 h, e para obtel-a, reduzo o vzt- corto grão de carga, e permittindo que esta
ler de 7 a a 76, auaineoto 3 a para 56 e ponho valor tique constante ou varia com as varia-
as componentes Mais perto da opposiaão de çõas de carga, e para compensar ido e obter
phasca. Este methodo pôde ser levado a a voltagem adequada, regula-se a rolação da
effeito facilmente por meio de um transforma- phas3s e o valor da outra componente.
dor com dons nucleos, ou duas partes de nu- Applicando o meu mathotio de regulação á
cleo, e dons enrolamentos primarias em Serie COLISirtlenãO de um transformador para obter
e dons secundarias em serie, 1303 nucleos, co- um tra.nsformadoa da correote canistanto
mo se 'tõ na fig. 3. A fig. 2 pôde ser consi- saiu partes moveis, prefiro que as duas comi-
dormia corno representando as forças eloctro- pancadas fiquem substancialmenta a valor
motrizes no primario ; 10 é a forra electro- constante, e que a principal variação soja

. motriz imprimida nos boroas dos primarios em na relação de phasas.
serie. As voltagens nos secundarias tem por-	 Vejam-se as figa. 4, G e 7.

tanto uma retarao fixa de phases com as vol- Quando Se emprega um transformador da
tagens nos primarios (para os fins desta de- phases, pó lassa facilmanto manter quasi
monstração suppor-so-ha que esta relação é constante, uma das componantes da volta-
axactamente igual a 1801, e portanto o an- gem no srundario, montando o enrolamento
guio entre dias pôde ter qualquer valor doso- socundario que a produz em una nucla,a sato-
jado a um certa grão de carga, si se excita- .stancialmoote saturado.
rem os nucleos ou partes de imole° a difie- Como representa a fig. 7, pufiro quanda
rentes grãos de saturação. Suppuz que os va- se trata de um transformado: da corrarGe
lures de reactancia cimo circuito aberto dados constante, prover dons enrolamentos pairat-
aos enrolamentos 3 e O do transformador da rios 3 e G, a cujas partes chamarei Éransfor-
tig. 3, são taes que se produz o angulo repre- ;nadar principal e transformador auxiliar 1
sentado entre 3 a e 7 a da fig. 1, a um certo e 2, rop a ativamante, cercando o enrulainan-
grão de carga. sondo representada por 3 a e to G um iniciai) ou parte do nucloo com piei
O a re;peativamante (liga 2) a distribidaao da mente saturado, sem carga, sarai° não se-
força atenro-motriz nos primarias 3 e 6 para tarado o indo), mm part do modo) corcado
este primeiro grão de carga supposto. COM pelo eaeolamento 3, a todos os grãos da
as variações de carga variará a relação de carga.
falses entre as duas componentes da for-	 O soam-ida/O° 7 tem laanctancia do (Espoa-
ra clectro-moi riz nas Femndarios, devido ã va- são insignificante, e está sitavla no rincho sa-
nação da rela-ala de phases entre as for- Uivado; o secundario teu grande reactor>-
as alcatra-motrizes nos dons primarias. E as- cia da disparaão e está situada no intata)

sim no segundo grão da, carga supposto na não saturado. ( Não se tomará em consida-
lig . -I , a ai.aaiimião da força clectro-motriz ração, por ernquaato, o enrolamento 4. )
nos primarios é representada por 3 6 e 6 6 A- dg.	 ptIe ser consi.loaacia como raiara-
(liga 2), as forças elcolcommtrizes por 3 e ti sentando a distribuiaão da forca cl	 roi )-
raspnetivamento. Para auxiliar, quer ptra triz nos primarioa. e a fig. G a no-; S.30111 la-
acce,lerar quer para retardar, esta variação rios, ao Mesmo grão do carga ,3aeGa reara-
de pilastes pôde-se empregar differente,s ia- samtam as forcas eloctro-motrize; nas paina-
ares da transformarão mios dons transi•ormit- maricas 3 e 6 regaactivamonta, por exemplo
dores, ou partes de transformador, por modo sem car ga, sando 10 a foraa

Suppoz-sa que as forças clectro- imprimida nos barn os do priinario.
motrizes como au gmentando de valor, temi-	 A cacto grão de, Carga	 a distri laii-
dendo a produzir una augmento em cada ção da foraa, ela.itro-matriz é raprasantada
componeute no lado dos secundarios, como por 3 6 e 6 6; 3 a-3 b variou d	 tio, coosi-
suecadmi em um caso na fig. 5. llogularai, doravolinanto, einquanto mm) O a-r, I) fiem
poaam, estas einnponantes, e profiro fazar isto pratiaitinanta cou stanta (pais onrola-
daodo ;ias enrolamentos secundados os va- incuto que o produz -está, situado em too
lores adequados de reactancia de disparsão. nada° saturado), mas a‘ariacao de pila-
No caso mores/meado, fig. 1, estes valoras SOL entre ambas é conaidaraval. ' No la lo
são LIOS que se pado au ginantar 5 a para a 6, sooteidario seu (!aaga, as forras clamaaaan )-
(a diminuir 7 a para 7 .6. Estas variações da trize 5 o7 são rootactiaam auto 3 a e 7 a,
valor não são neste ruo) proporcionaes á sand ) o angulo ont .To, ambas determinado
variaaão de valor da; voltagana do; paiina- amuo Se	 aciMa polo ailaado entre 3 ,/
rios; e são completamento aegulaveis pelar o G a, por ima vez dotorminado palita anatan-
reactaucias do disporsão. Ponanto, variaodo cias rotativas em circuito abo.rto 3 e 6.
devidamente a rol ação das phases mace as Coei a variaaão de carga, 7 a ‘ai-is de pliasa
componentes, pando of nucloos a lntier'.ute.s Puill O a-o h para 7 h, ficando subo:oleia lamine
grãos. de sattird.4:à0, e variando devidamor, e:matando em valor, pais que ti a-6 6 tical
os seus valores pr meio do remita:nas da sub tonaiabnonto constante. Siornalhaoto•
dispersão, variou da 10 a para 10 6 a volin gain incida, 3 a varia para 5 6 em plia.a3, ficando,
resultante itoprimida no circuito, á medida porém, o aelt valer stibtamdalmante conatanta
que a carga augmentou.	 •	 devido á reactioteia lo disooas •lo do enrola-

Porem, pótle não ser conveniente 001 tios monco 3, a (lua se dou valor ado-plado para
os casos variar ambas ou qualquor das com- produzir cato resultado. Prefiro que as roa-
ponentes COM o au	 Mgmento de carga. E 	talIC:aS (10 eireilan a I) n't .) dos eata molaontos
alguns casos péda-sa simplificar o methodo e 3 e O tanham relação tal que a \mai tio de
-o apparalho, mantendo vonsta ides o; valoras phaae (nitre as conioonontcs actua quasi ex-
das duas ccauponentes, variando !Imples-' cluOvainento na voltatamn para dar á rârRa
mente as ,.-was	 u's!pm i	 rui em carreado cwistante Sk'Ji qual for o vaiar da

•
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actancia de dispers!ao necessaria, está situado
em um nucleo substanc1;1 e completamente sa-
turado, e o enrolamento se a undari)	 s
reactancia de dispersão apreciarei, 0 .3:,á si-
tuado no non) não Lurado. Os primarei s e
e 7 estão situados nos mesmos nucleas que os
secundados 7 e 5. A fig. 11 é o diagramina
de= vertoros do poiencial primado. A fig. 12
é um (flagr(l orna (1)5 VCCtOre .3 da potencial
secundado, e ino:ra com) a componen

(1 -5 TI p . U.; seni obstaculo amem:mi:ar de
utior com o au g meeto do carga, moquanto
( ;te 7 e-7 é diminue te valor com n augmonto
de carga. Di.;to resulet como 54 de ja, 11111
:mg• inen;;0 de Ur,.:a cliw:00 -Motriz 110s (ao.m:H

eircint:), de 10 a para 10 b, e julge) que"
1u-te caso .50 deve preferir esta tel.:et:mão do
meu nu:tilado. Empregando e.:ta adapitr.ão,
prefiro que a fi.):a riz nt eurJla-
Iii ;1110 primado G seja deslocada. substancial-
mente 00° da força elictro-tommiz
40, saiu carga. E assiro, sent carga G a es'etra
subsáncialinente a 0')" de 10, o que explica
as differenças angulares entre as
o 11.

Tambem se Ode obter toai-e:miai constante
de potencial variavel ncrs primarios com o
emprego do moem malhado por exemplo,
por um transformador ligado mu se;ie (ve-
jaese a fig. 131. Com a var:ação da vol-
tagem imprimida DOS primarias, de 10 para
10, a distrilmição da voltagem nos niesnr)s
YR ria de 3 a e O a para 3 /) e ti b. E' evidnte
que 57, p n .),1..! 011:e0 patenr ; a1 con,lante por
reactancia re di .;»:rsãO nos secuniari.rs que
façam variar devidatueute os valores das foe-
ças electro-motrizes italuzidas nos secunda-
rias.

Até aqui appliquoi a invenção para obter
num Variação de, voltagem desde um in:1-
Nen.) dado a zemo. Quando a variação do
ruga for mais ou mano- limitada, o não
for ncre ,,IriL) unIA, a mpliatd3 tão grande
de variação, o appareilm, segundo a in-
vete;ão acima deseripto, pósle ter apenas

capacidade sufliciente para a variação
c'w voitagmo ilo ;ejada

Para formeeer uma voltagoin constante pó-
deee empregae qualquer fonte violaria ou
S mandaria adequada de ene .gia, e a
resultante variavol, a repltatilm das com-
ponentes variaveie uSile se; a idicioaa-
da ou :mbLvainda da voltagem da fon-
te ad.lie'emal. Ligatalo por este modo tala
apparelho regmlailor de p'emiena voltag im
outra Gene dt anergia pó le em geral otite;
um lutar de [meneia mai, elevado do (pio o
eue .se tiSole obter pol' (1,4t'ivar.:1() da energia

) I al pelo app.melho regulador da volt:term.
A figura 1 1 um:mei:da . um cransformadoe de
com gia orjdnario 11 conjuga ,JO, os primarias
em panfleto e os :eicandari is CO) sorie, com
o apparedm regulado: da figura 7, é.com
1110 app.; relho para levar a erieito a invea-
(.;

O troo :formador de Cllergia I I Ode forne-
cer a maior parte de energia fornecida ao
circuito em carga, e 03 transformadores 1 e 2
padoin juntar ou ti-ar á voitagem do tran-
sformador 11 a partC unce-;saria pri"a variar
a voltagem no circuito, elo carga com as va,-
3iações da carga, como se deseja. Para 03
fins da deseripção pollemo> considerar que as
forças eloctro-matrize; dos transformadores 1
e 2 . amenentam a voltagem de il. A figura
/5 póde ser considerada, como representando
a distribuição da força electro-motriz nos pri-
mados, sem carga e a um certo ,i'ráo de
carga.

12 11 é a força electro-motriz imprimIda no
enrolamento primado 42, constante a todas
as cargas e igual a 10 o em concordancia de
pliase com 10.A outra pa • te da figura é sitnilará
figura 4. Por estarem os secundados em serie,
o diagramma de vectores dos noesmos, figura
1 G. é similar á figura 8, com as voltagens

constantes in A e 1:1 11 addicionadas.	 vol-
tagens re 5ultante; imprimida: no; circuito;
secundado; são r.3p.'e :enra ;, com.) aqui,
por 10 À e 10 11 E' obvio que a aluirão de
uma. fonte do voltagem cons'aint e não NI3 PO'

Stringe sio:imoto a obter uma coarente coo-
santo.

N:io °bit:atito	 ter-se doarripto o me-
thoi.)	 c imo realizado pie c p ustrucçõe-
da ira/Hf:orai enupeehenderão os
ente adidas ne:ta inateri a que isto é ame;
ria moi modo para tormar a regala ,:ão c.;111-
rectamente aufoaratica, o que o In it.!) id.) não
so limite nas .itt 	 applieações a 0:e5, con-
strucçãee ou me erno em relação á rmaeilm"ão.

1'5 .)de-se peoj eci	 outra; c instooMçoe:
cuja operação e;t oja ineorpoeado o inethoil
da invenção, e portanto a invenção 1120 sj
i.ei.irimgo, ri m relação ao Meril.)d,r, a uma
consirtim;ã3 particular.

deserip:ão s'ippoz-se para. simplificar
que a voltagoin d.) secundado de len transfor-
mador esul sempre deslocada 180' exacta-
moole da voltagem do primado que a induz.
Isto não é absolutamente exitrto, mas as rola-
çOes de pilasses são bem conlmeidas e deter-
minitveis, e comprebender-se-ha que é 11e-
co eario serem tomadas em cansideração
tun project . ) acura

Tienbeni os semitidarios p estiirem em
imrie e a reactancias dill'erent e ;, p551e ter
as .iltr..-; forças electro-motrizes alleieadas nas
p'tase.;; isto, porém, não foi tomado em con-
sidoração na de; miKeo supra, e não affeeta
a theoria geral exposta acima, c ramnanb te-
1111:1 de Sei t0111:1(10 em con5itimeteão quando
so peojertar inn ame:relho.

Eu resamo, reivindico com pontos e caro-
cteres e ntsátni ivos da invenção.

1 1 , o methodo de regalar a voltagem re-
sultante imprimida a 0111 cievuito ele-tdeu
por uma pluralidade de forças Meei:roeu:atrizes
componentes, que consiste mu regular o valor
destas e nnponentes e variar a relação da>
suas pliases;

2', o methodo de regalar a voltagem re-
sultante imprimida a um circuito electrico
par una pluralidade de forças electro -motrizes
campo:imites, que consiste em submetter uma
(t11.4 f!)1VI.Selee:r0-1113triZeicompooentes a unia
impedancia ou rcactancia a variar a ro-
tação das plisses das forças eleetroenotrizes
componentes;

3, o metlealo de regalar a voltage m re-
sultante imprimida a uru circuito eiectrico
por uma pluralidade de foro a; electroenotrizes
componente:, que consiste em mantem sub-
stancialmente constantes os valores de duas ou
do todas as força; electroenotrizes componen-
tes e variar as suas relaeó:e; de phasas;

11", o methodo de regalai' a volattgein re-
sultante imprimida a um circuito elertrico
por unia pluralidade de força; ele..tamenotri-
ze: componente:, que coa em rega:lar par-
cialmente a voltagem por variaeeo do tangei°
da: pita a'; entre duas componentes, e regu-
lar par.'ialinente par	 da re',ação
dos valores da; componente;;

5°, o methodo de regular a. votta gein re-
sultante imprimida a um eirettio eHertrico
grie enn'siste em prover forças p ior tro-met rizes
e alteei; a sua relaçlo de phase5, induzir ou-
tra> força; elertro-nrarrizes no eiretriLo em car-
ga por meio das forças electro-tuotrizo; men-
cionadas em primeiro lugar e alterar a razão
de trata :formação entre uma das ditas forcas
electro motrizes induzidas e a sua força efe-
ctro-motriz inductora;

6°, o methodo de regular a voltagem re-
sultante imprimida a um circuito electrico
que consiste em prover forças electro-motrizes
e alterar as suas relações de phases, induzir
duas forças electro-motrizes no circuito em
carga por meio de uma das forças electro-mo:
trizes mencionadas em primeiro logar, indu-
zir outra força electro-motriz no circuito em

carga por meio de mitra das forças eleetteo-
mot-rize3 mencionada 5 em primeiro lugar, e
alterar a vaza° de transformação

foreas electro-mWrizos induzidas e a
firma elemmo-motriz que a induz;

7", 0 1110 1.1101- 10 de regular a voltagem resul-
tante imprimida a um circuito electrico tina
consi,to prove; tiàa 111e1103 fle /101".::1-1
Ce(*tr0-1‘,101.P:Ze n, alterar a rolarão de pite ais
tinire doe; 51,1.: dita, Gare»: e a terc-ir te ali,s-
rar O (1;! min (1, , ,! ; duas Meais Me-
eiro-motriz:is em rei:ir:ao 110 valor tia terceira,
induzir outcae 119:'(:. .1;11 1er 1,- 1:0-11101 1 1%, 3 no cir-
c511(0 mil carga tale oleio da ; forcas (14e10-
nntrize5 mencionada: em primeiro Mear ti•
alterar a razão de teansforinaeão met ..' 1 1:1.

(1:1 1 fl i e‘ . 1 : e I ee tro- mo Miz e	I um ora e al !	 r
O \cuita:. da forea electro-t( riz ituilrtzi li,
esta forma iiiiliic,:orat

8', 110, rtigulaeão• tia volta:geio (10 cirmiims
electricos o einime gm de uma pine:ilida:H de
enrolamentos t een ,formadore,, Lendo cito
jogo tiesMs enrolamento; uai	 s aura
e, iend c ) o sectunlario ila tintim jog ) 	 ifle);
enrolamento; unia react meia consid ira\;1;

0', na regalaeão da voltagem d ., ci...mtltos
eleetricos o empreg ) de 11111,1 pin: • ari 1141	 '
enrolamentos veundarins
tendo situa desies enrolamentos uni intmeo sa-
turado, tendo outro (lestes entmlam ed . ); Mula 1
temei:Lucia mins:lav./ y d, e uma rot u'ia.s ao tio
um te:medra enrolamonio :metoala ent mr„»-
sielo 00; dons enrolamentos 111,111ei rrla I _IS
001 lido-miau togar;

10, lia regulação lC volt 1 ,..,:ora do eirenites
ele 't ei('os o empra g ) de um t plumi.I uo 5t0
tran .ehrmadores e eu os; seus enrola imotos;

s'n*ir, e eI s
nWittu$ somo boi	 lie ti ), 0:11 sério, remi )
t ua dos dito	 trai;	 11,1')VeS	 11:11	 /10 :it.1
S1111331 Illeia100. 1 11t,,1 S:1 111ra,1 .1 pela N111

e t2lid i outra tran:nr.):,r1.+ i
111111 re:u • t.:invia ron ,,id3;',o - t.:4 ti )	 4,;n: /13.1-
nin11:1 sectind ;rio;

1 P, na. regulação de volta gem de cirmlif
ele :1- ricos O emprego de 1(11.1 p'urael li 1 n
de trail4.,1'111331J1e .3 1:001	 V111./11:11 Vi-
ti:3 1 1 1: 101a 1: 11) e secunda rios li gados em sucie,
tateio um do; ditos trait:form elo ai; ien

	

smieeenteialiotentei situei to	 cme
rente tnar.netiant,. , , e tendo	 r.,•.In.4..•-
inadcw unta rea,cl ,ur:;ia	 nm uma
paria' la	 sr , tri enro:anwarin-> s , n *tto l'sri , n ;, o
estando outra parte d:ps smt: (;oroilm

001 velarão Mimava if 'Mit 0.111
O seu tilemlamonto primari1 O sendo iie
COi opposição á parte mencionada em pá-
mei ro lugar;

13, o motim	 re:_rn'itr a voltar t u re-
I imitante imp 0inida a um eirettit 1 (14,clviet,

t por mirolainenhs :secundados de len trane'or-
mador que vonsiste em imprimir forças ele-.
ctro met:izes nos enrolam eitos primados (I.)
Ira nsfosinailor C ao 1113:301(1 t,11111/0 1111 •I'ar
1 :01a(:,110 d:1-4 phases desta, forças o 11111r11,111;e:'
1:111 1 dai foreas electro-inotrizes induzidas aos,
tUtos 51e uma impei:meia inherenie ao:

' trair-foral:olor;
1:4, o metliode de naln(Pr constante a cor-

rente produzida em um cireitilo por uma Mu-
ralidatle de re petis eleatimenotriza-; comp i-
nent . is imprimida no circuita pelos enrola-
m:mais semmilarios de um transformador, quo
coti : iste em imprimir forças eliactro-inotrizie0,
nos enrolamentos pritnarios do um trilitsfim-
14).dor e ao incitam tempo alterar a relaçÃO
dc pha.ses destas forras, itu4trzie outras forças.
electro-motrizes nos enrolamento.; secundarias.
por meio das forças electro-motrizes mencio-
nadas ein aprimeiro loettr e ao mesmo tempo
manter no transformador os valores das ditas
forças electro-matrizes induzidas substancial.
mente iguae.s uns aos outras

11, o methodo aperfeiçoado de manter
tagem constante em una circuito electrieo sul>,
staticialracate, couio	 deiereYeu •• #

•

"
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IN, um transforinador de corrente colistan-
le construido e operando substancialmente,
á.b.ino Re descreveu mo relat;ão aos desenhos.

Rio de Janeiro, 20 do abril do, 191•
procura'), Lecierc

S.S.') — fieb rilorio da invenção de «nna bo-
qailha aperfeiçoa ria para instrumentos de

taes como fagote ,contra-fagote, oboè,
vothphone e coroe ingle rz,), para ci ,4.0 preten-
•e pritilegio Pedro Tropin, indoshrial,
.çiliado C Ia Ouro Pi rcto, Estudo de Minas Ge-
vaes

As palhetas garalmente usadas para fagote,
contra-fagote, oboé, rotliphone e (atroe inglez
são feitas de duas pacas enleavas de bato Lá
.on somelliante, retinidas entro Si da modo a
farinar uma boquilha delicada e sensivel,con-
saituida de duas suparilcias temias, lig.tiea-
nente afastadas nina da, (min. Es i.a talo a

desvantagem de ser facilmente compairnida
por *11 (01 pressão mais forke dos labioa, dando
origem a unia titã formai:Mi de sons.

0 objecto tia pros tido invencão l'aMOVe eSSO
inconvouieme, pois que constittle a, boquilha
com tuna parto righla , metallica, e coei uma
palheta flaxivel.

N0 desenho annexo 3 pre;cwito, a ti tolo de
exemplo, a boquilha /Ia tuInha 1111 etic5o, indi-
cando Os figs. 1, 2 (3 3 a parte incialliea 1
da boquilha, vi,ta respectivamente em eleva-
cão vertical do, ires lados ; a fig. 4.
em escala augmentada tuna seeção vertical
dessa parte metallica 1 as figS. r) e 1') 1110S-
traiu a pa;beta 2 de hambn ou semelhant o,
1 . 111 0101 ar, ão vertical ; as lis. 7, 8 e O mos-
traio a presilha 71, que rotim) a palheta 2 á,
1111'1 • 3 111:31aniCa 1, como está indicado nas rigo-
r:1:z 10 a i 1, alo elevacão vertical.

Pelo que ficou deseripto o apresenta o do-
boquilha de minha 11l1 ,Merl0 é C011-

stituida (1 ,2 uma paca 1 de metal, fendo uma
parte inferior de fórma taibulttr, se P roje

-ctando CIO Ima parte suporior 5, alara-titia
fórina de palheta concas • a, como honra-

do na figura. 2. A parle tubular 4 encaixa no
jus:E-umente) a ( ' ata e e a parte é combinada
colo tona palheta, como indicado nas figuras
Ide 11.

11( ti vindica cites:
rum	 aperfcicoada para lesivo-

11101111.b d .3 S0p:'0, 1,a1;.; como f gt de, cont, cara-
gote,ohoe, 1-x111-Motos e corne inglez, caracte-
rizada polo l'acto constitonla par uma
parte metallica. rigida, com.) 1, e uma. parto
flexivel batuhá ou semelhante (palheta),
como 2, forotatidn essas parles, quando reu-
nidas, uma pea,a semelhante ás palhetas com-
•umente usadas nas citados instrumentos,
tendo, parem, a vantagem de produzir um
som melhor e Mais firme, indo como descri-
pto representado no deaenho.

Ilio de Jatteiro, 2.6 de junho de 191 5. —
_Pedro Troiiiit.

EDITAES E AVISOS
n•n•••nn••91/11 o -Amou

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•
pirectoria•de Contabilidade

CONCUMEINCIA

lle ordem do Sr. ministro e de aCeikdO eirmn
9" condição do edital de 19 do junho lindo,

são convidados a comparecer nesta. directoria,
10 prato do cinco dias cousectitivos, contados
Ø. data da publietaçãoo deste, afim de assigna-
xeM o contracto de fornimonto d3 grupo

2"— Droaa. a s. e p.a°,1 nnos (11:m1t:os, Os caiu mor-
ciantes V. \\.0....neck (5.,. 1:natio,

Dl ...et:ter:a. (Ia Coni.,bili,lade, ti 143 aga.-t)
1915 .	 ral.

Direatoria Geral de Saude Publica.

De ordem do Sr. D. directer geral faco
publico, para scienzia dos interessados, que
no dia 5 de a ....-•sto proximo futuro, pacceder-
se-a á vistoria saltitaria no isrodie sti da roa
Augusta, com entrada rio (1,3 n. riG, a qual
se realizará ás li horas datou:Be dia.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Publica., !lio de Janeiro, 28 de julho do t
—O seoretari) interino, De. Gairlield de Al-
meida.

Directoria Geral de Sari'ie Pablaa

De ordem do Sr. director geral, commu-
nico aos Srs. candidatos ao 13oneurso para o
preemelnithento de dnas vagas da inpeotores
saltitados desta directoria geral que a prova

xipta para. o mesma concurso terá lega a se-
gunda-feira, 2 de agosto, ás horas em pouto,
no edificio tia inasma.

Se:trotaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 30 de julho de 1915.-- O sccruirio
interino, D. Ga rlield de Afameis/a.

Directoria Geral de Saude Publica
CONG'.11S9 1 , .1111 issat.c •roitrs 5151T unos

De ord •can do Sr. Dr. director garal con-
vido os Srs. DN. Arthur 'favores, Manoel
Paes de .1zevedo, Eanygdio José do Mato,
Otavio Carlos Pinto Cotedes, Elysio Xlen.les
Pires de Albuquaatque a emoli:traem . besta
!tire...nana Geral, amanhã, 3 do corro:no, ás
20 horas, ali:o d.e toman(3111 parto na, prova
pratico-oaal do concurso de inspectores salti-
tados. Essa prova sara publica.

Secretaria da Dirocoaria Gis,..11 da Saud;
.Publica, 2 de agosto (1,3 1915.--0
interino, Dr. Garliel de de Almeida.

Directoria Geral de Sande Publica

CO507UP.'4) PARA INSPECTOUS ?;" VilT.51110' n

De ordem do Se. Dr. director gaitai convida
oa Srs. candidatos ao conctii .so tilittspe(3,-oiata
sanitarios da Diree:toria Geral da Samla pu-
blica a apce;entar nesta secai-siaria, devida-
mente authenticados, seus tituleis o (caba IlLis
scientilicus e quae.squer documento.; relativos
á sua capacidade proli ;sional (t a 52i't pu-
blicos prestados no exereicio da sua, pratiasiia.
Tiles lindos e dottannotiL,J.5 Sal'a0 recohidos na
secretaria. da Direct. teia Geral do, saude Pu-
blica, na dia saguim...a tIOS Can-
didatos ao concurso (t servirão pra tnellwr
informar o Sr. minis: rei do ineracimento dos

Secretaria da Directoria Geral do Sonda
Publica, 2 do ago.sto Osee...eia(ij
interino, Dr. Garlield de Almeida.

Policia do District° Federal

EXAME 110 NOTO1INT.k5

Para conhecimento dos interessado.; faco
publico que, no exame real :mal() ern ai; de ju-
lho lindo, se apurou o seguinte resultado:

Mario Leite do Carvalho, Peruar lino 11i--
beiro, Iletrado Antunes Ferreira e Alfatdo da
Silva Bocha, foram approvados; Nntonio Go-
mes do Almeida, Xlatwel Pereira t2") e Albino
Ferreira da Silva, foram julgados inhabili-
tados.

Chamada. para o dia 3 do corrente, 54
1/2 horas da tarde, noata Inspectoria:
Manoel Itibeiao f t iran, Pranciseo Alves dos

Santos, Bainha Ferreira da Costa, Antonio

Fera-siri, A elithlo Candolp'.), Maao a l Gtalits
1(1.- n 12 n	.1.1/1,3n0 Tekeit'a da Silva Sobailtic).

Peova aitgalantentar: Po lao X morim do
a.3.11,) e Sohas.ilio •Xtlidatia da Silva.

Itipeca.tria, de Vehictilos, 2 de agos:o de
1015.-0 inspetaat, Amaro José Cd ,: ida() .

Briga,da Policial do Districto Federal

caixt DENIXICENTI:

Do CallfOrIllidad 3 COM O que di5p5e O p0.P.1,
ir,trapho urde do art. 652 do regulamento da
brigada, prado:e-se ;tos contribuintes tht Caixa
Beneficente desta corporacão perderão o
direito ás inatriculas, si »ao satisfazeimin, 011
S3I1S In-tad:fitais, as contribuiçfias a trazadas
o dia 31 de dczernbro (lo 1915, a saber:

Ex-aabo ferrador Antonio Pom ti iiuo da Castro,
soldados Dondoro Pires dcs Santos. Xianoel
Franoisco ele Bailo, clarim 1,niz Teixoira, s
dados Folix 110(lrigtioa dos Santos, Joaquim
Gomes do Araujo, Famicisco Ilapteittl dos Cila-
gag , ,joa,)	 Marques, .1 le-lado."1

ila Costa, Osivalda Padro la. Silva
lides Lontra, corneteiro Luiz Lopes da Silva
:Junior, ansp(scadas Desilerio Ilarboaa. das'
Xhoulanca, Rubens Edunr(.1 , .) d.; Paula,

Manoel Patina, .1/11.oniu	 de Salm! (2.":,
Angelo Gomes dos Satf;as, cal» (1 at,
:siare)s Pereira da Saa • a, anspeanda Ja;Ct Soa-
res de Araujo, soldados Alheio
do Joaquim dos Santos, Ma no ;I Fereai2a
Silva Gomos. 1.1. •(1).arto (,:orio, Luiz Cardos.,
Leal Netto„Toão Peraira. tia S:ha, (2'),
Pereira, de Araujo.	 Ae:	 Petroira tZt.

ilmsico João Pi) de .1 ttdrad t. roda'.
mestro, de unisiea J..ão Atm nio da Silva. .41-
dados .1111,(mi() Ilodolgu ts ILS Suimios, GOII-
SIA/i;i110 1;1;ne.4 da Silva ,Pio Augusto (1,3 Faria,
Emeliatto Caalsos:ottio Forrei r̂a, Edmundo
Xfart i nas Pera:ra, .1titonio Judio C.osatt, 	 :ão
Beneditti) da C	 Ner2,- Suuult j,
,11fim,10 Miquelino Dias.t:ttclytles l)i:t.	 ii C:•nz,
.1h:idas	 d	 Alvar() NaS:',;10(!
Coelha, João da	 Vi (nua, João Soa ae
.N1,110, 111 a , Ie c ?	 i2M,1V10 ittCOS:a,

	

Tha.Idor..) 11	 o,
Luiz Luiz Auto:lio Cor(121:',/,

J(•sé (itt sit i o tira Birita, .basi's Pereira da Silva
e America X tisaites.

Coatadoria, 2 (le ao:ls t.t) (Itt 191:;,	 -
iIa o Sq iciy o, cont. :1 !or. -	 ?s:j Erianislar.)
Vai bosz da Siaaz, ca2l1„"to esanptetaitrio.

-

Brigitiat Polialal da Ditttitt Feitorai

C11XA

no, a a ")111Ci.9 ) do eott-atiho
almittisirativo eetitilda cai se aião de 30 des
jullb) lindo, foram eliminado; do minut-
e() (los contribuinte .; desta caixa, na fórma.•,
(10 0111. nat	 regithiment•-.)	 pot na(>
terem paga a; re ,.pea,iVa	 a (to -
;'t t;:' 111;lk de 12 ithezf3;, 01.4 ex.-pra-ais abaixo .

Latrave:ie Leal Tat ares,
elo May,;onel /e, 'nora c¡i) Soarp.; G ;itaba:.5
Ili gney Atillino;, Jo sé Henrique doa Santo:,

Ja a ilitho (1(3 •Xlnieida, Gaaião Carlos
Soare ;, ia é do.; Santo; Menozea .10 XIelio
tI olivaira, João Cantlida Xla tubi *,
do de Oliveira	 .\ »tanjo Tale:

(,)(tittitio Caldas, 31)(lest.3) Loja do
sonza, (acoitei:, Alenta) Fernando: Antonio
Fe:mandei Pirrietahtl. .\ raiando .10 Ferreira,
Juveocia .1M:titio de (fit iatira• r go
Barra, .Ndão Marinho Xavier„Ins.'3 faiteves de ,

1 74'itneisca Telles da Rocha titio, 'doeu
Cominho, Antotti() de Xl(s110 Atilo), Man(uel.
Joaquim de SONZa • 17 ra11110c1) Antonio Tav;1-
1 . -'!:	 MOleida, iii00410Olit'0 Pinto da 1:diz,
Xlatto,1 lanado da Silva. Oatasi() de st..),,za
Vaz, G4;illieran).1-» ptim Duarte, .totanit, -
retira do Lima, Alvaro Paul() da Cindia, Vi-
cent.; Ametiz..,0 de Ca	 Petrutinia Bi aso da

(-
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Gana, Silvam) Cipsia, Anacleto Jo-z4
Girstavo Pentio 13raf.11, Manoel Casal-

caoti tii Mandonoa, Natal Marcolio, Ant•ttor
Ramos da. Shva, Elpi	 Alvo.>dc Moilo,
dos da Costa Coroaa, llonrique iha, Joaquini
Fali ;t) do Es;iirito Santo, A;.;..mio .1o' do 01:-

Ga.stão da Silva Peroira •ot e Aw-
lino Duarte, boro coma é COO i lo tal o eaauco
iy; ai pi-jia:ia do herdeiro da ultima priapt con-
sop i te deste edital.

Contadoria, 2 de aga s to do 101s.- Visto.
l‘lajar Nferviso,• contador. - José Extanisláo
Barbosa do Siica, capitão escriptura

Corpo de Bombsiros

N. 1

.Propnsta aprasentada ao commando do
Corp ) do Bombeiros para fortotdmento de
carne duran:e o 2° sem .istre de 1913

Espaeilicaoão dos artigos - Unidade - Preço

Carne verde de l a , kilo 	 	 S5i50
Calmo de pareci, fresea, kilo 	 	 15500
Carne de ca p oeiro, kilo 	 	 '45230
Carne de vitela, kilo 	 	 15300

O atoais .) assignado, estahalecido á praça
ceniyal Osorio ii . 6, se obriga a fornacer ao
E(1111..) ti nOlObairOS todos os ar,igos pelos
proa; s acima mencionados, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
(amimando do dito corpo.

Capital Fedcral, 2 de. figosto da 1915. -
Vieira Goulart.

N. 2
p roposta apresontada ao cmamando do

C0 ti') Boinheiras para fornecimento de
carne dormito o 2" somestra de 1913

Espacificaa. ã o dos artigos - 111dd:idos - Preços

Carne, verde, de 1", kilo 	 	 5530
Cante de porco, frosea, kilo 	 	 15000
Caroe de carneiro, kilo 	 	 0200
Carne, de vitela, kilo. 	 	 25900

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Evaoisto da Veiga 1. 139, S3 obrigam a fornecer
ao Corpo de 13•J11111105 todOS os arCigas peba;
pra . os acima niencionadoa, .akjeitando-so ás
multas e mais condioões estabelecidas pelo
cominando do dito corpo.

Capital Foloral, 9 da agosto de 1915.-
Earcellos cj.

N. 3
p oo ly)Sta, IIIV . 0.;(311IILCIa AO corronato 10 tIO

Co:'1)7 (10 110111I'CD'OS /vira forn . ;einierito de
calme dormite o a) sem istra da 1915:
Espooidiettatto dos ;trliaos - Vaidades- Prac.,OS

Caime verde de I", kilo. 	 	 $1,85
Carne da porco, fatiado kilo 	 	 15390
Carne de carneiro, Lilo 	 	 25000

de vfiella, kilo. 	 	 1$ 'r00

Os abaixo a -;agnadot, cstaijelocidos á ave-
nida Comes Freire ti. G, se obrigam a for-
itecor ao Corpo cio Doada-Aros todos c.s aioigas
pob.s pr ;.a.05 acima 111011C:011:t(103,

milhas te mais concli,aies e stalaoecidas
polo cominando do dito culpa.

Capital Feltrai, 2 de agosto de 1915.-
abtf-iai .tatancs

Coionia Corrweional dos Dons Rios

Tendo Sido annullada pelo Esmo. °Sr. Dr.
elido do Polida do Dis;ricto reitoral a so-
gunda conenrivoicia paca o forneannonto de
•arne verde de vacea a esta colonia durante

sagundo somo; ro do ,.;orrento anilo, de or-
dem do Sr. dirccbir faço publico que, lio dia
3 de agosto do corrento sás 11 Moras, sorao re-

cobidas e abertas neste estabèlech»ento novas
p.'opostas para o fornecimento ide carne vordo
dO vaca a esta colori ia durante o segando se-
m aatre do atino corrente.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sambo nina ostampilhada
ambas datadas o assignadas, nellas espocifi-
cando-se sem accraochnos, entre-linhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismos
e por extenso o preço do kilogramina do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará lia secretaria
da coto-tia, até a ve.spera ao recebimento O
abartura das propostas, a quantia de trezen-
tos mil réis (330j), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da, assignatura do 0011-
tracto, portando o direito agua° que, saben-
do-se o preferido, não emiparecer na data
fixada para a celebração do mesmo coo-
ratcto.

Co nd iç s

1, o contractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel exe-
cução do contracto, a quantia da um conto

réis (1 :000$), quo poderá ser representada
por apolko da Divida Publica Federal, acom-
panhada da certidão da Caixa de Amorti-
sação, sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2, o contractanto pagará o solto prapor-
ciou!, segundo a lei em vigor, o qual será
Co) r ado tias contas apresentada; á reparticão
em o mez seguinta ao da entrega do artigo.

3', a carne devo ser de primeira qualidade
e posta no alnroxarifado da colonia á custa
do fornecadoe, sendo rejeitada no acto do
cabimento a que não estiver na condicão
exigida, de accordo comia o parecer do medico
da colonia.

4, os pedidos para fornecimonto serão
feitos pelo almoxarife da colonia, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.

It a , os pedidos, que deverão ser feitos treS
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas feiras, serão eoviados ao contractante
com dons ou tres dias de antecedencia, salvo
o caso de ',adido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo do
vinte e quatro horas.

6a , o contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: 5 ?:; quando
deixe do reinatter O gellero dentro do prazo
estabelacido; de 10 'a quando a (lentora na
entrega do artigo exceder de 48 horas; do
20	 110 caso de reiocidencia.

.7 a , no caso de não ser absoluta mento for-
necido ou por ser rejeitado por sua má iludi-
dado, será o artigo comprado a outra pessoa It
custa do eontractante, por cuja conta correrá
Imitiam' a (Wel:ouça que houver entre o preço
do contracto e o vi gento do mercado, pelo
qual foi o artigo adipiirido em mão particular
incorrendo ainda o contractaute na multa do
20	 sobro a importancia do pedido.

8°, as multas impostas ao contractanto pela
Directoria da Colonia com EOCIITSOS " para o
Esmo, Si . . Dr. chefe de Poliá'la do District°
Federal, serão deduzidas das contas mauaris
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá par conta da verba
n. 13, do art. 2° CSlei n. 2.92i, da 5 do
janeiro de 1915. - Colonia Correecional do
DMS PIOS sub-consigna n gio «alimentação, mo-
dicamenlos, dietas: calçados e Vostuarios dus
corroccimmes

9, quando expirar o prazo do contracto o
até mia seja contractado o fornecimento do
outro sernastro, o contractante lira obrigado
a condimar O finmechnento pelo preço do
contrario, conservar o deposito de um conto
de réis (1:0005000) e sujeito ainda a todas as
condicões previstas nas demais clausulas.

10°, o amurado) Será. VC.S.CilldidO finando se
derem faltas • repetidas communiradas ao

t;ta clausula 6 4 , perdendo o contractante a1
importancia da caução, sem direito algum a;
qualquer indemnização por prajuizo seja qual
for a sua proadioricia.

Secretaria da Colonia Correecional dos
Dons Rios, em 10 de jiho do 1915.- O escri-''
pairado, Mario Monteuegro de Oliveira.

Ministerio da Marinha:

Consalho de Compras da Marinha .

DEPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. capitão de mar 4,"uerra, '
director do Deposito Naval, foco pub l ico quo de
accórdo com o que detormina o art. 40 do •
Regulam-tento do Consollio de Compras da Ma- ,
rinha se acham abortas até 10 do corrente as
inscripçõe s;, nesta repartição, para a condir-
renda dos futuros forneciinentós á Marinha.
do Guerra, relativos aos prupos, um, açong . ne; •
duns, padaria; Ires, mantimentos; quatro, die-
tas; cinco, faze tala e a lia ia (alia; sais,
manaria, bandeiras e ornamentos; sete, cal-
çados, couros e peles; oito, correame, equi-
pamento e armamento das praças; nove, rou-
pa f para h O3 Ia	 f,rotarias; 10, la-
vanderia , 11, utonsilhos, vasilhamoa para
pharmacia e onferniarias; 12, medivamentos
e drogas; 13,.combustivei-; 14, illumitiontes,
combustores e lubricantes; 15, electriddados
torpedos; 16, maainaS em geral e sons arcos-
soldos; 17, mossa me, pol oame o velame; IS,
funilaria, artigos do lanapis'A e bombeiro; to,
tanoaria; 20, vidraçaria; 21, tint:ts e artigos.
para pintura; 22, instrumentftg de musica e
aocessorios; 23, rolojoaria e instrumentos
scienfificos; tapaçaria; 25. colchaaria; 26,
moveis, 28, ferramditas; 29, ferragens o ba-
lanças: 30, madairas: 31, ferro o outros DD3-
1aes; 32, c:én; 33, inateriaes, areia, barro,
telhas, etc.	 •

Os concurrontes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que rog eyn as concumncias (lesto
ministerio e as contidas nas 1,31 vas A e G do
art. 51., do lei n. 2.221 de 30 do dezoinbao
do 1009, ficando ao flot orno o direito de :1.11-
mdial-as caso Os preços mais baratos sujam
moda assim considerados elevados.

Sala das Sessões do Can ;4ilio tia Compra -;
Marinha., 2 de agasto do 1915. -O seareatri
M.l'er,soa de Mello.	 '•

Ministerio (ia Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEDIIRENCI% PARA O FO8NI:C.131ENT .) tos EM!,ti

ELECTRICA DESTINAP I. ILIX %ItSAk:.0 In. 1ST AÇÃO

DARÃO DE %ASSOLO

Do ordem da directoria, faço pnblia) qu),
ás 12 horas do dia 5 de a gosto italouro,
infondencia desta estrada, na estação Mui
titia , serão rocobrias propostas para o forne-
cimento de ettergia electrica destinada á illu-
minação da estacão Barão de Vas-Aer,“.

A comum:meia 1 o 'SiL rá ii pen aS sobre o
preço em réis. cabendo a prof,trencia de di-
reito ao autor da peopoga mais barata, por
•Mina que seja a differeoça entre cila o
qualquer outra.

As propostas, que devemeestar devidamente
selladas, datadas, as;ignadas, com indivação
das resp.otivas residencias, serão eu-rogues
em duas vias, em covolucro fechado, com a •
declaração por fura do assumpto o do noino •
do propotion te.

E Ssat onvoluero deve :An. acompaidaido do
Exalo. Sr. Dr. chefe de 'Policia do District() ima outoo, em soparado, entintai° todos
1' federal e punida3 com as multas estabelecidas documcdos quo passam provai* a .1.101),2ida-,10
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do propmente,comprehendentio-sa entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá ealáblr O recibo da canção de
tiO0S, préviamente feita na th?souraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
taacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o p: .opononto preferido
se recusar a assignaro rel) ,ectivo cuu Ll'aCtu,
O final só sa tornará elfectivo depois (1a, appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peto Tribunal de Contas

A questão de idonaidadi dos propononte.s
será julgada e examinada présitunante ante;
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
considerados itIoneas na) serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de aberta .; as
propostas, quaes o.; preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão contei' siiião uma
fórmula de, completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis que o
proponente °tropecei%

Não se tomarão em canni lera .-.ão" quaesquar
oWertas da vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as prowstas que contiverem apertas
o otferocimento de anua redueção .:obre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdada entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que !ião estiver
inteiramente de aceórdo com este edital será
rejeitada.

As bases para os respectivos contractes são
as seguintes:

installação a manter é a existente na es-
tação citada, achando-se as discriminações em
poder do inspector a quem está affecto o ser-
viço de iliumivação.

A iihuninação se fará onze horas, em média
P°1' noite.

ít conservação e a renovação do material
serão faita..-> exclush ;mente pelo contracta
salvo a substituição de pertas, gioly is e tam-
padas inutilizados por negligencia do passou'
da estrada.

IV

rm caso de interrupção da producção da
coerente clectrica, se abaterá da conta men-
sal a importancia proporcional ita numera
do tampadas e de luras da duração da me-
ma intarrupção.

V
Qualquer alteração na distribuição das lana-

padas ou dos conductores só será feita me-
diante requisição da estrada e á sua custa.

preço para fornecimento de luz electrica•
será a “forfaita, teti,do por base a unidade
vela-mez, ou por medidor. tendo por base o
kw-hora.

VII

contracto terminará em 31 de dezembro
de 1915.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
'Brazil, 28 de julho de 1915.-0 secretario,
gwe Ricardo cio Attntrit!erittc.••

T/Firg:IAT.

Estrada da Forro do Rio do Ouro

Segunda divisão

NOVA CONCUIIRENCEV

CONEUMIENCI1 PtRA O 105NECIMENTO DE sur MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRAD1 DE
rrano DO RIO DO OURO, DURANTE O SEGUÀDO
SEMPSTRE DE 1915

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico q;le, no dia to do corrente, ao meia-dia,
ho eikticio dasta repartição. á rua do Ilia-
(intai) n. 287, serão recebidas e abartas piro-
postaS para o fornoàmanto de sete mil dor-
mentes de madeira de lei para "a Estrada de
Ferro do Elio do Ouro, mediante as seguintes
condições

1*
As propostas, em duplicata, devidamente

assi gnadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por eximas para cada classe
de (tormentas, serão fechadas em envolucrds
lacradas, com o nome do proponeihe e indi-
cação da residencia.

Eia outro envolucro, tini bem laerado e. fp
-chad i, EMIllirá cada proponente o vonheci-

manto da caução de 53V,, faita no Th asouro
Nacional, mediante guia expeiida r,ela sacrão
de expediente dest.a. repartição, e os seus
documento; de idaneid ida, provando e >lar
quita com os impos:os fadei-ai e municipal de
industria c prolis.sães.

A idoneidade será julgada á vista de do-
cututootos authanticas, que provem a rompa-
tencia da proponente para o fmterimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia.

3a
0; envoltic,ros contendo os documentos de

idoneidade serão aberto.; e, Idg em seguida,
os bile contiverem as prapostas da; e alanceou-
:e; julgados idona , si nenhuma duvida, so-
brevier sobra tal ,itt i garnento, pois, neste caso,
a commiss .lo determinará õ dia da abadara
das propasta .s. concurrantes não jolga-
dos idoneos lhes S'2EãO restituidos o.s documen-
t0S, heirl COMI 0: ; OnV0111CUS conteado as pra-
postas, (pie não serão abertas.

As propostas , ai citas serão lidas, rilhai-
estudo atida cancurreure ou seu preptsto as
outras a cada pagina. As segundas \ias serão
publicadas ar.L.Iinati.) Offirid1, - e, a p(.s essa for-
urdidada, fará a vominissão o seu julgainanto
bastardo s dire o preço mai: baixo para o f, e'-
uiechiicru to total, por minima que seja a diffe-
retiça. No caso de absalitta igualdade de
praça, doei a sorte faiat em presença dos
empatançes.

As canc, Ws 52rà0 restituidas, pebs tramites
lagaes, logo após o julgainanto da concur-
remela, s.,.onlo que a do concurrente escolhido
só o saiu depois da assignatura do contracto,
para cujo tina deverá o mesmo c-mcurren te
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thesouro Nacional, de 10 0,á da impor-
tancia total do fornecimento, para garantir
a execução do dito contracto. Si o concur-
rente escolhido não se apresentar para assi
gnar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital da chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá
para os cofres publicos.

6a
A repartição reserva para si o direito do

annullar a concurreivia, caso os preços pe-
didos selam muito itos. devendo .tambetn,

Agosto de 1915
•

antes de abertas as propo ,sta:;, declarar tuia
os preços maximos, acima dos quites não
acceita nenhuma.

• •;,,

O cotim-rente obriga-se a firnecer, atas 31
de dezembro de 1915, sete mil (7.00» dor-
mentes de madeira de lei, sendo toas mil e
goiti/tent .(3.500) dei' classe e tres mil e
quinhentos (3.500) de 2 classe.

Serão considerados
SI

 de 4 classe os d arnion-
tes (ias seanintes madeira s: Pára Ftrazil,
mdii Capitão Mó	 Canalla	 Canella
Praga, Canella Sassafras, Canella Tapinha-1n,
Grauna Parda, Gratula Preta, Ipõ Tableo,
Ja o arandá Idosa, Jaca randá lloxo„Iticarantlá
Tatu, Jacarandá Cabotina, Oleo Pardo, (deo
Vermelho, Peroba Idosa, Sapucaia Verm ilha,
Sapucaia Amarella, Sapucaia Preta , Tapi-
nlioa n, Ubatam Vermelha, Urueurana, So-
bra Ál o Ararmoira do Sertão.

Serão c msiderados de 1 1 classa os demen-
tes das seguintes madeiras: Angelin Polca,
ArapOaa Amarella, Araribá llo,a, Ipõ Coa,
JatolA !lova, Canana A ma relia , Ca licita Pa rala,
C.angerana, Capabatio, Jibttão, l;artipa Ama-

tda'ssally Azeite, Mangale. Massa ran.
doba Annrella., Sapucahy Vermelho, Tarnbti
ou 'pequiá.

91

As dimans5es dos dormantes serão: um
metro e oitenta cantimatres ( m ,S) de cam-
primento, vinte catitimot res 10'",:2) da lar-
gura e quatorze cantimelros (O'n,11.; do altura
ou espessura.

10

Os dormentes terão saa . ão rectangular,
faca.; S; s 1T3(1:IS ou par fe i ta Mente 1;1v:radas,
tapas serrados O)1 COrf,a(1 . n 4 em esquadrias,
quinas vivas e serão parfair,amatite sãos, isen-
tos do branco da madeira, brotos, ventos, nós
e outros defeitos:

Como nalara,ncia, até o maxima de lã Pt, da
cada fornecimento, se poderá, aduai:ah.:

a; que a S?e'ã0 transversal da claramente
sela trapenidal, não t n nda, pa .em, a baste
manar do trapazio dimensia a viote
centimatros (0n1,20'.:

qua o eanmaimento do; dormentes varia
da dez centimairaa (OVO) pa ra. mais ou para
Metias

c', que as face; varticaes tenham uma cur-
vatura, ruja ficai não poderá excede: de
sete eanti:netros ;0'1,07).

O fornecimenta dos dormentes será feito á.
margem da linha da Estrada de Ferro do Dia
do (bico, nas pautes de desembarque da Penha
ou da Ponta'do Cajá, na se g uinte proporção:
tres mil e quinketos dormentes durante os
primeiros trinta dias á contar da data da
assignatura do contracto, e os restantes tres
mil e quinhentos em quantidades i ,guaes par
mez, de modo que o fornecimento seja feito
até o dia 31 de dezembro.

13
•

No caso de não serem satisfeitos pelo forne-
cedor os fornecimentes parciaes dentro dos
prazos estipulados na condição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito á multa de trinta por
cento sobre a importa.ncia do fornecimento
atrazado, imposta pelo Sr. director geral, sob
proposta do elTefe da secção de contabilidade,
untleaulo a renarticão mandar eoraorar lacte,

•

•



•
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• Si o forpecedaa incidir nas penalidades
constantes da condição decima terceira, (13),
ralativamoeto, a (Iras fornaaimantos matinas
sucaossivos, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, rovertemlo á Fazenda
Nacional o' deposito de que trata a, condiçao
quinta (5a ). Essa rescisão ainda será levada a
effeito por Manda do farnecedor, morte do
mesmo, cassa do contracto sem prévia auto,
rização da administração ou extracção deo
dormentes em terrenos a montante das ra-
prezas dos manaalciaaa captaelas para o abas-
tecimanto da agua a esta capital, embora OS
ditos terrenos soja ai do paapriadada de Lar-
necadar ou d 2 terceiros.

rerou jite ira. e)

pendente do contracto, em qualquer parte,
os dormentes que não tiverem sido entregues
dentro dos referidos prazos.

A differanaa de preços dos dormentes com:
prados, conforme estabelece a candição deci-
ma tarcaira (13), a maior do que os preços
estipulados paio contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
canta que do mano haja de ser processada
ou da caução da contracto, no caso de não
haver mais conta a processar.

10

Pm cada maz recebará o fornecedor uma_
guia relativa aos dormentes a fornaaer no miez
Sagui:ate. sendo mareada pelo chefe da 28 di-
visão o dia para o recebimento.	 •

17

Verificando-se não existir no ponto indicado
pelo fornacedor o numero do dormentes
e instantes da guia, de que trata a condi-
ção decima sexta (10), a importancia de-
sp.:Infida pala estrada para effertuar a mar-
cação o rerebimenso, com a (13')Inwzão do
p.sseal, trem, etc., será indemnizada pelo for-
nocedor.

18	 .

O CX3,-;13 dos darmentas assim conn a sua
maroaela deve preceder ao recebinianto e
saras) feitoe par um empregade designado pelo
chefe da 91 divisão.

19

Os doam antas rajoitales serão mare id o a
com dons e alpas de enxó, feitos em gruz em
urna das faces, oroximo ao tope, e retirados
pelo fornecedor da margem da estrada dentro
do prazo da trinta dias (3)), a contar da data
em que foram rejeitados.

Findo esse prazo a estrada cobrará a raspa-
ativa armazenagem, palmada dispa'. -deites
com lhe aprouver.

23
Os pagamentos serão feitos no Tha,S3Ura Na-

cional a promção das fornecimentos M311S10S,
apresentando o fornecedor para tal fim con-
tas em tre,s.vias, acompanhadas das guias de
Compras com o competente reciêe,, e 'declara-
çãa do almoxarife da estrada.

21	 •
As propostas indicarão preço em moeda

nacional e não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas ¡s condi-
ções do presente edital. .Não serão tomadas
em consideração quesquer &fartas de vanta-
gens . 'não previstas nem as propostas que con-
tiveram apenas o ofibracimento de uma re-
doação sobro a - propoata mais barata.

Secção de Expadienta, dà Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 2 do atosto de 1915.
—R J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

,

Ministerio da Agricultura, Industlia
e Commercio.

Directoria Geral de Industria e Com-
inercio

s MIMEM SECÇÃO

Patentes de invenciio

N. 8.835, de Agostinho de Almeida Pinto
da Costa Alemão

N. 8.836, de Carlos Morales Rocha ;
N. 8.837, de Castro &Oliveiaa.
N. 8 838, ,de Dessena—Davide e Basilio

Oraechio
N. 8.839, de Oscar Berardo Carneiro da

Cunha ;
• N. 8.810, de Luciano Pó

N. 8.811, de Marcos Schmidts
N. 8.812, de C. E. Boehringer Sr. Soselme ;
N. 8.813, da Kurt Libbscher
N. 8.811,, de João lIerrero Vargas ;
N. 8.815, de John Ileury Deau
N. 8.816, do mesmo
N. 8.8i7, do mesmo
N. 8.8a8, de Simmi Lachlan Fraser Mc.

Lauchlan e Mario Whittlesey Tebyriçá,
N. 8.819, de Bordallo Comp.;
N. 8.853, de Francisco da Bocha Porto.
Convido os concessionarios acima nomea-

dos a compareceram nesta directoria geral na
prexima quarta-feira, 1, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura dos involucros que coa-
icem os relatorios, desenhos e amostras das
suas lurem-3as.

Directoria Geral do Industria e Commercio
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
(lustra	 Commarcio, 9 do agosto de 1015.
—O director geral, R. de Araujo Castro.	 •

-^

i

cujos autores não forem considerados idoneoa
não serão abertas.

VI. As propostas serão recebidas, abertas e
lidas perante todos o3 concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada uni as do todos os outros.

VII. O prazo para a entrega do trabalho
será da 15 dias, a contar da data da devolu-
ção das ultimas provas do texto ao contractan-
te, incorrendo esto na multa de 15$ por dia
de escassa;	 .

VIII. Será acceita, a proposta mais barata,
por minima que seja a diffe,rença; no caso de
absoluta egualdado entra duas 'ou mais pro-
postas, sara preferida a do cancurrente qua
mais vantagens offeaecer quanto ao prazo do
que trata a condição Vil;

IX. O propmcnte preferido deverá asaignar
o contracto respectivo dentro de tres dias, a
contar da data do aviso feito por esta directo-
ria, em On2i0, de que dará recibo, perdendo
direito a caução o podendo, ent ram contracto
ser assiguado com o que estiver collocado em
segundo lugar, si assim convier á admini-
stração:	 .
-- X. Os depositos dos concorrentes, que não

tiverem sido preferidos, serão restituidos de-
pois da assignatura do contracto e a caução
dos contractaates depois de Iluda a execução
do contracto, mediante officio expedido por
esta directoria;

Xl. Os originaes s'o começarão a ser entre-
gues depois da registrado o contracto pelo Tri-
bunal de Contas;

XII. Os contractantes fornecerão á Directo-
ria tantas provas quantas forem exigidas. -

Essas provas serão devolvidas, com as no-
cessarias emendas, dentro de tres dias, a con-
tar da data de sua apresentação á Directoria:.

Si essa prazo fõr excedido será acerescida
ao do prazo para a entrega da obra, na for-
ma da condição setima;

XIII. A impressão definitiva só se fará á.
vista do aimprima-se» do director; 	 •

XIV. O pagamento só será feito depois da
entrega dos trabalhos e só serão acceitos os
exemplares que não apresentarem defeito de
impressão, de paginação, de brochura ou de
cartonagem ;

XV. A concurrancia poderá ser annullada
sem que Os conctierentes tenham direito a
qualquer indemnização

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
2 de agosto de 1915.-0 sacrotario, Laurindo
Macedo.

• Escola de Minas
EDITAL N. 182.

De ordem do Exm. Sr. Dr. directOr da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz scien te que, de cOnformidade com o disposto
no art. 55 do Codigo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secundario,. approvado
polo decreto ia. 3.890,• de 1 do janeiro cle
1901, está aberta, nesta secretaria, desta
data a 18 de agosto do corrente anno, era
todos os dias uteis, das 9 ás 15 horas, a in-
scripção ao concurso para o provimento atra-
ctivo do lugar- de professor de desenho do
eirso fundamental desta Escola, comprelien-
dando, como preceitua o art. 10, § 1° do re-
gulamento de 26 de maio do 1910, : Desenho
do imitação e geometrico, no 10 antro; De-
•nho de aguadas e topopraphico, 110 2° o
Desenho e construcção the . cartas geodesicas.
no 30 armo. A habilitação para a inscripção
no referido concurso, far-se-á nos termos dos
arts..57,958, 59. 62, 63 e 61 do citado Codigo
de Ensino, em vigor nesta Escola, cru virtude
do art. 9° do regulamento, que baixou com o
decreto n. 8.030, de 26 de maio do 1910.

Secretaria- da Escola' de Minas de . Ourã
Preto, 4 de, maio , do 1915.— O secretario,

A Francisco A. Lofes.

1 •
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Diraetoria de Mateoroloola e Astronomia

CONCURRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DO
.ANNUARIO DO ORSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que no -dia 16 do corrente, ás 13 horas, serão
recebidas nesta Directoria propostas de me-
ças para a composiaao, impressão, brochura
e cartonagem de 1.500 exemplares do Anima-
do da Observatorio Nacional e 500 taboas de
marés, mediante as condições seguintes:

I. A composição deveeá ser feita de accôrdo
com o modelo que Se acha nesta Directoria á
dis•ição dos concorrentes, observados Os
typi empregados Dai diversas secções de que
se compõe o mesmo Annuario;

II. O papel para impressão será o de 30
kilos asaatinado, A ou AA, e para a capa-o
usada'nos manos anteriores;

III. O praço será indicado por extenso, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas; rasuras
ou resalvas;

IV. Os própanentes depeeitarão previa-
mente no Thesouro Nacional a impartancia de
500$ (quinhentos mil reis), em moela correta,
para garantia das propostas, deposito que será
feito meliante guia expedida pela Directoria
Geral de Contabilidade da aliniSterio da Agri-
cultura, Mostra e Commerdo até a vespora
da concurrencia

V. As propostas serão (citas em duas vias-,
sondo a primeira estampilhada e ambas da-
tadas e assignadas, com indicação das respe-
ctivas casas commerciaes, e entregues era en-
vialoppas fechados, contendo por fóra o nome
do propmente.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e 03 respectivos co-
nhecimentos de deposito que se refere a coa-
dição IV.

A idoneidade dos proponentes _ será verifi-
cada antes de abertas as propostas, e aquellas
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,,,gQ4o. de 4915-1
Recebedoria dg Dist:ricto Federal 	 Do valor de 1:0003000

D.3 ordem do Si'. dir..ttor ficam intimados 1 Cautelas ns. 1.20G, 1.209 a 	 1:211.a.

Escola de Minas

EDITÀI. ti. 220

- De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
rola de Minas do Ouro Preto, esta SeereOria
fiz sciente que, de accórdo com, o art. 00 do
Codhao de. Ensino, fica espaçada', por espaço:
de tres 'nozes, a inscri1c5o do COUCIWS0
o p: VilucintO drediVo d . loga r de subslituto •
da 7° secção da Escola de Minas de laivo
Prolo. devendo terminatao prazo no dia19 de
agosto futuro, .ás 11 horas. • 7° socçao com-
p5a-se das seguitites inaLioias: grapho-ostatis-
-ica e. resistoncia dos ma i:eriaos , estabilidade
das construco.üos, estudo dos ma tariaos de
coustrucçãO e determinação experimentai de
Ena reasistencia, Lochnologia das profiss•s ele-
mentares e do constructor mocanico (i a ca•
doira do primeiro e 1" do -2° ¡nulos do curso
especial). Iiydraulica: lic i tados e gazes : m
a	

-
nias operatrizes, machinas llydratilicas,

abastecimentos de aguas e esgotos e hydran-
lica agricola, thermodynamica e molorea Uma-
Inie0S (2 cadeira do primeioo e 3° do sogundo
olmos aio curso especial), de accórdo com o
regulamento de 20 de maio de 1910. Os'can-
didatos deverão satisfazer as exigeticias dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo do En-
sino, approvado pelo decreto ti. 3.890, de /
de janeiro de 1901. 	 .

Soerctaria da Escola de Minas de Ouro
Proto, 19 de maio de 1915.— O socreittrio,
Francisco Á. Lopes.

--
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 215
.Do matam exmo. sr. dr. director da Es

cola de Minas de Ouro Preto; esta secretaria
faz scionto que no dia 31 de inalo de 1915 foi
abaeta nesta inesOna secretaria, a inscripção
do concurso para o provimento de substituto
enctivà'dá segunda, secção desta Escola, que
com prebende:	 • -•

Geomotria de.scriptiva, sombras, esterooto
mia e madoiramonto (2" cadeira do 1°, 3" do
2" e 21 . do anuns do ClirS9 fundamental);
wzrimensura, eleibentos de astronomia, topo-
vaiada suporficial e subterra nea, perspecti-
va, legislação do terras o principies proas de
colonização, LrigOnoinetria espherica, astrono-
mia thoorica e pratica o geodosia (1° cadeira
do 1 0 , 4a do 20 e 3' do 3° a mios do curso fun-
poluental), do accordo ekifil o regulamento
approvado pêlo decreto ii. 8.039, de 20 de
maio do 1910.

A itiscripção encerrar-se-á no dia 18 do
agosto do corrente armo, de conformidade
com o art. 55 do Codigo de' Ensino.

Os candidatos deverão satisfazer as exigem-
cias constantes dos artigos 57, 58, 59, 62, 63,
61 e 65 do citado Codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 31 de maio
de 191O,-0 secretario, Francisco iintonio
Lopes.

Ministerio da Fazenda

'Fribttnal	 Coiltas
Pelo presente edital é intimado o ex-

agente do correio da Estação, do Parais°, no
Estado de S. Paulo, João • Miguei da Cruz Ju-
nior, para, no prazo de 30 dias, contados
publicação deste, allegar o que fora bem oul
seu direito e proMzir documento, relativa-.
mente ao alcance de 325278, verificado no
processo de tomada de suas contaveferente
ao periodo de 1 de maio de 1906 a 13 de fe-
vereiro de 1907, sob pena de revelia, confor-
bidade cio art. 195 do regulamento anuexo

decreto n. 2.109,,de .23 de dezembro de
.1890.

-Terceira SI-directoria do Tribunal de
Contas, 2 de agosto de 1915, — 	 R. Rosado,

t•V2u.bz.diraotQr. •

João Ponce e Elias Ozias para, prazo de
oito dias, slb 'Mia de revelia, Alegarem o que
julgarem conveniente a bem dos seus direitos
no proceSs) de • infracção (mitra os mesmos
inAanrado por eatarom veidendo charutos
nacionms com so fossem estrangeiros e sem
e garem sei lados.
• Itoeehodoria do District') Federal, 2 do
agosto do 1913.-0 sub-director interior) da
Sogunda Sut-Dioectoria; Fra'ácisco de Paula
()surjo.

Directoria do Patrimonio 'Nacional

Da ordem do Sr. diretor, em virtude de
despacho do Si'.' ministro da Fazenda- cio 28
de junho ultimo, se declara que até ás 13 ho-
ras do dia .19 de agostooproximo futuro, serão
recebidas propostas para a compra da porta
que foi da casa forte B da Caixa da Conversão,
com suas respectivas oitavos, em num000 de
cinco, recolhidas ao armazein it. O da. alfan-
dega desta Capital, onde podem sÉr vistas.
A dita porta é de fabricação de Il. G. E.
Eggoéo ta! Comp. da cidade do Hamburgo.
As refaridas propostas devem sor apresenta-
das em duas vias, sem emendas ou rasuras,
acompanhadas do conhacimento do deposito
da quantia do 50,5, que o proponente aoccito
perderá, si dentro de 15 dias

'
 contados da pu-

blicação do despacho, não retirar o material
do dito arinazorn.

Primoira Sub-directoria da Directoria do
Patrimanio Nacional, 19 de julho da 1915.—
João Moreira Oliveira da Silva, sub-director.

Lottras do Thesouro

(man)
Substitui:ão das cautelas provisorias

De ordem do Sr. director geral da Conta-
bilidade Publica e de accórdo com as instruo-
ções appeovadas por S. Ex. o Sr.' minislro,
publicadas no Piano Officio( de 22 do maio,
são convidados a comparecer nesta thesm-
raria o; portadores das" cautelas provisooias
emittidas nos termos do decreto ti. 11.178, de
5 de fevereiro deste alui°, para substituil-as
pelas—Lettras do Thesouro—papel.

Serão substituidas somente as ca um
emittidas no dia 5 de Ma rçO ultimo, dos se-
guintes muneros e valores:

Do vabr de 100:0005000

Cautelas as. 1.222, 1.223 e 1.221.

.	 Do valor do 50:0005003

Cautela n. 1.225.
Do valor de 30:000$000'

Cautela mi. 1.203.
Do valor de 27:5005003

Cautela it. 1.202.
Do valor de 10:0005000

Cautelas as. 1.231 a 1.213.

-	 Do valor de 5:0005000

Cautela n. 1.208. •

' Do Valor de 4:3005000

Cautela a. 1.220.

Do valor de 3:100$00a.

Cautela n. 1.213.	 ,	 -
Do valor de 1:8005J03

Cautela n. 1.201,

.Do valor de 2:0005003

Cautela n. 1.205.

1.221, 1.211 a 1.205, 1.2'48, 1402, 1.253,
1.205 a 1.276.

Do valor de 500$000
Cautelas ns. 1 a 28 e 31 a 68.

Do valor de 2005000

Cautelas ns. 1.001 a 1.552.

Da valor de 1005000'

Cautelas ns. 1.201 a 1.670.
A substituioão terá jogar do dia O ao c:ia

do mez de agosto, das 11 horas da manhã,
ás 2 horas da tarde.

As cautelas dos valores de 1005, 2005, 5005
o 1:0005 serão sobstituidas por latiras de
iguaas valores com as mesmas datas das cau-
telas. Somente serão desdobradas ,as cautelas
de valores superiores a 1:0005000.

Thesoura,ria Geral do Tlicsouro Nacional,
em 31 de julho de 1915. — O escrivão, A. J.
Santos.

Alfandega do Rio de Janeirá

Afim cio que produza todos os efreitos legaea
O para conheciinanto de qucm interessar possa,
transcrevo o saguinto

Se da leitura deste processo que o Sr.
guarda-mór Carlos do Brito Bayma Belchior,
no dia 28 do mez proximo findo procedendo a
nina. busca; a bordo do vapor Lhano Lealta,
entrado de Genova, encontrou em um com-
partimento dó dispenseiro uma caixa con-
ten(lo omites e pince—nez, °oculta por baixo
de um monte de roupa; sujas, sacos°, etc.,
pelo que foz da mesma apprelionsão.

Lavrado o respectivo auto e não sendo co-
nhecido o dono ou o destinatario dessa merca-
doida, foi o mesmo notificado por edital publi-
cado no Diario Ofticial de 4 do corrente a vir
allegar o que entendesse a bem do -seu di-
reito. Esgotado o prazo do 15 dias sem que
viesse alguean reclamar, foi declarado per-
envio o mos= praz), tond) então logar
classificação e avaliação dos objectos appre-
hendidos, pelos funccionarios . .para • CS:Ie fim
designados.

. Assim,
Considerando • que correu o procass)

vegoan ;siderando que a mercadoria foi appre-
'tendida eia flagrante, de accardo com o ar-
tigo 300, § 1°, do Nova Consolidação das Leis
das - Alfandegas, combinado com o art. 630,
§ 3°, da mesina.consolidação

Julgo a a pprellansio procedente.
Intime-so e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao Sr. guarda-mór Carlos de, Brito
llayma Belchior, deduzidos 50 "10 de confoi.--
unidade com o preceito do art. 121 da lei
n. 2.021, de 5 de janeiro do corroute anuo.

Cumpra-Se.
Alfindega., 31 de julho de 1915.—J. F.. de

Paula' c Silva.
Alfandega do lho de Janeiro, 31 de julho

do 1915.—Alfredo Pinto de Araujo Corréa,
esorioturario.

Alfandega do Rio de Janeiro •

!Edital de praça n. 19

E	 . 111131EIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos alias 27 e 31 do corrente e 4 da
agosto proximo, ao meio dia, serão vendidas
respectivamente, em 1', 2° e 3° pragas, dia-
accôrdo com as disposições do titulo VI" da.
Nova Consolidação das Leis das . Alfieidegas,
livres de .direitos, a queM 'melhor vantaeelit
olfie.ecero no estado . em 'Que_ so

• •
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Agosto de 191,3 8361

Tnyoreadoritosa la	 inenciamoilas, s mdo
pormittido aos don	 atiral-as até á vesite;it
do leilão, incidiam() prava do pa.gainunte d)

4.111•ei0.

AlUIAZE11

Lote a. 1

Pá!: Uma caixa. o. 11, lleall!lt) iria() Sete
kilos contemlo 1.500 grammas de inalas do
ferra para qualquer ma; 1.500 grannua:
N'elas• d (n)ra, price:lauto do 91ars olha. iles-
carga do vapor Les Alpes, em 21 do junho
de 1907.

AP: Uma caixa n. 560, pesando bruto 26
kilos, contendo nove kilas do ohrelras de
massa do farinha de tigo; 2.600 grammas do
..pastilheiras do metal, procedente do !lavre,
descarga do vapor Carapinas em 12 do agosto
de 1907.

FMCC: fima caixa n. 59, peando broto 213
kilos, contonito 80 Mios pap;1 simp les para
escrutar; 20 kilos Ii panol tarjado para (os-
crevor: 60 kil os da enveitil•pes simple z , 'ramo-
dente do 91a rso1ha, descarga do sapo: .byti-
titine em 27 do março de 1908.

CP: Uma, caixa n. •, pesando bruta 135
kihs, contendo 201 cliarsos do aviia, o seme-
lhantes. procedente de Marselha, descarga, do
rapar NI P.W.: em 28 de abril de .1908.

L.)te o 2

SM: Uma caixa o. 12, posando bruto 127
contendo utousiiios pa.ra machinas pe-

sando 117 kilos, procedente do Marselha, des-
carga de vapor Prove,i.-:e, oro 17 de julho
do 1908.

.191: Uma caixa n. .1. .676, pesando bruto
71. ¡silos, contendo 12 kilos do obras não elas-

cadas de ferro batiole esmaltado; O kilos do
fechaduras de forro de duas voltas; 27 kilos
de obras não classiii ,adas da ferro fundido
simples, 3.203 g,ratomas do obras não classi-
ficadas cie cabre.iimples.pr000dou re do !lavre,
descarga do val»r if,~ientes, ein 23 do jolho
do 190S.

Lola n. 3

AH: Uma caixa o. 100, posando bruto 191
kilos, cdMoomde 160 kilo; do livres impressos
para hitura.

AU: ()mitra caixas os. 103 a 106, pesando
banto 750 kilos, c-intendo O"k1 tilo; do livro;
inipross;•; para loitne,o,pc6:citente; d o lrav ro,
descarga da vai ir romp ,b1C1, eal 10 de agosto
do 1908.

9i1: 'fres caixas ns. :3.533 a 3.535, posando
bruto 071 kilos, cio:detida 380 kilos de livros
impro,3,.); para lenaira, proomiontes do Bar-
1:.e110115, des-arga da vapor ,fa i ; t Foru,As,
4 de a'a.'11. de 1009.

Loic )7. 4

EU: ema caixa. O. 21 .1, pesando bruto 7
!til, contenda G k dos do caixas do papelão
forrada•,; de ¡pia lo )cido, procodonto de
13tirdio .i, descarga do vap o Mag ,..ltaa, ein
de jimbo ila 19i0.

11 5 (monogranona'•: Uma. C57V1
pesando bruto Si: kilo-;, contendo 1-0 kilo; de
m ) !d iA:as simples, precede:do ile Hamburgo,
descarga do vapor Gap ltoed, e-..n 17 do
'miro de 1911.

Losango	 Du•.3 rajx•as o, 1 o 2,
pesando bruto 03 ! s ilos, contendo 0 .3 ;j1,,,,
prediletos chlini,ms não clas.,ilirodos, torceu-
dentes do 1.01111?e •: , descarga do vapor Mota',
cal de janeiro do 191!.

Soro marca: Uma Mala soro numero, usada,
enfitando 5 !ditos do roupa, usada, procedente
do Liverpool, descaiwa g f..) va	 Oreotn,4 : ezu• •23 de novembro do 1911.

• Saro marca: Uma. cadoira sem numero, de
madeira iôsra, de abrir, ines:na prorel.oncia

vapor ; descarga em 22 de novo:obro do
1011.

Som mar.3a: Uma commola S .3!11 n'nuaro,
do madoira. ordinaria, do mais 7 ios gavo-
t6s;	 kilos da objectos e roupa; ligadas,
procalemia, vapor e, 113vaN-1. ignorados.

Seu marca: U 1 ano ir,'il;h) 57n Imme;•0,
obeas (1 a forr) iund',1:), simples,

pesaudo 11.500 grammas, proc)dente do S-"ou-
thanipto•o: descarga do vapir Áralon, em 18
cIo inar.n) do 1012.

Seio Marca: Uni AaCCa 4.7.0 namoro, posan-
da bruto (1 kilos, eaatendo 1 colchão usado,
praia) lindo do dosoarga, do vapor
P. Maralda, em 17 de abál de 1012.

Som marca: lima cideira som numera, do
madeira da abrir e f):•11ar, o paco lei ao
do Hamburgo, descarga do vapor Gap
em 19 do abril de, 1915.

Sem marca: Uma pci:a tic forro W,I1/ 11111713-
ro para roachina, poAndo .21 1; i Is , proce-
delito do Hamburgo, descaNa do vatior
Cl, em 22 (Ia abril de 1012.

San marca: Unia caixa som amincro, pe-
sando bmto IS ki1os, contendo e,stampl, iirto
esperi:icada, posando b.aito 800 granonas;
:E) kilo; do canalagds, procedente tio Anistiar-
a:no, descargt do vapor Fisia, em 23 de
abril da 1912.	 •

Sem marca: Uma caixa Sem 1111111300, pe-
8111(10 bruta O kilos, c,ontoxido 2.So0 gra:monas
de fireo d• •‘, ongommar 510511 'IS ; prurias soltas
mindas pesando 509 grau-imas, procedente, da
Montovidéo, descarga do vapor Sieio, em 20
de abril do 1012.

Lote a. 5

1n II: Uma caixa n. 730, pesando bruto 160
cimtendo estampas annuncios, pesando

bru t o 115 iálos, procedente do Bordeaux, dos-
c irgi.	 vapor ettili, em li. da maio de 1912.

1.(te

Som marra: Unia inala sem numero, usada,
posando bruto 21 kilos, contendo 13 kilos
o topas da uso, pi"Ored211t/1 de Trioste, des-
ouga do vai»,.• .1Ptelho, em 7 da maio de
1912.

Sem marca: U.n Sae,..":0 pesando bruta 51 ki-
los coutendo ti )U4 travassaicas mados. pro.oe-
dente de Genava. do.co:t-ga da va.par Gin.-farm,
em 10 de inalo do 1012.

Soo to troa : Uma mola som nornara,
posanda broto 37 kilo% ii sola, contou(' a
roupas c oi•c) 'to; usados, procoilente do
Anisar Iam. (104e.o- •,ga do vap o.• hloiz: (lia, elo

4 de junho da 1012.
N L : Uma caix o n. 2, l'••;:indo bruto 71

Uns, conLen•lo 17 kilo:4 do conf.:dos doces
não c'asilioados, proredente do Smithamptoo,

S C.2 do vap n•	em 11. de junho de

:••••:n o ara : 1.;(11 SICea	 numero, pia-
sa t.) bras.; 7 kilos, O intendo Pipas usidits,

de	 dosn arg a do vapor
E;	 en 22 de junho da 1012.

Som maroa : 11.rao ni•da s.no numero, usada,
pa-ando broto 21 kilus, contendo ralas o
ob1ectos usados, procedonto da Hamburgo,
descarga do vapor Cop. Vele, ein 1 de julho
da 1912.

F A E : Urna caixa sem numoro, pesando
bruto	 kilos, contendo 2 kilo:, d(-3 abas
vidro n". 1, para service, de 11 ,-;3, obras do
1011‘",a, II. 3, para servic„n de mosa, pesando :1
kilo:. procedo:ao do Tri)ste, de,scarga da
vapor Argeatio, ent 1 d2 julho da 1912.

Lote a. 7

Lisba Jardim : Una amarrado sem numero
pesando bruto 30 Mios, contou,' 1 nma caixa
II; madeira, vazia, um colchão O um traves-
seiro usados, procedente doSouthampton. de-

carga do vapor Arlanza, mu 8 de julho da
1012.

Sean marca : Um sacro sem numero, pesara.
do bela , ' 10 k04,A, onmaon.lo roupa saia.

FPOil	 . Marques: uni engradado saiu
num3ro, p3s •ando 3 Idos, contendo 2 chap(Sos'
enfeitados, usados;

Soai marca : uma inala som numero, usa-
da, ne-sando bruto 25 kilos, contendo roupas,

oinxos objectos; masina procedencia, vapor
o desea rga.

Japu.: Ciyde um engradado som numero,
pe4an,lo bruto '25 Mios, contendol vidros com
to kilos la agua mineral natural, procedonto •

(te Nova desrarga do vapor Voitaire,
cal 10 de julho de 1912.

Som marca : unia caixa sem numero. pe.-,
santo bruto 74 kilas, contende 3(3 kilos do
pirli)3:4 lisa lis, procedente. do Hamburgo. d
carga tia vapor Ca. Pinisterre, em 11 de jit- ,
111 ,-) de 1912.

Soou marca : nua Ca ;X3, n. 7, posando bru- •
to 12 1:dos, contendo 5 kilos de forrammitas
inanimos, procedente de Liverpool, descaráa!
do vapor ( -MN, em 2 de julho de 1912.

Seio marca : uma caixa som numero, pe-
sambo broto 37 Mios, contendo roupas e obje-
aos ad ratüreta, procedente de sondiampt.on,

vapor Arianza, om 8 ,1 , n , 1111 CIO
1912.

Lote a.

Som marca, : unia cadeira de malehlá tos-
ca sem numero, de fechar e abrir.

Seio marca: Unia mala sem numero, de ma-.
(leira ()rabiaria, forrada de lona, alio (30
tinic,ros; seis chapos de palha com peque-
MB enfeites.

Soai marca: Uni amarrado sem numero, )r.
sando bruto 10 kilos, contendo obras não tias-.
sitioatlas, de madeira ordina,ria;

Saiu marca: Um saco() seio numero, pesan-
do bruto 10 kilos, contendo uni colchão O '
pas usadas, procedente do Soutliampton. des-
carga de vapor Arlonza em 13 de julho de .
1912.

Sem marca: Um encapado sem numere,
pesando bruto lii kilos, contende colchões o •
tra vesseiros usa,los, procedente de Gonova,
descacg.t do vapor Prancesca em 8 de julho
de 1912.

Sem marca: Um fardo sem numero, pesan .. •
do bruto :N kilos, contendo roupas O objer,tos
do uso Ihine;tico, procedonto de Amsterdam,
(h.:.Vai'gri do vapor &isto Cal 12 de julho do
$012.

Sein marca: Unia caixa sem numero, posan-
do bruto 20 kilos, contendo 18 gareaUs de
vinho no o licinat, pe.sand liquido oito kilos,
pracadooto deflenova, doscarrogail a do vapor
ColYtwa ela 12 de julho de 1912.

91. S. Barras: Uma cadeira sem numero,
naideira (le abrir e fechar, proce-

mhúm ml do Asolsr,erdam, desearga (1 ,3 vapor Zee-
laittli(t em 15 do julho do 1012.

Ernesto A. Pereira, : UMA. caixa Vr.11 nu-
mero, posando bruto 137 kilo:, contendo 120

(17 estampas não esparitioadas, mesma
pu,e3ilo,imia., vapor e descarga.
Alice: ltro de,,,arinido,

p-,..aco.lent.; do Genova, descarga do vapor
Alice, em 'k de julho de 1912.

Sem 'narra : Uni bailá sem numero, usado,
insana(' bruta 31 kiles, contendo 11 kilos de. •
roupas e objectos usados, procodento de Gemia-

de . earga do vapor .T,dara em 19 de junte,
cio 1312.

Sem marca : Uma c lixa 'sem numero,
sando, brido Go kilos, contendo 21 kilo; do col-
elião e, trróvessciros.

Sem marca: Unia caixa sana numero, pa-
sanda bruto 111 kilos, contendo 66 kilos da .
roupas e objce:• os usados.

Sem marca: Uma caixa sem numero.,
sando bruto 137 kilo% contendo 7 kilog Ad.o; !
roupas e utewilios domesticos.•
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Alexandre Wezlz : Unta mala sem
de mão, usada, posando bruto 6 kilo:, con-
tendo 5 Lios do objectos de uso domos..ica.

Sem marca.: Unia trouxa sem 111111101'0, po-
. saloio bruto 24 kilos, contendo dois cal:doias

usados, mesma procodencia, vapor c descarga.
Lote n.

T. 11. Fitton : Uma caixa n. 3, p , sando bru-
to 184 kilos contendo 25 idos dc poiloos tran-
sparentes para plantas; 17 kilos do obras de
madeira ordinaria; 49 kilos do papal para
desenho; O kilos da cadeiras d3 Ferra para
agrimensor, simples 7 Lhos de pa ool ai bufai-
nado ; um kilo de tableLos de qualquer quali-
dade; diversos productos chimicos;1 kilos
de trenas saltito; tronas com caixa do qual-
quer qualidade, pesando 4.500 grammas.

..em marca : Uma caixa de papelão estra-
gada, seta numero, contendo rm chapeai de
palha enfeitado, proeedente de Southamplon,
descarga do vapor ÁllUIZ017, em 22 de julho
de 1912.

Tenente J. Freire: Unia mala usada, sem
numero, pesando bruto 20 kilos, contendo
roupas usadas, pesando O kilos, procedente
de Monte)idéo, descarga do vapor Sitio, em
20 de julho de 1912.

Lote n, 10
SGI: Uma caixa n. 125 pesando bruto 231

kilos, contendo 190 kilos de estampas annun-
cios cofiadas em papelão.

SGI: 2 caixas, ns. 133 e 135 pesando
bruto 23 kilos., contendo estampas annuncios
pesando 16 kilos.

Lote n. 11

Triangulo Z : Uma caixa n. 37 pesando
bruto 1-15 kilos, contudo 103 pocas com
1.083 metros, de 3 a 10 cenlimetros e 66 lie-
c,as com ii:a) metros até 3 centimetros de fi-
tas de akoidão pesando 35 Lulas; 52 kilos de
cartão cort ado.

DC: Atravesad:f pa:.• uma f1ocha—lima cai-
xa sem ninoero. brilt,) 2.500 ruam-
mas, contendo 500 grannuas liquidas de cho-
colate.

Triangulo 1.08G contramarea N.1 : Unia cai-
xa pesando bruto 155 Lutos, contendo 125 Li-
los de cartão preparado para servir de Man.

Idem, idem: Quatro caixas ns. 2 a ti,
pesando boato 790 kilos, contendo 670 kilos
de cartão cortado para servir de louza.

KB: Uma caixa n. 3.333, pasando bruto
14 kilos, contendo 80 kilos de tapetes de lã,
sem avesso grosso, avelludado, puno curto,
macin,procedente de Swithampton, de;earga
do vapot• Amazon, em 20 de Julho de 1912.

1(5: Uma caixa n. 393, pesando bruto 21
tilos, contendo wn quadro grande com mol-
dura, pesando sete kilos, procedente de Ham-
burgo, descarga do vapor Cai) Finisterre,
20 de julho de 1912.

Sem marca: Um saco() sem num-ro, pesando
bruto 14 Lidos, contendo seis Lulas de roupas
usadas; sete kilos de colchões e travesseiros
de monas' usadas.

Sem marca: Um balá sem numero, usado,
pesando bruto 35 kilos, contendo 17 Lhes
tinidos do roupas e objectos usados.

Sem marca : Um carro de vime sem na-
moro, para creanca, simples, usado, proce-
dente de Montevidéo, descarga do vapor
Siri°, em 26 de julho de 1912.

Lote n.
Sem marca: Dias cadeiras sem numero, de

vime, com braços, usadas, procedentes de
:11amburgo, &carga, do vapor Ilikenstaufen

em 26 de julho de 1912.
KB: Um pacote n. 3.869, pesando 2.600

g,rammas, contendo cortinas de filó de algo-
dão bordado, pesando 1.450 grammas, proce-
dente do Southampton, descarga . do vapor
Amazon em 2,6 de julho de. 1912. •

•111,1135	 ).•: (»LUA*
not.ra,	 ida brido 12a	 tittiuil.0 utiia

11,!5:10i1.) bruto O2 kilun, pr ,codootes
da Nova Yor.:, dosearga do vapor Vo'lairc
26 da julho de 1 12.

Soai inarra: Uni mala sem nomer,), vasia,
!os.1A:a °Minaria, fort'aila de luta, ate 8)

cenli
53m mor :a: Uma cisa do pape'ão som

117 O	 1,,,,an1 800 geammas, coute:ido 2
ch Ipéos	 eufA„ados e 11,1:1,k1,n .

M: Unia e !ixa s tOu knamoo, pe.:siod n bruto
44 I, dos. c oiti:ido 30 kilas de sineuttas não
espoolfica

Soa: I.i	 bailá sem imaturo, usado,
pot.todo brido 15 Idos, c: intendo O kilos
roupas usadas.

Sem marca: Uma cama de looa e madoi.ra,
sem numero, não es;ottificala.

Manoel C Leite: Uma cadeira sem numero,
do madeira tàsca, da abrir e fechar, proce-
dente de Southa moto!), descarga do vapor
Aragooya em 30 de julho do 1912.

Lote n.

T D 1 V : Um fardo som numero, pesando
bruto 36 kilos, contando 4 acolchoados de tra-
pos de lã posando 28 kilos.

II : Unia caixa n. 638, posando bruto 6
kilos, contenda 2 kilos de roupas usadas, pro-
cedentes de Liverpool, descarga do vapor Gri-
fei, em 27 de julho de 1912 .

Sem marca. Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 24 kilos, usada, contendo 3 Lutos de
roupas usadas ; 1 espingarda de um canil°
para caça, procedente de Canova, descarga
do vapor Savoia, em 27 de julho de 1912.

II S : Urna caixa n. 298, pesando bruto 30
kllos, contendo obras de vidro n. 2 para ser-
viro de mesa, pesando liquido 3 kilos ; baixei-
la ( de cobre prateado, pesando bruto 3 !tilos.

Salomão Voiti : Uma caixa sem namoro,
pesando bruto ti kilos, e nit ,.:ndo cartucho.;
carregado:, pesando bruto 4.100 grammas,
procelentes de iir0/11011, (1 .2searga do vapor
Blocker, em 30 de julho de 1912.

G G : Um fardo sem namoro, posando bruto
55 kilos, contendo 4 colchões usados, roce-
dente de Hamburgo, descarga do vapor K. F.
August, em 30 de julho de 1912.

Manoel Felippa : Uma caixa sem numero,
pesando bruto 13 kilos, contendo 2 kilos, pesa
bruto, de obras da passarnaneiro; 1.300 gram-
mas do flores de panno.

P. José Madureira: Uma caixa sem nu-
mero. in;ando bruto 8 Lhes, contmto uni
quadro nao espacilicado, procedente da Ge-
nova, descarga do vapor P. Ma falda em 31
do julho de, 1912.

Lote n. 14

Sem marca: lima mala sem numero, pe-
sando bruto 7 kilos, contendo roupas usadas,
procedente de Southampton, descarga do va-
por Arlanza em 8 de agosto do 1912.

Sem marca: Uma mala sem namoro, pe-
sando bruto 25 kilos, contendo 9 kilo.; da rou-
pas usadas, pro•cedente d3 Marselha, descarga
do vapor Procunce em 8 de agosto de 1912.

Sem marca: Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 34 kilos, contendo 20 Lutos de roupas
usadas, procedente de Hamburgo, descarga
do vapor Cap Areona cru 8 de agosto de 1912.

MM: U11111 mala sem numero, encapada, pe-
sando bruto 37 kilos, coutando 20 Mios do rou-
pas não classificadas de tecido de lá, lisa, pro-
cedente de Amsterdam, descarga do vapor
Astnrias em 5 de agosto de 1912.

TB: Uma caixa n. 4, pesando bruto 60 la-
tos, cantendo 26 kilos de estampas /2 j10 espe-
cificadas, ; 15 escovas com cabos do madeira e
metal para limpar mesa ; 1.600 grammas do
obras de folhas da lia odres pintadas ; 9.500
gratrimas de bandejas de madeira enverniza-
do., procedente de Liverpool, vapor Oriana em
28 de agosto de 1912.

Som marca : U n bailá 	 num tro, pe-
sando bruto 23	 contenda 10 1:',Ios
roupas e ob:ic,,:,.)s usados, procedente d3
Marselha, d2soarga do vapor itrin:laitee,
31 de agosl:o da o:912.

Lote n. 15

TU : Uma caixa n. 3, posando bruto 55 ksf-
bo,. eAmso : to Tia mos de obras til/IVO 4S:1S do
til; 5 :10 tona is.ãr.

T11: Urna i ruixa. n. 1, pesando bruto 89 Lulas,
ot toado obras impressas do mais da tinia cór

ws indo 41 kilos; 31 kilo; da estampas an-
noivei )s.

uma raixl n 2 peia/Ido bruto ;;C) Li-
lo; o n: ndo iS kilas de obras impres;as du
to is I uma c o r, pro-olentos do Liverpool,
Oc;c tera do vapor Oria-aa, ein 23 de agosto
do 1912.

Lote n. 16
' Ninam , 11 nuariz : Uma mala sem numero,

pesando brio° 23 kilos, contendo 12 Lhos de
roupas e objoctos usados, prw'edente de Anis-
teriam desca ,ga do vapor Iloilandia, em 2f4
da ar: isto da 1912.

Hashans: Um fardo sem numero, pe-
sando bruto 20 kilos, contendo dnas cadeiras
de abrir e fechar, de braços, madeira ()Mira-
ria, procedente de Livorpool, d oscarga do
vapor Oritn, em 2 de janho de 1912.

Garcia S. Souto: Um encapado n. 2, pesan-
do bruto 4 ki l os contendo uma cadeira de na-
doira ordinimria. sem braços, ass o nto de páo,
madeira, cortada, proce lente de MontevidNo,
descarga do vapor Saturno eia 8 de junho
de 1912.

A 11 : Uma caixa n. 9.417 posando bruto
48 Lhos, contendo 53 (luzias do loques de pa-
pai com va retas de madeiro p„lida ; 104 do-
rias d leques do papel com madeira tos a;
pr-oi'ouietutu do Bremon, desen-ga, da vapor
Cordora em 12 (lapilli') de 19l2.

Gordon 1111;so : Um pacote sem namoro,
pesando 3.400 grammas, cai! 'tudo )111,0;
nesanflo bruto 1.400 grammas, procedonte do
Havre, deseareet do vapor 7!le Rogai em 25
de julho de-1912

Sem ma oca : Uni pacoto som numero
sou do bruto 11 kilos contondo brochas para
caiar pesan lo bruto 6.600 grammas
grammas O c ri:Alago: ; proc.,.dentes
nova, de:nrga do vapor Palia em 23 de
julho de 1912.

Som alam: :thii pacote S'''n1 mimeis) posan-
do bruto 3.600 g rammas, cont :melo 22 me Tos
da b.-im de rir ,dão posvolo liquido 3.500
gra umas, mesmo procadeocia, vapor e des-
carga.

Lote n. 17
Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-

sinalo bruto 04 kilos, contendo bolsas de pa-
lha para compras, pesando bruto 16 ki1os
kilos de anilina; 1 kilo de fivellas de ferro
simples; 1.500 grammas de argolas de forro
simples; 1.400 grammas de obras não classi-
ficadas, de cobre simples ; 2.5,30 grammas de
taxas de ferro, com cabeça de latão ; 1 torno
de ferro para ferreiro, pesando 10.500 grana-
mas ; 8 kilos de ferramentas manuaes.

Sem marca: Uma caixa, sem numero, pe-
sando bruto 45 kilos, contendo 20 kilos de
bolsas de palha, para compras ; 3.700 g,ram-
mas de anilina.

Sem marca : Uma caixa, sem numero, pe-
sando.bruto 34 Lulas, contendo bolsas de pa-
lha para compras, pesando bruto 13 kilos; 3
kilos do ferramentas manuaes.

Sem marca': Uma caixa, som mimem, pe-
sando bruto 38 kilos, contendo roupas e obje-
ctos usados ; procedentes de Hamburgo, des-
carga do vapor Caa Verde, em 2 de setembro
de 1912.

•
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Lute n.13

Qnaetim Cuimarãos: Um pacote sem nume-
ro, posando bruto 3 kilos, contendo 630 grani-
IllaS de botoes do madrepleo!a com furos: 2
kilos th amostras, som voffor morcantii, pro-
colento do Marsalim, descarga do vapor Atua-
zone, em 4 de agosto do 1912.

Sem marea: Uni sou, S'3Arl numero, posan-
do bruto 21. kilos, cootende um eoleblo e dons
travessaires

Som marca : Uma trouxa, s'rrn numro, po-
sando bruto 32 kilns, coOondo ton colchão e
travossoiros, proc.:doires d3 Southamptoin,
descarga do vapor Deid2fara, em 3 de soem-
Imo d.) 1912.

S cri marca : Uma, mala sem numero, iisada,
pesand ) 31 kd is , contemlo rouoas e objectos
usados. mondo !iquido l 	 kilos, proce lento
do A instorda n, 11 .3.g 112:t da vap	 Prisia, cal
21 dos•L. ':11b:0 do 1012.

Sion ciara: limo inala sem numoro, po-
sando bream 8; kdos, em-rondo IS ceroulas do
algodão pomo, do moia; 2.'r camisas do algo-
dão p ato lie int:a; nove duzias do escovas
com cato) de oss p:tra d,-! n ItJ.;: gravatas de
soda, pesando liquido O k dos; 3).3 melros de
fita do soda do 111:Li.i de tios a dez CWItlin'a-
t'zIS, R3.51:1110 iiqui ) 2.503 g .amina-4; 3.100
granimos de 12 vos do seio, in tio espoeific t-
dos; echarpos al.'3 O mo: de soda, posando li-
quido qualro	 bijouteela do c
512111 brin.') (1934 kilos, abras do po:sou moiro
do cobro., posonda brido 12 kilos; fronjas do
seda, posando liquido 13.330 gramai is; chro
)silos de roupa usada. pr000lionot de Moot2vi-
di';0, d seaool, do vapor Pamp,/, ei1 2.3 13
S,:t .311111:0 d.? 1012.

Lote n. 19

Sem maroa Uma mala som numoro,
,'na !eira ordinaria, forraala do panno, do mais
de 81 cerohnetros, posoulo bruto 711

(r)1)37'r.,res do lã do qoadom •
qualidade p esando liiili tims kilos; 13 kilos
de fito do solo, In oilindo 732 moteos, do mais
.1 • tres a 10 eitioimmeri (1 1 .2 ) )	 oro; atá
ir s iti!nel/.( n ; 17 kilos do tieas lo filó do
algo Ião li oolo.1) a s o ia, conteudo 12.) mo-
tom- o ocharpos lo fiJO d a oh, po

lido; btrbatono; d ) id tia para
pos indo bruto (ioo) ki! io, ¡troco lento d 3

MOn1,3Vi:1(3, 5, d(3';1'ga, do vapor Pan.03a, em 2,3
do set.:noivo do 1312.

Lota e. CÕ
Som m ao.ri : limo ors'a som num ora, pe-

sando bento 97 kilos, ao madeira or(ijua-
110, itra:l íc 1io; Li • in tis do 8J coot'an t-
oros conoold ) 1)5)) oraai nos do bijoneteia
de cen..3 ; dois cobortoeesd !O d.o qual...por:
qualidade pos;allib limlidos 2 kilo; ; 3 eami-
s is dii aloodoo 11.)!W) do rola ; 1.30) oram-
Inas do roupa. usai i ;'9.5O0 gra mmas d:o fi-
ta: do sela com 1.176 motros, 1t at,:i• 10
centimetros, e 2.8;S) ii;a:• 3 eentionetros ;
kilos ;ia 111:5 ,lo alo ela o bo : diolo a soda ; 1.728
moiros dio fita; do st h com 3 conrim obus
de largura e 160 mitteas de 3 até 10 czeoi-
met ('os, pesomlo 4.0)) granimos ; mosma
peocedencia, vapor e descarga.

Lote e. 21

Sem marca, : uma, mala som numero, iro
S ando bruto 93 kilos, dc 111:u.k, iva, ()Minoria.
iort•a•la do lona, de mais de 80 ceintime:mos
contendo '3 cobertores do Pi (13 qualquer
imalidado, pesando llonido 3 kilos ; t; comi-

' sas do algodão ponto de moia ; 6 coafollas
algodão toã . .) classificadas ; tiras de filó de
algodão bordado a s 'da pesando liqmii lo 2.3
lidos : 2.100 g: rani:nas do gravat is de seda; fi-
ta 3 de soda pesando liquido 23 kilos e meio
roo! 836 melros d ) mais de 10 couthnetros
2.5:13 do 3 a 10 centimetros *1.800 até 3
cenlionetros ; bois333 de Madrenerolas com

Meios pesando bruto 8 kilos, M3Sala proce-
renda, vapor o descarga.

Loto e. 22

Sem marca: Uma mala sem numero, usada,
ries:ando bruto 39 kilo:. contendo 14 kilo: de
roupas usadas, provedento do Monto ,,i(1.),
descarga (1) vapor Orion, em 18 ile setembro
de 1912.

Aribur Sanes: Um encalo:uh som numera,
pesando broto 1.2)) grammas, onde:ido seis
(luzias do (;ollarinh )4 para camisas, de••aeoa
da vapor _I('Opo, em 19 cio sebonbro do 1012.

Losango -	 Unia caixa n. 6.33), pe-
sando i lca coniemlo po r;ences para
maehina de costura, pesaablo bruto 33 kilo:,
procedente de Live,rpool, descarga, do vapor
clidneer, ono 10 de setembro do 1912.
• Tvia:ionlo - P contramarca JCW: Uma

caixa 1).- 23.107 a 2, posando bruto 33 kilos,
contendo 8.503 goaluna,:. do caixas de pipo-
Ião vastas, peoce.lento de Ma csollia, doso:troa
do vamo:	 em 2) do :e.tembra (h: 1012.

'fobias Frederico Cruz: Uma inala sem nu-
mero, usada, pesando bruts)32 kilos, contendo
103 granuna de gravatas de sMa; tee s pares
de luvas de pollica, um binocul forra- lo de
Couro para theateo, roupas usadas, modas e
outros objetos pesaudo 10 kdos, peocodente
do Dordooux, descarga do vapoo C,lili, em 24

,ietetribro de 1912.

Lote n. 23

Sem marca: Uma trouxa som nom oro po-
sando bruto troa kilos, contondo roupa. usa-
da, proeedonto do Montesida, dose trgit do
vapor 11io (12 <lodeiro Cal 9 de sete:ob .:o de
1912.

F Urna cRixa n. 23.293 a 4 posando
bouto oito kilos, conto:n/o-Ires kilos de caixas
va sias do p000lão, procodonto do Sonthamo
ton. como deseoega do vapor Araguoya em 23
do de, sotombro do 1912.

Deaza, Ciirociro: D nis pacotes sono nuincro
po7on.lo bruto 3G kilos, contondo amostras do
)ridos d . o soda e do, algodão, procedentes de

Liverp o1. doscarga do vapor Orána, em 1(13
outubro da 1112.

E I.: Doas pacotosns. 33 e 53 posando bru-
to 17 kilos, e nfleÀicla varolas para espartilho
ou somolliantos, forrarias do mamo, pesando
17 kilos, procedemo do Southamptoo, des-
coroo do vapor Arou, em 29 da outubro do
1912.

Eapillor Junior:Quatro pacatos som numero
pe sa mio bruto 13 kilos, cootondo bijoutoria,
do Nb:to p2 1:In110 bruto 13.69) grammas
1.3)0 gra • mnas ca ixas poea t dir000:; pro-
codonOtsdo Amsterdam, descarga do vapor
Ilnlimdia em 30 da outubro do 1912.

31W -• e:int-a-moo:a 77 : Uma caixa n. 5,
pesando bruto 2a7 kilos, contendo utensilios
pa.ca mio:hinos, pesando bruto 170 kilus, pro-
cedente de 11 wde is, descauf.n, do vapor

e:11 21 de (outubro de 1912.
Lucia Jasey: Pie balá so II numero, pe-

sando bruto 13 kilos, contenJa 3 kilos de rou-
pas usadas, procedente do Southampton, des-
carga da vapoo Valtban, em 28 de setembro
de 1912.

Dr. Jos:t Mariano Hija: Um pacote sem nu-
mera, pesando bruto 2.400 grammas, con-
tendo 709 roca:ninas de estampas não especifi-
cadas e 1.600 grammas d g catalogos, proce-
dento do Southampton, descoroo do vapor
Avon, em 13 do novembro de 1912.

Lote n.

A. Hoteradt: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 73 kilos, contendo 3.900 metros
de tecido de sedo não especificado, pesando
liquido 35.503 gramma .; e 2 kilos de roupa
usada (mala forrada de lona, até 80 contime-
tros), procedeu ta do Hamburgo, descarga
no vapor Bincher, em 22 da novemb20 de
1012.

Lote e. 25

TSF: Uma caixa n. 3.607, pesando bruto
182 kdos, contondo 110 kilos de roupas usa-
das, pr000dent3 do Amsterdam, descarga do
vapor 11211andia, em 21 de novembro do
1912.

Sano nrieca: Unia mala sem numcro, nsola,
pesando bruto 23 kilo>, contendo 6 kilus
roupas o objoctos usados.

Fe: Um tarda a tai numoro, pesando bruto
10 kil colo:cudo um colchão e utensilios do-
In estie os .

Urna caixa sem ;minoro, pesando
bruto 16 kilos, contendo agua minorai natu-
ral, posando bruto 30 1dt-is; procedente do
Sandia:noto:1, dascarga do vapor Amazon,
19 de novembro de 1012.

Som marco: Um saeco som numero, pesou
do dons silo;, contendo roupa usada, proce-
(tonto do Liverpool, descarga em 23 do no-
vombro da 1012.

Parra:Moio Ida: Uno fa.rdo,sern numoro,pe-
sondo bruto 11 kdos, conteedo um colchão o
objectas domosticos usados,pooeedon te de Sou-
thamoton, dosoarga do vapor Arlan.-A, e n 23
do na embro de 1912.

Som ;nuca: U:n encapado sano numero,
pesando' brut ) 12 kilo s, co iten.lo uni eo1e115.(3
o travosa oiro-; usados, procadoote do Marso-
lha, dosearga vapor Epagite, cio O de no-
vembro de 1912,

Sem marca: Um sa.cco S311 nu-coro, pcson-
do bruto dons kilos, conta) lo dous kilos do
folhas moiliellia3smão e sp o 'ideadas, peocoden-
te do Hamburgo, desearga do v tpor Pernam-
buco, em 23 do novembro de 1912.

Som marra: Uni fardo som ntenero, pesan-
do bruto 11: kilose contondo partes de uma
cama de madeira usada, proce tonto do Man-
teviédo, descarga do vapor Orion, entrada em
16 do novembro de 1912.

Lote e. 26

Oporffl yolin Comp.: Uma mala usada for-
rada do lona. até 80 coniimetros, pesando Ui

citaeodo 750 grammas de llores do
céra ; 130 orara:nas de flores do papel ; obras
não classificadas de vidro n. 1 de cor para
toilette, pesando liquido 2 kilos ; obras de es-
tanho não classificadas, pintadas, posando
bruto 10) granimos ; 53 kilos de amostras do
tecidos e bordados, proce lento de Montevi-
db. descarga do vapor Syrio em 22 de no-
vembro do .1912.

Triangulo DTC: Um pacote n. 12.001. pe-
sando bruto 5.200 grammas, contendo cata.
logos.

LS: Uma caixa sem numero, pesando bruto
1.803 graimna;, contendo leite condensado,
posondo bruto 1 kik); procedente de Souilmm-
ptoo, descarga do vapor AVO/2, CM 20 de ou-
tubro do 1912.

Sem marca: Uma caixa sem numero, po-
sando bruto 35 kilos, contendo legumos
conserva posando bruto 7.500 grammas ; car-
nes em conserva posando bruto 1.700 grani-
mos; docas em massa pesando bruto 14 kilos;
procedent o de Hamburgo, descarga do vapor
Cuja Areona, em 3 de dezembro de 1012.

Lote n. 27

Sem marca: Duas trouxas sem numero, pe.-
• odo bruto 67 kilos, contendo colchões e tra,
vesseiros usados ;

Sem marca: Duas trouxas sem numero, pe•i
sondo bruto 31 kilas, contendo colchões C Ca-.
vesseiros'usados

Somai marca: Um soplá, sem numero, de
vime, usado.

Som marca: Um amarrado sem numero, dei
ferro fundido em obras não classificad
pies, pisando 17 kilo3; procede,	 or
descarga ignoradas.

•



: Unia caixa sem numere, pas•iwk
brui o 2.500 grammas, conIondt; dous kilos da
livros riscadas em twanc ,, para escrioturaça3
mercantil, proredente, do Soutbampt un das-
eir4a, do vapor Altdn:q, em 11 da marçt du

i 1913.
Ester Cicio pi Unia caixa sem numero, pe-

. sarado bruto 59 Luas, contendo dons quadro.;
granda g , pesando 20 kilos : ir mui appare1110 [Ião
CipkiriC:i .lo, pesando 13 kilos, pro cedente do
Soutliampton, descarga do vapor itra ,rn em
18 de março de 1913.

Losang) 101, contramarca CCMU: Uma cai-
xa .em tonnero, pesando bruto 123 kilos, comi-
tendi 22 sidras com perfumaria em vidros
ordinarks, pesando bruto 01. Lutos, procedenta
da Soutirimpton, desci r:za di vapir Aragoir;
em 18 de man:o de 1913.

Lote mi. 3/

Trian;zolo C: Uma cexa n. 1.158. posando
;mico 03 kilos, contemd) 275 metros d e casa-
mira de lã pesando liquido 125 kilos;

AM:: Uma caixa n. 7.023, pesan-
do bruto 28 kilos. conlrad.0 13 kilos de pc:as
avulsas de madeira ()Minaria;

PC: Uma caixa n. 6.718, pesando brtan
281 kilos, contendo 23 kilos dc amostras de
tecidos; 501 melro; de tecidos de c ttemira
lã, pesando liqoido 19:1 kilos;

Ati: Uma caixa n. 1, pesando brnto 7. wa
grainilla;, contendo 3.200 gra:mo:is de 53 „.,tt-
1105ern conserva;

Triangol•-) co.,tramarca ais; Uma
Caixa n. 2. pesam] bruto I I kilos, em:te:ido
O kilo.; de parafusas do ferro não classificados,
procedentes do Santliamplon, descriraa
vapor Arayon em 19 (13 tnar•:o da 1913.

Lote n. 3.;

Triangulo 41: 'Ires fardo; 113. 1.179 a
1.181, pasiuli broto 1 .22T Lii t, coe: ;mu,'
1.16) cobart••ly s de a12	 ordinari.H, p...-
sando illui!!”, 1.170 !.Cu.; ?Il!À elo
Anisterilam, (lesa:legai, do ai:par llo11:111ili,r, eat
28 de marc, de 1213.

Au I : 1111 par ne ti. 23, pesando bruto 3.7,))
grainnlas, e tutauuia nu mostcoarin da bocia-
dos d3 algodão, procedente, da Solithatu1to.1, •
ditfcarga do vapor Arilgon, C111 10 110 111:1 re., , 1 •

de 1913.
Harold Syducy : 'Unia caixa som

pesando bruto seis kilos, cot; ton•lo oito cila pas
de palha simple.s, furados, procedente de Sou-
Uni ;notou, descarga n lo a apor Atrai), em 22 113
abril da 1913.	 -

Erick Midler : Unia caixa sem numero, p°-
sa ldo bruto 32 kilo., contando 1.200 gi‘annitas
cle, obras impre,sas CIC 11111 :1 2.100 g rama-
/nas d . , pred i al: o; eldinicas não classificados,
proced e nte de Ha na burgo, de sra rga do vapor
K. 1Valhelaaa 11, C111 21 de Man» de 1913.

Stipa i.ydoz : Utu :• ;tivt saio 1111:w . cc., posan-
do brtito 27 ki:os, contendo 22 kiles da taco-
sitias domestico3, procedente de litunhorgo,
dcscorga do vapor Sehidilitz, co 9 de abril de
1913.

CSM : Uma caixa n. 1, peStendo bruto 153
kilos, contendo 125 kilos de mercadoria mins-
sa, procedente do Montevideo, descarga do
vapor ,te?e, em 2.5 de abril do 1913.

: Unia caixa ir. 190, posando bruto 51.
kilos, contendo 48 kilo; de parafusos do ferro
de qualquer qualidade, procedente de Sou-
tharripton, descarga do vapor A ragon, em 16
de bril de 1013.

CAIAI & Comp.: Um pacote. sten numero,
pesando btitto ttin kilo, contendo 800 crim-
inas de productos chimicas não classificados,
procedente do Southampion descarga d'J

a-tpor VeNleiselO 16 do abril do 1913.
Staffa: Uma caixa, soei numero, pe,ando

broto 5) Lilos, cantando 49 kiios ole films im-
pressos, procad•oates tio Montovidéo, (1,3.;ca

f. do vapor Assii, etá 23 de aludi de 1913.

•

•
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Lote n. obras de cobre simples; 15 pares d.: esttos
,de cobre polido sem mola; 11 bridoos banidos;
5 Paeiniaairas de forro; procedentes de Sou-

rraptoo, descargo ilo vapor Vataiban, cai O
de dezembro de 1912.

Lote n. 31

Annita Monfied: Uma caixa sena numera,
nes indo bruto	 kdos, contendo perfumaria

'três	 câbre envernizado; 1.'000 eatainuns 1 "	 -	 •a• os (modulai ro3, p-sa oda broto 20.521
de lampadas oleetrica;; 	 erammas, procedente do Southampton,

!daria: elllh caixa n. 201 . . pesando brido 133 '••carga do vapor Asturms, em ..:C) do dezembro
kilOs, contendo 650 granemas de laminulas '312.
electricas;	 kilos de obras da estanho bron- de 1 Niatto; Mala (A-. Comp.: Uma caixa sem nu-
gladia, fatio claSificadas:mord, posando brido 8 kilos, co	 donten	 3.200

idem: Uma caixa n. 205, pesando brido 168 gr:inanias catalogo;, procedente de Sou-
kilos, contendo GO kilos de obras não classifi- thampton, desciirga do v(tpar 1, (([/00, em 12cd de estanho bronzeado; 6 kilos de lustres de (fitzembro de 1012.
de cobre:	 l'.: Uma caixa n. 523, pesando bruto

Idem: lima caixa n. 206, pesando bruto 92 7 kiins, contendo 5 kilo; do esseueias ar iS-
contendo :13 kilos do canetas da barra- claas do qualquer qualidade, procedente de

dia; 20 grammas da ponnaS 11(30111'0; Colll'e Sonthampton, desgarga do vapor l'aulw o, emem obra' 3 não classificadas, pesando brido 2 5 de ti ,7,-`1 . •-1 da 1912Lilo.; bolsas do couro pesando bruto 2.500 	 1.5.: Uni barril n. 1, vasio, armado, pro-
grammas; 2 kilos de obras não classificadas de red„„ (0	 uordea,,x , d.,iscarga do vapor &-
cobre simpl es; chapas de cobre assentadas s,o,- (»turra

'
 0(11 10 (In dezembro da 1212.bre mailoira, pisando 000 grammas; 8uu	 Semmarra: lima cadoira sem numero, de

grammas de bijouteria tio cobre; 2.211 gram-
ma; de caixas para talheres; procedente; de
Sonlirampton, do-carga do vapor ..1.ist (trios, em
10 do dezembro de 1912.	 santo bruto 8 1:dos, co ;tendo 4 kiles 11; roia-

Lote n. 29

	

	 nas tisaills- e diversos objectos, bolsa de mão,
de courodinsando 3.1;00 grammas.

SM : Uma. caixa ia. 310, pesando bruto Triangido Simas: Uma caixa n. 2.629, pe-
3.200 granuleis, contendo 500 graminas de samba bruto 31 kilos, emb.:rido 2l Lulas de ca-
eoion de d e •icia de algodão enfeitado ; 270 tdogos.
gratularas de ocharpes de gaze de seda com	 ;.;,;-¡o marca , so, ro numero partf-,,,,,, do uma

; P roc s3dente dt' Southam Ptnn, des" cama de ferro usada, pesando 16 kilos
earga do a apor As/UO(18, em 10 do dezembro 	 Sem marca : uma caixa sem- numero, po-
do 1012.	 sando bruto 19 Luas, contendo G kita3 de louça

'fria g uio M : Uma caixa n. 1. t17, pesando n 4 eia apparelitas nã elassificados.
bruto 127 kdes, rr,n,m10 75 kilo; de ;uiraçus	 Sem marca: Urna caixa sou l numero, p t •

colnloido ; 800 metros de renda de algo- bando lomba 52 kilos, contendo 30 kilos de
ciai) (Cio epecificada, a i o tres contimel1V-4, roupas e objecto; usado:, ; prx,.; lenda, va-
3.530 grannuas, procedente de Soutbamplou, par e descarga ignorados,
descerra. (lo Vapit' l'anban, C111 10 de devei-	 Losango 1' : Unia caixa D. 1, peSalld9 br111.0
br.' d 1912.	 21 kilos, entendo 10 kilo.; de obras de cobre

: Uma caixa n. 2, pasalelo bruto O'k	 ;sdn i nes, procedente de Sontinumptou. (lascar
kib "-• onIt'j ial° 47 Mias de hijouteda de ga do vapor Amuou, CAI 17 de dezembro de
cobro.	 1912.

;..,f,,:u.Loa Caixa n. 50, pesando bruto 35 	 M NV : Conframarra 90, tona caixa n. 1.
contendo 15 kilos de amostras de far-

ragens ; 1:1 kilos de catalogo;
ideio: Unta caixa n. 51, pesando junto 17

dos, contendo 3.600 grammas de bolsas de
; 4.500 graminas (Te obras

de cobre simples
hiena : Unia caixa it. 52, pesando lomba 26

Luis, Inutiulti 900 grana:nas de bolsas de
couro :sem preparo.; ; unia ~bina pequena
para iho domestico pesando 8.k00 grammas	 Lote n. 32
pm'es (13 cellidoide pesando bruto 3 1 dos ;

	

M	 Contramarca 00 : Quinze encapados' adnrtii:os de colinloide	 gralIMEIS ;
ns. 1 a 15, pesando bruto 1.168	 cota--Mem: Unau caixa a). 53, po,-;.wdo broto27 m ius, ,, nte ndo	 f,„.r„geos tendo cabos a tea.troados de tinha ,	pe::,as,

. posa mio 3.600 grammas; 10 kilos de cataloizos;
7 camisa; de algalao lisas; :2 ceroulas de - al-
godão; 850 graminits do tiras de couro para
eitopous; procedente; de Soutbampton, des-
carga do vapor lituban, em 18 de dezembro
de 1912.

Lote ii. 30

'
r , •....	 .	 .....• ,..-	 •
40 i a	 os, àpt.bil lã id	 . seck taria de raia-

•';',1	
a-

di

11	 AGG: 11,,ea., ix.ft n. 5, pesando Iara-
na

t en ikn, gi•átxcle, para homemC.	 e	 .

ki n5111; 1„.TIO . CLiX 'a Ite 2A, pesando broto In
COLO-M - 63 kilo de obras não classili-

;nni iii , de (V111O131%vii.eada; 10 kilos de obras
t&ô clagilicadas de niarmore; 8 kilos de lus-

maleica tosca, do abrir, mesma procedencia,
vapor e dascarg a.

Sem marca; lima na da sem numero, pe-

posando bruto 115 kilo •. contendo um torno
e pecc.mcos para serralimiro pesando fito

procedento d liordoaux, vagir S,.'rprang,
descarga, oro 17 do novembro de 1012.

11: Em saceo sem numero, ia:is-ando bruto
ii kilas, contendo ronpas e objectos usados,
pia-cc.-imita de South:uai piou descarga do vapor
AtIon, em 9 de junho de 1912.

lies:tudo 1.168 Luas, procedefflos O. Faça,
descarga do vapor Septcura, em 3 de dezem-
bro de 1912.	 •

Lote n. 33
Triangulo n. 41 : Duas caixas ns. 1.16.3

1.169, pesando bulo 351 . kilos,,coutendo 3.20)
metros de tecido de al g.o.lão, de mais de 75

Triangulo 161: Uma caixa n. 1.802, pesai( lo granulais, esrampaoo, base. 10 x10, pesando
bruto 12 kilos, contendo 120 metros de tecido liquido 260 kilos. procedentes de A insteriam,
de seda pura, pesando liquido 8 kilos;	 .,dasearga do vapor Frisig , em 12 de abril do

Luiz Pariu Maya: Um encapado sem nume- 11'1913.
rei, pesando bruto 3.kdos, contendo cata to-
gim;

Trianctilo EB: Uma caixa n. 2.212, rosando
bruto 69 kiles,contendo 9.500 grattunat de ca-
talos; 3.700 grammas de baixeiros de qual-
quer tecido de linho; 7.100 grammas de bai-
xciros de qualquer tecido da lã; 7 pares de
'esporas de cobre prateado; 1:1 pares de espa-
ras de-cobre simules; amostras do ferragens
yiesan•lo bruto 5 kilos; 5.20Q gra temas- de

.111C : Urna caixa ta 27, pesando bruto 3
Lulas, contendo objectas physicos ou não clas-
sificados, pesando 1.300 grammas, procedonte
de Soudrampom, descarga do vapor ilrlanza,
cm O do fevereiro do 1913.

JiNIP : Urna caixa n. 7 i8, pesando bruto 258
kilos, contendo estampas annoncios, pesando
bruto 231) kil s, procedente de Amsycdfan,
descarga do vapor Fri$31, em 12 de uniri:o de
1913.



Lote n. 39

A A: contramarca W: Uma caixa n.
pesando bruto 230 kilos, contendo 169 kilos
de pneurnaticos para automovel.

.11': contrainarea W: Urna . caixa ' n. 4
sarado brutobruto 87 kilos, contendo 70 kilos de ea-
talagos.

Triangulo F C F C: contramarca C B: Uma
caixa n. 1, pesando bruto 35 kilos, contendo
23 kilos de xaropes não medieinaes de qual-.
quer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 2, p^sando bruto 23
kilos, contendo 19 kilos de doces do qualquer
modo preparado; 600 gra.mmas do legumes
em conserva; 1.600 grammas de extracto de
carne.

Idem: Tres caixas ris. 4 a G posando bruto
300 kilos, contendo 261 kilos de farinha do
aveia.

Idem: Urna caixa n. 7 pesando bruto 73 .
kilos, contendo farinha de avéa e semelhais-
tese pesando 63 kilos, procadentes de Sou-
trampton, descarga do vapor ArJanza em 21
e 25 de janeiro de 1913.

Lote 2/. 40

G J: contramarca. F F: Urna caixa n. 4.000
pesando bruto 202 kilos, contendo 83 kilos de
botões de cobra dourados, prateados e per-.
furados; 61 kilos de botões de seda; 46 kilos.
de botões de vi Ira.

JB: Uma caixa n. 19, pesando bruto 29 ki-
los, contendo machina de liso domestico para'
gelar, pesando 21 kilos.

LCII: Um engradado n. 43.420, pesando
bruto 187 kilos, contendo 12 kilos de molduras
douradas.

Banco Franco Italiano: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto oito kilos, contendo oito
kilos de livros impressos.

Triangulo CC: Urna caixa n. 1, pesando
bruto 11-1 kilos, contendo 00 kilos de caixas
para talheres.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 112
kilos, contendo eis kilos de caixas para talhe-
res.

Idem: Uma caixa n. 3, pesalido bruto 100 .
kilos, contendo 18 kitos de caixas para talhe-
res.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto 80
kilos, contendo 40 kilos de caixas para talhe-
res, procedentes de Southampion, descarga do,
vapor Arlanaa, em 30 de janeiro de 1913.

Ilenry Albaux: Quatro caixas .sem numero,
pesando bruto 65 kilos, contendo 20 kilos de
molduras simples.

KU: Urna caixa n. 5.135, pesando bruto
6.700 grammas, contendo 1.200 grammas de
roupa feita não especificaria de tecido de lã.

Luiz Gross Filho: Uma caixa sena numero,
pesando bruto 5.900 grammas, contendo qua-
tro kilos de catalogos, procedentes de Sou- •
thampton, descarga do vapor lituban, em 20
de fevereiro de 1913.

Lote 22. 41

Sena marca : Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 49 kilos, contendo 38 kilos de
obras impressas de unia eôr, procedente de
Southampton, descarga do vapor Vauban,
25 de fevereiro de 1913.

Lote n. 42

Sem marca: Um pacote sem numero. con-
ndo cinco relogios de algibeira, sem conipii-.

Mção de systerna (appreliensão).
•

Lote 21. 43

Sem mirra Um sacco sem numero, cOn-
tendo 26 pares cle meias de algodão, IlâO es-
pecificadas, compridas, de mais de 20 centi-
metros; 157 pares de meias de seda, pesando
liquido 7.120 grammas (apprehenso),...

•

•

•
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G. M.: Uma caixa, sem numero, pesando
bruto 5.400 grammas, contendo 2.400 grana-
mas de cobertore de lã de qualquer quali-
dade (um cobertor), procedente de Genova,
descarga do vapor Batia, em 22 de abril de

Losango 656 T, contra-marca E. L. Uma
caixa, n. 1, pesando bruto 1.2 kilos, contendo
caatro kilos de papel da China, procedente de
Amslerdam, descarga do vapor nollandia,
em 21 de abril de 1913.

Schili Sa Comp.: Uma caixa, n. 1, pesando
bruto 9.500 grammas, contendo mostruarios
de papel, pesando 5 kilos, procedente de Nova
Yuri:, descarga do vapor Vestris, em 16 de
abril de 1013.

J. S. B.: Uma caixa n. 4.91, pesando bruto
31 kilos, contendo 20 kilos de catalogos, mes-
ma procedencia, vapor o descarga.

M. A.: Urna caixa, sem numero, pesando
bruto 17 kilos, contendo 3.200 grammas de
,.,buvard» de metal ordinario; oito kilos de vi-
nho espumante, em 8 meias garrafas; prece.
dente de Bordeaux, descarga do vapor Sarna .
ra, em 28 de abril de 1913.

fl contra marca WY : Duas caixas ris. 20
e 21, pesando bruto 422 kilos, contendo car-
tão em folhas, pesando bruto 360 kilos, pro-
cedente de Montevidéo, descarga do vapor
S. Paulo. em 8 de maio de 1913.

(IR: Uma caixa n. 1, pesando bruto 103
kiloS, contendo 18 kilrs de molduras de ma-
deira armadas, procedente de Bordeaux, des-
carga do vapor Ar/ym, em 26 de maio de
1913.

Um engradado n 529, pesando bruto
331 Mios, contendo 300 kilos de obras de ferro
fundido pintado, procadante de Bordeaux,
ticeartr.a. do vapor Sequana, em G do maio
de 101.1.

Lote ;7. 36

Ma . Crawshaw: Urna caixa som numero,
pesando bruto 20 kilos, contendo 3 duzias e
4 cabivetes para podar e semelhantes ; 1 kilo
de roupa feita não especificaria de tecido do
la; 1 chape° de feltro de lã, simples ; 4 SOO
granulas da cintas de couro ; 1 par cie luvas
de castor e semelhante.s, procedente de Sou-
thampton, descarga do vapor Darïo, em 28
fevereiro de 1913, bagagem.

Emite Xanse: Urna caixa sem numero pe-
sando bruto 13 kilos, contendo do 8 kilo:a de
biscoitos, procedente de Bordeaux, descarga
do vapor Bardigala em 3 de junho de 1013,
bagagem.

D: Urna inala n. 1 pesando bruto 10 kilos,
contendo um mostrnario de enveloppes, te-
cidos e algodão, em pasta, pesando 20 kilos
(mala de madeira ordinaria, forrada de couro,
de mais do 80 centhnetros).

D : Uma inala ii. 2, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80 centimetros,
pesando bruto 23 kilos, contendo amostras de
tecidos o de algodão mu pasta pesando 7 kilos;

: Uma iiiTtia Il. 3, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80 centimetros,
pesando bruto 22 kilos, contendo 7 kilos de
amostras e tecidos de algodão em pasta.

ir : Uma mala n. 8, do madeira ordinaria,
torrada de couro, do mais de 80 centlinetros,
pasando bruto 31 kflos, contendo amostras de
le.cidus e de algodão em pasta, pesando 12
kilos.

P : Urna mala ri. 7, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80 centhnetros,
pesando bruto 47 kilos, contendo amostras de
teeidcs e algodão em pasta, pesando	 kilos.

D: Uma mala ri. 10, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80 cenflinetros,
pesando bruto 21 kilos, contendo 12 collari-
nhos de algodão para camisa; 8 kilos de amos-
tras de algodão em pasta e lenços; proceden-
tes Montevidéo, descarga do vapor Satur-
no em 7 de jane,,iro de 1913, bagagem.

•

Lote . n. 37
DII: Uma mala n. 4, de madeira ordinaria,

forrada de couro, de mais de 80 centimetros,
pesando bruto 25 kilos, contendo um mos-
truario de ceras, collarinhos e tecidos, pe-
sando 12 kilos.

DII: Uma mala n. 0, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais dc 80 centimetros,
pesando bruto 31 kilos, contendo amostras de
algodão em pasta e tecida, pesando. 15 ki-
los.

DII: Uma mala n. G, de madeira ordinaria,
forrada do, couro, de mais de 80 centitnetros,
pesando bruto 43 kiios, contendo um mos-
trua.rio de tecidos e algodão em pasta, pesan-
do 23 ritos

DII: Uma mala ri. 9, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80- centimetros,
pesando bruto 45 kilos; contendo uru mos-
truario do colla.rinhos, algodão em pasta e
papel, pesando 25 kilos.

Uma mala n. 11 do madeira ordinaria
forrada de couro, pesando bruto 29 kilos, con-
tendo 13 kilos de amostras de tecidos e algo-
dão em pasta.

D11: Urna mala n. 12 pesando bruto 25
kilos, forrada de couro, de madeira ordinaria,
de mais de 80 centimetros, contendo 11 kilos
de amostras do tecidos de algodão em pasta;
procedentes de Mo»tevidéo, vapor Saturno,
descarga em 7 de janeiro de 1913, bagagem.

Lote n. 3g

Sem marca: Urna caixa sem numero pe-
sando bruto 13 kilos, contendo urna lanterna
magica simples.

Triangulo A: Uma caixa 1.132, pesando
I bruto 111 kilos, contendo 252 metros da case-

mira de lã pura, até 450 grammas, pesando
82.800 graniras, procedentes de Sou thampton,
descarga do vapor Arlanza em 21 de janeiro
de 1913.

MU:: Uma caixa sem numero, pesando limo
to 16 leitos, contendo 6.200 grammas de obras
impressas de uma só cor; O kilos cio lança per-
fume em 30 vidros.

KB: Unia caixa n. 2.138 pesando bruto
0.800 grammas, contendo 800 grammas
estampas annuncios coitadas em papelão;
1.700 geminas de pastas forradas de couro;
300 granulas de obras de osso.

S3til marca : Um pacote sem numero pe-
sando bruto 1 600 grammas, contendo 450
granulas de chá da Ilidia.

CC : Unia caixa n. 1 posando bruto 41 ki-
los contendo 17 kilos de perfumaria em 58 vi-
dros n. 2 ; 13 kilos de perfumaria em 36 vi-
dros ri. 1.

CC, :"Uma caixa ir. O pesando bruto 16 ki-
los, contendo 4.600 grammas de perfumaria
em 27 sabonetes ; 4.500 gcammas de perfu-
maria em 20 vidros n. 2.

Ne : Urna caixa ii. te', pesando bruto 120
kilos, contendo 90 kilos de daxtrina, proce-
dentes de, Southampton, descarga do vapor
Arliwza ein 21 de janeiro de 1913.

Fernandes de Carvalho : Urna caixa sem
numero, posando bruto 17. kilos, contendo
3.600 grarnmas de champagne em 6 meios li-
tros.

UA : Uma caixa n. 3.080 pesando bruto
408 kilos, contendo 410 kilos de papel para
embrulho.

Idem : Urna caixa n. 3.081 pesando bruto
318 kilos, contendo 310 kilos de papel para
embrulho.

Idem : Uma caixa ri. 3.082 pesando bruto
326 kilos, contendo 200 kilos de papel para
embrulho.

AU : Uma caixa n. 3.083 pesando bruto 298
kilos, contendo papel para embrulho, pesando
260 kilos, procedentes de South:rimem], des-
carga do vapor Arlanza em 29 de janeiro de
1913, bagagem.
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,	 Lote. n. 44

ím
11: José Marques de Sá — Sr. llento (Miolo
a Cota. P. E. E.: Um pacote com uma cai-

',Inha n. 1, , contendo 28 anneia, 25 mosque-
"es e 71 pares de brincos de ouro liso e com
.edra's fal'aas, pesando liquido 200 grammas; e

a caixinha o. 2, contendo 21 atineis; 20
' 14qatetões e 73 pares de brinvos de ouro liso
le alta- pedras falsas, posando liquido 178
grammas (apprehensão).

Lote n. 45

I, Sem marca: Ein volume sem numero, pe-
ando bruto 1.300 grammas, contendo 11 ba-

ralhos de cartas de jogar (apprehensão).
Lote n. 46

Sem marca : Um pacote sem multar°, pe-
sando bruto 9.100 grammas com II caixas de
papelão contendo tecido inixto do seda e al-
godão em partes iguacs, pesando liquido 6.200
Igrammas; 41 pares de meias de seda cornpri-
;das, pesando liquido 590 grau-imas.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 12.400 grammas, contendo
(toalhas de tecido de linho lavrado ou aia-
/mascado, pesando liquido 12.200 grannuas

pprehen são).
Lote n. 47

Sem marca: 'Cm saco sem numero, pesando
Imoto 17.500 grammas, contendo duas capas
de borracha (obras não classificadas de bor-
racha em tecido de algodão, pesando liquido
1.800 grammas); 141 baralho.; de cartas de
jogar (apprehensão).

Lote n. 4S

. Sem marca: Um sacco sem illuner0, con-
tendo 136 baralhos de cartas para jiyaar.

idem: Um sacco sem numero, contendo fla
baralhos de cartas para jogar.

ldom: tile barril sem numero, contendi
418 baralhos de cartas para jogar. (Partici-
pação).

Lote n. 49

G	 Uma mala n. 2, de madeira forrada
de lona, até 80 centimetros, pestuido bruto

kilos, contendo 55 Imitas de lã;13 fôrma;
de palita de arroz para chaOos; nove thap'ios
de peito de lebre.

Uma inala n. de madeira for-
rada de Lona, até Si) centimetros, pesando
bruto 59 kilos, contendo (Imas kilos de
roupa feita de filó de algodão ; sei .; chapéus

• de cabeça forradas de seda, com mola ; 2.100
grammas de obras de lã, ponto de malha;
2.600 

r*
nyammas de mantas de fróco de algo-

dão; 1kilo, liquido, de ronpa feita de tecido
de lã, nao especificado, simples; 10 kilos do
'roupa fona, peso liquido, não especificado de
tecido de algodão, enfeitado; nove duziaa de
pares de luvas de algodão de qualquer quali-
dade; 400 graniu-ias, liquido, de ineiaa do
seda; sete kiloa de tunostras sem valor.

GB: Uma mala de madeira n. 7, pesando
bruto 22 kiles, forrada do lona, até 60
melros, contendo Seis camisas de algodão
simples'

'
 10 ceroulas de algodão, ponto do

meia; 31 camizas de algodão, ponto de meia;
2.200 grammas de roupa feita, não especifi-
ca" de brita de algodão, simples.

(111: Uma mala de madeira ordivaria n. 8,
pesando bruto 95 kilos, contendo 400 grana-
mas, liquida, de gravatas de soda; um chapéo
ne cabeça forrado de soda com mola; 1.44)
,grammas, peso brio, de carteiras de couro

, senti aros; 1.500 gramma.
'
 peso liquido, de

objectos physicos, não classificados; sele kilos
:de obras não classificadas de folha dtt flandres
.pintada; quatro kiloa, peso bruto, de pentes
de cellnloide; 31 espartilhos de algodão; oito
,pares de meias nãoespecificadas, curtas até 20
ce.ntimetros; quatro (luzias de pares de meias

Aff,0 es_pecifical.as, curtas, de nitO, do .20 cen-

ti metros: tres (luzias e macia do pa nos le
não especificadas, 1 .011111eitiaA, (In moi ii(t 20
ceinimetres; 33 kilos, peso bruto de amostras
senti valor mercantil;

Marca Uma mala n. 10, do madeira
nurrada de lona, até 80 centimet roa, pasand)
imoto iii kilos, contendo 6.700 geanuans, peso
broto de la pis para escrever; sele kiJd s , Pnsrl
bruto, de fumo em folhas, de qualquer quali-
dade; 11 kilos de amostras som valor mer-
cantil; descarga do vi por Sierra Ventam, em
21 de janeiro de 1011. (Participação).

Lote o. 50

Marca D.	 C: Quarenta e nove barris
som nume:a), pesando bruto 3.800 kilos, (01t-

li vi	 não ospecificado até 14", pesando
liquido legal. 3.732 kilos.

Idem: Um barril armado e vasio, Nimolo de
Amsteedam no saipor hollandez ity/aial, des-
carregado em 4 de agosto dc 11012.

A mercadoria constante deJe lote está de-
positada no ai:inaniu' n. 8 da Allandega,
sondo a venda (acato:ida pala amos:aa exis-
1:afite no armazent n.

AVISO

Na vesp.:ira e no veto do leilão, as mercado-
rias que tiverem de s2 • arrematadas estarão
á disposiçÃo dos SIS. pretendentes mte ;as
mutilam! exanfinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.

O arrematanle entrará (ama o signai da
"/,, em dinheiro no acto de assignar o te--

mo, recebendo um conhecimento extraindo
de talão.

Alfandega do fio de Janeiro, 19 de julho
do 1913.-0 escripturario, Adriano Fer-
veira.

Alfandega do Rio de Janefro

Para que produzi sem; elíeitos, fit".a) pu-
blica a aeguitite santença:

Consta deate procasso (tilo /1) dia 22 do incz
proximo fundo, ás 8 horas e 10 minutos,
achaudo Si cai serviço entre os armazens 15
e 16 do Ct1ea do Porto, o 20 oficial aduatutivo
nodoipho Albuquerque Neves; Gonzaga apre-
hemleat de 11111 estivador no vapor na.cional

Pd 1,1-r7 mi um medi contendo baralinH
cartas para jogar que o mesmo trazia omino
sob as vestes.

Lavrado o respectivo ferino de appreliansão
foi, por edital publicado no Dia rio Official de O
do corrente, notificado o dono da. meacadoria
oppreinnalido, O qual conseguira evadir-a t no
acto daquella apprehens.ão, a vir, no prazo
de 15 dias, allegar o que entende .Lsa ti bem do
seu direito, e tião tendo compara:eido teve
logar a clasailicação e avaliação da refeaida
mercadoria.

Considerando .11.13 corren O aocasso á re-
velia;

Considerando que a mercadoria foi appre-
hendida elll flagl'aitte, nos preciaos termos do
art. 630, 3° da Nova Consolidação das Leis
das Adfandegas:

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o producto ao a pprehensor 2° oficial
aduaneiro llodolpho Albuquerque Neves Gon-
zaga, deduzidos os 50 'a, de que trata o ar-
tigo 121, da lei n. 2.021, de 5 de janeiro do
coarenle an no.

Cumpra-se.
A lfaudega, 31 de julho de 1913.— Paula c

AI fia 	 do ílio de JalleiN, 31 da inibo
de 1015.— Alfredo Pinto de Araajo COIT61,
2° caeripturario.	 -	 •

A/fandega do Rio' de Janeiro

Para one produza seus effeites, faço pol_flicl
a seguinte sentença:

loa de processa c ansta, que no dia 17 de
lho proaimo findo, achando- se em aerv een-
tre (N aei11:17.e:13 1 e 8 do Caca do Perto, o

oficial aduaneiro lioracia Phito, revistan-
do e wpirahnente dona estivadores que lia;
foram apresentatha pala guarda da f»licia,
e .1,1 110.1 daapielle cáff Lmiz Maria 1-tevits
en a mt(on-lhos oceititos sol) as vestes a",
ff, Is (1 t cartas para, jo.aar, mercadoria e501

tegeira, sujeita a direitos de et-et-alam. cole
1?-; ditos e.g i,iviulores, uma vez apprehendida.

inerca(h)ria , cot' saguica mc et adir-se.
Lavrado o neceaaario auto do apprchenslo,

em que aquolle øfljcial iduan eira e o referido
g uirila tio eile.-; et1:1Iied1a111 a parlicipação de
fia. 2, foi publicado no	 ti,7ei.11
coarente, um edital notificalalo os iotexaaa,
d 1:4 a virem alli ,gar o que cri teu 	 ria a ff
de satis direito-s. dentro di paozo ib IS dia-n.

Nineumn lindo coam ireaido a r,claniar,'
foi de(darmlo peia:uva aafie::e paazo, O Uipal
com s ,g uida fita a avaliação e classificaaão
rafeai la inarc(tdo:ia.

Ne-aos termos:
misilerando que o pro.:t.a..) correu A N.!.

valia;
Coosiderando que os baralhe; do carias lb-

rani (ipiwellendidos cm flagrante, ("I, ifo
dispus:O no art. 630, a', 3" da Nova Conaolidit-
ção das Leis das Alfandegas:

Jalgaa proceda:de a apprehonsão.
Iiiiime-se O liquide-se, ajudicandoas, afinal

IP produeto ao 2" oficial llortutic
Pinto e ao guarda da policia do Cáffs do Peri(
ti. lI, etreetis -0, Lui, Maria Esieves, deduzid,as
50 a, de accórdo com o que dispao o art. .1:21
da lei It. 2.921, de 5 de janeiro do corrente

111 
o. 

pra-S/0_
31 de julho de 1015. — Po nta e

Alfand agi,	 Ilio da Jameir), 31 da .jfillto
la 1of 5.— Alfredo	 co .1; . a, ,j'à Co:yt'd,
2' cacripturario.

.1.1.•••n•n

A1fandeg3 do Rio de Yanetre

Afp u de que produza todos os efrelfes
e para conlwaimeatto de quaal interessar
paasa, transcravo o seguinte

Consta deste paocesso que 110 dia 22 do nen'
proximo lindo, ás 8 119e0S e 10 miontos,
aeliando-se ama serviço teatro os atanazem;
15 e 16 do Caos do Porto, o 2 0 oficial adtia-'
noira 11°,10111110 Albuquerque Neves Gonzaga
approliendeu de nin estivador do vapor nacio-
nal ,`: , -(0 Paulo ont pacote contendo baralhos;
de (fartas para jogar que o mesmo trazia.
oculto sob aS

1,a1T:ti/0o re=peeLIVO termo de apprehenso..
foi por edital publicado no Wqrjo Official do, e

(li.) corrente notificado o dono da mercadoria
appretiontlida, o (pua conseguira eVadir-
:lato daquella apprehensão, a vir, no prazo de
15 dias, allegar o que entendesse a bem do
soo direito; e não tendo compaaecido teve
lugar a classificação e avaliação da referida.
mercadoria.

ASs121,
1:011Siderallii0 que correu o processo á re-

vetia
considerando que a. mercadoria foi 11

 em flagrante, nos precisos termos do
art. 61'0, ;,; 3° da Nora Consolidação das Leis
das Alfandogas

Ji lgo procede te a apprehen gã o .
Intime-se e liquide-se adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° oficial adua-
neiro Rodolpho Albuquerque-Neves Go a .nzaa'. _

•

' liflÀll 10 OVVICIM,	 ng;(mii de E./15
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Ç.-40.ottiaidoà.,0 50 % de que trata o art. 121, da
1i n. 2-.924, do 5 de janeiro do corrente

, armo.
Ciimpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de julho de

1013. -J. F. de Paula c Silva.

Alfandega do Rio de Joeiro, 31 de julho
de 1915.- Alfredo Pinto de ,1raujo Corrêa,
2" ecripturario.

unraimeee

Alfandega do Rio de Janeiro

Para que produza seus effeitos, faço pu-
blica a seguinte sentença

Da leitura deste proces;o SO verifica que o
official aduaneiro Claudio Il. de Figueiredo,

achando-se, no dia 1 do corrente, em serviço
e ntre os armazens 17 e 18 do Caos do Porto,
revistando um estivador que sabia pelo portad
ai iexistente,approhendeu tres duzias dopares

. de meias do seda para homem, que o mesmo
trazia occultas sob as vestes,nãolhe sendo pos-
sivel deter o mesmo individuo, por haver elle
conseguido evadir-sa.

Lavrado que foi o auto de apprehensão, foi
mandado publicar no Diario Official de 4 do
orrente. um edital notificando o interessado

a vir, no prazo de 15 dias, alleg,ar o que en-
tendesse a bem do S211 direito, e ninguem lia-
-valido comparecido, procederam ai empre-
gados, para CAS3 fim designados, classifica'
4;ão e avaliação das ditas meias de seda.

A' vista do exposto,
Considerando que correu o processo á re-

velia
Considerando que foi apprehendida em fla-

grante a mercadoria de que se trata, do con-
fornadado com o disposto no art. 630, § 3,
na Nova ConsAidação das Leis das Alfan-
,degas

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

O producto ao apprehensor 2' oficial adua-
neiro Claudio 11. do Figueiredo, deduzidos
-50 "'. de accórdo com o dispositivo CIO ar-
ligo. 421 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro ul-
'1imo.

Cumpra-se.
Alfandega, 31 de julho do 1913. -Paula c

Silva.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 31 de julho
de 191:i.-:Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,

escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria dota al`andega se faz pri-
Llico, para conhecimento dos interessados,
cju) fc.i ara 1, se Is regados para esta repartição
os volinn,s ;.1)a, xo mencionados com sinmes

-tia avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apre 2 ontar Fhl no ma,zu
15 dias para providenciarem a respeito.

riadas.
Idem: 3 ditas idem, repregadas.
Idem,: 5 ditas idem, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 didas idem, idem.
C: 1 dita idem rep regad a .
Ideai: 4 ditas idem, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ideia, idem.
DC: 3 caixas ns. 19, 27 e 23, reprogadas.
FG&C: 1 dita n. 707, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns. 705 e 708. ava• riada.
Granado: 1 dita n. 3.319, idem.
11C: 3 ditas ns. 908 e 993 o 999, repregadas

e avariadas.
Idem: 3 ditas os. 089, 1.000 o 1.002, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 991, idem idem.
Idem: O ditas ns. 088e 993, repregadas.
Idem: 1 amarrado n. 970, avariado.
JII-EL: 1 caixa a. 3.162, repre,gada, e

avariada.
JFC&C: 2 ditas as. 4 e 17, idem idem.
Idem:	 lita n. 10, repregada,.
LS&C: 5 ditas ns. 15, 13, 20, 16 e 17, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 18. repregada.
L&C: 1 dita n. 9.761/1, repregada e ava-

riada.
L1C-PME: 1 dita o. 16, repregada.
M: 6 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
IM&L-9.716: 1 dita a, 1, repregada e ava-

riada.
M&L -9.717: 1 chia n. 9.717, repregada.
MON': 1 dita n. 11, avariada.
186 -C: 4 ditas os. 9.622'23 e 9.67273,

avariadas.
PLC: 3 (liras sem numero, repregadas e

ara nadas.
Idem: 3 ditas idem, avariada.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
PSC: 1 caixa n. 16, repragada.
Idem : 2 ditas ns. 9.730,1 3 ./7, repregadas e

avariadas.
Idem; 1 dita n. 2.320/1, repregada.
Idem: 3 ditas ns. 4, 9 e 2, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1 e 8, repregadas e ava-

riadas.
PC&C: 2 ditas os. 9.7011-11, repregadas.
Idem 9.701: 2 ditas as. 7 e 9, repregadas o

avariadas.
PARC: O ditas as. 6.818 e 6.821, idem.
ItS&C: 1 dita n. 6.157, repregada.
1111C: i dita n. 6.111, idem.
I0em:4 dita n. 0.126, avariada.
SA&C: 1 dita o. 6.201, repregada e ava-

riada.
TDA&C: 1 barrica n. 128, idem.
l'SC: 1 caixa ii.5:;.531, reprogada.
VM&C: 1 caixa sem numero, idem.

ANNUNCIOS
Juizo de Direito da Quinta Vara -r

Civel

Fallencia de A. Ribeiro Guimarães dr Comp.'',

hoje repres3nta1a pelo socio successor

cessionario A. Ribeiro Guimarães.

AVISO AOS CIIEDMIES

Os liquidatarios da fallencia de A. Ribeiro
Guimarães & Comp., nos termos do art. 86,
da lei n. 2.021, de 17 de_dezembro de 1908:
fazem publicar na imprema o quadro geral
dos credores da fallencia, admittido.s p
maritissimo juiz.

Rio de Janeira, 30 da julho de Em,-
Vasco Ortigiio (.'omp.-Fonseca, Va: é:i Comp.
-Adolpho Wobeken Krebs.

QUADRO GERAL DOS CREW,RES

Classificação de cretinos na fillenvia tie
Ribeiro Guimarães ). Comp., hoje rP-17-sen-
toda pelo socio sai:cesso). c
Ribeiro l;vional ães.

Crcdor, ,s da massa:

O meritissimo jniz, por suai cuo-
tas 	

O eseri v;( o por custas do cafto-
rio 	

O Dr. Curador das Massas Falli-
das, por suas custas 	

	

Os svalicos, por sua CO:Intik-40a 	
Os Peritos e avaliadores, por seus

salarlos 	
O aluguel do pencii), no perimiu

da fallencia 	
Os liquilatarios, por suas cni-

115155055 	

Credores privilegiados:
Banco Mercantil do Rio de Janei-

ro, conta garantida 	
Banco Espariol del Rio dc ia Pla-

ta, ideia. . ., 	

	

Banco da Lavoura e do enlatei 	 -
cio do Wazil, idem 	

Herdeiros de Mano2I José Ferrei-
ra Alegria, depo-ito 	

Alberto Gomes da Costa, salarios
Antonio Mesquita, idem 	

16:0198560

Credores Chirographarios:

Alberto da Cruz Santos (Dr.)
(moderno) 	 	 1:7008000

Antonio Thomaz Quartin 	  20:8208001)
Antonio Joaquim da Silva Dantas

(moderno) 	 	 5:7328180
Antonio Leite da Silva Garcia
,k (moderno) 	  15:0003000
Mitonio Gomes da Costa (moder-

no)	 • 	 5:3000000

	

Aurelio Ferreira do Silva Alegria.	 2:230$37(kk
Adiado Guimarães & C. (anti-

go) 	 • 	 164330
Os mesmos (moder-

no) 	 	 21$000 	 141$380 !
••••••nn••••Wee

Agasto de 1915 8367
CT&C: 5 ditas idem, repregadas C ava-

Vapor francez Amiral Zé*, descarregado
em 26 de julho da 1915:

CLS:	 2	 ditas as. 337	 e 330, repregadas e
avariadas.	 •

DL&C: 1 dita 11. 14, re,pregada.
Cães do Porte ,---Armazem	 n.	 5-AW: 3

caixas as. 13, 31 e 35, avariadas. Vapor inglez Phidias, descarregado elo 26
de julho de 1911.

Idem: 1 dita n. 50, rapregada. Arinazem n. 6 -BC: 3 caixas 115. 2.738;60,
Barcellos: 1 dita n. 27•, avariada. repregadas
Borboleta: 3 amarrados os. 32, 65 e 76, re-

pregados.
Blq-DP: 2 caixas ns. 8 e 42, avariadas.
Idem: 5 ditas os. 47, 41, 15,	 li	 e	 17, re,-

, pregadas.
C-M-C: 3 ditas sem numero, ideia'.
Idem: 1 dita ideth, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.733, repregada.

•	 CLS: 3 ditas as. 338 e 310/41, repregadas e
avariadas.

RA 134: O ditas as. 101 e 102, avariadas.
CCC: i dita a. 113, repregada.
CEM: 1 dita n. 13, idem.
CSB: 1 dita n. 763, idem.
CSC: 1 fardo n. 12, avariado.
CS: 3 ditos sem numero, ideai.
Ideai: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idene 2 ditos idem, idem.

•	 ditas 8ein número, repregadai.	 .(Confinúa.):
•	 •
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Assemblda; geral

368 • Terça-feia .3

Espolio de Antonio Menrer (anti-
go 	 	 22:001S2S0

O mesmo (mo(lerno) 5:1005000
Fabrica de Tecidos Bordades

Lapa 	
Fabriga (10 Tecidos Labor 	
Fabrica de Tecidos Santa Iriné.o,
Fratelli & Ceppo 	
Fra.telli Martari 	
Fonseca, Vaz & C 	
F. do Sampaio (moderno) 	
Julia Dourado Alegria (D.) 	
J. & II. Einght 	
José Vasco Ramalho Ortigão 	

-José Ortiga° (moderno) 	
lilabim Irmãos & C 	
Lassance & Irmã,os 	
Maria Antunia da Silva Alegria

(D.) 	
Manoel Carvalho Soares da Costa

(moderno)•	
Manoel F. Gomes e Arthur Fa-

rani 	
Mattos Reis & C 	
Oscar Philippi (,St Co., Ltd...
Oliveira Valle & C 	
Quartin Guimarães & C 	
Reichenba.ch & C 	

	

Siquçira & Monteiro (hoje C. F 	
e T. Santa Cruz) 	

Sogietá Commercial de Renova 	
Sipa° Mijam  -	
Sociedgle halo Americana 	
Tecelagem de Seda Ralo Brasi-

leira 	
Vasco Ortigão & C 	
W. Dierdminann &C. (hoje Vas-

co Marques Nunes) 	
Wellisch, Irmãos & C 	
Werner, Bilpert & C 	
Ignacio Malheiros da Fonseca....

.Credor particular :-

Domingos José da Silva Guima-
rães, hypotheda 	

Irallencia de Victorino Mo-
reira da Silva	 •

O abaixo assignItido, syndico desta fallencia,
participa aos Srs. credores que. diariamente

'das 1-1 as 16 horas se acha á dispwleão para
prestar quaesquer eSelarechuentos que foram
solicitados, á rua do Ilosário n. 97.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1015. —Joa-;

juárt.42lis
• •

•

•

São convidados os accionistas dosa com-
panhid a se remitirem em ass3mbléa geral tio
dia 11 do innz de agosto proximo futuro, na
sede social, 4 rua da Alfandega ri. 32, ás 13
horas da tarde, afiai de tornarem conli ,ci-
monta do balanço geral, parecer do conselho
fiscal e relatorio da directoria, relativos ao
anuo findo e bem assim, para a cicie/to do
conselho fiscal.

fio dc Janeiro, 31 de julho de. 1915. —
Á directoria.

Companl tia Novas Industrias
Assuntki GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convoca;;ão

Convido os accionistas desta companhia a
S •3 reunirem em assembléa geral extraor-
(finaria »o dia 5 do corrante, as 17 1/2 horas,
no predio da rua da Assembléa n. 00 sobeado,
para os fins constantes dos annunebs já pu-
blicados.	 •

Sondo esta a terceira convocaeão, as deli-
lama çãeS SO:ãO Lilliada3 COM qualquer numero
de accionistas presentes.

fio de Janeiro, 2 do, agasto de 1915. —
Á directoria.	 -

1A._ Minas Greraes
F.o:dou:de de Panuios Mutuas

'	 Sg DE : Jurz DE FÓRA

Os Srs. socios desta sociadade são convila-
dos a se reunirem em assombléa geral, no dia
11 de agosto proximo, ás 2 horas, na séde so-
cial, Mim de preencher, por eleição, a vaga
da um director que rasign Mi o Sal cargo.

Juiz do Rira, 31 de julho de 1915.—A dire-
ctoria.

Matto Grosso»
De ordem do Sr. desembargador presi-

dente da sociedade mutua do peculios «A
Matto Grosso», de accerdo com a delibaração
unanime tornada em reunião conectiva da
directoria e dos conselhos consultivo e fiscal.
convoco os S,PS. socios para uma reunião de
asseniblea geral extraordinaria, que deverá
ter lugar no dia 1 de setembro vindouro, ás
trem horas, ria, sede social, nesta Capital,
para o tini de se tratar da reforma dos esta-
tutos, no sentido da suppritnir-se Os cargos
de superintendentes, de providenciar-se sobre

reversão para a directoria das attribuições
que a elles actualmente cabem e tratar-se da
conveniente distribuição da commissão aos
mesmos attribuida.

Para constar, faço o presenie, que será
publicado polo Diario do 1110 de Ja-
neiro c na Gania Official desta Capital.

Cuyabá
'
 30 (le junho : de 1013. —.1.nt °aio

A. .1.zantbvja, secretario.	 ('

Sociedade A.notryina Garao
_Elite

ASSEMELÉA GERAL ExrnaonDIVARIA.
São convidados os Srs. accionistas a se reu-

nirem á rua S. Clemente 62, ás 16 horas do
dia 5 do corrente, para -delibara,rem sobro
uma proposta que, acceita, importará em
alienação dos bens e dissolução da sociedade.
As acções ao portador deverão ser deposita-
•das até o dia -1 do corrente.

-Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1015.—.1 di-
toria.

, SEGUNDA CONVOCAÇÃO
. -

Não tendo 'comparecido numero legal na as'«
sembiéa geeal extraordinaria, convocada para
hoje., 31 de julho, convidamos da novo os,Srs.
accionistas a comparecer na; sedo social na
proxima quinta-feira, 5 de agosto, • á 1 hora
da tarde, para procederem ao preenchimento
das vagas da directoria. 	

,

Rio do Janeiro, 31 de julho de 1913.—A:
directoria.	 -	 ')

Monte de Soccorro do fio
de Janeiro

PAESGRIPÇÃO DE SALDOS DA VENDA DE PENDORES

CODVida-SO aos Srs. mutuarios a %irem re-
ceber os saldos da venda de panhoNs con-
katILCS da relação abaixo, vendidos em leilão"
encimado nos dias 6 e 7 de julho de
1015.

Estes saldos, recolhidos ao Monte • do soe-
corro, estilo á disposição dos muLuarios desdo
1910, de coriformidade com os decretos 2.602,
de 11 de novembro de 180, e 0.738, de 2 de
abril de 1887, prescreverão em favor deste
estabccimento no corrente mu, si não forem
reclamados- antes da data supra mencio-
nada:

Cautelas do Monte de Soec,orro ns. 1.918,
7.354, 7.383, 7.356, 7.419,	 7.159, 7.623,
7.683, 7.995, 8.017, 8.022,.8.054, 8.056,
8.033, 8,139, 3.220, 8.181,	 8.500, 8.531,
8.588, 8.623, 8.680, 8.695,	 8.80e, 8.818,
8.810, 8.016, 0.035, 9.080,	 9.115, '9.131,
0.2, 0.257, 9.315, 9.333,	 9.338, 9.115,
9.139, 9.581, 0.605, 0.770,	 9.802, 0.826,
0.835, 9.817, 0.863, 0.873,	 9.878, 9.882,
9.887, 10.121, 10.132, 10.105, 10.251, 10.383,
10.381, 10.385, 10.131, 10.781, 10.787, 10.703,
10.817 010.830.

ílio de Janeiro, 30 de ju llio de 1015. — O
gerente, Dr. Dopado Ribeiro da Silva.	 V

Ilánpreza 13a :bicaria do
de Janeiro

Bracet, Amendola & Comp.

ASSEMBLÉA	 GONSTITUIP) EM comam:AÇA-o

São convidados os-Sr. subseriptores Uo capk.
tal desta empraza a reuniram-se em assembléa
geral, ás 3 horas da tarde do dia 6 do cor-
rente, rio 1° andar do predio da avenida Rio
Branco n. 29, afim de tomareni conhecimento
do laudo (tos louvados nomeados na assemblea
realizada no dia 9 do mcz de .junim e resolver
sobre a constituição definitiva da empraza.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1013.--i
Os incorporadores.

• Companhia Commercio
Na veg-ac," ti o

ss•tanDia:a can.% -
São 'convidados os Srs. accionistas a se

reludeol .e.in assemblea garal ordinaria no
dia 28 do agosto proximo, ás 13 horas, na
sede da companhia, á Avenida Rio Branco
n. 37, para a leito .a do relatorio e presta-
ção do contas relativas ao armo social findo
em 30 de junho ultimo.

Aehtim-se á disposição dos Srs. accionistas
os do ,iniento .: a que se refere o art. 117 do
decreto n. 131, de 1 de judia , de 1891.

Janeiro, 28 de julho de 1915.
II irsidente, Dr. Joaquinz iroacio de .1.loteidc4
.1oza,zumas.

•

•

A. Schmide (S; C 	
A. J. Barbosa 	
Adolpho Wobcken &Krobs (anti-

go). 	 	 7:6708739
Os mesmos (moder-
no) 	 	 1:7505033

Adelia Dourado Alegria'
Amalia Dourado Alegria (D.) 	

Delcriox & C. (moderno)
' Borel & C 	

Companhia de Tecidos do Malha
«Filldnhas» 	

Companhia Pinhal Fabril 	
Companhia Fabrica de Tecidos
• S. Felix 	
Cotonificio Rodolpho Crespi 	
Carlos Stiebel 	
Darnich Massud an-

tigo) 	  17: 0'38510
O mesmo . (moder-

no).. 	 	 5:1728500

0:1295730

3:6018023
1:3338650
1:00)3900

1998860

16:3035020
5025000

343 5260
42:2215010
3'2865910

22:6108)10

27:1015230

676579J
8:1338040
2:010500j

3208500
1:6575250
2:1375110

10:1205000
3:6915920
1:45N110

20:8205000
6:2105000

805020
1:3935130

26:0575730

4:0005000

ssssoa
638380

5:9158260
5225110

978610
4:2818270

3:7035900
3:7838060
3:5525000
7:3075190

"1:1315800
17:7625890

5595923
635860

°:0668600
11:1698010

303:3028810

30:0008000

9775880 Companhia, Vorça, o Minera-
11SKIJ	 (2:Lio de 2;Sant'A.nna

ASSEMEL gA GERAL MINARIA

•


